UiJUACOAO  a  administaauao 
PIlâÇA  ült.  ANIONIO  rUAPO 
CAIXA  DO  CORUBIO,  D 


S.  Paulo-Domingo,  18  de  setembro  de  1921 


FUjNDADO  EM  1864 
<’•  N.  20.907 


A  unificação  da  Italia 


Os  mercados  liares 


Âs  festas  de  XX  de  Setembro 

niO,  17  —  (BbpooUI)  —  A  em- 
preta  Poaohoal  Beíreto  propai-a 
um  sxBDif.Mo  otpíiniacuio,  qut.  so 
reallurA  no  dta  .20.  do  corrente, 
cni  commompraodo  da  data  da 
unUtcacQo  da  ílalta, 

Bcrd  rcprcecntada  a  opereta  “A 
geadn". 


do  mpertor  qualidade  o  de  qòalqucr  tamanho,  pam  TEIUlEIilOS, 
OAStUKUOEH,  ÜAlUtOÇAa,  — <  VcDdcm>eo  a  prcgoii  raxoavols. 

nVA  nÀ  BOA  VISTA,  N.  aat: - B.  PADLO 

l>nA^  DA  ItliU^UIlUÍCA,  34  —  SANTOS 

NAZARETH,  tEÍXEIHÀ  &  CIA. 


Bolsa  de  Café  de  ^^ntos 

BANTOB,  17  —  Cotacn.o  otdvinl  do  cuM  dleponívcl  ,iift  Boi- 
Na  do  BuntoB,  por  10  lilloe:' 

IIuJo  Ant. 

Tj-po  4  . .  ...  ..  .  ..  1S5400  1SÍ4Ü0 

Mcrcodo  •  •  1.;  Ii:  1.  I.  •  ..  Estnvul  Clllllio 

SANTOS,  17  —  ColttcOcH  da  nboiTura  do  tornio  du  Boina 
orciclnl  do  Cafí  do  Saiiloa,  loriiootilua  íía  10  liuras  u  30  nilndtOH; 


A  partida  dc  um  engenheiro 
da  Armada  para 
a  Europa 

mó,  17  (A)  —  Aproscnlou-iie 

ao  cholc  do  toatado-malor  da  Ar¬ 
mada  ó  capUOo  do  corveta  ongi- 
nhclro  mao.tiinlBta  yirgllio  do  Mea- 
quita  Bnrroí,  quo  devo  partir,  «:>i 
commlasOo,  para  a  Europa,  onde 
viil  aperfelcoor  »cua  estudos  sobro 
torpodoa  0  minas  explosivos, 


tíutombro  .  ...  w  ,>i  w  i.  t;  165300  1&51D0 

Outubro  m  •<  105100  H5026 

Novembro . .  .  .<  105050 

Dezembro  u.  i..  ...  >  iw  •  ■  105020  115S20 

.Tanciro  .  m  i.  •,  .  -..t  •  ••  145000  145700 

Fevereiro.  .,  . .  i*.  145000  ^  115700 

Vendas  .  u,  »  •  .■  .•  .*  ••  13.000 

Mercado  . . .  '•  "■  lilrmo  EsUivol 

Alta  geral  de  70  a  lOO  rfila,  contra  o  rcclmineiito  untcrior. 

B.tNTOS,  17  —  CülauOes  do  íocliametilo,  furnocldas  üs 
12  liorns: 

Cumpradorca 
Itoje  Ant. 

Setembro .  ...  ..i  .•  i«  .i  •  .  105300 

Outubro  ,1  u.  I.  . .  •  155150  145300 

Novembro  -•  ••  •  Í51Í15?  lilísõn 

Dezembro,  . .  .i  . . .  Í1ÍÍÍ? 

JanoU'0  ,  1.  .  ..  .1  «I  .»  «  145020  1458-0 

Fovcrolro  •  ,  •  ...  .  w  •  145300  145820 

vSndas  .  .  ..  ..  .  ..  12.  "«f,  ’ 

Mercado  ,  ...  ..  . .  E8in>el  Flimo 

Alta  gcrnl  do  70  a  300  rCls,  contra  0  fecliaraciitu  anterior. 

ü  CAMBIO 

8.  FAULt),  17  —  Esto  mereadu  (uitoclonon  liolo  cslnvcl, 
com  os  bancos  sacando  noa  extremos  du  8  HS  d.  a  8  C|32  U. 
Nessa  pesluDu,  o  mercado  fcclion  firme. 

A'  taxa  de  8  Dl32  d.,  a  00  dias  do  vista,  sobro  l.ondrcs,  quo 
foi  a  oCndul  do  hontum,  a  Ilbrn  valo  235420  o  o  franco  5571. 

A’  vista.  8  1|32  d.,  a  libra  valo  235883,  o  tranco  5070, .a  Um 
5348,  cem  rCIa  fortes  5700  o-o  dollar  85120. 


O  corpo  do  commandante 
Reis  chegoü  pelo 
“Poconé” 

mo  17  —  (Especial)  —  A  bor¬ 
do  do  "FoconO"  foi  transportado 
para  0  Brasil  0  corpo  do  commiii- 
dnntc  Itcls,  follecido  no  Ilavre. 


'  j  mo,  17  (A)  —  O  ar,  presidente 
I  d.L  llepubllca  recebeu  os  seguintes 
telegrainmcs: 

ij  "Illo  Bronco,  11  —  Telogramma 
'  do  Cru'zelro  notlola  qas  habitantes 
',do  seringnl  Canutana  tlroCcnrnm  n 
,  ^  Innolia  "Cecy”,  da  cosa  commc‘rclal 
amazonense  Nlcolaqa,  proprietário  do 
seringal  vizinho  Alegria,  ondo  mon¬ 
tem  pessoal  armado  om  loctns  cons¬ 
tantes,  com  os  do  Canutana.  Ambos 

I 

0-  serlngaes  do  Jurud  Amnzonenso, 
distam  horas  de  viagem  do  Icrrlto- 
rlo  fcdorol.  Os  vapores  da  Amazon 
Itlvcr  navegam  com  eonstranglraon- 
.  to,  devido  a  essas  IucIm,  tntolramen- 
to  pessones.  Itcspeltosas  saudaqSes. 
—  CpnmlnonilRS  Jncninc,  governa¬ 
dor  do  Acro". 

.•Sao  Paulo,  17  —  A  Cqmara  de 
Commerolo  Brltannlca,  rapreseaUda 
pelo  stgnatarlo  deste  na  brilhante 
solonaldads  realizada  a  bordo  do 
“Avaré",  resolveu  na  reunido  do  con¬ 
selho,  hootem  realizada,  congratu- 
lar-se  respeltosámonto  com  v.  ezc. 
pelA  folia  resolucdo  da  traniCoronota 
da  sddo  do  Lioyd  Brasileiro  para  San¬ 
tos.  —  lluo  Dounnld,  vlce-presl- 
dooto”, 

"Rio,  15  —  0  Centro  Marítimo 
Nacionalista  felicita  respeltosamen- 
te  V.  exe.  pela  acerlada  escolha  do 
lllustro  dr.  Veiga  Miranda  para  ml- 
^nlstro  da  Marinha.  —  (a.)  Oommnn- 
danto  wàttcn,  Pessoa  do  Mello,  Tt- 
burdo  Sltvn,  dlrectores”. 


Sociedade  Brasileira 
de  Direito  Internacional 


Uma  conferencia  do  dr.  José 
Carlos  Rodrigues 

mo,  17  —  (Eapeolal)  —  Soli  a 
prealdoncla  tio  dr.  Amaro  Cavai- 
ennti,  a  Soclcdado  Brasileira  de 
Direito  Internacional  cttectoard 
uma  reunido,  na  quul  0  sr.  Joii 
Carlos  Itodrlgues  farft  uma  çonfe- 
roncta  sobro  0  contrabando  do 
•guerra. 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

VISITA  A’S  OBRAS  DA  PREFEITURA 


Uma  aggressão  ha  avenida 
Rio  Branco 

o  INCIDENTE  ÜI.KG;\1110-  MA- 
IIIANÜ-PKÜFEHSUU  A  U  S  - 
TUEUESII.U 

mo,  17  —  lEapccUI)  —  NA 
uvcnlda  lllo  Uruniio,  cm  trcnlo  ao 
Cinema  Palels,  0  ar,  Joad  Murtano 
1'Uho  foi  boJe  aggredldu  por  um 
companheiro  do  Jornalista  Athoyde 
AuslregesUo. 

Esse  facto  tem  Ugas.da  com  0 
nrtlgo  publicado  em  uma  revista 
desta  cuplliil  pelo  pooU  ologarlo 
.Morlono,  0  que  dou  origem  aos  boa¬ 
tos  do  um  duullb  entre  aquoUe  puc- 
ta  0  0  professor  Ausiregusllò>. 


Liga  da  Defesa  Nacional 


CEJl  CONTOS  J)E  nii’18  PAItA  A  DEIiEGAOU  llSOAt  DO 
PAIIANA’  —  SEIiLOS  CO.^UIEMOIIATIVOS  DO 
CENXENAltlO 

A  ITSCAIjIKACAO  DO  NACIONAL  CLUB,  DO  COMMEKOtAL 
OLUU,  AJIBOS  DE  8,  PAGfX)  —  FlSOt\E8  PARA  O 
CASINO  DE  CAXASinU'  —  DINUEmO  PABA 
AB  LEGAÇÕICS  DlIASniEUlAS  NA  FOliO- 
MA  E  IJDUECO-SLOVAQVIA 


A  commemoraçâo  do  12 
de  outubro 

mo,  17  —  (Especial)  —  A  Li¬ 
ga  da  Defesa  Noelunal  fcslelarfi 
no  (Ila  12  do  outubro  a  doicoberia 
da  America,  promovendo  uma 
conferencia  sobra  a  grnníe  data. 


üiii  dos  nspecloB  carnclcrlsUcos  iln  nossa  vldiv  urbnnn  efio  ns  fclm.s  livres,  cm  lõo  boa 

hora  crcatlas  iiein  nossa  niunldiinlidndu.  _  Nelins,  no  iiiiiis  Inlcrcnsnnto  dos  conlraslcs, 

vCcm-sp,  uumu  dcinnernilcn  mislurn,  no  Indo  diis  umis  humildes  cnmdiis,  dniims  dn  nossa 

iimis  finn  urihtocrncla 


*)  general  Fleury  de  Barros 
rei.ressa  da  Europa 

mo,  17  —  (Especial)  —  Che¬ 
gou  a  esta  capital,  a  bordo  do  pa¬ 
quete  "Poconê'’,  0  gonoral  Fleur? 
do  Barros,  quo,  se  achava  na_  EUr 
ropa,  om  oomtnlssttb  do  Mínlsteflo 
dn  Guerra. 


RIO,  17  (A)  —  O  er,  ralnlctro  da  Fazendo,  depois  do  oonfo- 
rcnolar  eom  o  sr.  prefeito,  visitou,  era  companhia  do  dr.  Angelo  Ba- 
vllacqua,  ca  obrna  do  Morro  do  Coslollo,  Morro  da  Viuva  o  Lagoa 
Rodrigo,  do  Freitas. 

— —  Por  IntermodlO  do  Banco  do  Brasil,  o  Thesouro  Na¬ 
cional  suppriu  com  100  contos  a  Dclognola  Fiscal  do  Parani, 

Tendo  da  providenciar  -sobro  a  Improssfid  dos  seltoa 
oommomorátlvoa  dn  Independendo,  o  Mlnlatorlo  da  Fazenda  re- 
quieltou  oscláreclmèntoa  da  Casõ'  da  Moéda  sobre  si  essa  reparti- 
edo  esta  habilitada  a  fazer  esse  servito. 

■  o  dlrector  da  Roceltn  Publica  designou  oa  'tlscaes  de 
jogo  Alfredo  Bouchor  Filho  o  LuU  Alberto  Panain  para  ao  Incum¬ 
birem  da  flscnllzagao  do  Nacional  Club,  do  8.  Paulo. 

_  Foram  designados  polo  sr.  dlrector  da  Receita  Publloa  os 

fiaoaes  do  jogo:  Rangel  do  Maga  Ihacs  Vlotll  e  Domingoe  N.  do  No- 
ronha  84,  para  fiscalizar  a  Assoolaçfto  Casino,  de  Caxambu’,  om 


Laboratorio  de  Analyses 

Sliliguc,'-  iirliiu,  fezes,  caenri^l  VIC. 
iteuegilo  ilc  Wusscriiiiiiin,  auluvuCcl' 
nns  —  llun  Libero  UnUurò,  03,  dut 
H  da  JH  iiiiras 
Ult.  JESUINU  «IALTKL 

Pallecimento  dc 

um  coinmerciante 

mo,  17  —  (Especial)  Cora  n 
edade  dc  70  anues,  falloccu  boje 
o  untlgo  commeroiunte  nesta  pra¬ 
ça  sr.  JosO  de  Oliveira  Castro,  fi¬ 
lho  doa  bnrOcB  de  Uemflea. 

O  cxtinclo  foi  arreodatorio  da 
estrada  do  ferro  Minas  o  Rio, 
proprietário  da  fabrica  Plvot  e  de 
uma  usina  de  asauonr  em  Cam¬ 
pos,  exercendo  tumbom  alto  posto 
iia  Caixa  Ecoaoinloa. 

O  enterro  reullza-se  amnnhil. 


Reapparecimento  da  revista 
‘‘Reacçao’' 

RIO,  17  (A)  —  Rosppareceu  hoje, 
depois  de  curta  Intorrupclo,  devido 
ao  falloolmento  de  sou  dlrector,  dr. 
Fernando  Mondeé  de  Almeida,  a  re¬ 
vista  "Reacc&o'*,  quo  continuara  sob 
a  dlreccllo  do  dr.  Cândido  Mendes  de 
Almeida. 


AS  RELAÇÕES 
INTERNACIONAES 
COM  O  PARAGUAY 


O  ministro  Rodrigues 
Alves  conferencia  com  o 
titular  do  Exterior 
sobre  vários  assumptos 


-  EXIJAM  SEMPRE .  A  MARCA  — ; 

Cuidado  com  as  imitações  e  falsificações 


A  INDUSTRIA 


DO  FERRO 


mo.  17  (A)  -  ü  dr.  Aze¬ 
vedo  Marques,  mlnlslro  das 
RclaCOCB  Exteriores,  conleron- 
olou  hojo  longumonto  com  o 
Alvos,  mlnlslro 
I  do  Brasil,  no 
A  uonforonula  eom 


UMA  FIRMA  INGLEZA 
DESEJA  REPRESEN- 
TAÇÕES  DE  CAFE’ 
BRASILEIRO 

RIO,  17  (A)  —  Ao,  Serviço  do  In 


O  PIUMEinO  TRECHO  DA  ES- 
TRADA  DE  FtUlRO  DE  NI- 
CriIEUOV  A'  FORTAIiE/,A  DE 
SANTA  CRUií 

Rlü,  17  (A)  —  Sora  Inaugurado 
a  18  do  cocronie  o  primeiro  trecho 
dn  estrada  que,  de  Sacco  do.S.  Fran- 
olaoo  em  Nictheroy,  se  dirigo  4  for¬ 
taleza  de  Bania  Cruz. 

A  essa  solennldado  comparocertto 
entre  outras  pessoas,  o  sr.  mlnlslro 
da  Guerra,  presidente  do  Estudo  do 
Illo,  secretario  geral  o  ehofe  de  po¬ 
licia. 

O  transporto  pura  a  fortaleza 
aotualmente  se  foz  por  mnr,  o  o  ob- 
jeoUvo  da  estrada  d  a  llgacQo.  da 
íorialeza  a  Nlolheroy,  por  terra  fir¬ 
me. 

ü  trecho  concluído  tem  luz  elé¬ 
ctrica  e  i  arborizado  em  toda  a  ex- 
Lensuo, 


dr.  Rodrigues 
plenipotenciário 
Pnrnguay.  7- 
osto  dlplomola,  quo  segue  bre- 
vomonte  para  Assumpqãu,  ver¬ 
sou  sobro  xmrloB  prubloraaa 
quo  Inlorcssam  aos  dois  pnl- 
SOS  0  eapoclalmonio  sobro  n  li¬ 
gação  entro  ollca  por  oNlradus 
do  forro  o  telegrupbos.  Babe¬ 
mos  quo  0  mesmo  diplomata 
oontoronclou  tambom  com  .0 
dr.  Epllnclo  Pessoa,  presiden¬ 
te  da  Republica. 


Ob  paquetes  fundeados 
na  Guanabara 

mo,  17  —  (Espoolal)  — 'Pro-: 
cedente  de  Ocnova,  fundeou  -sis 
manha  em  nosso  porto  o  paquste 
francês  "Plata",  que  fez  a  traves¬ 
sia  om  17  dios. 

- ^  Vinde  de  Buenos  Alm, 

lançou  forros  nu  Guanabara  o  pa¬ 
quete  dlnamarquez  “Nevada",  com 
elnoo  dias  de  viagem. 

-  Fundeou  no  ancoradouro  o 

paquete  nacional  “Pocond",  prooo- 
dente  do  Hamburgo  o  com  ca.'ie- 
gamento  de  varlos  gonoros  pera 


ACÇÃO  SÜMMARIA 
contra  a  Prcíeiliira  cio  Uio,  alim  de  an- 
niillar  o  contracto  do  arrasamento 
do  morro  do  Castello  —  E’  negado 
0  requerimento  para  sustar 
essas  obras 

mo,  17  (A)  —  No  JuUo  du  primeira  vara  federal  fol 
iropusla  por  F.  Adantzlo,  uma  aceSo  summarla  contra  a  Pre- 
eitura  do  Dlstrlato  Federal,  rarlos  engenheiros,  Banco  ítalo 


Julgamentos  proferidos 
hontem 

mo,  17  (A)  —  0  Supremo  Tri¬ 
bunal  proferiu  oa  seguintes  julga- 
mcnlos: 

AppeilaçOcs  olvols: 

N,  ,2.808  Minas  Oeraos  —  Ro- 
lotor,  0  sr.  mliilstro  OulmarSos  Na¬ 
tal;  appollantes,  A.  Thun  e  outros. 
—  Deu-se  provimento  4  appollaçao 
de  A,  Thún  e  nogou-so  4  dos  i  jgun- 
dos  appoliantee. 

N.  2848  —  8.  Paulo  —  Relator,  o 
8-,  ministro  Muniz  Barroto:  appel- 
lante,  a.  Tranqulllldade,  sociedade 
mutua,  do  pecúlios  o  garantlasi  de 
capital;  appellado,  d.  Anna  Lisboa 
do' Logo,  —  Negou-se  provimento. 


O  campeonato  sul-amcrica» 
no  de  football 

mo,  17  (A)  —  Conimunlca-nos 
■  cunfüdcrDÇ&o  urasllcliu  da  Des¬ 
portos  quo  4  absolutumenio  falso 
que  o  sr.  presidente  dn  Republica 
tanliu  lido  qualquer  espade  dc  in- 
torvensão  nu  organização  do  seru- 
Ich  brasileiro  quo  vai  u  Buenos  Ai¬ 
res. 

A  Cuntcdei-ação.  na  formação  db 
ecralcb,  não  cogllou.  aiiwluUnian- 
Ic.  do  ebr  Ou  do  raçx 


para  Santos,  onze  passageiros.  A 
Snude  do  Porto  encontrou  a  bor¬ 
do  cinco  doonlcs,  e  cnlre  os  qjacs 
um  de  febre  U’pboldo  e  outro  do 
paralysla  agitonte. 

O  passageiro  Joseps  Dobrin  fol 
impedido  de  desembarcar. 

-  Em  boas  condlçCefl  sanlla- 

rios,  fundeou  no  porto  o  vapor  ita¬ 
liano  “Ansaldo  Glorglo". 

NO  fLlTTETE  —  VISITJ^S,  CON¬ 
FERENCIAS  E  Al)Ul5DíClA8 
mó,  17  (A)  —  No  palaulo  do 
Cuttote  foram  recebidos,  4  tarde, 
pelo  sr.  presldonto  da  Ropubllca, 
os  srs.  dr.  Adelino  L&al,  dosembor- 
gador  Nabuoo  do  Abreu,  monsa= 


blica- Vários  actos  re¬ 
ferentes  ás  pastas  da 


RIO,  17  (A)  —  O  sr,  presidente 
da  Republica  assignou  os  seguintes 
decretos; 

Nu  (instn  du  Fiizcuda:  ■  ' 
Exonerando  Jacome  Paggl  do  Be- 
renguer  Ctsar,  do  cargo  de  2.o  es- 
crlpturarlo  da  Diroctorla  de  Esta¬ 
tística  Oommerolal,  por  ter  acoelto 
0  de  2a>  secretario  da  logaç&o  4o 
Drasll  no  Mcxleo; 

nomeando  3. o  escripturarlo  da  01- 
rootorla  de  Estatística  Commcrclal, 
0  4.0  escriplúrarlb  da  mesma  repar¬ 
tição,  Francisco  Ramos  da  Rooha; 

nomeando  para  a  Alfandega  do 
Ccar4:  2.u  osorlplurarJo,  0-3.0,  An- 
tonio  de  Sousa  Fbl-tesi  3, o  cecrlptu-^ 
rarlu,  .0  4.o,  Oscar  Bezerra  de  Araú¬ 
jo,  6,  4.0  cscrlpturarlo,  0  2,o  offtclal 
aduaneiro  da  mesma  Alfandega, 
Raymundo  Amora  Maolel.  ' 
Na  posta  dn  dtisUçai 
Nomeando  na  Asslsloncla  de  Alie¬ 
nados:-  0  dr.  Oscar  Porfirlo  de  An¬ 
drade  Ramos,  medlop  encarregado 
dó  eervlço  teobhlco  dó  cirurgia,  para 
0  logar  de  cirurgião,  espeotalmeutó 
.gynecoloílata  da  meerna  ^Istonol^; 


0  Supremo  Tribunat  Fedorat  presta  uma 
homenagem  ao  conselheiro  Buir  Barbosa 

Outras  manifestações  que  serão  feitas 
ao  grande  jurista  brasileiro 


Cumprimentos  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica 
por  motivo  da  eleição 
de  Ruy  Barbosa  á 
Corte  de  Justiça  In¬ 
ternacional 

RIO,  XI-ÍA) 


A  PONTEÍHETALUCA  DO  CORCO¬ 
VADO  —  FOI  VEHUTOADA 
A  EXISTÊNCIA  UE  .  DMA 
FENDA 

RIO,  17  (A)  —  A  ooratnlsafio  de 
ongenbelros  encarregada  do  vlato- 
rlnr  a  ponto  raetalllcn  do  Corcovado 
verificou  a  exlsleucla  do  uma  fendo 
na  base  da  lércelra  torre. 

A  reparação  ser4  feita  tmraedlata- 
mento,  eendo  provável  o  rostabelo- 
clmenlo  do  trafego  nos  trechos  sut- 
pcuaos  dentro  do  dois  diaa 


O  delegado  de  Saude  do 
Porto  de  Itajahy  á  dis* 
posição  do  governo  - 
de  Sta.  Catharina 

RIO,  17  (A)  —  O  Departamento 
•Nacional  da  Saudo  Publloa  pez  4 
'disposição  do  governo  do  Estado  do 
Santa  Oatharlno,  eom  direito  4  per¬ 
cepção  de  vencimentos  por  parto  do 
Ministorlo  da  Juillçn.  o  dr.  Norborto 
Bachiann.  delegado  de  Saudo  do 
porto  ,  do  Itnjahy. 


mas  economia) 


mo,  17  (A)  —  Na  sessão  de  hoje,  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  0  ar.  mlnlslro  Edmundo  Lins  fez  o  seguinte  requorlmonto: 

.  "Requeiro  ao  Tribunal  mondo  Inaèrlr  na  nota  dos  gouu  traba¬ 
lhos  um  velo  do  congralulaçOco  com  a  Patrla  pela  altiulma  dlstine- 
ção  coiitorlda,  qo  maior  do  eous_  fllhoa. 

O  Poplnlano  Brasileiro,  o  patrono  que  mala  tem  elevado  ,a 
nossa  Irlbunn  judiciaria,  o  mestre  dos  meslres  de  todos  oe  que  vi¬ 
vemos  á  estudar  o  a  applloar  o  direito,  o  apeetolo  do  jurlsmo,  acaba 
do  ter  a  maior  o  a  mate  rara  felloldado  que  a  um  homem  6  dado 
aspirar  no  pianola. 

Na  sua  gloriosa  volbtee,  sem  pro  rejuvenescida,  pelo.  reverbero 
divino  do  gonlo  — ’  “senex  sod  vlrldls  animo"  —  pdde,  besto  mo¬ 
mento,  repetir  com  0  Apostolo  da  Gente:  "Bonun  certamen  sertavl" 
(Eu  combati  0  bom  ^oornbalo):  "Corsum  consumavl"  (Terminei  a 
minliá  caj-relrtt)  i  “Kidelra  sorvávl"  (Cónservel-me  fiel  4  lucta  pela 
llborda'do,  pola  justiça,  por -todas  as  causas  nobres);  “In  rcllquo  ro; 
póelta  est  mibl  corona  justtltao”  (Afinal,  todos  as  naçSca  acabam 
do  collocar-mo  sobre  a  cabeça  a  oorOa  da  justiça):  "Quan  roddet 
mlh'l  Dómlnus,  InTIn  dlo,  justys  judbx"  (Oom  quo,  no  dia  tremendo, 


A  OBRA  DO  FOGO 

A  cusa  Auto  Federal  presa 
das  chaminas 


Aludo  por  moUvo  Moxlcp,  ,ouo  ograuaeeu  au 
da  eleIçKp  do.  senador  Ruy  Barbosa,  Esladd  a  sua  nomeaçSo.  „ 
para  a  COrts  de  Justiça- Intornoclo-  O  sr.  preslden  e 

hai,  0  sr.  presldonto  da  Rspubllca  *>11»  "'1 

reoebcu  os' seguintes  telegrammas;  renda;  o  dr.  Wlga  llln  , 

"Rio,  16  —  Os  alumnos  da  Açado-  nlstro  da, Marinho. 

mia  de’ Oommerolo  felicitam  em  v.  ,  -  E»tevo  hoje 

ezo.  arNação  Brasileira,  polk  elelçlo  Callete,  em  Wslta  no 
do  sr.  cònsolhelro  Ruy  Barbosa  para  Roiiubllen,  o  dr, 

a  corte  Internacional  de  JusUço."  Alves,  quo  ncaba  dc  «sr^f 

*a  Joãp  da  Boa  Vista  (Si  Paulo)—  China,  onde  esteve 
Congratulações  ao  Brasil,  ná  pessoa  3*  mlnlsUo  do  Br^L  por  tor  »ido 

de  V;  szc„  'peia  elelçSo  do  sr.  cones-  deslgnodo  para  ezercer  a 

lhelro  Ruy  Barbosa,  para  a  COrts  funoçOes  no 

Internacional.  Blnoeras  eaudaçOes.  —  - -  No  palaelo  **0  to  _ 

Dr.  Affonso  de  Moraes,  medleo."  ,vs  hojo  q  sr.  oo/isolholro  ÇamlUo 
"Rio,  18  -.Qiiolro  V.  exo.  aoeel-  l,LamprolB.  flu»  ^ 

tar  ofíoslvaz  tellollacOes  pela  brl-  presidente  ® 

lhante  vlotorla  dlplomaUca  rppreaen.  Bramma  de  feUcltaçOes  TO*  ^ 
tada  na  elelçlo  do  maior  dos  brosl-  vlou.  por  motivo  do  seu  annlvorsa- 
loiros,  para  membro  permonenlo  do  Tio  natalício. 

Tribunal  de  Justiça  Internaolonal,  — T nsi 

Banoclpnondo  a  resoluçlU)  logis-  honra  loslgrie  que  o  Brasil  deve  4  dlenoln,  pelo  ®'‘‘ 

jatlva  que  autoriza  o  poder  oxeouU-  orientada  poUtiea  Internaolonal  de  publica,  os  jsrs.  dr.  ^ 

vo  a  abrir,  o! abrindo  o  oredllo  espe-  v,  cxc.  ^  Souea  Varges."  c 

ciai  de  118:6605000,  para  -paga-  “Rio,  17  Fellolto  vlvamcnle  0®’**° 

mento  do  gratlíleagíes  devidas  a  U-  y.  «ó,  pola  grande  vlotorla  dl-  ®  -v,-., 

tuío  deVepreBont«çSo,  aoa  almirantes  plomáUoo  do  Brasil,  na  Liga  4as  “J*^®^o  J“®tlsiL .  ■  f*  *  jj- 

que  flieram  parto  do  Conselho  flo  NaçOes.  Cordlaos  saudaçOes,  —  Al?  Mllnnez,  dlrector  do  Instituto 

Almirantado,  do  1315  a  1917.  ■  ■ilreâo  PuJol." 


Principio  de  incêndio  numa 
serraria 

lUO.  17  —  (Especial)  —  Em 
consequência  do  um  dusculdo  lo 
'um  empregado,  quando  eòldavii 
uma  lata,  manltestou-sp  laoondlo 
so  prcdio.  n.  15  dá  rua  do'  Obllç, 
onde  funcclonu  o  AUto  Federal,  dn 
tlrma  L.  Salgado  o  Comp. 

O  logo  destruiu  rupldumcnto  ps 
itundos  da  loja,  pasearKto  panf.o  so¬ 
brado  e  0  deposito.  A  pròmpta  In¬ 
tervenção  dos  bombeiros  evitou 
que  os  chummas  daminaasem  todo 
o  prédio. 

Os  prejuízos  foram  do  pouca  Im¬ 
portando. 

— —  Quasl  4  mesma  hora,  os 
bombeiros  foram  chamndos  a  In¬ 
tervir  em  um  ouDo  sinistro,  oceor- 
rido  na  Sorrarla  Passos,  4  rua  San¬ 
ta  Luzia.  Esse  caso,  porém,  n&o 
passou  de  um  principio  do  Incên¬ 
dio,  provocado  pelos  fagulhas  4a 
locomotiva,  que  trabrlba  na  remp- 
OQo  de  terras  do  morro  do  Castello. 


0  "Blea  trá8e"l  0'Bc'nhpr,  que  é  o  juiz  justo, 't'arnar4  a  galardoar- 
me",  (Ad.'TlmatheUn,  2,  4,  7  e  8)," 

Esto  pedido  fol  unnnimemonto  deferido,  falando  a' fcepclto  o 
pr,  mlnlslro  Pedro  doa  Santos,  quo  disso  asaoolar-sc  cnthuslueU- 
camente  4  feliz  Idéa  do  sou  collega  dr.  Edmundo  Llns,- 

— —  Rounem-so  amanhã,  na  Associação  Chrlstã  de  Moços,  oe 
assoclndoe  do  Centro  doe  Estudantes  Freparatorlandos,  afim  de 
deliberar  sobre  o  programma  da  manlfeetnçlo  doa  estudantes  pre- 
paratprlandos  ao  oònsõlhelro  Ruy  Barbosa,  pobi  sua  vlctorlosa  elei¬ 
ção  para  juiz  da  COrto  Permanente  do  Justiça  Internaolonal,  «  ao 
Brasil,  na  prâsoa  doar.  presldonto  da  Republica. 

— —  Os  membroe  da  Auditoria  do  Marinha,  ezprlmlndo  o  ju¬ 
bilo  patrlotteo  que  lhes  oausou  a  eleição  de  Ruy  Barboea  para 
membro  úo  Tribunal  Pormanénta  de  Justiça  Internacional,  dirigi¬ 
ram  áo  grande  brasileiro  um  áffectuoao  telegramma. 

rr—  Tombom  a  AÜlança  Académica  felicitou  o  grande  brasi¬ 
leiro  pela  sua  honrosa  escolha,  -! 


A  começar  de  amanhã,  o  “CORREIO 
PAULISTANO”  circular,  ás  segundas- 
feiras,  uma 
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COliRElO  PAULISTANO 


Domingo,  18  de  de  setembro  de  1921 


» 


*4,  mu  Alt  iirianimidado  du  povoa 
0  tamtMni  do  oonjunto  do<  outroí 
«loltoa  ou  lohoranoa  iIdasc*  meamos 
povoa. 

Coulie  nu  Jlinall  ii  íortuim  aum  psr 
ilo  dor  aaso  hoinoni  ao  mundo.  JA 
pov  dlvoms  venoB  oa  mola  vohsmon- 
toa  0  aolldoa  o  oSi  oorrontos  de  opl- 
ntdo  om  noaao  pftiz  pensaram  nttrl* 
l)Ulr-lho  ntiul  o  auprrmo  mando.  NAo 
0  doiisontirum,  pordni,  oa  cnprIuhoA 
da  polltlon,  nClo  o  consentimos  nds 
lodoB,  penllunlcB  ilretn  falta,  ndo  o 
(liiln  ou  iillo  0  auuko  talver.  riueror 
aufflolenlemoiito  ellu  proprio.  Moe  a 
uccnaifto  0  nsnJii  para  n  ottoiiuocnn 
duaaa  InJuitiija,  quando  o  vemos  tAo 
alto  e  tilo  eorono,  no  ninjoath,do  dn 
acu  voluntário  exillo  político  de  on¬ 
da  n  aua  iJaliln  dlnnnmcntc  ncnbo  do 
tiral-o  0  ondo  também  o  unlycrao  o 
foi  bnsenr  ogora  porn  distrilmir  n 
irstlon  enlro  os  povoa. 

8orA  picoiao  mnls  nignmn  pnU- 
vrn  pnrn  Intllcnr  o  que  flevemoa  fa- 
'xc-  como  tributo  do  noMa  nclmlm- 
cQo  pelo  collcfiii  nealin  prcmladó  por 
auua  vlrtudc.a  u  por  acu  sobori  na 
ussomblén.  da  aocledado  dos  tíauOueT 
A  Republica  rccolloca-lho '  noa  pu- 
nhoa  oa  bordadòa  dc  EonernI,  que 
um  dia  llio  tiraram,.,  Quuntaa  bíi- 
tnlhaa  ado  ganhou  elle  pura  nOa,  de¬ 
pois  do.  eplaodlo  deata  relutagimodo 
naa  auns  regaline  de  fundador  (Io  rd'j 
glmen?  As  honras  dó  marechal  hoje 
Bcrinm  um  hntia  para  gniardò.úr  ca- 
ae  Immeaeo  acervo  de  scrvlco.  Maa 
o  Congresso,  tiiio  pcln  excollonte  c 
JuHtu  Inlülntlvn  do  nomo  liluatrc  gol- 
lega  ar,  Irlncu  Afnolmdo  JA  an  con¬ 
feriu  ao  admiravni  modulo  de  el.lg- 
dfio  e  do  soldado  quo  0  o  rôlAlbcr- 
to,  oiija  Intngem  vivo  alndn 
sempre  mi  lembrança  do  no‘«iu  íiovo; 
com  a  rccnrdncrio  dn  gnu  hniirona 
vlHita  no  nosa»  pnlx.  ndfl  lin  iln  rc- 
ctiHnr  a  liuy  Barbosa  a. hnincnogoni 
qiio  vou  propOr.  Cnbrm  do  pleno  di¬ 
reito  ao  noasn  glorioso  cniniialrlota 
aa  honras' do  rhofo  do  Rstndo.  Klio 
nilo  chegou  ‘Id  mna  chogon  multo 
aldm.  SI  devera  lor  um  illn  cheg  ido, 
nílo  6  domnia  qnc  llic.  dlspunscnioa 
n  contlnunçdo  ilp  tr.itameniu  «cc- 
pcloiml,  conío  «o  fa*  om’  indn  o  iinr- 
tc  aoa  que  J.1  foram  pre!ldenfi-“.  Mito, 
msguaremos  com  lato  nos  que  jd 
pusaaram  pelo  ctirgo  (leni  a  quani  o 
estd  exercendo  ou  venha  a  e.xepcel-o. 
.SOinos  delegados  e  rcpresojilauLea  do 
povo  e  podemofl,  etn  nome  deste,  to¬ 
mar  a  Iniciativa  conildn  no  projoclo. 
O  Senado  ducIdiiA  na  sua  nltu  e.i- 
bodorla. 

Eia  .0  projoelu: 

"0  Congroaso  Nacional  duciem: 

Art.  1,0  —  S.lo  nmcoillil.iB  afri-ô.-' 
nndor  Uuy  Ijarbosn,  como  slgnal  da 
udmlriiQfio  nnnni.ne  do  pniz  o  co¬ 
mo  deniunalração  dc  rugoaiju  dn 
Jtcpnbllcn  pela  sun  brllliaulo- ciib- 
utlo  nn  aníicmhlfu  o  no  consollio 
executivo  dn  So^dndndo  d.is  NaçOes', 
pura  mombro  da  cOrto  IVrmiinnii- 
to  do  .luatlca  Iniociiai-lanul,  todas 
na  honras  quo  o  prolocoV.o  ostnbc- 
pnm  fiH  chefes  du  EuLado. 

Art.  2.1)  —  Unrognni-so  ns  dia- 
POsIcOm  oin  contrario." 

Era  o  que  cu  tinha  a  dixer," 

Essa  prujectu  foi  npuluüo  o  oii- 
vlrnlo  &  Coiiimlenãu  do  Constllul- 
çSo. 

Continuando  n  hora  do  c.xpcdlo»: 
to,  o  ar.  Uaul  soares,  nundo'  da 
imlnvra,  respondeu  ao  ultimo  dis¬ 
curso  pronuiicindo  nn  Çainnra  iio- 
lo  ar.  Andrade  Beiorra,  sobro  a  go- 
neso  da  candidatura  Orlinno  san¬ 
tos. 

U  uruilur  apontou  varias  orros 
do  nprecíacOo  ilu  dvpuiuUo  per- 
iinmbncuno, '  cntfó  os  quues  o  qbc 


tra  os  ssus  hábitos,  tivera  essa  ím¬ 
peto  0  nllo  so  sentiu  diminuído  «m 
retirar  a  oxproesAo  julgada  dosoor- 
tes,  pois  queria  sompro  manter  a 
oonduota  que  eiootheu  do  nllo  ot- 
fondor  a  quom  quor  que  sojn.  mes¬ 
mo  no  ardor  dos  dobntos.  Rocordou 
quo  0  sr,  Souso  Flllio  havia  iinado 
do  uma  oxprcsiSo  pouco  dellcndn 
pnrn  com  o  federalismo. 

0  sr.  Sousa  Filho  contestou,  dnn- 
do-sc  0  ar.  Moolol  por  sntlHfolto. 

Anniinclndu  n  volaqflo  do  Impos¬ 
to  do  trutisUo,  0  dado  como  appro- 
vitdo,  0  sr.  aonciilvcs  MáJ<i  jmdlM 
verlflcngiia  da  votiiuno,  vuuiido  33 
deputorioa  a  favor  e  17  contra. 

Nllo  havonüo,  asHitii,  numero,  fui 
fellu  a  chamado,  roupondendo  upu- 
nns  ft2  depultidn?,  polo  quo  so  pns- 
snii  A  matoHa  om  dUcussilo.'  Knver- 
rndn  esta,  falou,  para  umn  expllea- 
ijilo  pr.^wvil  0  sr.  Mnurlclo  do  .Me¬ 
deiros.  quo  Justificou  0  Hcn  roquerl- 
mento  sobre  o  prodiiclo  do  Imposto 
do  vInqAo.  Pcn.sa  quo  ossu  roquerl- 
monto  Mcinrcccrfi  n  indoíi.  Aon  quo 
cumbntem  o  Imposto  poilerA  dc- 
nioiistrar  quo  n  snn  cxcciicao  fni 
Inutll:  noíi  quo  o  defcmlom.  pnde- 
rA  ogualmonto  fiatlnf.qxor  sl  ;io  con¬ 
trario  no  verificar,  quo  o  producin 
do  Imposlo  forlulecou  multo  n  re¬ 
ceita  c  bencflcloii  ns  omprcRns  do 
transporte».  I'or  Isso,  pMo  ,)  ap- 
lirovagíio  do  rcfincrliiionto. 

Rm  w‘S"ld.i.  foi  levanliida  a  srs- 
s.Vi. 


A  sessão  foi  quasi  toda  dedicada  ao  sr.  coiise 
lliciro  Riiy  Barbosa  —  As  homenagens  pro¬ 
postas  pelòs  seiiadores  Eusel)io  de  An¬ 
drade  e  Alfredo  El  lis  —  Um  projecto 
que  coiiccdc  as  honras  dc  chefe  de 
Estado  ao  illiistre  brasileiro  —  Os 
assiiniptos  do  expediente  e  da 
ordem  do  dia 


Senado 


sid.enciai  —  0  deputado  Graccho  Car¬ 
doso  justificou  um  projecto,  que  apre¬ 
sentou,  sobre  os  salarios  agrícolas  —  A 
votação  do  orçamento  da  Receita  —  In¬ 
cidentes  com  a  mesa  —  A  discussão  do 
imposto  de  transito  determina  escanda¬ 
loso  tumulto  —  Os  dissidentes  impedem 
de  falar  o  sr.  Maciel  Junior  e  provocam 
0  levantamento  da  sessão 


wr,u.s'iAo  liM  17  Dia  .siamMuito 

riCBlilfiicIu  tlu  sr,  Igimclo  UuJiOu 

A'8  Irezo  horas,  folta  a  chnmn- 
da,  vcrUlco-ss  a  presença  Uos  sr*. 
Cândido  llodrlguoa,  FohIob  Junior, 
Monto  Bicudo,  lniiacío'  UchOa.,  'Aii- 
rotlgno  do  ÜusmAo  e  Oscar  do  Al- 
molda.  Daixam  dc  compnrccor,  com 
OAUíu  iiartlclpada.  oa  srs.  Lacordn 
Frnnuo,  Fadua  Sallcs,  Pinto  Forras, 
Uttbrlel  do  jiezendo,  Ouslávo  de 
Qoiloy,  Jorge  TlbírlçA,  aulmarBóa 
Junior,  Buir,  Flmiuor,  Nogueira 
Martins.  Rodolpho  .VUranda  e  VI- 
cento  Prado,'  o,‘«m  parilclpaçOo, 
oa  srs.  Dlno  Biieno,  Carlos  Botelho,. 
Fernando  Proítos,  Pereira  de  Quot- 
roa,  ValoU  de  Cosliío..  Uil*  P1*a  o 
Alhuquorquo  Un*. 

Tondo  ooihiinrooldó  aponas  sola 
srs.  senadores,  deixam  do  ser  ildns 
ns  (icios  do  seanao  e  rounICes  ante- 
-•loros. 

NAo  havendo  numoro  logal,  nAo 
ha  aossAo.  lAvanta-se  a  reunido,  do- 
signada  para  IB  a  mesma 


NA.S  RODA.b  OI  I  ICJAIOh 
DIC.S.MRMTi-.SIJ  0  TICI.i;- 
fíK.A.H.tlA  AT1'IIIM1I|1>0  .\0 
BU,  JilTVINOFr,  NO  <íi:  \(, 
JIA  CHAVFIS 

A’  POMTICA  l’Jt.t.Nt'1,7,  \ 
IMRA  COM  .A  Itli.s.si  \ 


PAItl.q,  17  —  rii  l4«  iifri- 

clnca  dcnmciitc-no  i.  roligroni- 
tnn  publicado  cm  Jnrn.TH  cy- 
trangolroa  u  que  .u  úir,  P  r  'U- 
ilii  nnvlndo  polo  i.livinuir  .1 

ilolcgnç.lo  co)nnicri.lril  iIoh  ' 
vIkIs  cm  I.oniíri  a.  "  ^■llarl■.•llil- 
IIIU  cm  qilneincí  dixln  qilc  'i  pn- 
vcrni)  frnnrox  hr.vi.v  f-qi,, 
u5n  nobre  o»  gfiveriiii.i  -l.i  1!-,- 
inania  n  du  I‘uIotií:i.  pma’  .,.•1 
nlirignr  n.  enviar  'itn  '  iililnm- 
liim  '  110  galilai  ii*  <li’ 
íi  piripnalto  iliix  p.  o- 

(lonlca  cnifo  nqniqica  itop  |.  i‘. 
•/,<■»  u  II  Kiimilit  duc  V 

vcnliidn  ú  (pio  0  itotcrno  i'i'i;í- 
(!'.'«  niinca  lo.-  '•'íiiiiII,,i' >  1 

lirni>'i||ii|i.||io,  noiii  ..■•■-m,) 

il'‘l|ll  COglImi.  Ni"  lli.Uln:'  III- 
fliliivn.  piirinnli .  ,'oii«ldti.i-'.n 
Ii.ivtlciilnrinoiito  >idi(>.<>i  iiKrl- 
liulr-iii)  Hcntiiiicnto  i.lo  nicniui- 
lilio  A  Franqá,  ii'io  vmpí- 
liMiatovu  fld  .10  .  iiplriln  iiiuii;i- 
nltailo  ç  iigura  fi.c.itiin  si,  • 
fmçíi  pór  Ir  ni  succiivro  '1.  1 
Infcltars  popiilai;*.í!,i  ipi  llm  (1, 

I.' Imilniinr-Nr;  qur  i  l■'lllll■.  1  ii  i- 
Via  pi-m-ado  om  aprov-.lctr-^o 
ibiii  ilifCIcillilnilo»  cm  (piu  rc  úi  • 
biitu  •(  Ilnriila  pir.i  c 

num  iicçflo  offciislvj  no  ll■lll• 
idHii  (icmlirtonli'.  '•■m- 

HO  como  lnudfiiU‘>ivc|  quo  u 
govonio  doB  Bovicta  pioi  iir"  mi¬ 
rar  às  roHtan  nlhrl.i*  ri.-pni 
lillIrfnilrH  quo  r.ahcm  (•.■rclii  1- 
vninnnto  aos  ilrlpciilim  Iji  I- 
HhovlHlnM,  iiulcü.  niliuitlr.r  iiõ' 
sltuuqlo  quo  napliwli  n  p,,, ., 
ruHMo,  —  (I  lavar,' 


RIO,  17  (A)  —  A  HflíVBrto  (lo  Sc-  mumbr»  dwia  onmi  um  primado 
nrdo  foi  iiniN-  hòiucnagurit  ao  sr.  nunca  alC  boje  concedido  n  nenhum 
oousolhslrú  Uuy  Unrütwi.  Jurlsoonsullo  0  homem  da  lel  cm 

0«  trabalhoB  foram  Inlutndoa  com  qimiquor  parto  do  planoúu 
a  presonça  do  23  8cnád()r(M.  sob  a  Presidentes  e  reis  sornprq  0  foram 
prssldcnoln  do  sr.  Rueno  de  Paiva,  por  nucocasilo  o  direito  oloitornl  ro- 

Lldn  0  ap  prova  da  n  nolu  0  drspa-  publtcuno  0  no  dlrolto  horudllaiiu 
ohado  0  expódiento,  de  que  consta-  subslstonto  nas  volhon  monarchlafl. 
vnm  oa  pareocrea  aesignadoe  non-  0  avnnço  do  olvlllwiçtto,  acordando 
tem  pelos  commlsaCcs  do  Finanças  alndn  ensanguentada  0  combatida, 
0  de  Contabllldndo  Publica,  occiipou  pora  so  rofnscr  dos  dosencuntros 
a  tribuna  o  sr.  Ruaeblo  do  Andrade,  da  guerra,  croou  um  apparoltio  JudI- 
0  aonadqr  nlagoano,  depois  do  ho  oiarlo  novo,  ncimn  do  todos  os  po- 
referir  so  facto  do  tor  sido  0  'lenn-  voa  0  aolma  do  lodos  on  govorno.».  E 
dor  Ruy  Barbosa,  escolhido  p.ira  0  é  purn  começar  a  pOr  om  moviincn- 
nlto  posto  de  membro  do  Tribunal  to  osso  machtnUmo  goneroso,  Idca,- 
Pormanento  do  Justiça  Intcrnuolo-  do  polos  bolllgorantes  dopots  da  boi- 
nnl,  0,  com  a  olroumstancla  do  ser  0  llgornncla,  quo  a  AssombKa  du.» 
mais  votado,  pediu  quo  o  Benado  NaçCoB  appclla  par.i  Ruy  UnrboHO, 
nomeasse  uma  aommlseUo  do  nove  que  JA  tlvora  om  Uoyn,  no  onrrcr  da 
mombros  para  apresentar  oo  tellol-  oonforoncla  do  1007,  n  ontcvl.-ilo 
taçOes  do  Senado  so  cminento  brast-  desao  futuro  jfto  iiuccssnrlo  A  iraii- 
loiro.  quilldado  e  ao  dcsonvolvlmonto  do 

Secundando  os  palavras  do  er,  Eu-  mundo,  psia  dlmlnuhifin  dos  ronflt- 
■eblo  do  Andrade,  0  ar.  AÍfrodo  El-  oloa  armados. 

Ils,  depois  de'pdr  em  destaque  a  NAo  sol  como  0  Honado  iKi.-n  rc- 
aoçBo  de  Ruy  Barbosa,  como  Jurista  aolvor  sobro  0  quo  lhe  cumpro  na 
0  como  cldadAo,  podiu  que,  om  logar  solonnldade  majcatatlca  o  nem  ex.un- 
do  novo,  o  Senado  nomíiasso  21  uos  plo  desso  lnnov.q(jAo,  (luo  inaren  um 
aens  mombros,  um  por  Estudo,  parn  rylhymo  novo  A  vldn  unl/cmal.  3f«H 
follcltnr  0  grando  brasileiro.  d  ovldcntu  quo  roflue  uni  pouco  au- 

Appreva-o  0  requerimento  do  au-  bro  nós  e  no»  alllnga  n  lionra  dea- 
nador  paullaln,  foram  nomeados  os  nioauriida,  porquo  oIIa  foi  feita  a 
srs.  Alexandrino  de  Aloncor,  Lv.uo  um  mombro  dosta  ensa.  üon’rNiiO!i- 
Sodrí,  Coatn  Rodrigues,  Fellx  IM-  (leniemoiito  so  i>i(t.ibplccfl  pnrn  ó 
choco,  Francisco  34.  Eloy  dc  Souaa,  Uraflll  uma  Immoiisa  (ihrlg.iqAr.  0111 
Venanclo  Nelvn,  Manuel  Borba,  B  j-  rolaçAo  n  Ruy.  B,ii'bo.-(a.  Qulx  aiuJlr 
aoblo  do  Andrade,  Oliveira  VnlIadAo,  antecipadamente  n  uma  pnrt,'  'lo-Jv 
Antonto  Munis,  Joronymo  Monteiro,  dever  com  o  projecto  que  llvo  un_. 
Miguel  do  Carvalho,  Pnulo  do  Fron-  «eJ"  di>  nprwontar  o  quo-capuro  qim 
llii,  Alfredo  Ellls,  Carlos  Caral-ian-  dn»tn«  coiíimlasOos  u  o  plenário 
tl,  Vldal  Ramos,  Carlos  Barboaa,  romodolcm  e  complotcni  do  mollior 
Raul  Soares,  Ucrmeneglldo  do  Mn-  modo.  Mas  osso  projocto  d  apenn» 
rnes  e  Pedro  Celestino.  “n'n  fdrma  concreta  que  achei  p.a- 

E  em  segiilda  0  sr.  Follx  Pacheco  fn  Iraduxlr  a  nocefablade  do  um.x  oh- 
oceupou  a  tribuna,  pronunciando  0  slsumcln  material  condigna  0  quo 
scguliite  dl.iurso;  pndemo.a  dc-ccntemonle  fugir. 

-Sr.  presidente.  Vou  dar.  mm  «'"'•«'""‘o.  flxnrnms  do  m.a- 

grands  Jubilo,  0  meu  voíoToVequo-  "«'>•"  POfi-^nno  e  Indctevol  n.s  ex- 
rlmonto  quo  acabou  -dÓ*  formular.-  do  nos.-n  contcntri- 

peranto  a  casa,  para  traduzir  as  hn-  -'■“'Wbotud  - 

menagens  que  todos  devemos  «0  nos-  P. 

so  excelso  collegn,  glorioso  brasllul-  ?*  va 

ro,  sr.  consolholro  Ruy  Barbosa.  Tl-  ,  i,  ,  ' 

ve.  hn  dias.  o  enaojo  do  formular  um  ‘  «  Br.i- 

projecto  quo  soguo  os  tramites  ro-  „  vml 

glmontncs,  oonsuh.slanclando  medi- 

das  quo,  do  modo  geral,  antecipavam  “l  ’■  *  ?  **1"* 

aa  dcnimialracoes  quo  lho  vamos  fa-  f''; 

*  ^  .  c(0(  ocoáinuo  no  coinoãfi  du  Dniâll. 

aor  0  com  ns  quneo,  cítoii  bum  cor-  ««*»**• 

to.  toda  A  NacAo  6  ooliúorla.  xínn  cs-  . 

.  ,  .  «  I  .  uJnua  puruiiraiii  u  qitu  nunca  tiialo 

ean  domonfltraçOc»  nfto  me  bafltini.  nvMnEPiihfln 

nao  (lovem  bastar  ao  SonuUu.  nln  .m  »  . 

,  .  11  .  .  A  I.-  n  límu  ictTii  niuoiila  huiuuni  imui 

baatamavldoutemcntc  A  NaçAo  a  liberdade,  Jovei.  ainda,  de  duO 

formular  um  projecto  quo  romolto-  ,j,„  ja  ,  „,u,en,oá .  cultura.,  dc 


'  lUü,  17  (A)  —  Oh  trabalhos  Uo.io  (JOsIu  lol,  oouberem  aoa  oprrarlos 
hoje  (U  Oumara  foroin  prcHldldus  |  agrícolas, 
polo  sr.  Arnolpho  Azovudu,  rocroiu- 
rlado  poluo  srs.  JohIÍ  Auguntn  u  Cus¬ 
ta  Rego. 

A  aulti  da  vuspcrii  foi  aiiprorad.i 
sem  impugmtçAu  o  o  iixp(i(lloiuo  li¬ 
do  conotou  upenos  do  tnturmuçSoM  do 
govorno  sobro  n  npplIeaçAo  Uu^i  Vor- 
^us  do  subvençAes  e  auxílios  do  or¬ 
çamento  vigento  0  do  um  ufflolo  du 
ministro  do  Iiiiorlor  romoitondo  na 
íazOoH  do  voto  presldonulul  uo  proju- 
otu  quo  nbre  crodlto  pnrn  p.iganieii- 
to  de  dua]K‘;a.s  um  1220  com  nll- 
montuçAo  o  ruupn»  do  ]Iu.opitul  S.lo 
SubasllQo, 

O  primeiro  orador  foi  o  sr.  Augus¬ 
to  du  Umn.  Communleou  quo  (Km- 
empenhara  a  mliaAo  du  qiiu  fOra  la- 
‘oiiinbldn  '  iiela  coimnlssAo  do  mom- 
broo  tiiiiiM-adii  puln  mesa,  jinra  lo- 
vur  nu  uonHolholro  Ruy  XlarlioH.-i, 
ns  i:niigralulai.'>1vB  <U  Cnmnra  pula 
otoIç.Ui  (lo  omlnonto  liriisllciro  paru 
a  Cdrto  liilornnulonui  do  Juallça. 

II  Hr.  COHlit  Rego  pediu  A  iniwa 
quo  nAo  (K-sso  anüiimciito  ao  seu  po¬ 
dido  du  llroingt,  vUto  lurum  ceesado 
OH  motivos  qu(i  0  havhm  dotvrml-' 
nado. 

l<'a1ou  depolH  0  ar.  NnpolcAo  Oo- 
mc.a,  enviando  A  mesa  umn  rujiro- 
hoiu.içAu  du  Conselho  .Municipal  dc 
Natividade,  cm  Cloyas,  pedindo  a  II- 
ffiçAo  tulogrnphien  do.sHa  vllla  no 
Igstiido  dn  Iiahh,  neto  município  do 
Bnirclr.is. 

to  »r.  Judo  Cralmurücs  rc.vpuiidvi 
^  dIaciirHÓ 'coin  quo  uit  ultima  soa- 
eúo  0  sr.  Luiz  UunnuiA  criticou  n 
attlludo  tomada  n  pcjto  polo  onn- 
diduto  A  proHidunvin  do.' Rupublicn, 
o  hr.  Nllo  rui,‘.inliu,  JbicorrunJo  lon- 
gnmoiitu  8ubro'o  e.tao. 

'  Apús  o  sr,  JoAo  (.ÍnImardc.H,  fa¬ 
lou  0  er,  Joaquim  Morclrn,  Decla¬ 
rou  0  orador  quo,  sum  provuraçAu 
Mo  sr.  lUinroiiA,  vinha  rosponder  nuj 
hr.' João  OulmaiAon.  AUcou  o  nr. 

Nllo  rcçauha  o  cl.naslflcou  a  uun.  vin-j 
gom  do  morendejanto,  O  ar.  Uon-< 
qalvcH  Mala  protestou,  dodunuido 
quo  iiAu  mcrundoJar.iai  com  o  sr. 

Meriiardus.  O  sr.  Frutiddoo  Pulxolu 
Intrrvclu  jgira  apnrtoar: 

—  V.  exc.  cuHtumii  falar  aqui  pa¬ 
ra  nggrodir. 

O  *r.  Jonqiilin-  .iforelrn  proscgulu, 
poi-úm  dizendo  quo  o  sr.  Guucnn.A 
tem  bom  phyalco  c  bon  moral  o 
púdo-sQ  (Icfonder.  .\laa  quer  decla¬ 
rar  quo  as  clnaics  coiP(orvadoraa  do 
Campu.<i  iiQo  furam  attiugidiis  pulou 
discursos  dos  seus  coliogaq, 

Como  0  sr.  JullAo  do  Castro  o 
ouvira  A  (llatnnclo,  risonho,  o  sr. 

Joaquim  Arorelrn  nlludhi  uo  sou  col- 
Icgn. 

—  Eaton  mo  rliido  do  v.  exc.,  dlr. 
o  sr.  JiillAo  do  CusU‘o, 

Ò  'orador  pruséguo  ontAo,  com- 
montando  com  Ironia  a  Iniciativa  du 
camlldnio  dls-sldcnlc,  realizando  n 
Hua  vlagom  de  propogniidu..  Seniprv 
oparteado,  concluiu  o  seu  discurso, 
quondu  estavn  oxgottada  a  hora  do 
oxpcdulnto. 

Falou  cm  seguida  o  sr.  JoAo  Ca¬ 
bral,  cninhalendo  q  imposto  du  vla- 
çAo,  ucimndo  qúo  ó  governo  tlovln 
appnltar  pnrn  o  Imposto  sobre  .it 
vendas,  como  f.lzom  lodoa  os  pnlzcíj 
civilizado». 

O  sr.  Gracoliü  Cardo.-.u  aiircsuntou! 
o  s(‘guliUQ  prujuoio:  j 

Considerando  (pio  si  o  proço  do  j 
ealnrio  As  vezes  dlinlDuo  o  lucro. ' 
lorn.i,  no  mclniio  tempo  mais  fo-' 


ArI,  lU  —  A  (IxaçAp  du  salnrloa 
mínimos  C  lAo  Hdmenln  appilonvol 
noa  opirarloa  vnlhios  de  amlio»  os 

hVXOS. 

Arl.  11  —  Rovogum-su  as  dlaposl- 
çOes  om  contrario. 

PnHsando-HO  A  ordom  do  dln,  nchn- 
vam-80  prcHcnlos  121  deputados. 

Foi  enlAo  aiinuncindn  n  oonllmia- 
çAo  dii  vòlaçAo  do  proJCRIo  orçando 
II  rucvllu  geral  da  Uc|iubll--n  para 
1!>22  (purto  du  art.  I.o  o  acgulntou). 

O  ar.  prcHldonto'  leu  ns  dlsponl- 
çAch  rccrlmontncs  Aocrcri  do  eiica- 
mliiliumçnto  dc  votiiçBeu. 

l'’nlou  0  sr.  Oominlvea  Mnln,  quo 
reel.inioii  contra  n  liUcrprnta(jnn  quo 
Ibu  iifio  porniRtIu  falar  hoJe,  do  no¬ 
vo,  uiivamhih.milo  a  voinçAo,  Verhn- 
rou  a.  altltudO‘da  mesn,  dizendo  (|uo 
ora. umn  intorprotaçno  cspoulom, 
ctiu  üâ  vliiavn  .arrolhar  oh  dopiitndoB 
i|Ui)  •iiiuilaiu  dlHuuUr  a  ronnlin.  Kx- 
tiauhou  <iue  u  relator  dn  rocellu  iiAo 
tIviisHu  1'uspoiidhlo  oou  oradores  (luo 
crllIvuraiM  o  seu  parooor,  A  esto 
piujiu.slto  cxiemlou-HU  um  cunsldo- 
rui;Cus.  poiuIu  lufmo  uo  hou  disourso, 
ivllor.indo  o  pioloato  contra  n  altl- 
tl  .'i;  d,(  1111'sa. 

F.tIou  n  Hngiilr  o  ur.  .Matii  lclo  do 
Mrdclros,  i|uii,  apoiando  o  poiilo  do 
visin  do  sr.  tluiiçnlve»  jMnlii.  uhho- 
voroii  (pic  a  atUtudu  du  mesa  cro 
Iri  lilHlIfioawI,  d.nrto»  m  procodente.s, 
>•  i|Ue  a  votuqAu  p(id(’rla  ucr  prolon¬ 
gada  por  aials  du  unin  sussAu,  afim 
du  quo  os  doputadôs'  pmlcaKem  usar 
da  palavra  iiara  discutir  omplninoii-" 
Ic  os  amumplub  subincUldou  nu  hou 
critério. 

O  sr,  iirohpionic  dcolarou  quo, 
(3a  manulra  por  que  pcii.Hiva  o  si. 
.Miiurlclu  du  ,MoiI»Ii'oh,  |iud(;rlaoi 
uioriilzar»S(!  ns.  vuUiçOvh,  tiAo  ho 


ORDEM  DO  DIA 


ApreoontaçAo  dt  projeotos,  Indica- 
çOes  «  requerlmentoo.  . 


ItKj,  17  (A)  —  Por  nctu  de  li-ijv 
0  nr,  mliilHlru  da  AgrU-ultuni,  a  .le- 
illdu  do  ndjuiito  da  prufesuor  du  Eh- 
noln  du  Approndlzuá  Artlficcn  Ju 
Paulu,  Artliur  l-ima  Poruíra.  ox-juc- 
rou-u  ilcsso  ourgu. 

ns  f.'VMPF.t»N:VrOS  Ul-3  XTlll.l-Vl  fS- 
Mf)  —  I>l-;<'ISAO  1)0  COMI  I  R' 
OÍjYMPICO  I.NTF.RS  \CIONMi 

nio.  17  (A)  —  0  'Ir.  iUul  lo  Ri" 
nraitc».  dolegu  lo  do  Cuuiltó  Olym- 
plPO  intornaolonal  imrn  o  Uni  til, 
iicaba  il«  enviar  uo  presidi-ntu  do 
roínltO  olymploo  hniHilclro,  um  ruta- 
torlo  detalhado  das  eesiOes  rcalU.i- 
dns  oni  Junho  ultimo  em  LnuSanae. 

Nohío  ducumciitu  attiriaa  s.  ''xo. 
quo  0  aysleiiia  do  «portman  branllcl- 
ro,  dr.  RobMio  Trorapowokl  Junior, 
«idiro  n  ollinlnacn-j  do»  Voncôrreiile» 
nos  çaiiipíonatow  ilo  daspurtos  collo- 
cllro».  tol  snbiiioltldo  no  estudo  do 
(ochnlcoti  competetitt».  «oiido  contl- 
denid"  m.ils  nerf"lt<>  que  o  H.VHtn-on 

Hiie.K)  IJergvnl,  antunimeiilo  cm  vi¬ 
gor. 


■  í.ft  dlsoussSo  da  rosoIuçAo  revo- 
oatorla  n.  1,  do  2921,  annullando  a 
lel  n.  301,  de  10  de  outubro  do 
1920,  da  Camara  Municipal  de  SAo 
Mnnitol,  sobre  impostos. 


2.a  dlscussAo  do  projecto  n.  1.  de 
1921.  dn  Camaro,  approvando  o 
neto  polo  qual  o  governo  do  Estado 
ontregou  oo  Thesouro  Fodernl  a 
quantia  de  14.000:0002000,  coino 
nuxillo  A  dofesa  do  cafd,  promovida 
pelo  govorno  da  Republica,  com 
porocor  favoravel  da  CommlssAo  do 
Fnzonda. 


A  NUK  VR  OPMC  Vlll  I  .\l)  IMlJ 
P  lUTAME.NTO  DO  NOII  I  I  -4 
iiI';f.\i.\o  üí>  noN.sr.i.iiii  mç 
.lil.NISlUOS  —  A  n)M(t( 

«,  AO  DAá  CA.M'\ltA' 


Camara  dos  Deputados 


PARl.H.  X7  —  O  C"tli-;lo-  o:  MU 
nlsU-o.»  uhtüvo'rdunlJo  UvaU-iií  a  it4 
de,  para  examinar  .1  riluaiáV)  ■■  iV 
(la  pi'lj  grdvo  operntii  ou  lir-ii:, ,  •  i-' 
mento  du  -Norto. 

Huraiitv  A  ruuniAu  Ii  g  ;0- 
tlclns  quo  lüvam  a  cn  r  (|'iái  o.s  pi- 
ledlslos  Citavam  daipUítiin  i  cirr.-.r, 
om  acedrdo  com  on  p.itrfl.i... 

Au  terminar  a  rt-uil'l"  o  l•l>|n^■lll(^, 
resolveu  convoco-  u  .Son.id»  u  a 
Camara  n  reunirem -ri-  no  'il.i  ly  lo 
outubro  proximo.  —  ill.iv'(l. 


RKAtMJO  E.M  17  DE  SETEÍIDIU» 


Prc.uldcncla  do  sr,  Jonqnlin  Goiiildu 

A’  hora  regimental,  na  nuscncla 
dos  membros  Oa  mesa,  sAo  aoola- 
mados.  por  proposta  do  sr,  Fllnlu 
do  Godoy,  de  aecdrdo  com  o  art. 
20  do  regimente  Interno,  para  dir'- 
gir  08  trabalho»  da  presente  reti- 
nlAo  os  are.  Joaquim  Gomide,  pro- 
sidento,  Mnrlo  Tavares,  l.o  soerem- 
rio.  e  Rodrigues  Alves,  2. o  secre¬ 
tario. 


MINAS  (íERAES 

A  Sf(.CE.S.S.\0  KSTADVAl,  —  IIR- 
tTNlAO  DOS  DFIiKOADO.'- 
1)0  PARTIDO  RKPirmiK  A- 
NO  E.M  llRLIiO  IIORIZONTU 

.S.  PAUBO  I>E  .MUnr.MIE’,  17 
(,\)  —  Afim  do  tomar  parto  na  con- 
vençdo  que  IndlcnrA  ob  ciindldato.i  A 
futura  nresldnncla  C  vlca-pre^ldon- 
clB  du  Rntado,  «egulu  para  Bvll'i 
Ilnrlzonto  o  doIcgnUo  do  P.vrthlo  Rc- 
piibltcano  Mineiro  coronel  Pachcmi 
Mcdeíror,  secrclarlo  do  nvermu  par¬ 
tido. 


Feita  a  ohaniacla,  veriflea-so  a 
presença  doe  srs.  Abelardo  Cesar, 
Andrd  Martins,  Aiilonto  Cnrdos.), 
Joflo  Martins.  Joaquim  Gomid'.', 
Rodrigues  Alves.  .Mario  Tavares, 
PlInlo  do  Godoy  o  Piocoplo  de  Car¬ 
valho. 


Raion  aununclain  que  o  b  iiã.i  ,io 
Rosca,  ministro  dn  Kxtransi-h-"  lo 
g-ib!li«ti!  (lo  Ilcich.  v.il  pedir  .hm,  -ij 
hAo  por  usinr  em  (Iosaec,,füii  ci  ..  o 
ar.  Rathenau.  mliil.slru  .J:i  It.'.  uuV 
Htriicçílo,  no  quo  diz  [■(.•-■'pvito  ,,,  .-i.-. 
goclaçOc.i  coiioornctç.i  in  (.-nr.-. .  .lo 
de  Wlsb.i.hii,  —  (lluvi-i. 


FRANCA 

T.AXIEXTA-SIO  O  FACTO  DU  TH» 
O  l•RRl'•  UCTlllADO  O  PE¬ 
DIDO  KI/,K»A  A'  IJtiA 

l).\.S  XACÕF.S 

PARIS,  17  —  .V  edlqAo  parisiense  1 
du  "New  Tfork  Jlerald"  rtlz  que, 
om  Genebra,  er;i  gcralmento  lamen¬ 
tado  0  fíiclo  do  Paru'  ter  retirado 
0  podido  (luo  uprcHuniara  om  192d. 
Justnmentu  quando  a  Riga  d.vs  Na- 
Odc.s  osiava  francnmonto  dlspotila  ii 
allendor  As  solIclUçdu»  doa  repulill- 
ens  »ul-nmerlcana«.  Agora,  a  gltua- 
çAo  linhn  mudado  radlcalmcnlo  o  i. 
problema  ho  tomara  quaal  losolu- 
vol,  devido  As  clroumstaaelus  du 
iHolamonlo  e,  portanto,  do  unfrn- 
quoclmonto  da  Bolívia.  O  “New 
Torlc  Iloralil”  ncoresceiitova  que.  se¬ 
gundo  uma  alta  porsonalhlnde  no- 
ruamv,  era  quatd  oorto.  naquelle 
tempo,  quu  o  pedido  do  PoriP  te¬ 
ria  sido  approvndo  pelá  aj!.semblAi 
gorai  da  Liga.  —  (llnvns). 


Tendo  coinparccldu  npenas  nove 
srn.  deputados,  dolxnm  do  ser  Rdis 
as  nelas  da  sessfto  e  rcunlOcs  ante- 
TlOres. 


como  0  nosso,  que  ainda  esto.  api- 
nn»  hnllmelanilo  n.-!  prliuelraR  |ii- 
gInuH  do  sua  hhuurlii  e.  quo,  uum 
dndo  niomonio  dussa  iiifaticln  ilu 
sun  uxUtellcta  rO  um  filho  ecu,chu- 
mndo  peluH  naçOea  mnls  ontlgus 
pnrn*  gulihlor  do  dtroltu  eollertVvü 
reiiuVado  o  a  reauynr-se,  ássimie 


A  rUO.M.MA  REVOGAI,  \0  Jj  IS 

i  SíV.NXCÔKH  l■X.‘0^•0A1R•A'.  M*. 

PMCADAS  A’,  \Llil':,M,\xn  \ 

PARIS,  17  —  SegunUu  u  "Tcioji.n’' 
e  o.“Joufiial  dc.>(  Dcbam".  u  ç.ivo.  .lo 
ulIeiiiOo  JA  foi  h.fomiado  Jn  qM,'  gs 
gabineleu  do  Ptirls  l-  iHindien  ,•.■'ão 
do  pleno  BccO.-do  oohn;  condi-pMu 
cxlgld.-m  para  a  icvugnçno  dm  h  .,,.!.' 
c5oa  econouile.-iH  npplle.i'!.)ii  li  a:  .n 
munli.) 


O  SU.  1.0  Si-XIIET/Vllio  d«cla-,t 
que  n3(.  Iia  expediente  a  ser  lld.i. 


O  SR.  IMIESIDENTE  •—  O  f*. 
Antonlo  Lobo  oomnumiea  A  oazn 
nua.  por  motivo  do  torça  maior, 
não  púde  comp.irecur  A  presen*.- 
reunião. 


nosso  cmliicntissiiiio  oollega  nesta 
hora  Augusta  da  Hagraq-ãu  iinlvernnl 
do  seu  nome. 

Prooiirol  antecipar  este  regoxljo 
0  cKsa  devar,  formulando  o  apre- 
sontnndo  A  mesa  um  projecto  quo 
Hcgue  OH  tramites  rcgtmcntaes  e 
quo  roconheein  «  pri)clumava  a  bel- 
la  Hiluaçtãu  ilu  exuopção  a  quo  altln- 
Rlrn,  aqui  o  fúra  daqui,  o  guuio  do 
nosso  eollegu  o  me.strc.  Toiicns  so- 
manus  pussarum,  o  a  bctla  noticia 
que  nos  chega  excede  de  multo  no 
Iriumpho  quo  so  provira  pnra  o 
maior  nomo  da  cultura  brasileira. 
Contava-so  oomo  Indiscutível  o  en¬ 
trada  do  Ruy  Barbosa  pnra  a  Círto 
Poymnnento  oroada  pelo  tratado  do 
Vrrsalllcs.  21as  o  nueso  orgulho  cí¬ 
vico  tom  razães  subojos  para  estra- 
vasor  de  contontamento,  verifican¬ 
do  as  condlçüos  que  rodearam  esso 
pleito  momoravcl,  o  primeiro  desse 
gonero  na  historia  diplomática  da 
biimaiiidado. 

Nunca  as  diversos  naçüce  do  glo¬ 
bo  so  ajuntaram  usslm  numa  socie¬ 
dade  slnão  depois  de  longo  drama 
de  oinoo  unnos,  a  tremenda  nolto 
de  convulsão  e  de  SiAngiio  em  quo  a 
parto  melhor  do  oocUlcnto  mergu¬ 
lhou  com  coragem  p.tra  salvar  oa 
princípios  otornos  o  abrir  ao  mun¬ 
do  contemporâneo  0  camlnlio  seguro 
de  rodempção  pola  vordadoirn  paz, 
filha  do  dlrolto.  propulsora  fecunda 
do  trabalho.  Irmã  gomen  da  Justiça. 

E'  no  melo  desse  formosíssimo 
quadro  Inddlto,  sd  agui-a  eálioçado 
0  entrevisto*  na  cxistcnola  dos  po¬ 
vos,  quo  a  figura  contrai  do  nosHO 
gloriosa  conterrâneo  aenha  do  nP- 
parecer,  com  uma  proeminência 
que  0  colloca  de  facto  nolmn  de  to¬ 
dos  ns  sumidades  nnlversacs,  con¬ 
correntes  4»  11  eadelrae  da  nova 
Judicatnra.  Os  39  votos  dados  ex- 
pontancoincnto  n.  Ruy  Barbosa,  no 
escrutínio  do  dia  11,  em  Genebra, 
ruprosonmm  uma  vlutorla  tão  Im- 
monsurnvo!  o  Ião  sem  parnllelo  na 
vida  diplomalicn  da  totalidade  doa 
palzos  do  globo,  quo  não  ha  no 
llrn.sll  quem  não  sinta  o  estas  liorns 
o  coração  transbordando  do  Jiibtln 
0  do  ufania!  E.  ao  Senado  Federal, 
mais  do  (|uo  a  qitulquer  outra  cor- 
imração  desta  terra,  esso  aconlcel- 
iiicnto  devo  impi-cí.-jlonnr  o  commo- 
ver,  porquo  6  oqiil  .quo  se  encontra 
a  cadeira  moIs  antiga  e  nials  prcntl- 
glosa  dc  todas  ai|uelIos  em  que  o 

A  sim 


Feita  u  sogunila  chamada,  vevi- 
fIc.A-se  não  ter  comparecido  raaH 
nenhum  sr.  dcpuindo,  dclxnndo  de 
comparecer  com  ciiusa  parilcipn-la 
OH  srs,  Antonlo  LqJJo.  Arthur  Whl- 
inker.  Augusto  Barroto,  Franeisu) 
Jiinquclr.-l,  Francisco  Sodrí.  Almc  - 
da  1'rado.  Campos  V’crsuelro  e  01a" 
vo  Quimurães,  c,  sem  pnrtlclpaçãii. 
os  ora.  Alfredo  Ramo.»,  Cazemiro 
dn  Rocíba,  Alfredo  Egj-dlo.  Amorl- 
oo  do  Campos  BIns  Dueno,  Anto¬ 
nlo  Fellx.  Goma  Rodrigues,  Azeve¬ 
do  Junior.  Atallbii  Leonel,  Calo  Si- 
mCos,  Clor.o  Cesar,'  E,"asmo  de  As¬ 
sam  pção.  Fernando  Costa,  Ferreira 
Alves,  Thomoz  do  Carvalho,  Gabriel 
Junqueira,  Machado  Pedroea,  Mar- 
rey  Junior,  Alcantara  Machado. 
Freitas  Valle,  Pereira  ds  Mattos. 
TroJnno  Machado,  Jullo  Prestes 
lAiurlndo  Minhoto,  Narciso  Gome» 
Luiz  Miranda,  Piza  Sobrinho,  Ra- 
pbaol  Sampaio,  Raphael  Preste», 
Pnula  Sousa.  Theophllo  de  Andra¬ 
de  0  Carvalho  Pinto. 


(IlnvAv) 


PARIS,  17  —  O  aci"  'h»  “v.i:,. 
Uum"  p.iironaí  .'.'i  inJunrl.t  t- 
do  Norte,  acceliando  ?.  iirb;ir.ig 
proposta  pulos  grt-vUti».  í  c, 
montado  polo  “Peilt  Juiirnai" 

*a  -"OHira  optlinlatu.  iivrfcJllim.i.)'  - 
Jã  cstA  dado  um  grando  p.isoo 
caminho  d.i  tunclllaçfia.  .Çi  coio 
íaçdos  ofrk-iu.s:w  reclizadii»  lim-u 
r.iziniii  crer  que  dlvcrsoj  pnlrü.'» 
lavam  rasolvddos  a  abauJonar  i 
titudo  de  iotranslgcncla  (luo  vlnh 
jnaiUeiido,  dosJo  o  inlclo  Uo  uu 
monto.  O  “PoUt  Journal"  .loociui 
egualmcnto,  a  calma  coin  (ine 
opcrarloH  continuavam  a  iilcitv  u 
eutts  relviadlcaçôcfl.  —  (Jhivas). 


Deputados  prestou  liontcm  no 
grande  liruaileiro.  Tão  pouco  ar.ho 
quo  cheguem  as  mcdidns  de  indn 
a  ordgm  quo  cspecifhiucl  no  meu 
projecto  do  ho  dlns. 
parecer. 

ds  pessoal  para 
cOFa,  onde  sobram  pcrsona.,>1n- 

des  prcHttgloaaH,  tanto  pelos  e.i.'- 
gus  que  aqui  deseni punham  vo- 
mo  pulo  seu  Indiscutível  v.ilo.- 
poHHoal,  uiilmo-mc  u  niirencntai* 
um  novo  projecto  e  usin  pnilidn 
fuudnmcMtuçao  procura  upcnn.s  ís- 
otnroccr  c  Justlficur,  esnerandu  .qiio 
n  benevolencia  do»  collcgo»  Olspon- 
se  o  acu  apoio  A  !dC-a  que  eilo 
consubstancia. 

O  nosso  eminenta  pãtriclo.  ni. 

vigência  do  seu  monduto  de  9  sn- 
nos,  dé  que  não  pdde,  não  deve  o 
não  precisa  abrir  mão,  6  chama  lo 
n  exorcor  IA  fúra,  por  egual  perío¬ 
do,  outras  obrigações  o  outros 
oatgoe.  SorA  acaso  Iseo  "mlasão  dl- 
plomutlea”,.  para  usur  o  termo  que 
a  Constituição  empregou  quando 
exigiu  pnra  o  oougrcHsism  poder 
nccoltar  a  incumbência,  llce:i‘,o 
prdvia  da  Camara  a  quo  pciinn- 

ccr?  Absolutomonlo  não,  num  Ruy 
Barbosa  rcoobe  agora  uma  dele¬ 
gação  do  nosso  govorno  |iara  rc- 
preauntar  o  Brasil  no  exterior,  q'ie 
foi  sd  o  quo  a  Conslttulção  qulz 
dlzoi,  quando  prcigroveu  a  oiuda 
rcseiva. 

Os  predicamentos  oonfer.do» 
agora  a  Ruy  Borobsa  não  nrooj- 
dom  do  normas  da  totalldado  <lna 
pnlrta.».  Crolo  quo  os  nossos  tres 
roprcsenlontcs  foram  os  unlco», 
como  ottt  curial,  que  deixaram,  pur 
suspolioH.  do  lho  dar  o  seu  suffra- 
gio.  Assim,  não  precisamos  de  cu- 
tres  InformíiçGes,  hI  JA  temo*  n 
eommunicação  offlclnl  do  faoto 


pendente  de 
E,  cmbõrn  sem  autorhJn- 
conio  ne.vt.i 


—  Nflü  iipoi.iilol  Retiro  primeiro 
0  insulto,  gritaram  membros  di 
dlssldunoía. ' 

—  V.  e.xe.  'l('Vo  começar  retiran¬ 
do  a  oxpressAo  grosseira  de  que 
usou  para  com  os  seus  collcgns! 
Hem  Isso  oAo  eonsontlrcmos  que 
proslga  uo  seu  discurso,  disso  o  sr. 
Octavio  Rocha. 

Quando  ó  sr.  Maciel  Jiintor  pro¬ 
curava  prustígnlr  no  seu  discurso,- 
vozes,  partId.iH  do  todos  os  cantos 
do  rociiito,  o  intoromporam,  ouvln- 
do-80,  110  molo  de  formidável  tu¬ 
multo,  ós  augntntes  apartes: 

—  Não  pddo  proscgnlr  antes,  do 
retirar  n  grofinerla, 

—  Não  pfiile  talar,  llellro  pri¬ 
meiro  0  Insulto. 

—  V,  eXc.  devo  maodar  o  orador 
retirai'  a  expressão  offonsiva,  disao 
0  HiC  Octavio  Rocho,  dlrlglndo-Mu 
no  presidente. 

—  A  raesÃ  ncrodita  quo  u  orador 
ostejA  falando  para  isso.  disse  o  sr. 
presidente. 

O  orador  tentou  recomeçar  •  o 
tumulto  crc.sçuti,  de  modo  a  nin¬ 
guém  jiodor  mais  cuCondor-se.  De 
pí.  os  srs,  Gonçalves  Mala  «  Oetn- 
vlo  Rocha,  protestavam.  Os  srs. 
Sousa  Filho  e  Pessoa  de  Queiroz, 
da  bnncudn,  exigiam  prbmpla  sa- 
itsfaeção  do  orador.  O  sr.  Dantas 
Barreto,  avançando,  gesticulava, 
exaitado,  &x(ilamand0’  pnra  o  ar. 
Maciel  Junior: 

, —  "Isto  aqui  não  t  senzala!  E' 
uma  Camara  Alta!  TOm  que  rctlralr 
a  expressão  I" 

■  Varlos  doputadoa  so  acorcaram 
do  sr.  Dantas  Barreto,  procurando 
acalroal-o. 

Debalde  o  presidente  tentava  pro- 
segulr  noa  trabalhos,  tocando  os 
typipanos  e  pedindo  ordem.  Os 
dcputnduH  da  dissidência  insistiam 
para  que  o  orador  Inlclasso  o  seu 
dlsoorto,  rotirando  a  expresnão  eg- 
I rosai  va. 

—  Ella  nAo  pdde  figurar  noB 
annaoe. 

'  —  Retire  o  Iniultol 

O  tumulto  crescea,  Oi  doputados 
mudavam  de  lógaree  e  panolam 
ImmlnsRtes  confltotos  e  soonas  do 


O  sr.  Gradnacr,  ministro 
do  Exterior  d«  Rcich, 
declara  áo  “  Matin  ” 
que  os  inimigos  mais 
encarniçados  da  Repu¬ 
blica  aliemã  são  os  of- 
.  ficiaes  e  funccionario.s 
públicos  do  antigo  re- 
giinen.  —  Accrescenta 
ainda  que  o  assassina¬ 
to  de  Erzberger  reve- 
lára  0  perigo  monar- 
chico  e,  ao  mesmo 
tempo,  a  união  das 
classes  trabalhadoras 
cm  defesa  da  consti¬ 
tuição 


0  GiKbalxador  da  Ifalia 


ALLEMANHA 

A  “Duiider  ilndediiiitoi) 


Não  havendo  numero  legal,  n.lo 
ha  sessão,  Levonta-se  a  reunião, 
losignadn  parn  19  a  mesma 


Oni)l';,M  DO  DIA 


l^ODJÇROSA  OltGANI/AüAO  DH 
CAJtALTK»  llBACüIONAItIU 
—  INTEXSIFICA-Sl'3  A  ,st 
ACÇAO  NA  ALIíEM.IXIl.v 

BERLIM,  17  —  ,v  "Grizela  il'i  ,\i, 
tcuiniiha  Central",  orgum  do  mllllu- 
nnrlo  Uugo  Btlnnos,  fornece  omio- 
sos  porniunorca  da  organização 
"üumier  Undodlngton",  ospoelo  ilo 
llgn,  quo  tom  por  ílm  o  dvsauibnra- 
çar  z  Allcmanha  do  traltldure»,  .'in 
cujo  namoro  figuram  todos  o»  inl- 
migüs  (la  raonnrchia.  Essa  uss-squ- 
ção,  quo  80  diapGe  a  ngir  por  lodoa  oa 
meios,  obedecendo  alt-  li  ordom  ;ni- 
ra  a  pratica  do  crimes,  JA  so  i'it  mi  fi¬ 
ca  0  conta  grando  numoro  de  ste»' 
çSea.  Os  membros  do  uma  di'íisa.<i 
eecçOeo  Unham,  rcconioracnto,  efru-' 
ctuado  a  prisão  do  um  funcclonarlai 
ila  alta  commlssão  Intcr-allliidu  d# 
Oiipoln- 


2. a  discussão  do  projecto  n.  5. 
deste  anno,  creondo  o  dlstrlcto  de 
|iDz  do  "Monção",  no  município  rto 
Santa  Barbara  do  Rio  Pardo,  rl.n 
:omarca  do  Avai-e, 

3. a  discussão  do  projecto  n.  9. 
Jeste  anno.  orçando  o  dlstrlcto  dc 
paz  de  "Mundo  Novo",  no  municí¬ 
pio  do  Ilnjuby,  da  eoroarcn  dc  Ita- 
polis. 


llain  do  Mdntcrualle,  fazendo  o 
(lesem barqiio  no  Arsenal  'ío  Mari¬ 
nha. 

No  palco  lio  Arsenal,  entro  .is 
multas  pessoas  presentes,  oqtwegjl- 
moa  notor  oa  srs,  comm,  II.  Vallc, 
comm.  Angelo  Pocol,  diróctor  do 
"Pnníulla"!  Centro  de  Instruccãu 
llallano,  Prlnçlpo  do  Plomonto  u 
Eíjeoln  .trarcatolll,  reproaonladns  pe- 
lus  profoesores  o  ulumnos;  Mario 
Alulcodo,  pola  Bnnoa  Fi^anceso  e 
Italiana;  condo  Slclllano,  com.  Amll- 
enr  Miirohcalnl,  .Mario  Bareto,  Al- 
do  Baroto,  Carlos  Balnglln,  pela 
"Patrla  degll  UaIlanI":  dr,  Arnaldo 
Ulzzo  0  sni.i  Aristodemo  Lugllo  po¬ 
la  -Voeo  d'ItAlla*;  Alfredo  Tapa- 
rolll  0  família;  com.  MarUnolll.  du 


,i.a  discussão  do  projcclo  n.  4, 
desto  anno,  autoriznnilo  o  abortn- 
rn  de  um  credito  especial  de  . . . . 
d:C032900  e  ma!»  os  juros  quo  fo¬ 
rem  Qceroscldos,  para  pngamento 
r  João  Dunrtc  om  vlrlude  de  sen¬ 
tença  Judicial. 


PAIUS,  17  —  0  er.  Grnd- 
nnor,  ministro  do  Interior  do 
govorno  do  Rolob,  uotccvlstii- 
tado  polo  corrcBiiondouto  do 
"Mal  In”,  om  Berlim,  declarou 
quo  a  poUtIca  Interna  da  Allu- 
manha  ora  multo  somhrln, 
Dois  porlgoH  estavam  prooc- 
cupando  os  dirigentes  do  pniz  : 
‘Do  um  lado,  o  porlgo  holshe- 
vlsta,'  enjo  podor  de  oontuglo 
tinha,  alIAs,  diminuído  multo 
e,’do  outro,  o  porlgo  monur- 
chlco,  que  reclamavo  da  par¬ 
te  do  governo  uma  vlgilancla 
especial,'  porquanto  os  adver¬ 
sários  mais  encarniçados  da 
Republica  oram,  eobretudo,  os 
offlciaos,  funccIoharloB  o  pro¬ 
fessores  do  antigo  roglmcn, 
aldm  dos  deneonton^  que 
Imaginam  que  u  simples  vol¬ 
ta  da  monarciila  soria-  suffi- 
ótoiito  parn  rostaurar  a  oconò- 
nila  da  Allomanha,  O  ministro 
Gradnaor  accroscontou  quo  o 
assassínio  do  Erzborgor,  quo 
rovejara  o  porlgo  monorchlco, 
demonstrara,  tombom,  a  união 
dos  olassea  trabalhadoras  pa¬ 
ra  a  defesa  da  constituição, 
contra,  os.  promotores  de  gol¬ 
pes  de  Estado.  Pensava,  afi¬ 
nal,  quo  n  ARomanlia  la  onlrnr 
numa  diu  do  uanqullUdndn 
poUtlea  :qua,  Ihs-  poipiitUria 
roerguor-so,  pelo  trabalho,.  • 
cumprir  as  obrlgoçOos  que 
controblu  para  ooiu  a  França. 
—  (Ilavoa). 


(liavas) 


»  « -«-o '•-««  o.»  « ■•. «  4-« '»  s s«.sw.  s  «  • 

N. 

Um  e,x-oífíclal  da  guarda 
imperial  russa 

RIO,  17  r—  (Especial)  —  Como 
pnssngciro  do  ppqoctc  "Boco.ií". 
quo  onlrou  hoje  no  porto,  proce¬ 
dente  do  Hamburgo,  .  ohegúu  um 
nnllgo  olficinl  dn  guarda  lmpcr:nl 
rusea.  André  Hansoii,  quo  vem  ao 
Brasil  a  procura  de  trabalho. 

Criação  do  cavalfo  pu¬ 
ro  sanfirue  -  Um  pro¬ 
jecto  apresentado  á 
Gamara  Federal 

RIO,  17  (A)  —  O  (topuiado  Gon¬ 
çalves  Mola  uprosentou  A  Camara 
908  Depuiados,  hoje,  um  projecto, 


oxeol»u  vni'ão 
poltrona  na  .Ncadenila,  o  seu  lognr 
no  Instituto  doH  Advugndos  são  sC- 
des  parcolladiis  dc  sua  prodigiosa 
actlvldadc.  marcando  apenas  certos 
aBi>eci03  paillcularcs  de  seu  In¬ 
comparável  tn lento. 

Nesta  BQimvulo,  porf-m,  é  quu 
melhor  so  eiiqundra  o  conjunto  nia- 
ravlllioso  do  ssu  gonlo,  rofleolldo 
sobsrbamonto  na  historia  pai'lamcn- 
tnr  c  política  do  pniz  cm  mais  de 
meli)  século  d»  polojas  «  do  doutri¬ 
nação,  semeando  pcrdulorinmontc  a 
bollcza  o  orçando  para  o  nosso  po¬ 
vo,  quo  0  odora,  os  títulos  de  Ido* 
noidodu  quo  haviam  do  culminar 
um  dia  nosta  suprema  s  estuiiciida, 
consagração  quo  todos  hojo  foaloja- 
mos,  Em  võò  so  proouraría  medir 
0  alesntio  exacto  e  a  extonção  prs- 
'ol»a'duB«a  escolha. 

EÍin  sorln  JA  de  sl  mesma  enorme 
“com  0  sd  epIeqUIo  da  6lclflã9,.Mii8, 1 
flollócado  pela.  votação  "qus  obteve 


17  —  A  “JiocrHtii 
tung"  estuda  desonvolvldniiic-nii.-  a 
situação  financeira  da  Alk-njuulus' 
poranté  os  alllados  e  annlysu  a«  uiil-' 
mns  propostas  psra  unv  fiorflrdu,  .R- 
zendo  quo  estas  parmlttoni  çspi.-rnr.' 
a  revogação  dns  saneçOo»  eçonniul- 
ras  dentro  dc  breve  pitízu.  —  tila¬ 
vas) 


riigudns  do  (iritias  o  inunlçdes.  (i| 
conduotores  forma  prosu».  —  <»«.- 
vas) 

«•e.».  »-•.  *  4' » .«.  8  4- s  «.4 ...  8... « 

•As  noticias  telegrai)hieíi!i 
continuam  cm  putra  I)ag4uii 

.iolç. 1  kC  .úitlou 
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MOTASCartasdeFrançaEmãaitiáM 


Uma  embaixada  da  França  ao  Brasil  ■■  Um  ao  lonoo  do  rio  juqdw 
doB  “recorda”  sportivos  mundiaes  deste  «>mando  o  vapor  .vio 

UVP  V  TB  DB  0;UlVi\IiUO>',  OO 

anno:  a  primeira  aterrissage  no  Monte  liVSTRKH  UXOURÍlIONlB' 

Branco  --  Watteau,  gloria  de  Valenciennes  dehoem  a  ruhura  - 

_  xmmicA 

I  4u  malore*  preocoupaí#** ,  ooln  o  ni»u  apparollio  pholographl-  - 

00.  paro  apanhar,  no  momento  preoU  xiRiniCA,  17  (A)  —  O  ir.  ^ 
00  Jn  attorrloage,  o  prceonte  ollchí,  hington  Lula,  prcalâente  ilo  Bat 
•  pi-ooipIlAnioi  para  o  aviador,  que,  Heitor  Pontoado,  Morotarlo  da  l 
multo  calmo,  laliln  da  naoella.  ouUura,  é  lua  comitiva,  ohoga 

AproeenUlnio-no»  e  fellolUimoi  hontom  a  Juquld,  &s  14  liorno, 
vlvamonle  o  avludor  M.  Durafour,  do  reoobldoa  na  esta<jfto  polos 


Bm  nom*  do  sr,  eeoreUrlo  de  Im- 
torlor,  0  MU  offlolal  íe  lahlnete,  w. 


desconhecidas,  sd  porque  montavam 
em  tal  ou  tal  Balado  a  sua  maehl- 
na  pnrlldarla  ou  eabom  tomporar 
com  adubos  oxqulsltoif  nlBumas  olet- 
çBos,  poHsam  ascender  aos  mais  al¬ 
tos  postos  iln  admlnlstruçllo,  ao  pas¬ 
so  que  a  um  moco  oom  tatonto  e 


T&o  apagada  vai  Jd,  entre  nói, 
â  lembrança  de  bellcUlstas  oha- 
niadoe  u  poitoe  de  governo,  que 
nfto  fullou,  {10  Rio,  de  onde  escre¬ 
vo,  e  provnvelmonlo  em  toda  a  ex¬ 
tensão  da  Republica.  Jornal  que 
nttu  oxlronliassc  o  oonvllc  folio  ao 
#1',  Volgit  Miranda  para  gorir  i 
pasta  da  Marinha. 

Nio  atino  bem  quul  a  cousa  do 
semolhftllio  esiianto,  como 


Jo&o  Silveira  Junior,  visitou,  hontom 
0  sr.  dr.  Pereira  Barrsto,  qus  se 
aoba  enfermo. 


O  sr.  secretario  da  AgrlouUura  in- 
dotorlu  0  novo  pedido  de  substltul- 
cRo  do  mudoa  apresentado  pelo  tr. 

Eduardo  dé  Carlos,  de  Avaré. 

I  da  Franca,  neate  momento,  4  as- 

Foi  doforldo  0  roquorlmoato  sm  segurar  e  aolldlfloar  os  lacos 
que  0  sr.  Joed  Augusto  dos  Bantou  sympathla  que  nos  ligam  U 

pode  rolovamento  de  mulUs  Impostos  ,  prosperes  nacRos  sii.- 

pelg  Repartição  de  Aguas.  gmerloanai.  Nesoe  proposllo  ha 

A  B.  F.  Sorooabana  vai  construir  Aol.  grande,  'motivo,  evltl.n- 
sa  revorslo  em  Prs*  tos;  primeiro,  o  sentimental, 


ulld'j  poupam  remoque  ncni  censura,  a  os- 
rni,"i‘>  se  negam  capacidade,  a  esse  ntto 
oscrlb,ts  pemittem  a  mlnlmn  possibilidade 
oom  ll-  do  exilo.,.  H’  ourlosol 
iidminis-  Serio  que  nndu  sol  do  mais  Injus- 
ILo  quer.  to;  o  Imito  mala  doloroso  quanto  so¬ 
es  nntu-  mclhnnto  ataque  parto  do  liitello- 
das  co'i"  clunes,  do  homens  do  loiras,  da  rao- 
m  orea-  qos  Inmboni,  quo,  ostiidlosos.  Julgam, 
bre  oul-  couiuionlam  o  disoutom  todos  os  ho- 
quostCoB  todns,  obras  s 


O  sr.  leorotarlo  da  Agricultura 
autorizou  o  pagamento  â  muntolpa- 
lldudo  do  Tatuhy  da  quantia  de  .... 
8:0001000.  consignada  no  orçamento 
vigente,  pnra  reparos  na  estrada  qus 
desea  localidade  vai  R  vllla  Quadra. 

O  sr.  dr.  Oallxto  ds  Pai)la  Sousa, 
Inspeòtor  gorai  da  Sorocabana,  com- 
munloou  ao  governo  nRo  trazer  re- 
suUados  vantajosos  a  íesa  estrada  a 
creacRo  de  mnls  um  trem  de  subur- 


gOot  de  bcllcza 

lura,  cscripior  quo  é.  mona  o  ns 

Do  mlin  sei,  aponns,  que.  nu  Cc.-  netos,  iiatavrns  o  gastos,  pois  se  con- 
mara.  b  dopuiado  paulista  nfio  s'j  sldcrmii  competontes,  habols  s  Ido- 
oceupou  do  aesumplos  abslrnotos,  ncos  paru  tudo  dcoldlr  logUImnmon- 
vanttiiioiUe  llicrurlos  ou  dc  flgurn-  to  o  cbm  Usura. 
oOes  rheioriuas;  nu  eoiitrnrlo.  deite  Corto  ningnoui  pfide  esporar  quo  o 
sonipre  ouvi  discursos  rcapcito  d  sr,  Tolgn  Mirnndn  consiga  num  anno 
ninlerlu  do  Interesso  publico,  con-  de  guverno  realizar  um  progrninma 
itrulrtoB  coiii  a  prcelsdo  e  n  loglrn  pnvnl.  A*  mnrintia  falln  qunsl  tudo, 
pooullnrcf  o  nuom  ycreou  as  scicn  E,  sl  nRo  falta  tudo,  f  porque  o  ca- 
olas  c.siiein»  da  proflssRo  quo  oll?  plrllo  tic  sacrifício  doe  offleloos  e 
nRo  (lesluslrn.  ninrlnhclros  opera  vordadoiros  ml- 

Conveiiclilo  estuu  do  que  um  üo-  lagrcs,  A  osso  dovolninonto  nunca 
mòm  do  loiras  como  esso  tal,  devo  euftlcPmicmonlo  npreeindo  6  quo  do- 
mesmo  lovnr  lodn  n  vantagem  sj-  voiiion  ii  Ida  da  esquadra  noa  maree 

guorrn  uUlmn 


na-  gi.-.mlc!.  :iivlriijtidc>,,  .qgi,  i-  i  ■  IIiiiPip 

i;;il\einis  dim  "iiiiiKiuiiis"  du  iiiuiIhh,  eiifeUiiiuIu  ii  cldndu, 
fl  Mililüii  dii  Iriilmlliu,  ('(iiii  u  gnicn  ibm  mnis  JiivenlH  nllInielHS 


destu  vapor  us  llluslres  vlsllantei 
viernm  puni  esta  cidndc,  nqnl  che¬ 
gando  ds  12  horas  0  30. 

Os  drs.  Pudlia  ,'jiillcs  o  Forlunnlo 
Miirelra  dvlMiniin  a  coniitlvu  om 
llarru.  seguindo  i>ura  u  colonla  do 
Registro. 

Anles  du  vuiior  “Vleeiilc  do  Carva¬ 
lho"  chegar  u  esln  oldado,  foi  fulttt 
uma  pequena  iinriidu  no  sUlo  da  Ln- 
rciiu.  onilo  o  sr.  prusldetilo  do  Es¬ 
tado  visitou  u  escula  misln,  ull  exla- 
lentu,  0  uiio  £  multo  trcquonUida. 


bre  uquclle  quo  nRo  o  fov,  porque, 
podendo  edificar  a  sua  aduilnlslrii- 
C&u  cm  hiive  mais  solidu  do  conhe- 
clnieiitus,  lijudado  pela  InluhjRo. 
servido  por  son.slbllldado  mais  ngu- 
do,  casu  .lhu  queirnni  negar  fiicu'. 
dade  deduciivu  op  o  simples  ba'n 
sonso,  devo  possuir  a  observavRo. 
»cm  dtivldn  mnlS'  peneiranlc  e  de 
alooiico  maior,  do  sorte  que,  uials 
apto  pnrn  Jnlgar  dos  factos  e  aqui¬ 
latar  os  liuuivus,  sabe  aluda  es- 
X‘Or  CBJla  ‘d.T^iãõiu,  rcglsUir  com 
meslria  o  que  llvcr  dc  realizar  com 
clarividência. 

Vem,  portantu,.  dc  folc&o  oliur 
aqui  o  nutor  dos  Dliilugus  iiuMUcriS 
^  "A  Uopubllrn  o  os  lols"  —  quua- 
do  affirma  c-vlstc  uma  riizSo  in- 
lulUvu,  guo  uns  faz  altlnglr  dlre- 
etamçnto  roulldndes  siipra-sonsl- 
irels:  cu  lembrar  Bchcilhig,  quando 
luntenla  nne  a  Intuição  £  o  ado  po- 1 
10  qun!  a  Intelllgencla  npprchcnde 
»  absoluto  nn  sua  Identidade... 

Com  effoltu.  sl  ao  político  om  ge¬ 
ral,  ohnmndo  mulln  vez  o  govornar, 
»cm  0  menor  tirocínio  do  ndmlnli- 
Irnçflo,  se  pôde  nUrlbulr  essa  fn- 
oúldndu  dc  conipruhender.  que  £ 
a  rniân,  embora  disto  nRo  haja  da¬ 
do  prnva  nlndii;  certo,  ao  tnlello- 
eluiil,  logico  eerla  so  oonoedesse. 
illiu  dessa  fnouldado  comeslnlia 
o  dom  espoclnl 


A  sua  partida  para  Santos  —  Homenagens  que 
lhes  foram  prestadas  na  vizinha  cidade  — 
Visitas  e  passeios  —  O  almoço  no 
“Ré  Vittorio”  —  Varias  notas 


A  requielotto  da  Socrotaria  da 
AgrlouUura,  o  Tlicsouro  do  Estado 
vul  fazer  os  aegulntos  pagiiinontos; 

Do  3»:326»084,  ao  ar.  Pranoteco  do 
Paula  Camargo,  pela  oxoonçflo  dns 
obrna  do  consti  ucsRo  do  um  trocho 
(ia  cstinda  do  Porto  Fcrrolra  a  Cra- 
vinhoa; 


Intruiluxidos  iio  i>ulRi>  dc  foslis 
du  cHUibulevlmonlu,  (orum  os  cun- 
líolhciroa  argentinos  ssudndos  polus 
moiihiua  IruL-eiiiu  Muestru  Álvaros 
C  Arlmi  lilhldla  e  pçlu  ujaJ<l,“!r;  Jgr 
car  ro^iiç. 

ettiou,  •úgrudocoiulo  ossu  sympa- 
ihicu  mnnlfustuçRo,  o  dr.  Alfredo 
Sprinoito.  quo  produziu  tiolMsslnia 
orae&o. 

A*  salildii,  lodos  as  crianças  or- 
guoruai  vivas  a  .wgonlhu  u  ao  Bra- 


Dclxar.tm  lioiili-m  S.  PllUlo,  com 
doztlno  a  Santas,  de  onde  Jã  uo- 
Vfm  ler  partido  paru  a  Argenlina, 
os  Intendentes  de  Buenos  Ahes, 
quo  vlcrnm  Irnzcr  ao  Ilrnsll  n  nt:i- 
do  Bun  vlsils,  i>rocurni±:iri:  ■to 
f.tí;:;:!';  ísõipo  que  so  tornaram  co¬ 
nhecedores  do  noHsq  grau  de  pro¬ 
gresso,  estrcllor  ns  relações  de 
amizade  entro  os  dois  grandes 
pnizps  do  nontlncnle. 

A  Impressão  que  lhes  uausnr.im 
a  nossa  Inlensu  vhln  induelrlul,  os 
dn  nossa  olvl- 


ílrücçRo  de  um  Irooho  da  estrada  de 
Porto  Fcrrolra  a  Cravlnhos,  entra 
Plrassununga  o  Porto  Forrolrai 

do  (i;42B8250,  d  Llght,  pelo  for¬ 
necimento  do  luz  c  onorgla  oleotrlcaa 
R,  Rcparllçtto  do  Agune,  em  Julho 
ultimo; 

de  !:í2StSS+,  ao  ST.  José  Leite  de 
Barres  (Rcat.),  polo  pngamonlo  de 
cmilns  do  onorgla  olootrloa,  consu¬ 
mida  polo  Trnmwny  da  Cantareira, 
em  Junho  o  Julho  uUImoe; 

do  4:8331000,  aos  srd.  Guilherme 
Bacolll  0  Job£  Notolll,  lorcelrn  proe- 
tngRo  polas  obras  do  limpeza  gerat, 
molhornmonlos  o  reparos  no  predlo 
do  Rccolhlmonto  do  Allflnndos,  nos 
Perdlzca; 

do  2:0001000,  ao  sr.  Anlonlo  Gor¬ 
dinho  Filho,  polo  aluguel  do  ptodlo 
ondo  funoolono  a  ConimlasRo  Goo- 
grnphlen  o  Goologlcn,  om  agosto  ul¬ 
timo: 

do  30:12011102,  no  ar.  Romolo  Ros¬ 
al,  pola  oxoouçRo  dos  obrtu  de  con- 
atriicçRo  da  cplrnda  de  S.  Paulo  fls 
divisas  do  Rio,  do  Mogy  dos  Cruzes 
a  Jsonrôhy; 

de  27: 0263760,  ao  sr.  Vlcsnts  de 
Noco.  pelo  fornecimonto  do  generoa 
allmenlleloa  ft  Hospedaria  de  Imml- 
grnnles,  cm  ngoslo  ultimo. 

Foi  nnmoada  «ma  commlssRo 
modlCA.  para  Inspecelonar.  na  Dl- 
ractorla  Geral  da  InstruoçRo  Po- 
blica,  no  dia  31  do  corrente.  Rs  11 
horas,  í  professora  d.  Maria  Raggto 
Nohroga,  adjunta  do  grupo  escolar 
do  São  .Tosô  do  Rio  Pardo, 


A  VISlT.l  AO  SITIO  I.fmll.VA 


XIUllllCA,  17  —  Antes  do  che¬ 
gar  a  esto  porto,  o  vapor  ^‘Vlcont}! 
do  Carvalho"  ;trs«u  ho  slCo  Lz‘' 
ronn,  tendo  o  sr,  pre.slilcnto  do  Bs- 
lado  s  ooniltlva  visitado  a  oscota 
misto,  quo  £  multo  frequentada. 


nHílíltAL  MANOm  ¥  flUA  COMITIVA  AH8IHTEM 
I  BXERCICIÕ8  DA  ESCOLA  POLYTI3CHNICA 
DE  GUATEMALA 


íScreho  frftneoi  e  fez,  g  tlhjh; 
rscepolonarlo,  mnls  de  8.000  ho¬ 
ras  de  vOo.  A  sua  mestria  é,  pois, 
0  frueto  de  uma  longa  experlen- 
ola.  Pou(m  depois  o  sou  apparelho 
deslizava  sobro  a  neve,  para  de¬ 
pois  tomar  o  vOo,  seguido  de  bai¬ 
xo  peb  sua  sombra." 


que  a  França  so  loiu  uUlmflmfnli 
desvelado,  pelu  vos  e  polos  aotos 
doi  ssui  grandes  homens,  em  dsr 
constantes  provas  ds  ainlzsds  i« 
Brasil,  reforçadas  pelas  clrflum- 
tlanolts  ds  iiioniento,  qus  as  faz 
Impregnarem -Se  de  uma  profunda 
slneerl-dsde,  Alndo  ha  pouco  tem¬ 
po,  por  occftslRo  da  cerimonia  Inau* 
gural  do  monumento  ao  Genlo  Lv 
tino,  nos  Jardins  do  Palala  Royal, 
tivemos  opportunldads  ds  onvlr, 
dos  loibli  do  M.  BarlhOU,  SJ  tnali 
carinhosos  o  slgnlflcatlvss  palavras 
de  aidmlraoRo  o  do  affecto  por  esw 
grande  naçRo  aul-omerlcana. 

Como  uro  prolongamento  dos 
sentimentos  que  prealdlram  a  essa 
InaugoraçRo,  enviou  a  Franca  uma 


0  presente  e  o  futuro 
do  café” 


nblivotos  modernos 
llznqRo  e  o  trato  dii  noaeu  genlo 
ficon  registo  dn  peins  siins  pa¬ 
lavras.  de  envolta  com  admhavões 
pelus  dotes  nuluracH  da  nossa  ter¬ 
ra,  cm  expressões  ilo  innle  sincero 
affccto  fraternal.  i 

Também  pelos  imulietas  a  visi¬ 
to  dos  representantes  da  cldndo  de 
Buenna  Aires  júiiinis  scrA  oivld,i>1a, 
porque  olla  foi  nuils  um  passo  era 
prôl  do  cnlendhnenio  cordial  qiio 
devo  sempre  cxbitlr  ontro  as  çr.ui- 
des  metrbiioles  da  Aincrico  do  buli 


neneo  onvcin  o  rufar  dos  himnoies 
0  o  grito  doo  clarins,  R  voz  do  alarme. 

O  de  quo  so  precisa  í  nRo  delxnr 
quo  no  momonlo  fatal  ollos  djanppa» 
rcGOm  Inutilmente  na  sua  louca  bra¬ 
vura  0  no  sen  desmedido  nmor  A  pa- 
Irln.  Díem-lhes  arsennos.  navios,  di¬ 
ques,  aviões  0  submersíveis,  pois  em 
marinha  nom  uma  do  mundo  so  en- 
eontrarHo  proflsslonnos  mnls  aplos, 
gonto  mnls  devotada  aos  sous  na¬ 
vios  que  esses  marujos  hojo  desalen¬ 
tados,  mas  quo  ainda 'nsslm  sempre 
ncham  como  rcparllr  o  sou  minguado 
soldo  com  0  onnhiío,  o  cscalcr,  a 
bussoln  ou  0  lorpcdo  dc  que  so  on- 
enrrogani. 

NRo  6  phnnliuiln  tslo:  81,  porven¬ 
tura,  folta  pomada  pnra  limpeza  des 
metnes,  sl  faltam  lubrificantes  ou 
ossençlns  quo  ponham  om  movi¬ 
mento  n«  maohinna  dos  sous  vospe- 
ollvoB  barcos,  6.  nRo  raro,  do  liM-so 
pftrllcitlnr  diis  equipagens  quo  sãrm 
(IS  rçcmvms  nccossorlos  aos  oxorclclos 
0  ao  BHselo  desso  froln.  4  quni  'In- 
eumblruni  a  defesa  do  1.200  léguas 
do  cosias,  som  fnlnr  nos  ribas  flu- 
viaes  do  Prato,  do  PoronA  o  do 
Amazonas. 

NRo  é  llcllo,  nos  tempos  que  cor¬ 
rem,  esporar  mlíagfcs;  mos  deve  «jr 
icgltimu  toda  o  cspecunça  quo  ponho 
na  accRo.  na  vontade  o  na  inlclllgon- 
cla  do  aoliml  ministro  ds  MaWnhn 


Confôrme  cstAannunclado,  olllns- 
Ira  sclontlstn  italiano,  quo  ora  nos 
vIsUa,  profe.iiiir  B.  Bortnrolll.  rea¬ 
lizará  amonhll  emo  conferencia  so¬ 
bro  0  presente  c  o  futuro  do  caf£. 

Esstt  conrorencl»,  quo  está  mar¬ 
cada  pnra  os  16  horas,  cífeotun-se 
ns  solo  de  sessões  da  Sociedade 
Pnullsla  dc  AHilcuUura.  4  rua  Li¬ 
bero  Iludari/,  n.  126.  sondo  Irnnca 
a  entrada  nc3  lavradores,  associa¬ 
dos  e  pessoas  'ntoressadns. 

O  llluslre  confcrenclslii,  com  a 
suu  nioonlicehltt  prollolencla,  abor- 
dnrA  o  assnmplo,  estudando  o  caf£ 
desdo  sua  origem  na  Arahia  nté  aos 
nossas  dias,  explicando  os  kuob  pro- 
iirlodndcs  ehhntcas  e  mcdlclnaes, 


Valenolonnes  celebrou  ests  anno. 
ds  14  a  18  de  JulUo  findo,  o  bl- 
oontonarlo  da  morte  do  sou  filho 
mais  'lllustro,  o  pintor  Antoino 
Watteau.  Constituiram  as  conune- 
moraçOos  dossa  gloria  levo  e  cn- 
oanlndora  exposições  do  flórea,  de 
quadros,  de  gravuras,  uma  oonfe- 
rencU  de  M.  Louls  Glllct,  ropro‘ 
MnlaçOos  ds  gola  no  Uieatro  lo¬ 
cal,  (las  obras  de  Rnmoaux  s  du 
Mnrlvanx,  Iniorprotadas  pelos  ar¬ 
tistas  da  Opera  e  da  Comedlo 
Prancnlse  o,  também,  ao  nr  llvíc, 
festas  populare*a,  com  cantos  e 
danças.  E  nOo  faltaram  flOrcs  nom 
que  cobrir  o  monumento  Inaugura¬ 
do  oom  grande  poinpn,  ha  irintn  o 
sete  annos,  para  oommemorar  o 
segundo,  centcniirlo  do  nasclnimio 


6e  oiiinprehcnsSo. 
lo  adlvlnhsçRô  ou  desoortlno. 

Orn.  no  enso  prcaonlo,  nflo  ao  Ira- 
la  sOmcnlo  dc  uin  cngcnholro,  quo 
lA  suiicrlntendgu  serviços  iiubllcos 
dcelara  conhecer  as  noccssl- 


e  que 

dndoa  do  Uaparlmncnto  a  que  tol 
ehonitido  para  dirigir;  mus  tainbcm 
Re  um  parlamentar  qne  ao  dodlcou 
dc  preforenoln  ds  queslOoa  rallllaios, 
e,  mnls  —  do  um  Jornalisla  a  qne 
não  pudem  sor  oxtranhos  os  proble¬ 
mas  nllInentcR  nos  vnrlos  ramos  dn 
admlnlslruçRo  do  'paiz. 

For  (|Uu  pois  esso  espniiio,  osso 
.iiallnnda  o  esse  l(jm  iicjoratlvo  com 
çuo  lho  cliamam  runmiirIsUi? 

Sorfi  preciso  lombrar  nomes  de 
esiiidistus  que.  no  anllgo  rogtmon, 
euilivnvum  ns  letras,  havendo  por 
ellus  gruiigeado  fuinn,  sem  que  tl- 
Vfssuni  perdido  o  respeito  do  povo 
na  gcslRo  dos  ncgoclos  públicos? 

Assim,  concede-ao  quo  velhos  po- 
lliloos  ou  cortas  oi’caturas,  nflo  raro 


ma  ao  Brasil,  procedonts  do  Pa¬ 
ru*.  Chofia-a  o  illuslre  general 
Mnngln.  J4  da  America  do  Sul  nos 
chogam  photographlaa  da  estada. 
Ml,  da  mlSBRo  francezs.  Algumas 
dss  nossas  roviatas  estampam  JA  ■ 
veporlngons  phnlogriiphlons  multo 
InteressantcB, 

Bnvlo-llics  umu  destas,  apanha 
da  na  oecaslRo  em  quo  o  general 
Mnngln  e  n  sua  comlllva,  nconipi- 
nhados  do  presidente  Horrera,  ns- 
Blsilam,  na  Escola  Polytoohnlca  de 
Guatemala,  nos  cxoroiclos  militares 
doa  Intrépidos  infantes  daquell.i 
Republica. 

s2  ♦  ♦ 

O  sport  £  hoje  uma  espcclo  de 
pandoinlu.  NRo  ha  ninguém  quo  nRo 
slnln  os  offeltoa  do  sou  mioroblo.  O 
mundo  Inlercssa-so  mnls  por  umn 
lucla  entre  Dempsoi^  e  Carpontior 
quo  pola  mnls  notnvel  descoberta 
aolcntirioa  do  século.  Isto,  nllAs,  £ 


A  "Cozetn  do  Povo",  de  Tatuhy. 
em  seu  numero  do  IR  Ro  corrente, 
íttz  as  mnls  honrosas  rcforenolas  no 
dr.  Costtt  Junior,  polo  desempenho 
quo  deu  A  commlssRo  sonltarla  na- 
quolla  cidado,  duronle  a  ultima  epl- 
domla  de  fohr»  typboldc. 


Registaram  nn  secretaria  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  as  suas  carias  de 
baoharels  os  ara.  Hlrnm  de  Almei¬ 
da  Klrlt.  Luiz  Augusto  Ferreira  Ju¬ 
nior,  Luiz  FroUos  Dias.  Romeu  Bta- 
mato,  Anlonlo  Lobo  Sobrinho  e  Jo- 
pSPlcorelll, 


>8  >:« 

0  dr.  Enriqtio  Vllla  itoal.  dd  Cir¬ 
culo  do  la  1'ronsa,  do  Uuvnns  Ai¬ 
res,  0  membro  da  dolcg.içRo  de  In- 
Icndontcs  diiquolla  cidade,  nRo  c.ni- 
btircou  com  os  outros  confelhehoa 
no  “1!6  Vlltoi-lo". 

O  sr.  Vllla  Rcnl,  quo  e.siovo  pm 
Biitiios,  regressou  hontom  para  «3- 
ta  ctipllnl,  seguindo  para  u  Rio  n< 
nocturno  do  luxo. 

O  embarquQ  do  lllustro  rInJniiU 
esteve  multo  concorrido. 


I-I.M  S.XXTO.K 


A  (dicgiidu  —  Visita  á  (qiiiiiira  Mn- 
iilclpul  —  Nn  iiiiiiiiln  do  Jusó 
Itoidfueln  —  Umn  rcsio  i-.HcnIiir 
—  O  nliniiç<i  tin  iliilol  ilc  In 
Pingo  —  O  omiNirqiic  (hiN  In- 
toiidriUos  iMi  “Ró  Vliinrln'! 

SANTOS,  17  (A)  —  Os  copsclhol- 
ros  municipaca  du  Rnenos  AIros,  que, 
om  nutomovuls,  pnrllrnm  hoJo  do  S. 
Panio,  Rs  8  hornn,  ctiegarum  a  estn 
ohliulo  Os  10  e  30. 

•Vs  iiorlna  dn  cidado  furam  ns 
lüusire-s  excursionistas  cumprimen¬ 
tados  pelos  SIS.  dr.  Bencdicto  Moura 
Ribeiro,  presldento  da  Cnmara  Mu¬ 
nicipal;  eoroiicl  .Tonquim  Montono- 
gro,  prefeito;  ar.  Luiz  Trapngan,  vl- 
uUlmamente.  ce-consul  argentino,  o  diversos  ve- 
ões  e  con-  teadore.s. 

..  Dlrlgham-su,  enlRo.  pain  a  Ca¬ 
mará  Municipal,  ondo  foram  rcco- 
D  Bultlco,  DO  ijijos  pelo  vereadores  srs.  coinmcn- 
varios  pro-  dudor  Alfnya  Rodrigues?"  dr.  Heitor 
I  geogra,pblo&  Mornos,  Alborto  irernandos  Leal, 

.  ^  Boncdlcto  Pinheiro;  Dolphlno  8to- 
ohlor  do  LImn,  Inapootor  .csoolàr  mu- 

;ão  definitiva  pipipuj.  gnpitAo  Mnrllnlano  do  Car¬ 
valho,  commandanto  do  Corpo  do 
>H  resultaram  Bombeiros;  lonentca  Anlonlo  JORo 
eslRo  JA  Bgo-  Mnurlolo,  Innoconolo  da  Costa  Cruz 
,0  Luiz  do  Nnrdlo,  da  mesma  oorpo- 
aao  atto  mais  ihrahlm  fíobro,  delegado 

0  do  qus  m-  regional;  oapitRo  JoRo  Salerno,  di- 
tzlg  foi  colo-  rootor  da  Secretaria  dn  Camara; 

('ranolaco  Paino,  offlolal  da  Prefol- 

.  tura,  represenlantCB  da  Imprensa  s 
ia  no  R  0  ds  . 

•  outros  pessoas. 


Goulart  de  ANDRADE 


Importantes  proble¬ 
mas  relativos  á  vida 
ecpnomica  e  social 
polaca  foram 
resolvidos 


ESCOTISMO 


.'ONFEnidlACAO  URASILEIRA 

Di<;  i’:.sc(yrEiito.s  do  mar 


O  "Correio  Paulistano” 
publicará,  na  sua  edição 
especial  das  segundas- 
feiras,  um  romance  com¬ 
pletamente  inédito  para 
0  Brasil ! 


EXPO.^IU-RO  OANTU* 

Achn-so  ha  dliui,  franqiionda  so 
publico  a  oxiioslçüo  do  pintor  Ita¬ 
liano  Angelo  Cuiuu'.  A  concorrência 
quo  tom  tido  demonstra  o  alto  oou- 
celto  om  qus  6  tido  ns  capital  o 
distincto  artista  ouropeu,  qus  vsm 
rsalizando  do  maneira  notável,  em 
suas  télne.  os  seua  Idoaea  artUtlcns. 

8.  Paulo,  nos  últimos  tempos  tem 
revelado  um  oxtrnordlnarlo  enthu^ 
slosmo  polas  couens  da  .-.rte.  No  teru 
reno  lllerarlo  6  notorlo  ser  ells,  enu 
trs  oe  Estados  da  Ropublioa,  • 
maior  centro  de  producçRo  a  consu¬ 
mo.  Valorlzando-se  aqui,  mais  qug 
sm  qualquer  porte  do.palz,  todos  oi 
aftlrmaçSes  arllstleas,  nRo  nos  suru 
prohsndo,  em'  absol-jto  que  sojamo% 
como  s(ftu'os,  0, ponto  prodlleoto  dl 
visita  e  oxpoelçío  de  trabalhos  ds 
mestres  de  renome. 

O  publico  soleoto,  que  £  sxlgen' 
ts  e  por  Imo  mesmo  goneroao,  quon' 
do  encontra  obraa  de  verdadeiro  vos 
lor»  como  as  do.sr,  Angelo  Cnntu', 
nSo  negq  o  eeu  conoui-ao  aos  artlets* 
de  merltb. 

Na  expoalçRo  Cantu*  JA  foi  ads 
q)ilrl,do  .grande  numero  de  quas 
1  dros,  AJnda  hontoni  .  raglatou-se  t 


IÇHtnlmi.do  Wnttcnii,  por  Jciiii 
liiiplluto  (](ir|K-uuz 


de  Wnltcau,  c  qoc  é  a  estatua  mo¬ 
delada  por  ,um  outro  .valonolennez 
ocicbrc,  0  csculplor  Jcan  Boptlsla 
Cafpoaux. 

"AdmIrn-BO  que  Watlonu,  esero- 
vo  Luclcn  Jonas,  n&o  tenha  vivido 
slnRo  iriuta  e  sete  annos,  qpando  sc 
consldei-nm  a  abundanola  e  a  va- 
riedndo  da  sua  obra;  e  sinda  6  ne- 
oeésnrlo  iibtar  quo,  aos  vinté  é  dois 
annos,  uhida  era  ollo  mn  trabãtha- 
dor  ononymo,  ao  lado  do  seu  oum- 
putrlola  Gcrln,  eeu-  prtmelrò  m-is- 
trC,  oir. 'siiâ  •torra,  e  »o  plnlor 
Qillot,  sou  professor  em  Paris,  on¬ 
de  ello  olicgou  aos  17  annos  e  pin¬ 
tou  os  personogens  da  oomodla 
Itollnnn,  dos  quaes  Ihs  floaram  al¬ 
guns  gestos  em  sna  maneira  pes¬ 
soal.  1* 


Um  sci-vico  sovreto  I  o  titulo 
do  oinpolganto  romance  de  sir 
Wllllum  Queuro,  o  celobre  au¬ 
tor  da  Koralda,  da  Tumix-studo 
o  das  Aliuos  Dcscspçruüas^ 
Obra  sonsaclonal,  que  egusou 
na  Inglutorra  o  no  rosto  do  mun¬ 
do  uiiiu  '  onormo  ourlosidado,  d 


Todo  0  oillflolo  do  Paço  Munlol- 
it  aohavtt-so  profusnmente  ornO' 


um  d^'asos  livros  que  dRo  ao  lei¬ 
tor  a  emoção  mais  funda,  pois  é 
um  trabalho  roagiatralmonto  en¬ 
gendrado,  ohelo  dc  aventuras,  de 
tragodla  e  do  vida. 

Trata  du  Russia  dos  czares, 
dos  formidáveis  mystorlos  da 
traglea  naçRo  stava,  e  tom,  na 
actualldado,  um  duplo  Intorcsso, 
pois  rclombra  os  sinistros  lam¬ 
pos  da  dominação  dos  tyramios 
moscovllna.  '  ‘ 

Uoje,  quo  a  Russia  6  u  presa' 
Incandesuoiito  da  dcmugogln  do 
Lontno,  a  rucordaqüo  doe  fústos 
0  doa  crimes  da  cOrto  dccalilda 
assumo  ss  proporções  do  umu 
verdadeira  lIctiRo.  de  historia. 


aos  éorrolos,  abostoclmonto,  navs- 
gaçRo  marítima  s  fluvial,  organl- 
zaijRo  de  Justiça,  alfândegas,  In- 
struoçRó  publica, '  sto,  .Deste  modo, 
foi  ampUuzlo  o  convênio  entre  a* 
Polonia  e  a  oldade  livre  ds  Dantztg, 
celebrado  om  Paris,  ora  I  d#  no¬ 
vembro  de  1820, 

Vemos,  assim,  ostretiadoe  se  -rs-' 
loções  da  Polonia  e  da  gldade  -  li¬ 
vre  de  Dantzlg,  esporando-ee  que 
ossss  rolaçõee  hRo  de  so  tornar  *  ca¬ 
da  vez  male  cordlaes,  pole  leso  es- 
14  no  Interesse  de  ambas  se  partesi 

Em  brsve  ser4  realtzadai  -  em 
Dantzlg,  a  abertura  de  uma-  expo¬ 
sição  permanente  de  amostras  •  ds 
meroadorlas  fabricadas  na  PoUmla, 
e  que  poderflo  ter  exiporladns.  Ee- 
itt  exposlçRo  lor4  por  fim  n4o  sõ 
Informar  as  casas  extrangelrae  so- 
.  bis  os  produetos  qus  a-  Polonia  po- 
dsr4.  exportar,’  moa  lambem  sorvi- 
rA  para  faolllthr  as  relações  com- 
mttclnee  omtro  aa  grande*  firmas 
tixirnngolras  e  os  cneoa  ’  ooromer- 
'Claos  da -Foioula."  e 


(J.  R.  E.  XA.>UXDU.\TE1IV 

Dirigidos  polo  respectivo  delega¬ 
do  tephnico,  sr.  tenente  Angelo 
Bernordolll,  Irfio  ps  (jscqtolroa  Ocsla 
oommtssão  A  Cos{i  Verde,  aftm  do 
pratlcHrcin  oxorçlcipa  de  sfgnfilcl-. 
ros,  orlcntaçSo  o  esclarecimento, 

A  es<|uadra  do  escoteiras  da  mes¬ 
ma  commlHsSo,  dirigida  pola  gala 
soiihorlui  lila  CorrCa  da  Bllva;  Irã 
ao  bairro  do  Corandtru',  oxercltan- 
do-Bo.na  proeufá  o  renonhecimonlo 
da  ervas,  folhos,  .fruetos  o  raizes 
medicinncs  do  campo,  suns  appltcn- 
çOes  c  utilidade. 


Ao  sr,  dlrsotor  da  Recolta  Pu¬ 
blica'  do  Thesouro  Nacional,  o  sr. 
dologndo  fiscal  neste  Estado  remel- 
leu  '  o  relalorlo  apresentado  polos 
liscaos  da  Jogo.  nesta  capltnl  srs. 
Joio  flapllsta  de  Ollvc|ra  Cesar  i 
Pedro  Claoolo,  relativo  ao  movl- 
meiitoi  durante  o  mos  de  agosto 
ultimo,  dos  Jogos  permlltldoB  iio 
Club  dos  Argonhuías. 

♦  #  IR 

A.Elrootorla  dn  Recolta  Poblloa 
«.xpedlu  uma  portaria- clrOular  s 
todos  DS' (Iscaes  de  Jogo  upm  sxer- 
ololo  neste  Estado,  communlcnndo- 
ihes  haver  o  sr,  ministro  da  Fu- 
Miida  rcsotv.do  quo  ns  sessões 
diurnas,  nos  otubs  s  oaMaos  llccn- 
oladoe?  dirverllo  terminar  4s  18  ho¬ 
ras  ou  antes.  nRo  sendo  permlttldo 
n  enoerrsmento  do  jogo  depois 
tícssn  hora,  nat  altndidPM  aessõss 


oldo  e  se  coooUildo  aos  sou.s  penatos. 

Hontom,  3#  de  Julho,  havia  eu  su¬ 
bido  ao  refugio  de  Algullle  du  Gou- 
tor,  a  8.817  metros,  coro  uma  comi¬ 
tiva  du  ollo  gulns-e  "porteura"  ds 
Sulnt  Oorvnií,  afim  de  all  ofteoluor 
vorlos  reparações  urgontos.  No  dta 
80  do  Julho,  pela  manhfl,  o  dia  oita¬ 
va  Mplendldo.  Velo-nos  o i  desejo,  a 
mim  e  ao  inou  amigo,  M.  Paul 
Royer,  do  subir'  olnda  uns  mU  ms- 
iros  s  otthiglr.  sl  posslvsl,  o  mati 
iilto  cimo.  A'8  7. horas  estávamos  em 
Doijo  de  Goulor,-  quando  ouvimos 
o  barulho  de  um  raolor.  Pouco  de¬ 
pois,  um  avlfio  ligeiro  velo  doecrs- 
vor  um  grande  circulo  aolma  de  nõs, 
virou  para  os  valles  ds  Ohamonix, 
depois  voltou  a  '‘tro-d'ale’'  ao  Col 
du  Domo,  a  cem  inotros  de  nôi. 
Apoims  ilvo  tempo  do  tirar  dn  sao- 


0,  ll.  R.  Ü.\,MF09  ELYSEOS 

Esta  coromiseSo  regional  Irã  no 
Fdcaembu',  oflm  de  avmai*  barro- 
ros  e  fazer  a  cozinha. 

As  rlemats  commlsssce  rugtunucs, 
Plrotlnlnga,  Saloslanos,  Luz  s 
SanfAnnli,  farflo  'exerololos' •  nas 
próprias  s£des,  sendo  que  esta  ulti¬ 
ma.  farA  um  desfile  pelas  ruas  do 
bairro,  apôs  os  e.xerslçlpt. 


foi  vorlldo  do  inglez  '  cspccjal- 
inento  para  o  "Corrolo”,  sondo 
nsslm,  nl£m  do  mais,  por  eer 
inçdltii,  uiiiii  ubrii  rara,  e  do  no- 
UiVi'i  yator, 


PAUL  LOUlOT, 


i#'J 

CORIlíílO  I^AtJUSTANÓ  — *  Domingo,  18  dé 'de  setémbrò  'dél921’ 


ConscriptoB  de  yarios  municipios  ««  do  m.iiou.  onoirt, «. 

■  ,  ,  lho  dç  Bonoçllotix  Maria  da  Ooncoi- 

chamados  as  fileiras  !  :  >  cao!  4,  jono,  uiho  de  redro  noea; 

-  I,  Mareelllnõ,  tlUio  de  Vicente  An¬ 

oa  trabalhoo  do  oor-  Foropeu,  filho  de  Thonia*'  Tenor;  violrn;  6,  Joao,  flJUo  do  Olym- 
do  1100,  oondo  oha-  107  Joio,  filho  do  Acnrpolln  Angc-  jrorrolro:  7,  Domlngoo,  filho  d* 

orporaolo  noe  eorpoo  lo|  108  Ahtonlo,  filho  do  Baosllln  Alve»  Machado;  I,  Avellnp. 

conooriptoo  doo  oo-  LuU;  100  Joaquim,  filho  do  lia-  jg  jodo  Amaro  do  ITreltoa;  0, 
loo;  nuol  da  6Uva  Querraj  110  Jodo,  fl-  Haphaol,  filho  d*  Haphnol  de  Aauj- 

PÜOATÜ’  DomlngOi  Papl;  lll  Antq-  josO,- filho  de  Jo&o  da  Coeta 

,1.  1  ea  ID.  “'®-  *‘”‘®  '*•  Oornollo  Ramoo  yiUno  8„vai,n,  Luolnlo.  flUio  de  Iaü- 
Ô  r  A  M  Tm  ltu“  Àppoilnirío  do  Cámargo; 

0  dá  •*"‘®  M'*"’*®*»  Bqnodlcto,  .  filho  jolo,  ^Iho  do  Raphael  Antonlo 


O  in'ANOiúriiio  ou  nojic 


Nemorrhaglas  exces$ivas  e  doa  partos 
cara  numa  hora  a 

iiPí  iivAorn  1  Tiii  I  D 


(BUUmiUAPlü  ANONYMA) 

Orgnm  do  Pnrlhio  Itupiihlirnno 
FoalUtii 

UlXPIilDIlíNlIO 


(Mutli.,  ctip.  IX) 

“Naquollo  tomtio;  Biitrando  Jo- 
Miie  no.  burco,-  paooou  d  outra  ban¬ 
da,  t  v*lu  á  lua  oldade,  El  ela  quo 
lho  trouxeram  um  paralytico,  dei¬ 
tado  om  uma  cama.  £]  vendo  Jo- 
aim  a  aua  tO,  dloao  ao  paralytico! 
7'am  bom  animo,  fUho;  teui  pcc- 
cndoi  aor-te-do  perdoodoa. 

£  ele  que  alguns  doa  eeoribaa  di¬ 
ziam  entro  al:  Reto  blaaphomn.  E 
vendo  Joeua  acua  ponaamcntoe,  dia- 
ao:  Por  qua  p.enaoia  mal  om  vouoe 
oornqOeiT  Qua  a  mala  faoll  dizer, 
toui  peocadoo  eer-tc-So  pordoados, 
ou  dizer;  Levanta-te  e  nnda? 

Ora,  para  que  lalbals  que  o  filho 
do  homem  tem  podor  na  terra  pa¬ 
ra  perdoar  peccadoi  (dlsee  enUo  oo 
pornlylico);  Levanta-te,  toma  tua 
caniu,  0  vai  para  tua  cuea.  E,  le- 
vant(iDdo-oo,  foi. para  a  aua  casa. 

E,  vendo  Uto.  aa  turboa  mnravt- 
Ibarom-ee  ^  glorificaram  a  Daua, 
que  tal  poder  deu  aoa  hoinene." 


iciabro  de  pii  ,  ,  •  ■  •  >  icWw 
1'otlo  t  eurreepandeDcla  dito  Kr  dl- 
riglili  è  Ddaholilricao  do  "Correio 
1’eallitaiio"  —  Ceixi  ooetnl,  D  — 
ü  Piulo  .  ,  ^ 

Uibelrlo  Prelo  —  Suecuriil  do 
■Cericio  Paulliltoo*.  nu  H  Eabti- 
tllã  ir<  «edecglo  d' "A  Cldede"  — 
Aaouncloi,  suUrnntUftn  vcods  afol* 
u,  ooddwiOo  cu.  —  Dkuctor,  PrtD- 
cUco  Ãogue(D  Nooee.  K'  Uoibeio  oo.e- 
10  tzenie  oeili  eMede  o  et.  Iioeote 
Uadwo  Vicesli  de  SaofAani,  que  4 
encontrado  I  rut  S  Seboilllo,  a.  10}, 
TtL  «ío. 

O  "Correio  Ptoliicoiio"  i  eocontre- 
do  i  resde,  ea  CMiploai,  ooo  o  oo*- 
10  laeutc,  ir.  Andieliao  PeoDa,  rua 
Dr.  Moraea  Saltea,  o.  a>4. 

Al  aaalaiiaiwaa  do  ‘Correio  Paulli- 
teno*  iXKlcm  ler  loaadai  oo  reforma- 
dal  no  Dcimo  locaL 
fRECUS  UAU  PUBUUA- 
COIi>l  MU  ilUllNAL 

PAHlh  KPltURIAL  —  Na  ulsai- 
ca  paginat  Pot  om  ecotinetio  da  oou 
eoltuiun.  Tloooi 

Na  atgunda  pagina:  Por  om  ceotlma- 
tro  da  uma  eolumna,  Otm 
Na  diuiia  pMÍuae:  P*  «m  centí¬ 
metro  de  nma  cuiumni,  pet  ame  rii, 
itooos  p»  mili  de  nmi  «ca,  jtan 
Parla  comniercjali  Poi  ccntiuelto 
de  ama  colomai.  pot  ume  «ei.  zfoot; 
por  maia  dt  oina  vea,  ifuuo. 

AntiUncloa  Itxor  oo  Indicador,  ezcfu- 
tlvanicnli  deallnailoa  loi  proliailcnaca 
do  rarrciraa  llberaea  (mcrllcoi,  coge- 
nhelroa.  advogadoi,  prolntorea,  etol, 
concniSo  cípccla),  í  raz>o  da  stcno 
nitnaaca,  p<ti  ^  linhaa.  acni  diaa  reiloa 
da  publitag&o. 

PARTE  INEUITUHIAI,  —  Secvl-i 
Clvre  —  Eililaea  —  Aviioi  eoarner- 
ciaeai  Poi  um  ctatiinclro  de  uma  cc- 
lunina,  por  uma  vei,  4oca;  txn  tcali 
de  uma  «ci.  ilswi. 

AviKi  rellgioioti  Por  om  centlmelro 
de  uma  coluuitu.  por  moa  «ea,  itua, 
pot  mais  de  uma  v»,  t&o. 

Annnncloii  Por  uin  cealimelro  dt 
uma  eolumna,  pur  uum  «ei,  ituuoi  pur 
maia  de  uma  «ea.  SAiu. 

Theairoti  Uma  altura  da  uma  eolu- 
nina,  Zloui. 

Maiitlnwa:  Uma  allura  de  uma  colu- 
nioa, 

Peqnenoi  eangaclaa,  eacluiiraraenlt 
deiliuadoi  Aa  pubUupOei  econumlua, 
ric  olleriai  e  procurai  de  eaui,  um- 
vela,  macbiaiimoe.  terrenna,  ailloa, 
laieudaa.  luactiinaa,  peniici,  empte- 
gadoi,  proleiaorea.  dinlielro  e  de  uu- 
troí  di«etaua  aaiumplaa,  prega  eape- 
eUi  tie  tfooo  ceda  annuncio  de  uma 
eolumna,  bor  g  ceDiimetina  de  eltn- 
ra,  Cada  ■»r.!!r’-»ro  lAra  deiM  medi¬ 
da,  mala  gioo. ' 

Úi  auuuiicini  pira  logitea  delernl- 
eadoi  em  qualquer  paglai  cuitara 
mola  M  por  ccnlu. 


Moças  e  senKoras,  não  soff rereis  mais 
dôres,  a  “FLUXOSEDATINA”  é  um  ma¬ 
ravilhoso  medicamento,  que  faz  effeito 
numa  hora.  — -  Cura  todas  as  doenças  das 
senhoras  e  regula  os  períodos  mensaes. 

Eitá  sendo  isedo  em  todas  as  Maternidades 
doBraslla  raealIadoiMlosmadleos  parteiros 

A’  venda  nas  drogarias  e  pharmacías 
- DEPOSITO - 


dt  Brag  SOloUuio  da  Moraos; .  114 
Patohotl,  filho  da  BóbaatUó  ‘  To-^  Lama 
nbi;  118  Antonlo,  filho  de  -lodo'  . 
Oaldino. 

DOCRAIKIS  ' 

oorpoi 

Oa  aorloadoa  da  1  n  81  aerdo  In-  ciarè, 
corporadoa  ao  t.o  R.  1,  em  Cdqapa-  ^ 
va,  o  D.  88  am  Malto  Oroaao  o  do  {.a  O. 
82  a  68  lupplamento  do  8.o  R.  1.  .  x,  c 

1  Lula,  filho  de  OeÚdonlo  Ulrq-  yg^.  ) 
tho;  a  Bcnedloto,  filho  de  Adolplio  Augué 
3,  de  Froltoa;  8  Olymplo,  filho  do  tnho  i 
Joaquim  Dlai  do  Campos;  4  Bcnodl-  „|o,  {i 
oto,  filho  de  Jeauino  Antonlo  Ba-  b,  jga 
ptlata;  I  Parente  Nando,  filho  de  randu 
Pnrenh)  Ltno;  I 


filho  do  AndrO  Martin»  Ml- 
},  Onoírlo,  filho  do  Miguel 
D  Cyro 'Carlos,  filho  |  caraoíolo;  7,  Antonlo,  filho  do  Po¬ 
do  Bardell  Angelo;  7  Luiz  Vlddo,  tll- 
lho  do  Vido  Ouilhorino 
filho  de  Miguel  Morall»;  0  Kloterlo 
Rodrigues,  filho  Ao  Rodrlguos  Kleo- 
terlo;  10  Mario  Hurlall,  filho  dc 
Murtnll  Jos6;  11  Fran  clavo,  filho  do 
Josô  Leopoldo  Rnmoa:  12  Jodo 
Feanoiaco,  filho  do  Glusoppe  Fran- 
13  Dotningo»,  filho  de  Joa- 


SAO  FAtlLÓ 


dro  GlllòLU;  8,  An 
8  Miinuol,  li,oui'(int;o  UrogoracI 


filho  de  Lourenco  MHore;  301  Car* 
loB,  filho  da  Albino  da  Trindade! 
202  Qlovánnl,  filho'  de  Pedro  Angn- 
lotto;  208  JoB«,  filho  de  Sebaetldo 
Olegorlo  Pereira;  204  Jodo,  flllio 
de  Raymnndo  2taohiiriai;  20B  Ro- 
dolpho,  filho  de  Felippe  Ltcurvl; 
200  Alberto,  fUho  de  Pletro  Borto- 
loto;  207  AtUllo,  filho  de  Frederico 
Bordlnl;  208  Carlos,  filho  de  Bcr- 
tholomeu  Conocleri;  809  Joaí,  fi¬ 
lho  de  JoaO  Antonlo  de  Biquoica; 
210  Doroonico,  flDjo  de  Nlcola  J^au- 
loua;  8lf  SalomBo,  filho  de  Fi-an- 
claco  de  Arruda  Caropos;  212  JoAo, 
filho,  do  Glacomo  Beconto;  213 
Daetlho,  filho  do  Follolnna  Mario 
do  jcaue;  214  Antonlo,  filho  de  An¬ 
tonlo  Carlos  de  Arruda  Botelho; 
216  Joaquim,  filho  de  GVogorlo 
Bau';  210  Orestoe,  fliho  -  de  JpbA 
Volpl;  217  Domingos,  filho  do  An¬ 
tonlo  Trufino;  218  Antonlo,  filho  de 
Antonlo  Bollobroydlo;  218  jodo, 
filho  do  Joié  Bento  da  Bllva;  220 
,  Martin  ho,  filho  de  Joaquim  Torres 
Santiago;  221  Ceoare,  filho  de  Her- 
moí '150011;  222  Josí.  filho  do  For- 
r-amlo  .ilborlo;  5??  Aptqnlo,  filho  | 
de  Lulgl  Klcoluael;  22-1  Nlcolã,  7i*: 
lho  do  Qluscppo  Del  Grexeo;  225  ^ 
ArlBtldca,  filho  do  Lodovlco  Corra- 1 
dtn;  320  Angelo,  filho  dc  Antpnlo 
Nesto  Dsto  Sporotto;  227  Antonlo, 
filho  de  Antonlo' coBta;  228, Agosti¬ 
nho,  filho  de  Fortunato  RoesI;  228 
Alfredo,  filho  de  Elias  Gomea  Da- 
nilAo;  230  Alfrcdó,  filho  do  Olovnn- 
nl  Bnpllstft  RoBSlt  231  Antonlo.  fi¬ 
lho  do  Santo  Belgamo;  383  Euge- 
nlo,  filho  de  Vicente  IdoreUl;'  233 
Joao,  lllho  do  Salvador  Renda;  224 
Bento,  filho  de  Mathlas  Sampnto. 

FAXIMA 

Oa  sorteado»  d«  1  a  10  aoruo  In- 
córpuradoe  ao  4.o  R,  'A.  M.  om  Itu', 
0  D-  20  om  Matto  Groaso  e  de  21  a 
84  eupplemento  do  4, o  R.  A,  M. 

'l| Manuel,  filho  de  Joe&  Iguaclo 


COMMEMTARIOS 


elscoi 

qulm  Caolho  da  Silva;  14  Domonico, 
filho  dc  Antonlo  Cyprloiio;  16  Fraii- 
LlrCo  Cruz; 


oleoo,  flllio  do  Manuel 
10  Manuel,  filho  do  Munucl  Fcrnan^- 
de»  Camacho;  17  JoAo,  filho  do  Sul'- 
vador  Mnreou;  18  Francluco,  filho  do 
Miguel  Mnlhoui;  10  Eglno  Tclu- 
tlnl,  filho  de  Flilrinl  AndrO;  20  An- 


ir.or;  20,  Plorlnl,  filho  do  Ulovannl  Ujqu*  Hermann;  110,  Natele,  filho 
Gcroltl;  21  Natnlc,  filho  do  Jodo  jg  sortolo  Bonato;  117,  Bvarlato, 
Lopes:  22,  JobC-,  lllho  do -Inlonlo  Itl-  fiiiig  de  Fruncleco  Pore*;  118,  Gl- 
Boll;  23,  Santo,  filho  do  Domonico  ju]|g^  filho  do  Antonlo  do  CarValho 
Sanchatll;  24,  Francisco,  filho  do Sjayeg  sobrinho;  119,  Podro,  filho  de 
Qlovánnl  Tlrantl;  25,  Vnlontlm.  fl-  p-giicio  MorcUI;  120,  Miguel,  •  filho 
lho  de  Vnlentln  Balança;  20.  -Jono, 'jg  Domenlco  Tloaso;  121,  Domingos, 
filho  do  aiuseppo  Slmrdalaltl;  27,  fuhg  a,  Antonlo  Manuel  Penha; 
Mansucittl,  filho  do  Miguel  Bandcini;  |  Miguel,  filho  de  Antonlo  Da- 
28,  Joao,  filho  do  Jodo  Lou^nnit  nieano;  123,  Vicente,  filho  do  Joa- 
Uallojo;  29,  Alfredo,  filho  do  Nluo-  Baano;  124,  Edgard,  lllho  de 

lau  Borelll;  20,  Alexandre,  filho  doljj„,,„^  Antonlo.  filho 

Nlcolii  Colte;  31,  Salvador,  filho  <0;^^  na, brando  Muxl;  120,  Munuól, 

Í’“®l'fl^“*'l®‘'‘!  ^.«0^  Í  ,'*0  de:j,,,,g  Jg  JgJg  Jg  gilyg.  JoSO, 

Kugcnlu  Dldoue;  33  Jodo,  lho  de  Francisco  Barblorl:  128, 

Onndldo  Barbnno;  84  Quin  ino  fl-.  Domlngou  Augus- 

11.0  de  Frm.cUco  1  omnno;  36,  ,r„g„,g, 

n  o,  f  lho  Ue  Ventunv  Kaiíolliiino  i  ■_  *  ,  ••a  #4iiese  .1»  T«nA 

30,  Prhno.  niho  do  Fmnclscu  Cesta- ( ”®' 
rl;  37,  Pnschoal.  filho  do  Baptlstu  '®’ 

aefflalto;  88.  Bento,  filho  do  •  scppc  ^amboin:  13^..  Cwlos.  filho  de 
■  An*-«Ü0  dtt  Bllvu:  3U.  Mn- 1 ^orrOa;  183.  Nlcola,  fi¬ 

lho  do  Follclo  Fiirtarl;  134,  Antonlo, 
filho  de  Antonlo  Garcia;  ;36,  Jodo, 
rnii8  nc  rròr.olvoo  Fells;  iso,  A'n-' 
43,  Jullo,  *  filho  do  Maria  Avcllna  da 
'  Cunha;  137,  Guilherme,  flllio  do  Lo¬ 
dovlco  Ferrotl;  188,  ^ebautilo,  filho- 
do  Jesè  Antonlo;  139,  Lulgl,  filho 
dc  Alexandre  Cadcl;  144,  Domingos, 
filho  de  Angelo  Qandnra;  141,  JoaC-, 
filho  de  Emillo  Paulo;  142,  Tli.nnaz, 
flUio  de  Vloenao  Pnlermo;  142,  Sal¬ 
vador,  flllio  do  Vlcçnlo  do  Ltioa;  14,4, 
Prulavlcrn; 


tonlo,  filho  do  Joaquim  Mottu;  21 
Alberto,  filho  do  Dominno  PrCHSos; 
23  Antonlo  Gilberto,  filho  do  Do¬ 
mingos  Calnl;  23  Miguel  Antonlo, 
filho  do  Leopoldo  Fncbinl;  24  J^u- 
clo,  filho  do  Follppc  Porox;  26  Cons¬ 
tante  Snrtore,  filho  do  Sartore  Giil- 
seppo;  20  Caetano,  filho  dc  Caeta¬ 
no  D’Abruxo|  27  Frederico  Snnlos, 
filho  de  Paollli  Lulgl;  23  Osorlo,  fi¬ 
lho  do  Joaquim  .losO  Gonqalves;  29 
Fortunato  Luiz,  filho  do  BrnUo  XjuI- 
gl;  30  Alberto,. filho  do  VJeonts  l,o- 
pes  do  Ollvelrn 


;  31  Fi-anolsco,  flhin. 
do  Cesar  Bomnl;  23  Fmnclscu,  fi¬ 
lho  <le  Dooalo  Oacero;  33  üanettu 
MoRoloono,  filho  dc  ScoUonc  Lulx; 

34  Francisiff,  -fülia  de  J  uatlnlniio ; 

fnh«'n  í''  3°®®  MchCc:;  40-  Af- 

do  Thloll  Aiinllml:  80  Savcrio  [^ur,  filho  de  Antonln  Maria  ilH; 
Tlxa.  filho  do  Sovergln  Tlzn;  87  Pas-  concelqao;  41,  Domingos,  filho  dc 
clioal,  filho  do  Antonlo  Zllolll;  33  uanufll  Antonlo  Cunhn;  i  .  . 

Francisco,  filho  do  Salvador  Manlo-  jimg  jg  jg^g  Qodlnho;  43,  Caolnno, 
ro;  39  Jnlli^  filho  do  Jos6  da  Costa  jnho  de  Francisco  Camprl;  44.  An- 
Bueno;  40  Eduardo,  flllio  do  Znnot-  tonlo,  flllio  do  Manuel  do  Medeiros 
U  JoaC-;  41  Vicente,  filho  de  Pedro  Snmpnlo;  46,  Vicente,  filho  de  Ba- 
Fftxlo;  42  Ricardo,  filho  do  Chlesl  pUsm  LousorelU;  40,  Paullno,  filho 
Henrique;  43  Bolmlro,  filho  de  Ro-  ,to  Soruphlno  Guiaelll;  47.  Salvador, 
mtto  José  de  Oliveira;  44  Sebaotldo,  fiiho.do  Miguel  Oulmo;  43,  Thoinaz, 
f  ho  do  Manuel  Joaquim;  4S  Imls,  fiiho  de  Lulgl  Mazlorlo;  49,  Anlelo, 

nino  ão  PorflHo  Luiz  CorrCa;  'Itt  íílho  do  KJ^ucl  SUun.ito;  GO*  AnlO- 

Bonto,  filho  do  Bento  CorfOa;  47  nlo,  flUio  do  Antonlo  Cuslro  Carro- 
Lubt  Bravim,  filho  de  Bravlm  Lula;  ro;  61,  NuncIo,  filho  do  Carlos  Tan- 
43  Bonedloto,  filho  do  Morclano  Car-  go;  63.  Salvador,  flllio  de  Domonl- 
jofl  de  Almeida;  49,  Fellclo,  flllio  do  co  J^lano;  53,  Mario,  flUiu  do  Fran- 
Antonlo  Datoro;  60.  Sludo  Squeroen,  cisco  FelIglBo;  64,  Miguel,  filho  de 
ifilho  de  Squoroca  Luli;  81  Domcnl-  Oluseppc  Mcnoghclll;  65,  Tlieodoro, 

CO  Antonlo,  filho  de  Josí  Donato;;  flllio  do  Theodoro  Lohnhoff;  66, 

62  Humberto,  lllho  do  Paschulnl  JosO,  filho  de  Antonlo  JoSo;  67  Fe- 
Fordlnundo;  -68  Evnrlslo,  filho  do  ucrlco,  filho  do  Vlotorlo  Amadeu; 
Josí  Anloiilo  Rodrigues.  68.  Alberto,  filho  do  Üustuvo  Uoonlt; 

t  barra,  IIONÍTA  Vlqoiito,  filho  do  JJapliútiL  Cupi- 

Oa  sorteados  de  ns.  t  n  ll  sézr.a  tn-  “*'•  Ahlonlô.  filho  tia  Franils: 

còrporados  no  B.o  L  l..  em-  Cacn-  Ü"  ^‘'‘^‘6*'“'®:  «1-  Bonedloto,  filho 
pava:oden,  lO.  emAIntlo-Urosso,  B  **■*“*' 

00  de  ns,  11  a  20,  ao  suppionicnto  do  ÍÍLÍ'"®  ®  .•,^“‘'5®- 

,  g  K  j  filho  do  Qlovánnl  llnllano;  64,  JoAo, 

1,  Vlrclorlo,  filho  de  Angelo  Na-  «5.  J®- 

ganato;  2.  Jedo.  filho  do  Calorino  !';■  í“^®  J®,®®,'»®  S®u»a  Santos; 

Leviope:  8,  Joaí,  filho  do  Josí  Ca-  5?“®'  “il'®  Bono*Hct®  Barbosa 
renlno  Gulllsa;  4,  Cândido,  filho  do  ‘’®  *4<inuel 

Floravanlo  Isidoro;  6,  Angelo,  filho  7^**?  *  ’''®  *‘®®^“'*® 

do  Bartole  Stolllno;  fl.  Jo.sí,  filho  de  S'*"'*®'  ""'o  i*®  J®»® 

Paulo  Cnuü;  7.  Braslllno.  filho  do  Bueno  da  SUva;  70.  Ole- 

Joaí  Marlano;  8,  Egydlo,  filho  do  ^'7  ^  *®  A^^Buel  Fquntes;  7l. 

Joao  Sane;  0,  ítalo,  filho  Uo  JosO  Ga-  Qíuseppo  Cai*- 

gllardi;'  10,  Galhano,  «lho  do  Car-  ®°  Beruar- 

rado  DemarchI;  11,  Salvador,  «lho  f®“‘  Vatlcherldo;  73,  Joaquim,  «- 
de  Pedro  Thomí  dos  Santos;  13.  Da-  í,?  Augusto  Jordão;  74.  Antonlo, 
rio.  «lho  de  Domingoa  LauronzanI;  ,  ®„7*  °“'‘'®"‘®°  *nlooi'e:  Pau- 

13,  Antonlo,  «lho  do  '  Domingos  "®^.  «aniulyM:  í*. 

Mamlte;  14,  Angelo,  «lho  de  Angelo  ‘^®  Antonlo  Monegajl; 

Felicíssimo;  16,  Antonlo,  filho  do  3!’  -P®! ‘^“*’®  ^^lUolto; 
Josí  Dannlde;  16,  Joao.  «lho  de  Josí  ’*'.  ‘’®  J^aroes- 

Qutierce;  17,  Óctavlo,  ílIho  <lo  Ri-  EP*  Olj*mto,  filho  do  Antoulo 
cardo  Lkiizá;  18,  JoaC*.  filho  Uo  IsÍ-  fílco,  filho  üe  Antonlo 

dnro  Torellt;  19.  Cnllxlo,  «lho  de  81.  Josí,  filho  de  Francisco 

Carióa  Canlalll;  20,'  Josí,  lillio  do  Q«ntll,  «lho  de  Derna- 

Alblno  Msrtlnbo  Franca.  “■  ‘’®  ■^B®*’ 

Pin-nuti,’  “"'’®  °®‘''®!  ‘’®®®*  Blho  de  VI- 

riLdiAUb,  gggtg  csmnBsutt);  86,  José,  filho 

Oa  sorteados  do  na.  1  a  12  sorao  de  Domenolano  Joaí  Marciano; 
Inoorporadoa  ao  4.o  R.  A.  M.,  om  80,  Ambroslo,  filho  de  Jedo  Borges 
ltu'i  0  de  n.  13,  em  Matto-Grosao,  e  Bento  da  Costa;  87,  Paschoal,  «lho 
O  do<n.  14,  00  supploraento  do  4.^  de  Nloolau  Cqradlnl;  88,  Orlando, 


eí  (Vpiranga),  ds  0  boroa,  sob  t 
presldcncio  do  sr.  Benedlcto  Moa-, 
lal 

N.  8.  da  Saude,  na  matriz  da  Sau¬ 
de.  &a  10  horoB  e  mela,  sob  a  prat 
sldenola  do  sr,  Joaí  Calczáns  Ro¬ 
drigues  de  Alokmin. 

Santa  Generosa,  na  nmtrlz  da 
Vllla  Marlana,  ta  10  boraa  e  melB« 
sob  a  presidência  do  ur.  dr.  UlyM 
sea  Coullnbo. 

Sagrada  PalxQo,  As  10  boros,  na 
egrola  do  Cahurlo  (Pinheiros), 
sob  a  presldenvla  do  sr.  Pedro  Ca'!- 
torino.  " 

N,  S.  do  Àlonte  Serrat,  n:t  ms- 
irlx  de  Pinheiros.  As  10  l•‘lrlts  4 
mela,  sob  a,  presldencla  do  ..  iuAe 
Benedlcto  Bastos.  - 
Corsqllo  de  Jesus,  na  matriz  di 
l^enha,  Aa  7,16,  bob  a  prealdenoii 
do  sA  Moxlmllla-no  Josí  -Pereira,  ' 
Menino  -Jesus  de  Pruga,  nu  ma« 
tj-1»  d^q.  8,^Jo4o-Bap.tlflta,  Aa  10  ho« 
ins,  sob  a  preol^encla  ,dd  sr.  ^ícuv. 
Ilno'  Mdoliãiiw'.  '  '  '  ' 

Santo  '  Bdtcvoni;  na  matriz  da 
Fenha.  .As  .12  horas,,  sob  a  prestv 
denota  do  sr.  Joàqulm  Rodrigues- 
Santo  Igiiaclo  do  Loyola,  no  Se> 
mlnarló  Provlhclal,  As  9  horas,  sub* 
K  presIdencla  do  ar,  Benedlcto  Pa- 
droso.  I 

S.  Tarcísio,  (osplrantes,,  na  ma« 
tris  do  Bom  Rellro.  As  9  horas,  loii 
s  presIdencla  do  sr.  Octaclll» 
Cunha. 

S.  Eslanlslau  Kostska  (asplran* 
Jes),  no  Seminário  Provincial,  As 
10  hqras,  sob  a  presIdencla  do  sf« 
Carlos  PodrOBO. 

GOVERNO  METROPOLITANO 

Expediente  do  dta  17-0-921: 
Monsenhor  viguido  gernt  assU 
gnou  aa  seguintes  provisOes; 

Do  bengam  de  oratorlo  particular 
e  dlapensa  de  Impedimento  a  fa« 
Tpr  dos  oradores  dr.  Flavio  Prxlo' 
UchOa  e  d.  Ahná  Volanda  .da  Silva 
Prado  (Santa  Cecília); 

da  llcenQa  de  oratorlo  particular, 
a  favor  dos  oradores  Luiz  Antonlo 
de  Arnujo  .lunlor  -e  d.  Magdnlana 
Dias  (V.  Mathlps);  Pedro  C.  Ma- 
tblos  e  d.  Mnria  'Lulza  Medeirot; 
.'idriano  de  Sousa  Ramos  o  d.  Jo- 
scpha  Ferreira  Alves  (SAo  Joio 
Baptieia). 

OAUIDO  METROPOLITiVXO 
O  Cabido  Metropolitano  telegro- 
phou  honteni  ao  sr.  conaelholro 
Ruy  Barbosa,  follcltando-o  .  pe’.a 
sua  escolha  pura  o  cargo  de  JuLi 
do  Tribunal  Internacional  de  Jiia- 
tlga,  nos  seguintes  termoa: 
j  "Senador  Ruy  Barbosa  —  Rui 
Ruy  Barbosa,  124  —  Rio  ã«. Ja¬ 
neiro  —  Cabido  -MotropoIlUno  d< 
S.  Paulo  apresenta  effuslvsa  con< 
gratuiagOes  peta  honrosa  cIcIgAo., 
Conego  Ladeira,  seorotarlo  do  Ca; 
bldo."  ^ 

PADRE  DÍNOCENCIO  UEIWDIOlt 
Acha-se  am  Santos,  em  aso  df 
banhoo,  o  rovmo.  padre  Innocen« 
alo  Relndlok.  vlgarlò  de  Cosmopo» 
Ha  diocese  de  Campinos. 


.loSo,  filho  de  Angelo 
146,  JoAo,  «lho  do  Nlcola  Albino; 

146,  Ceaar,  filho  de  Lulgl  Ventura: 

147,  Álvaro,  ilIho  de  Antonlo  da 
Fonseca  Qulmai-Aee;  148,  Jo«í|;flllio 
do  Ahtonlo  Rulz;  149,  SobastISo,  fi¬ 
lho  de  Luiz  Augusto  de  Arauje;. 160, 

Santo,  fUho  de  Oluseppe  Pletro 
Manlovanl;  161,-  .loaí,  «lho  dc  An¬ 
tonlo  Lazoro;  162  Domenlco,  ll¬ 
lho  dc  Roberto  Conta;  163. ->  loAo, 
filho  de  Eugehto  Pranoloco,  154, 

.Vidtorlo,  Olho  du-Jttoomo  Severlnl; 

166  Angelo,  filho  de  GtuseppD  do 

Luca;  166  Carlos,  filho  do-  Fran-,  _  _ _ 

cisco  Zanorato;  167  -Lulgl.  filho  -de  jgg^g  i,gpgj,  jg  óllvolru;  0  Vlctorliio, 
Pletro  Bollmun;  168  José,  fllho-.do  f||],g  jjg  Ffgpgpjgg  Antonlo  Itodrl- 
Vicente, Manlczzl;  169  JoAo,.  filho  mibã';' 10  José,  «lho  do  Antonlo  Joa- 


mo,  Collegio  Tamandarí,  Santa 
Cruz  da  Liberdade,  Rosário,  Cam- 
buoy  e  Instituto  D.  Anna  Rosa. 

I  horai  —  Crypta  da  oathadral. 
S.  Josí  (Juta),  Nossa- Senhora  Au¬ 
xiliadora,  S.  Francisco,  Santo 
Agostinho,  8.  Bento,  Santo  Anto¬ 
nlo.  ConsolacBo,  Perdizes,  Santa 
Luzia,  Sinta  Cecllla,  8.  Joilo  'Ba- 
ptlstB,  Coragflo  de  Maria,  Coração 
Vista,  Po'nha  e 


JoBUí  Casaaro;  70  Liquido,  «lho  oa 
FolK-lano  Josí  Gonçalves;  71  Vi¬ 
cente,  filho  de  Arthur  Pctlroso;  72 
Luzaro.  filho  do  Joaquim  Godlnho 
Domlnguoa;  78  Francisco,  «lho  de 
Pnachoal  Stramandlno;  74  Vloonto, 
filho  de  Mathoua  Olacoln-,  75  Odo- 
ne,  filho  do  FrauqueHn  Glovannt; 
76  Joao,  filho  de  Francisco  cyprla- 
no  doi  santos;  77  Jarbas,  filho  de 
João  Baplleta  de  Almeida;  78  Igna- 
olo,  filho  de  Romlglo  Gamlto;  78 
Eugênio,  «lho  de  Eugênio  Foiiras- 
to;  80  Jullo,  filho  da  JoAo  pedroso 
de, Lima;  81  El.las,  «lho  do  Manuel 
Antonlo  Qnlvtto;  82  Lázaro,  «lho"' 
Be  Cantldlo  Alves  do  Araujo;  83 
Antlllo,  «lho  de  Zephcrlno  de 
Sousa  Serno;  84  Adelino  Glo- 
vanní  (paca  descoahecidou) ;  86 

Follclo,  fllíto  de  Slmão  Jacob;  86 
Manuel,  filho  do  João  Coelho  -do 
Bllva;  87  José,  filho  de  Manuel 
Martins  Seabrn;  88  Manuel,  «lho  do 
Carlos  pereira  Guimarães;  89  José, 
ÍIlho  de  João  Baptlala  Bernardo; 
90  Antonlo,  filho  de  João  poreli-a 
dos  Santos;  91  Pedro,  filho  do  João 
Rodrigues  dn  Silva;  92  Luziano,  ll¬ 
lho  de  LunardI  Virgílio;  93  Fran-. 
cisco,  «lho  de  Jordão  Fogar*;  04 
Antonlo,  «lho  do  Llbonclo  Burros 
Froltos;  96  Alexandre,  «lho  do  Ri¬ 
cardo  Alberto;  90  Guerino,  «lho  de 
Antonlo  Bulalnrba;  07  I-'uusto,  fi¬ 
lho  de  Joaquim.  Lyra  Brandão;  08 
Amadeu,  «lho  de  Flu  Angelo;  89 
Bcbastlão,  «lho  do  João  Alvoa  -do 
Carmo;  100  Joefi,  «lho  do  Sera- 
phipa  Mqrla  Bonodicta;  101  Qio- 
.TOnnt,  «lho  de  Fulam  Qlasoppei- 
102  LuK  «lho  df  JuUo  Marquaa; 
102  Jooquinv  «lho  de  Uoraoio  de 
Oliveira  pinto;  104  João.  «lho  de 
Joa6  Pedro  Ooicln;  106  Franolsco, 
«Ibo  de  Adolpbò  AndrIatU;  100 


de  '  Jesus,  Bella 
Mofica. 

■  9  hora»  —  Egreln  de 
Cruz  do  Olyeerlo. 

0  e  meia  —•  St.  Ordem 
do  Carmo,  BanfAnna,  3. 

Bolím.  Vllla  Marlana  o  Saude. 

10  horas  —  Penha,  Santa  Iphl- 
gonlu.  Consolação.  Convento  do 
Carmo,  8.  Bonto,  Santa  Coelha. 
Coração  de  Jesus,  Braz,  Pinheiros, 
Preguczln  do  O’.  Santo  Amaro  e 
Lapa. 

10  0  mela  —  'Bella  VIatn.  -Con¬ 
ceição  e  Penha.  , 

11  horas  —  Consolação,  cnthe- 
dral  provlsorla  e  Coração  do  Jeiue. 

12  horas  —  S.  Bonto. 

OONFERENCLIS  DE  S.  VICENTI-; 

■DE  PADLO 

Reunom-se  hoje  aa  scgiilntes 
oonlerendoa  vlcentlnos: 

8.  Joaé.  na  agreja  da  Boa  Mor¬ 
te,  áa  14  horna,  sob  a  presIdencla 
do  sr.  Durval  ■  Junquolra  de  Aqnl- 
ho.  --. 

S.  Joaquim,  na  egreja  da  Boa 
Morto,  ãs‘10  horas,  aob  a  presidên¬ 
cia  dò  ar.  Antonlo  J.  Silveira  Netto. 
'  8.  Franoiaco  da  Asula,  nn  matriz 
da  Gloria,  éò  16  horõa,  sob  a  pra-' 
sldeneUt  do  sr.  LIno  de  Pauta  Pie¬ 
dade. 

S.  Franoiaco  (osqplrantes),  na 
matriz  do  Bom  Poátbr,  ãa  8  horas, 
aob  a  presIdencla  do  sr.  Benedlcto 
Moura. 

Coração  d«  Maria,  no  Bantuarlo, 
áa  8  horas  e  m'eja,  sob  a  presldea- 
ela  do  sr.,^  R.  Sousa  Campos. 

S.  Panoraálo,  na  egrejá  de  8.  Jo- 


Bantfl 


lho  de  João  Paes;  lOÍ*,  Luiz,  «lho 
4e  Daniel  Mou-tlns  Dias;  100,  Pau¬ 
lo,  filho  de  Olovsuinl  Sanvlcce;  107, 
SmlUo,  filho  de  'Josí  Bartolucel; 


ftmoaça  nessa 


SACCAa 

'  11.800' 
11.648 
186.^48 
1.090.016 
18.076 
140.887 
108.806 
1.411.886 


Holla . .-  K  .  — 

Hámbíirgo  .  «  ■  i  <  .  .  k  l<-  — 

Portugal  .  <  I  I  I  a  X  e  '.V.  — 

Heapanha  ..iiiixs'.  ** 

Argentina  .  .  .  .  v  .i'  -t  — 

Estados  Dnldoa.  .  s  í;  ;-  — 

Soberanos  ,  .  ,  ,  t  e  \  — 

Offcrlos  *  ,  ^*"4 

Letroa  portloularaa,  s  t'  ' 

dias  .  ...  J  .  .  8111 

Latraa-  partleuUrat,  t  ft. 

dJaa  -  .  .  ,  .  8  8jll 

Letras  bancarias,  a\6'  dfss  ,  '''-  8 
Letms  bancarias,  s  fO  yios  ,  iS  if-i 


nhw.  de  Armazena  Osi-oea  Solgaa,  foi  o  se- 
jgalnte;- 

i  -  1  ■  ■  BAC0A8 

471.042 

t.9<l 


8ACCA8 

43,622 

«12.771 

«.416.(09 


VéndBs— .  ...ri 
Bntradoá,  bojs  .  . 
Desda  1.0  do  mas  « 
Desde  l.o  da  Julho 
Embareadoa,  taojs  . 
678. 90<  Deadas  Lo  do  mas  , 
8.168  Dasda  l.o  de  Julho 
470.881  Stook  existente  hojt 


>  W  m  AA  Jwl  fl  B  M  Bntradoi  .  r  . 

Idam,  desde  Ig)  «O  mas  ,-  -r  *  m 

K»iinr»o»tMzw»ng»»-a--<»wrsTaainuui  ui « ■  rsnawns  ■ma»  Idem,  desda  1.0  da  Julho  ,  v  -. 

DISPONÍVEL  Exletonola  am  prünetn  e  segunde 

Btãoa  i.  js  ul  "rt  a  .'c  u.  Al  »  M 

BANDOS, '  17  —  Foram  vendidos  14.000  Mtdia  j;  «  oí  *  «  «  A  >:  ai 
wccos  de  oofé,  SIS  basM  ds  168400  psrs,  o  typo  Vendas  .  r  x  v  k  »  a  ■  '«  ■  a 

4  s  0  nominal  ptra  os  eáfds  sbotxo  do  typo  |  Boio  .(.i.isisxx  iu  z:  'e 

s  extr*>lloo. 

dferéado,  taUvsL 

Aa  vsndM  ds  eafl  s'  Urnib  forem  ds  «1.090. 
meoita. 


Existência  np '  dia  18 
Entrados,  bojs  ’.  r.  / 


O  CAFE^ 

MEBiOdDOB  RACIONABB 
JUNIDIAST;  If  —  Foram  rséeIbtdM  hoJt 
peiU  oldade  t.ldd  ssoeos  de  esM,  sendo  6.811 
deapadiodos  potra  ■salgs  s  ItO  para  à  Paulo. 

0.  IPIAULO,  AT  fl  Oonfwma  avise  tslsan^ 
«Vdb,  «nCrarám  hoje  psia  Estrada  ds  Ferro 
PanlIsMtV 

-'  EAOOAB 

•l.Hl 
»1.8II 
«.Ml 
9.471 


1.867.982 

I8J612 

11.900 

1ÓI800 

.911.111 

19.781 


Total,  hoje 
Sohldes,  hojs 
steck,  hoje  . 


“O  fi  CAMBIO 

outodei  fomeeldaz  ás-:  19  V  VjAiTUJlvr 

-  i-  I  RIO 

Compradores  q  mercado  (unoolonot)  j^o^tíiq,  íltijis,,oomi 

-  Hoj»  Ant.  I  ^  jg  I  7111  i  s  o  partleúiir  ã  8  6111  d. 
f  Nominal  Nom  nal  ^  mgreado  fechou  «rine,  na  boas  de  |■llí  Ü  e 

,  Nominal  Nominal  g.^Ueulor  a  I  11|6I  d, 

g  Nemlnal  Nomlhal  ■  ' 

I  Nomlntl  NomlnM  OAMAHA  SINDICAL 

:  Nom^  wõmlS  A  Camara  Syndleal  do.  Corra5o^.  de,  B. 

r  Nominal  Nòmlflól  5^“'®  ®«*®“  J»®.®*®"»,  ‘  •**"‘“*,*9  Jv*  Ã' vUta 

OotaçOes  do  íedhomsntá,  r  *  •  •  x  .  .  a-  *  ®Jl?  * 

Compradores  a  «  a  s  a  'r  • 

HoJs  Ant.  1  Fortogal  .  -j  v  t  t  s  t  o-  «  .7B0 

»  Nominal  Nominal  Hamburgo  « 1 1  •  i  x  t  v  v  z  ^  ” 

g  Nominal  Nominal  •  Nova  Torh.  ■  ».-í  i.x  * 

,'  Momlnal  Nominal  Hssponha  ,  ,  i  i.a  *  a>  v.  a;  —  llOíl 

K  Nominal  Nominal  Bulasa  .  .-  s  -s  »  »  v  tv  «  —  »6,4i8 

f  Nominal  Nominal  ArgenUna  t -r  t  *  r  :»■  _  »6«® 

«  Noiílntl  Nominal  Bslgloa  i  i  •  i  .i  v  s  v  r_^  ”  ■ 

.  Nominal  Nominal 

D»  HO  BIO  SANTOS  .  ^ 

O  mercado  ds  café  abrtn  A  Camara  Byndloal  dos  Ç®"e‘®«* 
s  o  tyno  7  a  188909  por  tos  aíflxou  hontem  a  ssguint*  tajislla: 

I  1119 

198 


OOKFAHBIA  8.  PAULO  B  XIHA8  DE 
-.  ámssssíiBMn  riroama  "  -  ^  V'_ 

SANTOS,  17—0  movlmánto  da  Compa¬ 
nhia  A  Paulo  4  VloBS  ds  Amaasna  Gsrass  jol 
0.  Ngtiints: 

SAOCAS 

JBxIstsnpla  no  dU  II  v  t  v  lál8..97l 
Entradas,  boJs  x  z'  zi  ■  (■  *  S  -  T.‘487 


Foi  deolarada  a  Voada-  doa  legulntai  valoa 
res  no  dia  14  do  corrsntak  •'> 

LIbraa  ,  ^  ^  .  .  l  -n  ...II.Bll 

Francos  .-  i,  ^  í:  '■  '■jÍ14.1«d 

Dollors  -,i  t  I  ■  i  v  «-'v  'Z;  -199, IIP 

Marcos  .  <  i  i  c  i  •  v  t  v  1,429.004 


poJ4’.'  .,  TxarxXB  a  m  m 
daisrlor  p  r  a  tr  t  'á  *  si  b  v 
Entradu  poU'  Mrada  NoNwahi 

Anterior  .  ..  r  a’T  ■  :»  ai  m  xo 


■etal,'  hbjs  g-xaavnaaa 
total,  antarlor  .-  t  r  •'  v  le  t  -« 
Foram  rsosbldaa  hoK  daraata 
dUr  na  aaUqão  àt  Jaadiahn 


BANCO  DO  BRASIL 

Taxa  oamblal  para  pagamsnto  ds  dirsttolt 
em  ouro,  na  Alfândega  —  Dollara,  4|ll6, 

Aglo.  48464. 

Taxa  do  IMmooa 

A  taxa  cambial  para  pagamsnto  da  sobrSi 
taxa  de  trancos,  na  Reoebèdorla  ds  Rendas  d 
de  8668  por  tranco,  onro: 

Libra  esterlina 

O  valor  da-lllira  (papel)  é  de  889787. 


Para  B.  Paulo  gg  x  ■  a 

Pasa  Santos  ■  ■  ■  a  ■ 

jãnterlor  .  x  x  ■  a  x  a 


Bxlítsncla  no  dia  14 
Entradas,  hoM  x  x  x 


■A00A8 
941 (T4I 
188  Jil 
4.818 

IM 


Total,  hoje  x  u  a  x  x  a  «  .448,884 

Bahidas,  hojs  b:xíwx  ax  v  v  8  >894 
Btoolr,  Ihoijt  xaXiaiE  a  a.á  a  '461. IM 
COMPANHIA  BE  ARUAZENS  OEBAIOl' 
BELOAB 

SANTOS)  17,  p.  iQQYlmentb  dt  .Onapf 


r  n  u;  Á  B  XI  X  a  s  ;u 

tlnldod  xvVva  a  a  a 

a.-xTKaa  a  a  a  a 

qd  T  IS-  V  T  T  «  T  X  'U 

•  Em  sgsal  dat*  dd  «oitd 
paaiaiaoi 


ALFANDEGA 

RIO,  If  -  (A)  —  A  Alfandtfa  do  Rio  riEa 
deu  hoje  611:2018171,  seada  sn  ouro 
18i;ll8|l49; 


Londres  i  i  s  ■  •  v  •  *  '•' 
Parla  .  v  j  *  3  v  u  :»  s  ‘x 


qORRE^Í)  PAULISTANO 


Domingo,  18  de  de  setembro  de  1921 
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CHRONICA  SOCIAL 

Ni  regra  I 


Notam-Me,  em  legnlda,  "taUleure" 
pratlooM,  oom  palototi  vagoe,  em 
trioot  de  l(<  guarnooldoi  de  larfae 
mangat  em  trioot  de-  eeda;  veetldoa 
de  uma  lA  peqa,  llaoe,  oom  mangaM 
ourtae  é  cintura  eilromamente 
tretta  ou  Hlmplos  oordilo,  quer  eaja 
em  tricot  de  in,  com  llitae,  quadrll- 
ladoH  do  cor  obtldoe  por  pontoe  de 
leda,  quer  ROju  todo  em  pequanoe 
sadrezea  do  «eda,  repoueando  eobro 
um  fundo  de  lã. 

Obaervemoe,  de  pneengom,  que  te 
reoollooa  o  '■ohnndatl'’  ou  paletot 
olauico,  com  n  pequena  torma  liea 
genero  vnrenee;  que,  para  aa  peque- 
nae  blueas,  ta  procuram  eCfeltoa 
"ajoiiradot",  pola  tCm-ao  de  repro- 
diielr,  a  mncliina,  oa  pontoa  que  at6 
agora  crasn  exoculadoa  a  mSo. 

Com  0  tricot  de  Id  comblnam-ne, 
tambem,  dellcloaaa  capaa,  capaa 
brancaa,  curtiia,  oimiidoa  de  trea  tl- 
nne  Ilatna  do  duna  coroai  capaa  lon- 
gaa,  llatadna  de  charpna  em  tricot 
gratU,  ton  aur  ton,  ou  de  um  oolo- 
rido  vivo  nobre  o  fundo. 

lüttaa  cnpna  ado,  Aa  vezea,  com- 
pletadaa  por  uina  grande  golla  ou 
uma  gravata  ccliarpe,  ciijae  pontas 
caem  sobro  a  capadim,  e  que  relem¬ 
bra,  em  “burdure",  a  ornnmontacAo 
geral. 

Nealo  gcncro  mole  elegante  com- 
pSem-ae  capaa  cm  tricot  de  eeda, 
com  pontoa  “aJourAdoa",  que  aa  fa- 
gom  parecer  com  uma  renda,  oom 
eolorldoe  aombrloa  ou  protoa,  que  se 
harmoiilxnm  bom  com  oa  veatidot 
“d’nprca-mldl'',  e  em  um  gonero  to¬ 
do  pratico,  todo  aport.  voltando-ao 
ao  "grand-manlcau”,  tAo  commodo 
parn  o  automovel,  por  exemplo.  Ea- 
ae  "1)1001000”  podorA  acr  ein  trioot 
da  IA  ferrugem,  limada,  ao  compri¬ 
do,  por  bundõa  em  tricbt  gratU  grla 
II  caelnulio,  com  guarnlQSea  e  graa- 
poderA  acr,  tambeiu,  tal  como  o  In¬ 
dica  a  noBtn  allhuctn,  em  tricot  do 
II  caelnnho,  com  guuriilcOos  e  gran¬ 
de  golln  oduiLpe  cm  10. 

iWllc.  DUFOM) 


Rotnpeforro  Pêdovtdo,  um  tru- 
tulenio  latngAo  fncanhudo,  arrelia- 
go  e  rufguonto,  era  admlnletrador 
nu  fauenda  dn  üabrcúva. 

Famanaz  iia  denordem,  bebedor 
«a  oannlnlM  c  violeiro,  rara  funcqlo 
a  que  apparccla  nAo  acabava  a  por- 
retadaa.  Certo  vez,  numa  reza,  lanha¬ 
ra  a  porrete  dola  cabroohae  e  um  Ib- 
dlvlduo  de  nome  feito  oomo  bouido- 
Ulro  em  aoyaz,  ondo  fOra  vaqueiro 
e  eaponga. 

Quando  recebeu  pnrabone  pela  tri¬ 
plico  lundu,  Uomboforro  aorrlu,  mo- 
Ucato,  deaogabanUo  a  eua  orte  de  eo- 
vor  lombos  ulliolcw! 

—  Quar.’. .  Munto  obrigado... 
lHllea  apaiitiaro  porque  briguei  na 
rqgra... 

Outra  vez,  quando  foi  da  ura  le¬ 
vante  dM  luzonda  Cubreúva,  escorou, 
a  cabo  de  rAlho,-  um  beepanhol  ar¬ 
mado  de  gnrruclia  e  navalha.'  Em¬ 
ana  nio  0  outro  rosnava  acue  "oa- 
riimbaiJ",  "por  Dloal",  “ixiracolea!", 
Pédovldn,  rapido,  esgrimindo  o  cabo 
de  reiho  —  que  por  algnol  era  de 
Unguaclba,  rcelutciito  como  um  oan- 
no  do  forro  moeu-o  A  porrotada. 

Vieram  as  fellcltacúca.  19  elle,  mo¬ 
desto:  ^ 

■  _  QuArI  Urlgultilm  A  )Aa...  Uu 

ilel  nollc  porque  brlguol  na  regra. . . 

A  fama  do  llompoferro  Pédovido 
torrou  mundo.  Noe  scrOea  da»  fazen- 
«iid  oommcntavom-so,  com  gaboe,  ae 
facnnhae  do  valente  da  Cabreuva,  e 
3k  caboclos  de  ollios  pavidoe.  adml- 
rocAo  na  fala  arrastada  a  lenta,  eue- 
iiirrava  m: 

—  Aqucllc  6  um  cabra  «arado!  Sa¬ 
be  brIgA  na  regra. 

Acorouoado  pelo  prestigio  ilea  pri¬ 
meiras  vlcturla»,  I'6dovldo  comegou 
I  CIcar  provocador  c  Insolente.  Cma 
vez  paeanva  um  luroo  —  maecata  — 
pela  fazenda  e  Rbmpeterro  deu  •.im 
tranco  no  tordlllio,  atravancando  a 
eairnda: 

—  Onde  mccê  vai  com  essa  lata- 
rln,  turco  de  uma  figa... 

—  BrA  vllla ... 

_ VocA  iiAo  snbe,  sA  oacliorro  sem 

bapllemo,  que  ê  porhIbMo,  sem  ml- 
nlia  llconco,  passar  por  «ata  catradaf 
l'A  peneando  que  lato  é  a  caea  da 
sogra? 

Saltou  do  animal  e  sovou  õ  mae- 
CHte.  na  regra...  B  tantas  ajuatou 
a  eeta,  que  um  "zum-zum"  do  re¬ 
volta  roncou  pelae  redondezas  e  |A 
havln  oaoctca  esperando  “revanchos* 
nas  mioa  destras  dalguns  capoelrss 
da  renome.  Com  um  delles  esbarrou 
Rompeferro.  sem  que  o  conhecesse, 
em  certa  testa  do  Divino. 

IBra  um  sujeito  fulo,  nnntco  e  ca¬ 
penga;  do  olhos  de  azougue  o  bar¬ 
ba  rala  no  monlo.  Pídovido  Impli¬ 
cou-se  com  elle  por  causa  de  uma 
guerra  que  lha  fez  no  lellAo  da  pren¬ 
das.  Estava  em  jogo  um  lenço,  ren¬ 
dado.  ofterecido  por  uma  mulata  de 
truz,  a  quem  ambos,  o  capenga  e 
o  admlnletrador  valcnlaço,  arrasta¬ 
vam  a  aza.  ' 

—  Quanto  me  dfio. 

—  Dez  toatOes? 

.  —  MU  e  qiitnlicntol 

Bra  0  caboclo  capenga.  Roropefer- 
ro  perdeu  nua  poucos  as  catrlbelras: 

—  Dole  mlI  rílt! 

—  Dois  0  qulnlieiito. 

A  brlgn  veiu,  fntal.  O  caboellnho 
nAo  esporou.  Mnl  Itompefcrro  se 
moxeu.  levantou  o  porrete  e  pespe- 
gou-llie,  bem  no  iiiieixo,  uma  paula¬ 
da  que  repercutiu  na  distancia. 

Tonto,  com  o  queixo  torto,  os  ou¬ 
vidos  zunindo,  o  vnlcnlAo  sumlu-se, 
corrido.  No  oiitro  dia,  um  amigo 
vlu-o  em  tAo  lamentnvcl  catado,  B 
perguntou: 

—  uail  Qiiu  !•  bflOi  nhO  Rompe¬ 
ferro.  Mcc6  cõ  (luexo  de  banda? 

B  0  outro,  oiivergonliado,  com  uma 
talinha  que  lho  sulila  de  um  canto 
d:  bocoa  repuxada: 

—  Pudera,  nli6  Torplilro,  o  velAco 
p)0  bateu  contra  a  regra... 

HÉLIOS 

A  moda  em  revista 

l'nrlt,  Nciciiibro  de  lUl 

0  êxodo  dnx  cidades  dA,  neqlp  mo¬ 
mento,  uina  grande  aotualldade  a  tu¬ 
do  que  t  tricot  de  IA  e  tricot  de  le¬ 
da.  Bllea  formam,  oom  effelto,  a  ba¬ 
ia  Ideal  do  vcalldo  do  campo  e  de 
sport.  ^ 

Aa  tinta:  dominantes  bAo  o  bran¬ 
co,  que  tem  o  ntnximum  do  succcsio, 
oom  Ornatos  de  cor.  Fnz-ae  tambem 
mitto  amnrello  cltron,  seja  como 


AMERICANO® 

(Nniru  'Jnbiiqiiurd  c  H.  Amnro) 

PARAIZOPOLIS 

(t.o  ilcsvlo,  ImiihIo  S.  Amaro,  a 
pouctta  itilDiiitifi) 

S.OOD  lotos  de  terrenos  para  ven¬ 
dar  a  [ircstaçOca  inenones  de  S0$000, 
com  vautagoni  oxccpolonaes  para  os 
compradores  dos  prlmolrus  I.OOA  la¬ 
tes  do  cada  bairro. 

Terreno  allu,  Huudavol,  com  nua- 
centos  do  agua  o  óptima  vlata. 

O  comprador  pAde  tomar  conta 
do  terreno  logo  com  a  primeira  proa- 
taçAo. 

InforraaçOee  dlreclamente  cora  o 
proprietário,  rua  Libero  BadarA,  11 
—  Bola  10  —  2.”  andar  —  Telephone 
Central,  1974  —  a  Paulo. 


Anniversaiios 


ar. 


fundo,  eeju  eumo  guarnlçAo:  um 
pouco  de  pnrina,  cni  nzul  viro  a  Jal¬ 
de.  Bete  ultimo  ooloridu  parece  es¬ 
tar  em  declínio 


Fazem  uniioa  liojo: 

A  menina  Alteo,  filliu  do  ir.  B. 
Jorge  Flaquor; 

a  muiilnu  Oubriclla,  tilba  do 
Oyrlttu  llueno; 

a  niunlna  Ccllna,  tllblnha  do  sr. 
Jorge  de  Barres,  commerolsnce 
nesta  praça; 

n  menino  Mario,  filho  do  ar. 

Jullo  Silva,  rcduolor  da  “Tribuna 

do  Povo": 

0  mcnltio  Cícero,  sobrinho  da 

iprofcsiiuru  d.  Angcilua  da  Fonseca, 
adjunta  do  grupo  cscolur  de  Salto. 

0  menino  Antonlo,  flllio  do  sr. 
Antonlo  Duarte  Cardoso; 

0  menino  iVnionlo,  filho  du  sr, 

Carlos  Luvalliexna; 

a  senhorita  Uosallna,  filha  do  ar. 
Alvos  Achwurtz; 

a  senhorita  Curincn,  filha  d«  er 
Antonlo  Arruda  do  Amaral; 

a  senhorita  Cailuirina,  (liba  du 
ar.  Jorge  Reoolauds; 

a  sciiIiorUa  Uinuli,  filha  do  dr 
Boche  Frottn,  Juiz  do  direito  .1e 
Porah/bunn; 

a  senhorita  Felicidade,  filha  Ao 
sr.  A.  Mendes,  negociante  deau 
praça; 

a  «ra.  d.  Rita  OuImarAss  Men¬ 
des,  professora  do  grupo  da  Mod 
oa,  0  esposa  do  sr.  Francisco  Men 
des; 

a  tra,  d.  Albcrtiiia  da  Stlva  Aze¬ 
vedo,  esposa  do  sr.  Francisco  Jus- 
Uno  de  Azevedo: 

a  srn.  d.  Maria  Cesar  Pinheiro 
Ferrnru,  esposa  do  sr.  Miguel  Fer¬ 
rara,  ujiulunta  do  escrlvBo  do  l.o 
offlolo  da  capital; 

0  joven  Ilorcillo  de  Novaei,  fl- 
IdiD  do  sr.  Alfredo  Fellclano  de 
Novaes  Sobrinho,  guarda-livros 
nesta  praça; 

o  Joven  üswaido  Bucigo,  filho  do 
er.  dr.  Armando  Buono; 

o  sr.  Francisco  de  Paula  Nev«s, 
aoadcmlco  de  mcdlolnn; 

0  er.  Joto  T.  S.  Draga,  profci 
eor  publico; 

0  ar.  JoAo  Bsptlsta  de  Andrade 
fiobrlnho; 

0  sr.  Antenor  AugiiBto  dc  Oli¬ 
veira: 

o  ar.  José  Ignaclo  Teixeira  Al- 
vee;  , 

o  er.  dr.  Luiz  Alaotiodo  i'edrasa; 
o  sr.  Domingos  Pagune; 

0  sr.  Antonlo  Olachelta,  nego- 
olante  nesta  praça; 

o  er.  Lula  Ilamoa  de  OUvelra. 
(unoclonarlo  da  Camará  doa  Dspu« 
ta  Sos. 

♦  ♦  ♦ 

Festeja  hoje  o  seu  gPDlversarlo 
natalício  a  sra.  d.  iisura  Virgínia 
Gomes  dos  üanlos,  vIuva  do  noeso 
semipre  lembrado  companheiro  de 
trslbalho,  dr.  Arthur  Vieira  Gomei 
doa  San  toa. 


olvll,  0  sr,  Renato  Laoorda  e  eua 
esposa,  d.  Doollnda  Poli  Lacerda, 
e,  no  religioso,  o  ar,  Lourango 
Frofgoll  e  lua  esposa,  era.  d.  BoaN 
nha  IProegoU. 

Festival  beneficente 


NOVAS  REDUeçOES 

Lougas,  vidros,  porcolanas,  crystaea 

CASA  LEITE 

RÜA  ALVARUa  PENTEADO,  N.  I 


Núpcias 


Jloallzou-ss  hontem,  na  rieldfh- 
ola  da  noiva,  &  rua  S&  Barbosa,  n. 
17,  u  casamento  da  senhorita  Tvu- 
nsUe  Luge,  filha  do  sr,  Sylvlo  La- 
ge  e  du  d.  Beatriz  Logo,  Jt  falie- 
clda,  oom  0  sr.  Alfredo  Poll,  quln- 
taonlstu  da  Esoola  Pòlyteabnlca,  e 
filho  do  sr.  .Domingos  Poll  s  de  d. 
Anna  de  Oliveira  Poll,  reildeate 
em  Mitzfimblnho,  MInns. 

Paranympharam  o  acto,  por 
parle  dn  noiva,  no  civlll  o  sr,  José 
Vieirá  PontcB  e  d.  Josephloa  Gal- 
let  e,  no  religioso,  o  sr,  Franolieo' 
SA- Barbosa  e  sua  senhora,  d.'Ho- 
lena  Bã  Burboza;-  e,  pelo  noivo,  no 


Leopoldo  Frbes,  que  4  o  orgulho 
do  theatro  nacional,  vai  dedicar  o 
vesperal  de  24  4  Obra  d#  Preserva- 
gdo  dos  Filhos  das>Tuboroulosos  Po¬ 
bres.  Achamos  Inutll  tecor  eoono- 
mlos  a  esto  gosto  de  humanidade; 
olle  vale  mais  que  um  simplec  elo¬ 
gio.  vale  a  nossa  graUdSo, 

Acrodltamos  quo  a  soolodade  pau¬ 
lista,  nllo  deIxorA  de  levar  ao  Casi¬ 
no  Antnrcticu,  na  vosporal  de  24, 
0  sou  apoio  e  sou  auxilio. 

Os  bIlhotoM  para  o  cspeolaculo 
acham-se  A  venda  4  rua  Visconde 
do  Rto  Brniico,  n,  04,  Largo  do  Co 
ragAo  Ue  Jesus,  n.  21,  e  Casa  Pa- 
plnl,  rua  Qiilnzo  do  Novembro.' 

Passageiros  dos  nocturnos  ‘ 


Do  8,  Pniilu  iMira  o  Rio  —  Pelo 
prlntclro  nocturno,  seguiram  os  ers. 
Antonlo  Bouclnhos,  ChIerI  N,  Hi.- 
bib,  capitAo  Miguel  Mario  a  irs., 
Itadvlgues  Spinola,  senhorita  Irene 
Fontes,  Jofio  l-Icnrlquo  Muller,  José 
•Augusto  CorrCa  Junior,  Joaquim' 
CorrCn,  Salvador  Perslra  Duorto, 
Carlos  Usigllo.  Bmilto  FIgnor,  An- 
tonio  Rlbolro  .lunior,  era.  Anna  Ma¬ 
cieira,  Fernando  Olovanettl,  F.  L. 
Nens  Sobrinho,  dr.  Narciso  Mortot- 
ti,  sra.  Eugonie  Buffet,  Luiz  Vieira, 
JoRo  Fonscea,  .Serafim  Carriço,  dr, 
Jesiilno  Cardoso  de  Mello,  dr,  Ma¬ 
rio  Cardoso  do  Mello,  Ernanl  Fra- 
zúo.  Augusto  .Barreto  Filho,  tenon- 
ts  Ilnnlol  Penhp.  José  Severo.  Qoa- 
Ido  do  Vai,  Modesto  Carneiro  e  sra., 
.Mnrtlns  Filho,  dr,  Carlos  I.efcld  s 
Plinlo  Cabral. 

Polo  nocturno  'do  luxo,  8eguli'am 
ninls  os  sfs.  JoSo  Paduln  e  senho¬ 
ra,  José  Tinoco.  sra.  Cecília  Mo¬ 
raes  Costa  0  filha,  dr.  Omar  Ma¬ 
gro,  Loiirenço  Monaco,  Joaquim 
Lepoldlm,  Antonlo  QunI  Filho,  José 
Ferrari,  J.  U.  Ferrlnl,  era.  Eltóa 
Qulnlnc,  sra.  Sovara  Chlíucrlm  s 
filha,  UcnrUiue  Bonacohl,  Walter 
Reliitiardt  e  senhora,  Januário  8a- 
lorni,  tenema  Ernesto  Garcoz,  sra, 
Maria  Jnrdlnl.  dr,  Paulo  Assum¬ 
pção.  Serafim  Ribeiro  Corvalho, 
Fellclano  I<cbro  Ue  Mello,  dr.  Car¬ 
los  Drown.  Antonlo  Jonqiilm  Tei¬ 
xeira,  Domingos  Fomandos,  dr.  En- 
rlqiio  Vlllarcal  e  H.  T.  Ribeiro, 

lio  ÍUo  para  H,  Pnnlo  —  Pelo 
primeiro  nocturno,  vém  os  ara.  dr, 
Bdimrdo  MsgalhRes  e  senhora,  dr. 
Carlos  .Malfeirnrl,  Antonlo  Pores. 
Joaquim  Ferreira  Penteado,  dr. 
Oriundo  PAcs  c  família.  Estado  de 
dr.  João  do  Oliveira  Franco, 
Cnrios  Rgydlo  do  Sousa  Aranha,  dr, 
iloão  Bnrrelto  e  fnmllln,  9.  A.  de 
Azevedo,  dr.  Diirval  Aoyoll,  Hervl- 
no  Tlblrlçft.  .Inyme  Rosenzrvolg. 
Afanucl  Assemuny  e  Arlstldes  de 
Mnttõs  Cruz  e  senhora. 

feio  comboio  da  luxo,  vém  male 
os  srs,  coronel  Fiel  Jordão  e  foml- 
lla,  Caroam  FalcSo,  .Tnnuarlo  Grle- 
co,  coronel  Joaquim  Plzi,  Joeé  Dl- 
nls  Dumont,  dr.  Urbano  de  Rezen¬ 
de  Costa.  dr.  Luiz  Piza  Sobrinho, 
Alfredo  Pujol  Junior.  Raphael 
Cohsn,  dr.  Pereira  de  Queiroz. 
Annlbal  do  Sfi.  D.  M.  Rae,  Jayme 
Machado,  dr.  Cesar  Vergueiro,  Ale¬ 
xandre  VIgoritto  Sobrinho.  PÍJ.Pa- 
ternoster,  Oeorglno  Rubens,  Eras¬ 
mo  Assumpção  Junior,  dr.  Virgílio 
Porclra  da  SUva  e  J,  A.  Wnnderloy. 

Hospedes  e  viajantes 


De  rogresHo  dc  sua  viagem  A  Pra¬ 
ta.  onde  catove  fazendo  uma  caUl- 
çAn  de  aguas,  passou  hontem  por 
esta  capital,  ocompanhodo  de  sua 
exmn.  fomlliu,  o  sr.  coronel  B.  Er¬ 
nesto  Qulmurdcs,  conceituado  oom- 
niorolante  cm  Santos  e  cavalheiro 
multo  eellmado  nat  rodas  soclacs 
da  vizinha  cldndo. 

Registo  civil 


Foi  0  seguinte  o  movimento  dos 
diversos  cortorios  de  pnz  da  oapital: 

MIIBRD.\J>K  —  Nuselmcnioti  — 
Bernardo,  filho  de  Carlos  Ferreira; 
Igiiatcmy,  Cilho  do  Mnnuol  Andrade 
Junior:  Iltixa,  Cilha  do  Leonardo 
Rotundo;  Eunlce,  filha  de  Carlos 
Tavnrce;  José,  filho  de  Henrique 
Valonlino. 

CruwmciilUH  —  Ndo  houve. 

Oblio  I—  Ataria  Joscpha  Cardoso, 
casada. 

PENHA  —  NiiMoliucntoM  —  Moa- 
cyr,  filho  de  José  A.  Pinheiro;  Ma¬ 
rio,  filho  de  Vlttorlo  Favarattl. 

(InHamcnloa  —  NBo  houve, 

.Oliiuw  —  Nlo  houve. 

S.\NTA  OEOILIA  —  NascJiiiomiM 
—  Cynlra,  filha  do  José  Lourenço; 
Gulomar,  filha  de  Angelo  Battnglla; 
Francisco,  filho  de  Januorlo  Filho; 
Alcindo,  filho  do  Alarlano  do  Sousa, 

CaMiiicuio  —  Dr.  Oscar  M,  Ber¬ 
ros  e  d.  Nelr  da  Cunha. 

ÜMtos  —  Antonlo,  filho  de  An- 
tonl»  O.  Bulgado;  Odette,  filha  do 
Horaoio  Mesquita  Pinto. 

CONBOÍiAVXO  —  NoaclmenlMi  — 
Odette,  filha  de  Henrique  A.  Souto; 
Nelsou,  flllio  de  Vloente  BlanchI; 
Rubens,  filho  de  Avelino  Pires:  Lul- 
za,  filha  de  Oscar  O.  ArauJo;  Miguel, 
filho  de  Roque  Dotli;  Angelina,  fi¬ 
lha  de  Caetano  de  Léo;  José,  filho 
do  José  Marcollino.  , 

OaMuniPiilos  —  Joeé,  Machado  a  d. 
Maihllde  Vltlbre;  Franelsoo  da  Ato- 
raes  e  d.  Catliarlna  Corlga;  Walther 
Reinbardt  e  d.  Hilda  Capputto;  Joeé 
A.  Fernandes  e  d.  Maria  J.  Mon¬ 
teiro. 

'  Olilloa  —  Afaria  R.  Vletrs,  casada; 
Benedloto  Oliveira,  aoltelro;  Ruth, 
flllia  de  Sarah  de.OIlvolra;  Olaro, 
filho  de  Innocenolo  doa  Pontos;  Luli 
Torsin,  casado. 

SE’  —  Nngclincntoi  —  Tlieresa, 
Dlha  de  Paulo  Pedota;  José,  filho 
da  Antonlo  Sazoncttl;  Vlotor,  filho 
de  Sold  Jabur;  Raphael,  filho  de 
José  Laflff;  Aneela,  Dlha  da  Nico- 
llno  Caetano:.  Arthur,  Ulho  de  An.r' 
tonto  de  Sousa.  ,  ‘ 

Onsnnicntos  —  Jo4o  Bl^urd  e  d, 
Ernestlna  Roberto;  Paschcal  Solra  a 
d.  Olinda  Mattos;  Antonlo  de-An- 
gells  e  d.  Hitria  Vltento;  Miguel  Bo- 
glovannl  e  d.  Maria. 

Oliltoa  —  Nlo  houve. 

LAPA  —  NoBClmenios  —  Annua- 
clata,  filha  do  José  Atenoncoilo;  Deo- 


Unda.  filha  de  Ablllo  Guerra;  Jose- 
phlna,  filha  do  Raphael  D,  Falar; 
Plinlo,  filho  de  Uomlngioi  Antonlo; 
Lourdos,  filha  do  Miguel  Banchee; 
David,  filho  de  Rosondo  ButterI; 
Jayme,  filha  de  JoAo  do  Sousa. 

Oneamcntne  —  José  Afaria  Alvas  e 
d.  Balblna  Queroga;  Gaetlo  Olo- 
vannattt  e  d.  Lydla  Quobullnl;  Olu- 
sepps  Arsooml  s  d.  Mngdalona.Voral, 
Obltofi Bento,  filho  ds  João 
Monteiro. 

■  nnA'4  —  NasoliuciiUm  —  Prcoll- 
'da,  filha  de  JoRo  At.  de  Sousa;  Fer¬ 
nando.  filho  do  José  Baptlsta  Cordei¬ 
ro:  Alfredo,  filho  do  José  doa  San¬ 
tos:  Tluul,  filho  do  Atiguol  Obndo; 
Brimn,  Ulha  do  José  Gourllpl;  Ap- 
parido,  filho  do  José  -Pugllsl. 
Onsaniciitos  —  Nilo  houve. 

OblIüS  —  Joaquim,  filho  do  Alhcf- 
to  J.  Castro;  Rnsii,  filha  do  Alfrodo 
M.  IJiirroto. 


Necrologia 


Fallocou  na  cldndo  de  Plrasaimuh- 
gn,  ondo  estava  destacado  no  3.o 
rcglmonto  de  cavallarla  dlvlslonu- 
rla.  0  sr.  cnpltOo  José  Proooplo  Ta¬ 
vares  Filho,  eendo  viollmado  por 
uma  forte  toremin  grippal.  O  capl- 
tAo  Proooplo  deixa  viuva  a  sra.  d. 
Roslnlia  Tavares  o  tros  filhos  /nono- 
roB.  O  finado  era  natural  do  Estado 
do  Parnnfi.  f 

O  «ahliVionlo  fúnebre  deu-se  As 
IT  horns,  sondo  onorma  a  rmuisa 
popular  quo  noompnnhou  os  restos 
mortaes  do  dlstlncto  offloinl  do  nos¬ 
so  exercito.  Fornm  prcstaflni  as 
honras  militares  a  quo  llnha  dlrolto 
por  um  esqundrtto  do  rogimento  do 
CBvnIliirIu. 

sje  'j!  m 

Em  Uouradna  fnllvocu  hontem  o 
protessur  Amcrloo  DrasllcnHO  Bol- 
forti  pertonccnlo  a  uma  das  mais 
Importantes  fnmllln»  iitunlstas  e  pne 
das  niofcssnrus  diis  caeolns  “Soto  do 
Botcmliru"  sctiliorIUis  Drnulla  Bcl- 
fort.  dlrcejpra  do  O.o  -grupo  Boto  do 
Setombro,  do  dlslrlcto  do  BolCmzl- 
nho,  Aljgo  BelCort  do  mesmo  gru¬ 
po  0  Maria  Appnrocida  Dclfort  do 
1.0  gru|io.  do  illstrictn  do  Tlrnz. 

!)<  iH  Hl 

Fnllccou  boiilvm,  em  Ibltliign,  o 
sr.  Olympio  .losé  Furniindes,  lendo 
deixado  viuva  e  varius  filhos.' O  ox- 
tlnoto  ern  ptfo  do  sr.  Cândido,  Fer¬ 
nandes, -cirurgião  dcnllsla  nesta  ca¬ 
pital. 

—  Fnllcccii  hontem.  As  IS  horas 
e  mela,  n  inonhm  Unllla,  fllhn  do  sr. 
Bcnodtclo  Balustlano  dn  Criíz,  auxi¬ 
liar  dn  remessa  desta,  folha. 

O  enterra  saliirii  hoJe,  da  Aveni¬ 
da  Cantnrclra,  n.  29,  As  10  horns  o 
mela,  puru  o  ccmllcrto  do  AraçA. 

f  ♦ 

PELOS  ESTADOS 


PARANA’ 

CORITIRA 

FnlleclnieiiU) 

O  acontecimento  sonsaolonal  da 
somnnn  foi,  por  corto,  o  passamen¬ 
to  no  Rto  ds  .lanelro  da  virtuosa  se¬ 
nhora  d.  Clareys  Vlanna  de  Qua¬ 
dros,  esposa  do  sr.  dr.  Allguel  Qua¬ 
dros,  advogado  ora  Ponta  Grossa, 
deixando  na  orphnndndo  um  rccem- 
naecldo  o  mais  troa  fllhlnhos.  Embait 
suniado  o  corpo,  foi  do  Rio  de  JaA 
nelrá  transladado  para  Ponta  Gros¬ 
sa  polo  expres-so.  A'  ebogada  na 
gare  grando  mossa  popular  orçada 
para  mais  de  4.000  pessoas  so  deba¬ 
tia  na  iinclodude  do  render  o  preito 
do  Justa  homenagem  A  virtuosa  cx- 
tincta  ali  multo  estimada  pela  cari¬ 
dade  que  exercitava  ontre  aa  classes 
socines. 

Na  sala  do  visitas  do  dr.  Miguel 
Quadrus,  foi  armada  a  camará  arden¬ 
te  ornamentada  sevoramente  em  ro¬ 
xo  olaro. 

No  dia  immodiato,  6  do  corrente. 
As  17  horas,  dou-se  o  enterramento 
com  um  acompanhamonto  formidá¬ 
vel. 

MINAS 

VILL.%  DE  UOTELUOfi 
Noias  •  sodars  —  Vlslia  iHUlornI 

No  dia  1.0  do.  corrente,  em  asza 
ds  rosldonola  da  noira,  realIzou-se 
o  consorcie  do  sr.  Baul  de  Bousa  e 
Silva,  com  a  sonhorita  Marta  BelU- 
gne,  filha  de  d.  Justina  BcUIgne. 

Foram  testemunhos  do  acto  ci¬ 
vil:  por  parte  do  noivo  o  sr.  Aid- 
dos  de  Bouea  Gongalvcs  e  sua  es¬ 
posa  d.  Jandyra  da  Bllva  Gongal- 
ves  e.  por  parte  da  noiva,  o  eir.  As- 
tlglo  Belllgne  e  eua  esposa  d.  Dee- 
demona  Bolligne. 

- Realizou-so  no  dia  7  do  cor¬ 
rente  o  enlace  matrimonial  do  sr. 
Joio  de  Padua  Vasconoclloe  com 
a  senhorita  Amella  Theodora  e 
BItvn,  professora  publica  om  Eapt- 
rtto  Bnnto  do  Prata,  filha  do  sr. 
Thomé  Cândido  Cornclto  o  Silva 
a  d.  Tlioodorlna  Rodrigues  de 
Abreu,  dircctora  do  grupo  escolar 
dceta  vlllo. 

Foram  testemunhas  do  acto'  ci¬ 
vil,  por  paile  do  noivo,  o  er,  Dol- 
flno  Bnptlsta  de  Abreu  e  o  «r.  .Vfa- 
nuel  Pinto  de  Oliveira,  por  parle 
da  noiva. 

-  No  dia  9  do  oorronte  pas¬ 
sou  0  anntversarlo  da  aenhorltu 
Tolanda  Baptistine;  no  dia  12  o 
da  eenhoritá  Noyde  Gongalvea,- 'fi¬ 
lha  do  sr,  Alcides  Gonçalves  e.  no 
dia  i3,  0  da  senhorita  Maria  01y.a- 
tho,  filha  do  "irí*  ténente'  COfonbl 
Jullo  Olyntho, 

—  Aoha-se  nesta  vllla  a  senho¬ 
rita  Cornella  de  Abreu,  professora 
do  grupo  escolar  da  Vllla  de  Cau- 
pestre.  ■< 

—  Oe  lares  dos  srs.  Jo4o  de 
Sou»  Gongtlves  e  Gabriel  Bole- 
lho  Netto  NtAo  cm  festas  oom  o 
nasclmonto  de  suas  filhas  Maria 
Ernèslino. 

— Chegtfti  no  dia  14  a  esta  vllla 
0.  ar.  d.  Ronulpho.  de  Fnriâ..  que 
'velu  pela  primeira  .vez  fazer  nms 
vtslla  pastoral. 

*  JAGUARY 

Ooiamciiios  —  HosiiedM  o  viajan¬ 
tes 

.  Realizou-M  a  10  do  corrente  o 
oonsbreto  do.  sr.  Bcnedicto  8llv.i 
Ehuito.  pharmoceutlco  nesta  elda:la, 
oom  a  senhorita  Alda  Ferreira 
Dantas. 

Serviram  de  padrinhos  no  olvll 
os  srs.  Jullo  Nobrega  e  Aluldei 
Dantas,  no  religioso  os  sra.  Olarln- 
do  Ferreira  Dantas  e  Franoleco 
Theodomiro  Dantas. 

Os  Botoo'  eivil  0  rsllgtoso  foram 
eflfeotuados  na  reildenola  dos  pale 
da  noiva,  sr.  oaplt&o  Valendo  Fer¬ 
reira  Dantas,  negoolante  , nesta 
praça,  e  d.  Rosalina  Ferreira. 

Os  nubentes  foram  multo  oum- 
prln^ontadps.  ,  . 

-  Adham-se  nesta'  cidade, 

vindo  de  Bragança,  o  sr.  Jullo  No¬ 
brega  0  suà  espoM  d,  Jovita  No¬ 
brega;  de'Fira«ala,  o  advogi^o  dr. 
Allplo  Ferreira  b  o  sr,  Antonlo  Ee- 
ferlno  Forrdra. 

Viajaram  para  Campinas  a 
ara.  8.  Julla  Faria,  a  fomllla  Nas¬ 
cimento  e  a  senhorita  Luda  Cerll- 
le. 


NO  LARGO  DO  AROUCHE 
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PORT 


TURF 

JOOKEV-OLUII  DE  SANTOS 
As  ixirrliloB  du  liojc 

Com  uin  festival  qUo  promette 
alcançar  o  inuls  completo  exIto, 
dadu  u  uxculloncla  do  progrnmma 
liara  ello  organizado,  o  jocUoy-Club 
<1e  Santos  oncorrarA  hoje  a  tem- 
(loruda  lurfistu,  quo,  ests  anno,  so 
vem  reatlzamlo  sob  o  »;u  pntruol- 
nlo. 

Os  oito  parcos  a  so  dlsiiuturcm, 
com  excoiKjSo  do  Grande  Fromlo 
•'Importação",  que  serã  corrido  cra 
"wallt-ovcr"  pela  cguii  llcatrlco, 
multo  dtíVum  intoressar  aos  fre¬ 
quentadores  do  prado  du  i'onta  da 
1‘rala. 

Abaixo  encontrarão  oe  lullores  as 
duplai  que  indicamos  p.-iru  essa 
festa  sportlva: 

Vespor  —  Allrainur. 

Roalzezu  —  ãlahol. 

La  Mnrqiiezn  —  C.  Vculo. 

Fandango  —  Allegro. 

Samarn  —  Jurft. 

Boberann  —  B.  Busmi. 

V.VIILtS 

São  favoritos  pura  os  corridas 
quo  hojo  NO  rcallz:irão  no  Itlppo- 
dromo  Santist:)  os  nnlniiacs  Vosper, 
Hemir,  Realeza,  Maheo.  lut  Mar¬ 
quesa,  Coriu  Vomo,  Allegro,  Fan¬ 
dango,  Alvrcunlo,  TticspU.  D.  Bu- 
hm  e  Dançarina. 

Tom  fornecido  oxoellcnlcs  galo¬ 
pes  o  cavnilo  Morcaiito.  um  dos 
mala  prováveis  vencedores  do  pa- 
rso  "Jocl<ey-Club”,  que  (az  iiarte 
do  progruninia  da  reunião  do  hoJo, 
no  prado  da  Ponta  da  Prjla. 

*  «  ■(> 

O  Jockoy  pablo.'Aubalu,  hoje,  cm 
Santos,  montnrA  os  inlin:tos  Beutri- 
ce.  Corta  Vento.  Realeza.  Allegro 
e  Dançarina. 

♦  *  H! 

Eli  aa  montarlus  quo,  provavel¬ 
mente,  serão  confiadas  no  Jockey 

T.  Baplisln;  Miramar,  .Maliee,  Li 
Cntertna,  Mercante,  Samarn  s  Vo- 
iBsques. 

«  H<  iR 

Nlo  tonmrA  porto  no  pnroo  om 
que  aa  acha  inscripta,  no  program- 
ma  dmt  corridai  annuncindaa  para 
hojo,  em  Santos,  a  egun  Maliciosa. 

Os  animaes  quo  concorrerão  ao 
"Grande  promlo  Jocicey-Club", 
uma  das  prlnclpaci  provns  do  fes¬ 
tival  do  hoje,  deverão  sor  pilotados 
pelos  seguintes  Jockeys; 

MIm  Golden  —  W.  Lima. 

Eaterhazy  —  R.  Crus. 

Mercante  —  T.  Baptlsta. 

Juqul4  —  J.  Augusto. 

Theipla  —  R.  Watson. 

FOOTBALL 

o  OAM1‘EONATO  OE  1991 
OS  TORNEIOS  DE  HOJE 
O  Gcrmnnln  bato-se  com  o  1'ulcslra 
palcslm 

Na  praça  de  sports  do  Parque 
Antarctica  serA  effectuadu  esta  tar¬ 
de  a  prova  de  campeunuio  do  se¬ 
gundo  turno  entfs  os  quadros  do 
Sport  Club  Germanlo  e  os  do  Pa¬ 
lestra  Italla.  ' 

A  por  lida  entre  os-ic»  gronilos 
sportlvoe  desta  capital  {  nnclosa- 
mento  esperada,  provendo-se  quo  o 
Club  germânico,  apresento  resistên¬ 
cia  apreciável  A  vnlonto  turma  pa- 
lestrlna. 

Oa  dois  olubs  levarão  a  cam¬ 
po  os  seus  melhores  conjiititos  con¬ 
stituídos  com  os  clemcnios  do  eá- 
cél  que  possuem. 

Para  arbitrar  ns  duas  partida» 
foram  escalados,  poLi  .issociação 
Paulista  du  Biiorts  Allilctlcos,  os 
srs.  Mario  Pussorottl  o  Francisco 
Follegrini. 

O  l'null.s(Niia  Jogurã  coiiii-a  o 
Mbus  Ccrucs 

Um  dos  mais  Imporluotes  tor¬ 
neios  do  dia  Bor&  disputado  pelas 
equipos  do  Club  Alhiotico  Paulis¬ 
tano,  pDDvavol  campeão  uoste  nnno, 
e  aa  do  Mlnus  Qoraos  F.  C. 

O  encontro  promotts  rkvestlr-sA| 
de  multo  brilho,  porquanto  as  duas 
sociedades,  hn  multo  tempo,  ee  vém 
preparando  cOm  cuitlndo  para'  a 
peleja. 

O  Paulistano  apreaentaré  o  seu 
quadro  desfalcado  de  Arthur,  Cas- 
Blano  e  Ci^rllto,  clreunistuiicia  que 
empresta  maior  equilíbrio  4  luetn 
que  le  vai.  travar,' figurando  nialor 
possibilidade  de  qualquer  eucoesso 
do  Minas  Qeraei. 

Esto  uUInio  é  pouuldor  de  um 
forte  conjunto,  em  que  se  destaca 
uma  Unha’  doohtelra  combinada  e 
homogenea.  Mesmo '  assinir  poréin, 
nada  se  péde  dizer  quanto  no  des¬ 
fecho  desta  partida,  ospornndO-re. 
comtudo,  (|ue  a  lucla  dooorra  ani¬ 
mada  e  interessante. 

O  teroelro  duo  eitconirus  ilo  dlti  scr.S 
dlxpiitado  pelo  palmeiras  o 
Byrh) 

Na  oliaeítra  da  Florosln,  campo 
offlclal  da  Associação  Athteiica  dos 
Palmeiras,  os  conjuntos  desta  so¬ 
ciedade  disputarão  com  os  do  sport 
Club  Syrio  a  lua  segunda  prova  do 
ultimo  turno  da  temporada  deste 
nnno, 

No  primeiro  torneio  entra  esses 
clubs  rsglslou-se  um  empate  de 
dola  a  duls.,  conquistando  o  quadro 
alvhnegro  os  seus  tentos  nos  mo¬ 
mentos  ftnaea  da  pugna. 

E'  esse,  talvez,  o  motivo,  por  que 
a  refrega  que  se  vol  ferir  na  Flo¬ 
resta  4  ancloiaments  osiiurada  pe¬ 
los  sporLjstas,  despertando  a  eua 
róalltacKo  'grande  Interesse  entre  oe 
admiradores  dos  duas  sociedades. 

O  Fathiolras  jogar4  cora  '  o  sou 
mesmò'  conjunto  destes  uUImua 
tempos,  0  0  Byrlo  apreseniar-sè-A  re¬ 
forçado  de  Oliose  o  AlViirlzo,  que 
vieram.  h'a  pouco  tempo  do  Rio 
Grande  do  Sul.  ullstando-sc  naquol- 
le  gremlo, 


OUGANl/.\g,\U  ÜAS  TUR.MAS 

Jugndiin*.»  iln  Vplraiiga 
1.0  qiiHdru: 

José 

Armando  —  Ferreira 
Japonex  —  Fnrogossl  —  Hermlnlo 
Raphael  —  Florindo  —  Miguel  — 
Teppot  —  Paulo 

2.0  qiinilro: 

Tldoca 

Tlieophlto  —  Rolmondl 
Glololo  —  Eugênio  —  Zacoa 
Hcriinni  —  Dlns  —  Jardim  —  Ál¬ 
varo  —  Costa 
Iteacrvas:  Marques.  Alayon,  Gl- 
munes,  Jullo.  , 

TURRLIS  ÜO  PALESTRA 
1.0  quadro: 

Primo 

Blanco  —  Fodrolti 
Betrollnl  —  Sovcrlno  —  Ítalo 
Forll  —  Ministro  —  Ettoro  —  Im- 
paratino  —  Martlnclll 
9.0  <iun(lru: 

Luiz 

Orimaldl  —  Nlgro 
Oasporinl  —  Nlon  —  Vnlla 
Angollnu  —  Albertonl  —  CnssarI  — 
-  Fodorlcl  —  Melo 
Uenervua:  Imparato,  Azzl,  Oreco, 
Cobbalo,  BortI,  C:isnrlnl, 

ELE.MENTO.S  DO  PALMEIRAS 
^1.0  qusdro: 

Agenor 
Alcxy  —  Luiz 

Carmo  —  Nonilai  —  Nirdinl 
9alg.nlo  —  Frllz  —  Nozoreth  — 
l’'ablo  —  Bnrros 
Esses  Jogadores  devem  eslnr  na 
sédo  socini  As  14  0  1|2  horas  em 
ponto. 

2.0  (jiiadro: 

Itenuto 

Loite  —  Paulo  Cardoso 
Amorlco  -—  Glustl  —  João  Cardoso 
Casslnno  —  Carvalho  —  Ruy  —  Eal- 
rão  —  Justo 
Reservas:  Lulu’,  Paulo  Wenzol, 
Stovenson,  Mario  Ribeiro. 

E’  podido  0  comparoclmento  dos 
Jogadores  do  2,o  quadro  da  iS  horns 
em  ponto. 

ypIRA.VGA  VS,  INTERNACIO.XAI, 

O  ultimo  dos  niatclies  marcados 
para  hojo  scrã  olfecluado  no  ground 
da  Avenida  Agua  Branca,  tendo  por 
compotldorcj  os  quadros  do  yjilran- 
ga  0  01  do  Internacional. 

O  velho  Club  rubro-nogro  eutrard 
hoje  em  campo  com  o  seu  primeiro 
quadro  bastante  fraco,  em  oonso- 
quonola  das  penas  disciplinares  que 
(oram  Impostos  a  alguns  do  sous 
cleiiientos.  O  Vplranga  Jogaiã,  por¬ 
tanto,  .4  vontade,  om  rista  dessa  si¬ 
tuação  especialíssima  em  quo  vai 
encontrar  o  adversário. 

UNlAO  ELUJIINENSE  F.  a 

As  turmas  do  União  Fluminonae 
F,  C.,  que  disputarão  ae  prov.is 
marcadas  para  hoje,  do  campeo¬ 
nato  da  btedorngão  P,  de  Despor¬ 
tos,  estão  constituídas  da  seguinte 
íúrnm:  ' 

1.0  lenni; 

•  Morl 

Oovelli  —  Qomes 

Tibcrio  —  VIctoroIll  —  Adritta  II 
Rodrigues  —  Llquorl  —  Augusto 
—  Segalla  —  Oliveira 
Ucsorvae;  PauIIno,  Lourenço  e 
Ln  r:)yette. 

9.0  (oom: 

RIcolcrt 

Marlano  —  Palnmone 
Alberto  —  Bottinl  —  Del  VebJhlo 
Pereira  —  Russo  r—  Pelrolli  — 
Dlecala  —  Uenriquo 
Reservas:  Leonel.  Annlbal,  Lello, 
Raul  s  Pedro. 

JUGO  Aãll8TOSO 

IlavcrA  hoje,  4s  14  hoim  um 
mntch  amistoso  de  feolboll  entre 
OH  quadros  do  S.  C.  Xt  de  Agosto 
e  08  'do  Braz  Paulistano  F.  0» 
ron1lzando-so  osea  partida  no  oam- 
po  dl  primeira  dessas  sociedades. 

ASSOCLICAO  .VTMLEITOA 

ALVARES  PENTE-ADO 

Renllzaiido-se  hoje  o  primeiro 
Irelno  desta  sooledade,  o  dlreotov 
^rnl  doa  sports  soltolto  'o  compa- 
foolmcnto  de  todos  os  soclos  quo 
desejarem  tomar  parte  nesse  ezor- 
oleio.  As  IS  horas  e  melai  em 
frente  4  Escola. 

08  JUIZES  DAS  PROVAS  DE 
HOJE 

Para  oe  Jogos  que  se  realizam  ho¬ 
je  noe  campos  nbalxo  indicados,  fo¬ 
ram  escalados  pai'a  actuar,  nos  prl- 
msiros  e  segundos  quadros,  respeotl- 
vamente,  e  designados  para  repre- 
scutar  a  dlreotorla  da  A.  P.  8.  A. 
nos  Jugos  da  primeira  divisão  ossra; 

8.  0,  Germanla-Palestra  Italla, 
campo  do  Palestra  Italla.  Juizes. 
Mario  Passerottl  o  Franolsoo  Fella- 
grinl.  Representante,  Manuel  Augus¬ 
to  Marques. 

C.  A.  PaulIslano-MInaa  Geraes  F, 
C.,  campo  do  C.  A.  Paulistano.  Jui¬ 
zes:  Léo  'Worward  o  João  da  Bllva. 
Reprcscutonte,  dr.  Benedloto  Moute- 
negro. 

A.  A,  das  Palmelras-3.  C.  Byrlo, 
campo  da  A  A.  das  PalmsU-ns.  Jui¬ 
zes:  Fulvio  BentI  e  Eugênio  Baker. 
Ropreseutanlc.  dr.  Lourenço  de  Cam¬ 
pos  Jlaohado. 

C.  A,  Yplranga-S.  C.  Internacio¬ 
nal,  oampo  do  C.  A.  Tplranga.  Jul- 
zgs:'  AU11Io  Orimaldl  e  Attllio  Fresla. 
Rep'resentanté,  josé  Apparlolo  Del¬ 
gado. 

Pftlmclras  F.  C.-C.  A.  Au  dar,  ottm- 
po  do  0.  A.  Indopendenola.  Juizes: 
Enéds  Sgarál  a  Jorge  Cyrloco  de  Oli¬ 
veira.  Repreeenlante,  José  Osoar  da 
Cruz. 

.Uaio  F.  O.-A.  Oraphloa  da  Despor- 
tof,  campo  do  8.  C,  Corlnthlans  Paip 


llstn.  .tiilzcs;  non'.ilicto  Rueno  s  An- 
golu  Bnllvta.  Representante,  André 
Maurl. 

Primeiro  de  Maio  F.  C.-F.  0.  Flor 
do  Yplrnnga,  campo  do  P'rlmolro  de 
Melo  F.  C.,  om  Bãu  Bernardo,  Jui¬ 
zes;  João  Plnholrg  dos  Santos  e  JoBo 
Paes.  Itepro.cntmile,  Cnndido  I-a- 
vlerl. 

I■’IJI>^,RAÇA<)  PAULISTA 

UE  D1''.SP0RTES 

Na  &UU  reuulão  realizada  a  14 
do  concilie,  a  directorln  da  Fede¬ 
ração  Paulista  de  Dcsiiorlos,  resol¬ 
veu: 

a)  upprovar  os  Jogos  realizados 

domingo,  11  do  correiile,  com  os 
seguintes  resultados:  ' 

1)  União  'Flumineuso  F.  C.-U. 
A.  R.  do  Cambuoy.  com  a  viotorla 
do  segundo,  nos  prtmoiros  quadros, 
por  3  u  0  e  viotorla  do  primeiro, 
i!Os  segumIOA  por  3  a  2. 

2)  Uiilflo  Ijnpa  F.  C.-Ilalla  F.  C.. 
ooin  a  victoria  do  primeiro,  nos 
primeiros  e  segundos  quadros,  por 
3  a  0  •  I  a  0,  respectivamente: 

b)  reiterar  ao  União  Brasil  F.  C. 
a  advcrtcncla  anterior,  no  contido 
da  seus  soclos  Jogadoies  s»  com¬ 
portarem  com  mais  (lisciplint  era 
oampo,  durante  os  Jogos  do  cam¬ 
peonato; 

0)  conceder  no  U.  A.  R.,  do  Cnm- 
bucy,  0  domingo  seguinte  4  termi¬ 
nação  do  camiieonato  de  foolball, 
para  a  realização  de*  um  torneia 
ds  (oolbull  cilminalorlo  entre  oa 
olubs  filiados  A  primoira  divisão; 

d)  lançar  na  nota  doa  trobalhoa 
da  presentu  reunião  um  voto  de  k- 
lldarledade  fia  manifcstaçães  com- 
memorallvas  do  O.o  centenário  de 
Dante.  rcallz.-idas  nesta  data,  em 
todo  0  mundo  clvltlz.sdo; 

a)  approvnr  a  Uibelln  doi  Jogos 
do  2.0  turno,  o:'ganlzada  pela  com- 
iiilssão  de  (ootball. 

A  eonimbsão  de  syndicnnola  re¬ 
solveu: 

Mandar  regUtar  os  legiilntes  Jo¬ 
gadores; 

Francisco  Campana,  Salvador 
Trizzinl  o  .losé  Furtunato.  para  o 

U.  A.  R.  do  Cambuoy; 

Ercule  .Ingellnl,  Primo  .Martlnel- 
II,  Odorico  Baptlsta  s  Joaquim  Ma¬ 
rinho.  para  0  Unllo  Brasil  P.  C,; 

João  Tuffnnl  e  Marco»  Nuccl,  pu¬ 
ra  0  Uiilão  Lnpa  F.  C. 

Gueman  Galera  e  UmiUo  Lopes, 
liara  a  Federação  Hesimnhola  F. 
C.; 

JoRo  Fonseca,  imra  a  A.  Bur¬ 
ra  Funda; 

Jullo  Borges  c  Lino  dn  Bllvn.  pa¬ 
ra  o  Aniarctlcn  p.  C. 

-  R'  u  seguinte  a  collocaçflo 

dos  clubs  filiados  4  Federação  Pau¬ 
lista  de  Desportos,  observondo-se  o 
numero  de  pontos  conquistados  pe¬ 
los  concorrentes: 

U.  R.  do  Cambuoy,  19  ponto,; 
Corlnthlans  F.  C.,  18  pontos;  A.  A. 
Estrella  de  Ouro,  17  pontos;  An- 
lorotlca  r.  C.,  e  Unlfto  Lnim  F.  C.. 
IS  pontos  cada  um;  União  Bra  .'1 
F.  C.,.  11  pontos;  União  Flumi¬ 
nense  F  .C..  8  pontos;  A,  A.  Barra 
Funda.  8  pontos;  Italla  F.  C..  7 

pontos;  Federação  Ilr.apanholn  F. 
C..  4  pontoe;  S.  C.  Jiindiahysnsc.  3 
pontoi;  Ruggerone  F.  C..  0  pont». 

CLUB  ATIILETICO  YPIIUNGA 

Renllziindo-se  hoje,  em  conti¬ 
nuação  du  campeonato  interno  dn 
C.  A.  Tplrnngn,  um  Jogo  entro  oe 
quadros  Batuta  e  lodurnn.  As  8  ho¬ 
ras.  0  onpllão  do  conjunto  Batuta, 
pedo  0  coraiuireolmcnlo  doa  Joga¬ 
dores  abaixo,  Ae  7  e  ll2  horae,  no 
camiio  dn  Agun  Bronca: 

Florlano.  Barrus,  Cnltablano. 
Faeta,  Roseira  Chitão,  Abblau* 
Dias,  Ariinldo.  Jovlnlano,  Manue’, 
Antonlo.  Armando,  Mario  c  Ernce 
lo. 


VARUS 

A  »’ESTA  DA  Pltl.MAVlIRA 
O  embarque  dos  csinilniites  paiilIsUM 

Soguom  hoJe,  pelo  p^melro  bo- 
oturno  da  Central,  pnra  a  capital  da 
Republica  os  estudantes  dai  nosus 
escolas  supcrlorss  que  tomarão  par¬ 
te  naa  provas  athletlcai  a  so  reali¬ 
zarem  em  29  e  22  do  corrente,  pro¬ 
movidas  pela  AIliãtfça  Abudemloa. 

O  embarque  dos  rapazes  paulUtaa 
dar-ao-A  ns  20  horas,  aollcUando  o 
represontanlp  da  Alllança  Acadêmi¬ 
ca  o  oompareolmcnlo  de  todos  os 
elementos  esoaladoe  Ae  19  horae  em 
ponto,  na  estagão  da  Luz. 

PELOTA* 

frontao  hoa  vista 

0  espcclaoulo  de  hpje  nesta  casa 
da  dlversOoB  obedeocrA  a  ura  pro- 
gramma  caprlchoiaroente  feito,  des¬ 
tacando-se  oomo  numero  principal 
0  partido'  a  20  pontos  que  serA  dis¬ 
putado  entre  oe  artistas:  Ugarts  e 
Frudenclo  contra  Oenua  e  Modesto. 

Bate  pnrildo  ]A  (ol  disputado  uma 
ves  tendo  sido.  uma  tucta  multo  In- 
tereseante  razão  pela  qual  podemoe 
Bfflrmar  que  os  npreolndores  dó 
sport  da  péla  não  perdbrão  o  soú 
tempo,  assistindo  4  sua  repcRgIo, 

O  partido  offeotuar-se-4  4e  18 
horas  e  o  espectáculo  oomegarA  4a 
18  horas: 

•i  4 4  4*  4 4  4  •4' 4 4  4*  4  •*•  •  •••  #  ♦ 

A  questão  dos  sem  trabalho 

- - 4 - 

Os  “leaderí"  trabalhistas 
vão  conferenciar  com 
Lloyd  George 

LONDUr.S.  17  —  Os  "loadero" 
trabalhistas  lelegrapharam'  ao  ar, 
Lloyd  George  reafflrraando  quo  Irão 
segunda-íolra  próxima  4  Esooeoia 
afim  de  discutir  com  o  primeiro  mi¬ 
nistro  a  qiiostub  doa  eem  trabalho. 


A  IlEPEiEICIA  CiENA 

'  »  — 

PaKsa  hoje  mais  um  anni^ 
versario  do  auspicio-so 
acontecimento 


Mxtriuleiuio-.se,  niiiim  lomia  fiilxa 
honlfjndn  pvlas  nndn»  ilo  l•aclflDo  i 
llmibrta  pela  esiilnhtt  doisiil  ilox  An¬ 
des,  0  Clillu  é,  ciitre  iiii  miçRo-i  sul- 
ami-rlciimis,  uinn  dtiB*que,  pela  In- 
tt-lllgviieln  (Ir  seus  filhos  o  oitos  pc- 
iiliiircs  du  Hims  truJlç<5(.'«  liMorluas, 
rslão  ilcstliuidUK  it  (:oiiqul,.i;ir  o  lu.ns 
liimlnoHo  futuro. 

M',  pois,  untre  íiM  u(iiigr:itutuç('ifz 
«Inuuraa  o  uh  vutoz  du  fullcliUulo  da 
toUM  o«  paize»  (lo  cuiitliifiiio  (|ue 
0  Clillif  vfl  hojB  passar  niuls  iiiii  .ui- 
nlrL-rs,irlo  du  «uu  Itiik-peiidcnulu  po¬ 
lítica. 

Irmaimdu  pelos  iticsiiius  lücacs  Jo* 
rnourallcus  aos  seus  Irmãos  sul-amo- 
rlcanos,  chulo  du  fé  glorlusu  que  ani¬ 
ma  oa  raças  Juvotils  do  Novo  Mun¬ 
do,  0  Chile,  no  enthusiasmo  das  mos 
festa»  de  hojo,  devo  sentir,  ante  a 
visão  prophotlca  dos  dias  vindouros, 

0  orgulho  do  multo  que  JA  tem  con¬ 
quistado  em  preatlgto  niw  relaçSei 
Iniernnuloiiiu-é  u  em  prugiçv.-iu  rio 
Hiia  vida  Inlarnu, 

.\nilgo  (lo  llrnsll,  desjo  utí  temu^i 
om  quo,  alvorcccnilu  o  século  .'CIX, 
ralou  a  luz  dn  liberdade  cm  toJa  n 
America,  o  poyo  chlI(>no  nf.agn  oi 
rncsiaus  sonhos  dc  pnz  e  de  concur- 
dl:i  duB  brasileiros,  animado  pslot 
soiiUmoiitoa  domoeraticoe  quo  devea 
eer  o  objecticu  iinlco  dns  Jovens  pn- 
trittt  amorlcanas. 

19  é  por  Isso  iiuc,  em  lodo  o  .ran- 
tlncnle,  o  dta  de  hojo  transcorrurl 
oiitro  alegrias  unanimes  e  votos  ar¬ 
dentes  peiu  pruspcrltludo  do  Ghlle,  i 
grande  unção  dn  Uaolflco  dcstln.ida 
1)  oouper.ar  cfflc.izmente  om  prol  da 
gciindczu  Bul-nnioricana,  qus  .igora 
ao  nttirmu  perante  o  mundo,  como 
0  pronuncio  de  uma  érn  brlllmiite  ds 
felicidade,  om  (iuu  ii  p;iz  facunda  dae 
rcpubllcae  laborlusas  ItluinlnurA  ol 
povos  na  siMi  murcha  clvlllzridora  s 
Iriuiiiplml. 

Registando  u  d.ilu  gl(irlo.'*a  da 
enmiicliiacãb  política  du  Uhlic,  fe- 
licitamos  a  nurpiu  anilgii  iia  pesnoa 
dc  seu  Itluslre  ciicfu,  o  presi  lenta 
AlC!».«n<trl,  Holi  fujo  governo  llvsmos, 
nlnd;t  lia  pouco,  opportualdadc  de 
rcceijcr  a  viallu  h  inrosa  du  ullns  p(-r- 
soiingeiis  raprc-scniiiilVfl.H  ila  polUicr 
d.uiliclli-  palz. 

Em  Ribeirão  Preto 

Desfalque  na  filial  da 
Banca  Franceze  e 
Italiana 

ItlIlEIlí.VO  l'liETU.  17  —  llu  nK 
giins  (liim,  oom  u  dcsappurecimunto 
dr  llzrlino  dcl  Florcntlno  e  oom  t 
exoneração  dc  Tlto  Mlgnonl.  (uno- 
ulonnrloii  du  Unnen  Fninccxn  e  Ita- 
iiiinn,  clrciiliivuui  lioatos  do  um  doa- 
fuUpiu  iiCHsu  CHlnbclcolmcitto. 

Echcs  buutus  lignra  so  confirmam, 
tc-ado  sido  cssrs  fiincclonarlo.»  dla- 
priixados,  np('<R  um  rai*ldn  exumu  no 
livro  caixa,  dr  iinc  cru  encarregado 
.MIgnmil. 

A  polida  tou-.du  ciinhcdmenlo  do 
fiicln,  abrludu  inquérito. 

rdo  lixnipc  mi  rocripln  do  banco, 
fui  npiinido  um  dcsfupjuo  do  3( 
contos  do  reis. 

l-lv.cllui)  rstit  forugido.  o  Tlto  Ml¬ 
gnonl  se  encontra  delido,  parn  ave- 
rlginii;Owi. 

Consta  que  tu  m  hem  cstA  detida, 
para  nverlgunçõc.').  uma  (ranccza  de 
uonio  1‘oupéc. 
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ASSOCIAÇÕES 

- » - 

GRE.M10  IIY.M.VASIAL  “AUGUSTO 

MtEIRE  DA  SILVA” 

Esln  «(idcduilc,  quo  ú  conipostl 
sémcnie  iln  nlumnos  do  Uymnasle 
do  Estado,  realizou  nnlc-liontcra, 
noa  salões  do  Trhinon,.  um  vcsprral 
cm  commomoraçiiu  dn  pnssugcin  do 
27.0  annivcrsarlo  *da  fundnçA»  do  es¬ 
tabelecimento  do  que  são  ulumnos. 

Principiou  a  festa  com  unin  «os- 
são  snlonne,  tondo  n  ella  coiiip.tre- 
cldo  0  sr.dr.B.  Saltes  Guerra,  repra- 
sontnnle  do  zr.  Alnrlco  Sllvolra',  as- 
crelarlo  do  Inlorlor,  e  mullas  faint- 
llns  do  nosso  escél  social. 

0  sr.  Aurâo  Gurdon,  prosidcnte  do 
Grumlo,  convidou  o  sr.  Antonlo  Ro¬ 
drigues  Alves  Peroirn,  prosidents 
honurnrlo,  a  presidir  a  sessão. 

0  sr.  Antonlo  Rodrigues  Alvsi 
Porclra,  assumindo  a  presldencl^ 
agradeceu,  em  (loucraa  palavras,  A 
presença  do  rejiresentanto  do  gover¬ 
no,  dando  om  seguida  a  pnlavru  a« 
orador  offiolal. 

0  sr,  Alberln  Siqueira  Reis,  ora¬ 
dor  offlcinl  do  Gremlo,  tez  o  histó¬ 
rico  do  Oymiuislo  desde  a  sua  funda¬ 
ção  até  no  prosento. 

0  sr.' Amadeu  Amaral  (os,  dopolj) 
a  sua  nimuncinda  conrereiicla  sobrs 
"Mooldftda  e  opilmismo”,  eendo,  ao 
lorminar,  multo  appiaudido. 

Acompanhada  ao  plano  pelo  er. 
.Marttnez  Grau,,  o  senhorita  Araoy 
Amorim,  alumiin  da  senhorita  Coli¬ 
na  Branco,  exccLtnu  ao  violino  ■ 
“Ave  Maria”, de  Bohubert”,  o  a  "Sco» 
no  de  In  Czard”,  recebendo,  ao  ter¬ 
minar,  muitos  applnusos  de  todos  oi 
ASsIstciUcs. 

0  sr.  Puulo  Sctubnl  roottou,  logo 
em  seguida,  tres  poesias  do  aun  la¬ 
vra,  quo  (oram  multo  apreciadas  ■ 
a  quò  a  assUlenola  oorrespondea 
cora  multas  palnms. 

*0  sr.  Alberto  BIquoIra  Reta,  ojn  . 
nome  do  gromio,  agradeceu  ao  «r.  , 
Amndou  Amaral,  ao  sr.  Paulo  8clu«' 
bal  e  4  senhorita  Aracy  Amorhn  • 
coiiourso  que  tlnhnm  prestado  á 
festa. 

0  sr.  Antonlo  Rodrigues  Alve^ 
tomando,  de  novo,  a  palavra,  agra¬ 
deceu  aos  seus  Blunraos  a  teatn  qua 
tinham  realizado  em'  homenagem  I 
(uitdngão  do  Gymnnalo,  declarando 
onoerrada  a  sessão. 

Pola  directoHa  do  Gremlo  foi  of» 
feroclda  ao  represontante  do  gover- . 
no  .e  aos  que  tinham  prastado,  oon» 
curso  4  , (esta  uma  tnça  de  "cham- 
pagno". 

.Deu-ee  inleto,  em  seguida,  6s  dnn- 
eós,  quo  «0  pro1ang(iràm,_  na  moloc 
ootdlalldado,  até  ás’  duas'  horas  88 
hontcml 

Abrilhantou  a  festa  a  orchcetrii' 
do  sr.  Carlos  'Crus,  que  «xeoutó^ 
béni  numeros. 


CORREIO  PAULISTANO 


DomingO)  18  dc  de  setembro  cie  l‘J21 


BAVIERA 

B’CO  líAS  MAMl'l!SrrAÇOr,S  Hli- 
ACCIll.NAlUAíj  —  O  BUlWSli- 
CUI/IAUIO  ItO  I-.STAIH) 
MKNTI'!  AS  .\fCUSAti"HiH 

i-icriws  AO  MiM-vrno  i»a 
jusiUiCA  M  AO  ciiKnr, 
i>oi.iciA  t)ii  .mi:nkii 
MU.NiOil,  n  —  Nft  M«à0  do  ha- 
44  (la  ÜIolOL  haViirft,  u  áUb-acciclafla 
da  Koiado  domentlu  n  acciuav^o 
levKiUiidtt  l>«!ü  cutiimlsuiirio  lodoml, 
QUt  liiipllonvíi  T  minWro  da.  J««U-! 
ca  c  0  ahi'í»  dt»  |iulk'lii  de  il.uulcli' 
tiuo  dlvocMia  niunUaslucdea  úc  (Jurft- 
oter  roaccloniirln.  —  (llavaa), 


OS  CüNELlCTOS 
EXISTENTES  ENTRE 
O  REICH  E  A 
BAVIERA  • 

,\a:.N'ii;n,  17—0  auei-cm- 
rlo  de  Kaiudo  Schwoyor,  «m 
roiitilAo  dn  coniiiiUailo  pormir- 
neiito  dii  Dlela  UitVHm.  lOfu- 
tou  u8  Infornmteea  preatn- 
diia  pulo  conimlamirío  («derol 
IVclamiinami  uo  governo  do 
Beleh  Hobro  ua  ulieíea  da  rovo- 
IU(;A(i  iilBiieJndft  por  von  Kapp. 
O  ar.  Schwayer  orlilcou  o 
ehutieollc-r  Wlrlli  por  ler 
comniiinluado  uii  meainaa  In- 
CorinauOes  fl  commlaaão  de 
flaenlIaicAo  do  "HeloliiitoB", 
porriuanio,  na  sua  opliitno,  a 
^uUltudo  do  chofo  do  govcrao 
Iniporlal,  dc  mnuelra  nenhu¬ 
ma,  poderia  contribuir  para  a 
solucAo  aatlafaetorla  que  todos 
àesejavani  ter  do  condlcto 
(uciatouto  entro  o  Retch  e  a 
Bavlura,  O -ar.  Schtveyor  disse, 
aindu,  (|Uo  u  cominlssarlo 
Wclsanmann,  antes  do  Iniciar 
0  Inqiierlto  de  que  lOru  encar- 
regado,  dizia  ler  entrado  em 
ccntacto  com  as  autoridades 
bavaras.  —  (liavas), 


VO.V  KA  UH  F.’  OOXVlUAOO  PA- 

RA  nBj\S6UHIK  A  PREBI- 

0i:ncia  do  oo.vsexho  dk 

MINISTROS 

MUNICH,  17  —  Ü  partido  do  po¬ 
vo  resolveu  convidar  o  sr.  von  Kahr 
4  voltar  6.  presidcncla  do  gabinete 
bavçro. 

Parece,  entretanto,  que  o  tr,  von 
Kahr  ndo  oeceltard.  o  convite,  pela, 
0  partido  exige  o  ramplmento  das 
iuas  relacCes  com  os  nacionellslas 
extremistas.  —  (Havas), 


k  inaupraçSo  solennj, 
em  Napotes,  da 
feira  de  amostras 

NAPOhRS,  17  —  Hm  preseneu  do| 
(IU(|nu  da  Aosta,  dos  ministros  da! 
AgrhMiIturn,  industria.  Trabalho  o| 
.lUHilcii,  do  alguns  membros  do  pur- 
liiniunlo,  cônsules  oxlrangclros  n  au- 
Inclilitdcs  locacsf  foi  ^olonncmonlo 
lluuiMxriida  nonla  cidade  a  (oirii  do 
■^inoslrns,  —  (Havas) 

O  TCNXUí  FUF.SCg  —  A  Ullili- 
lUtAÇAO  DO  SEU  CINCOBN- 
TlàNAItlO 

TUHIM,  17  (A)  —  Comntemo- 

rou-se  0  clncoeiitenorlo  da  obertu* 
rit  do  Ibnnol  Kresus.  Usou  da  pala¬ 
vra  0  engenheiro  obele  do  departa- 
ineulo  de  Turim,  que  recordou  o 
jirojccto  0  as  dlfflculdades  que  ee 
Biircsonlavam  ao  graode  empre-i 
bendlmcnlo. 

Os  prisiomiros  de  perra 
italianos 

FífA  REBOIíUVAO  do  UOVKRKO 
DA  ITAMA 

ROMA,  17  (HspeclBl)  —  O  gover¬ 
no  resolveu  enviar  delegacOcs  ft  Ho- 
nianla,  Servia  o  Bulgária,  aClrn  de 
saber  sl  existem  naquellcs  pabics  pri¬ 
sioneiros  do  guerra  Italianos. 

Hsta  InformaqUo  Foi  dada  A  publi¬ 
cidade  depois  do  uma  conforcncla 
havida  entre  o  aub-socrotarlo  do  Es¬ 
tado,  sr.  Bovlonl  hlacclil,  o  os  dopu- 
tados  VolvaSBorl  e  1'eronc, 


PÜRTUÍJAL 

P  Partido  Liberal  --  O 
sr.  Brito  Camacho 
irá  chefial-o 

LISUO.X,  17  (A)  —  Annuiicia-sc 
que  0  sr.  Brito  Camacho  vlrA  bro- 
ventonlu  a  esta  capital  a(lm  de  che- 
Flur  0  partido  liberal,  oujos  iirlii- 
clpacs  elementos  quurcm  deallgnr- 
10  por  não  concordar  com  a  orlen- 
taedo  daqnclle  partido,  liulica-so  o 
oomo  do  sr.  Álvaro  do  Castro  para 
substituir  o  sr.  Brito  Camacho  nu 
cargo  dc  alto  cominlasarlo  dc  Por- 
Uigai  em  Moqnmblquc. 

A  navegação  interna¬ 
cional  -  A  taxa  im¬ 
posta  aos  navios  ex- 
trangeiros  que  atra¬ 
cam  em  Lisboa 

LISBOA,  17  —  (Especial)  —  Os 
trmodoros  enviaram  uma  represen- 
taqlfo  no  sr.  rornnndos  Costa,  mi¬ 
nistro  do  Commcrcla,  solicitando  u 
rcducçrio  da  taxa  ouro  a))pllcuda  aos 
tavlon  cxlrnngelros  que  atracam  cni 
Usboa. 

O  Intuito  dos  armadores  pedindo 
!sra  providencia  é  ovllar  o  desvio  de 
lavcgncno  para  esta  capital,  que 
iquelln  taxa  determüia. 


)  enterro  de  um 


capitalista 


LlãllOA,  17  (A)  —  Realizou-sc 
lojo  o  enterro  do  Impartante  capita- 
Isfa  sr.  Antonio  Ramos,  co-proprle- 
larto  do  theatro  S.  Luiz  e  antigo  no- 
Fociante  no  Rio  dc  .lanciro. 

O  acto  teve  numeroso  acnmpn- 
Aluimcnto,  no  qual  se  viam  repre- 
lenlantca  do  todos  os  classca  snclaes. 

Almoço  intimo 

LISBOA,  17  (A)  —  0.  ministro  do 
Portugal  em  Bruxellns,  ar,  Alves  da 
Veiga,  quo  ha  dias  so  encontra  nesta 
capital,  oCFcrccou  hojo  ao  sr.  Mello 
Barreto,  ministro  dos  Negocl(^  H.x- 
trangclros,  no  Avenida  Palacc,  um 
almoço,  a  quo  assistiram  alguns 
amigos  Íntimos. 

Fornecimento  de  trigo 

LISBOA,  17  (A)  —  A  commlssüo 
loa  abastecimentos  jA  analysou  ns 
propostas  que  Foram  apresentados 
para  0  fornecimonto  do  trigo  oxoU- 
:o,  mns  ainda  iiBo  se  sabe  que  reso- 
iUqAo  tomou  80l)re  o  assumpto. 


ITALIA 

o  CUNGRESSO  FASCISTA  —  A 
OPIXIAO  DE  UUSSOLIM  SO¬ 
RRE  O  LOCAL  DA  SÜA  HE-i- 
LíZAÇAO 

M1L.VO,  17,  (A)  —  O  BOelallsta 
Uussolini,  em  carta  aberta  dlrlglds 
i  com  missão  executiva  Foscltto,  ds- 
Bioostra  a  neceealdade  de  es  rcatl- 
lar  em  ãlilão  o  Congresso  Fascista, 
invez  de  ser  em  Roma,  atim  dc 
ivltar  a  coincidência  do  Idêntica 
reunlAo  do  congresso  do  pnrtldn 
.'eformlsta  socialista. 

NO.ME8  DE  RABSnnRGOS  RETI¬ 
RADOS  DE  JtUAB  E 
PRAÇAS 

MILAO,  17  (A)  —  Em  Boliano  e 
Uerano,  a  municipalidade  decidtu 
tubslltulr  os  nomes  dos  praças  o 
ruas  que  relembram  o  fim  do  regí¬ 
men  doa  nnbshurgos, 

Commemoraçdo  do  cin- 
cenntenario  do  tunnel 


de  Conisere 


TURUl,  17  —  Em  presença  do 
fol  Victor  Manuel  e  do  .duque  de  Oe- 
lovu,  inaugurou-se  uma  oxposlQto  do 
luciiuiontos  e  rocordacOos  roúttlvqi 
10  tunnel  de  Uonte-Conlaore,  ou}o 
ducopiitcoarlo  é  agora  commemora- 
lo.  Biscursoram,  pop  occaaUlo  da  ce- 
'Imonia,  o  deputado  Bevinne  e  o  aub- 
iccrctarlo  dos  Abastecimentos,  de 
franca,  ar.  Palsant,  quo  apresentou 
lo  rei  ns  bonionagcns  da  Republica 
Trancem.  —  (Uavoe) 


Rcljclliõcs  nas  índias 
Prisão  de  dois  agitadores 

LONDRES,  17  -^0  scorniarlo  diw 
Iiidine  Informa  quo  os  ".Moplolis" 
rebeldes  voltaram  A  grunilo  iiotlvl- 
dadu  tm  lucta  contni  us  autorida¬ 
des  brltaimlcaa. 

Por  outro  lado,  InForniam  do 
Sltnlo  quo  )At  Foram  presos  os  Ir¬ 
mãos  Mocliamniod-All  e  Sliaukat- 
All,  nccusndos  do  fumeiitnr  a  robel- 
llão  das  tropos  Indlgonns  contra  a 
Inglaterra.  —  (Havas). 

Uma  deferencia  da  Suissa 
ao  ex-rd  Carlos  de 
Habl^irgo 

LONÜJIEH,  17  —  O  correipon- 
ilonlo  do  "Tlmeo"  cm  Oonebra  In¬ 
forma  quo  o  Conselho  Federal  Siils- 
Bo  Isentou  o  ox^soberano  auslro- 
hungnro,  Carlos  do  Habphurgo,  do 
pagamento  do  Impostos  de  submli- 
lão  A  Jnrhxliccão  aulsea.  O  Conselho, 
usalm  procedendo,  reconheceu  Car¬ 
los  ds  llubaburgo  como  ret  privado 
do  exercício  dne  suas  funocdes,  — 
(Havas), 

0  GOLPE  DE  ESTADO 
DE  VON  KAPP 


SUiSSA 

A  NOMEAÇÃO  DO  SE¬ 
NADOR  RUY  BARBOSA 
PARA  A  CÔRTE 
INTERNACIONAL  DE 
JUSTIÇA 

GENEBRA,  17  —  (Especial) 

—  No  tolcgramms  que  dirigiu 
A  lAga  das  NacCes  acceltando  o 
convite  pera  o  cargo  de  juiz  da 
COrte  Internacional  de  Juatlea,  o 
senador  Ruy  Barbosa  dit:  -Seria 
Impossível  recusar  accelUir  minha 
olelcfio.  Nem  meu  paiz  nem  minha 
consciência  me  permlttlrlam  proce¬ 
der  assim.  Tudo  mo  obriga  obo- 
dloDCla  A  alia  designação.  Aprecio 
as  dlfflculdades  e  sinto  Fraqueza. 
Accclto  e  exprimo  minha  grata  sc- 
llsCaccão",  > 


Na  Ailemonha  são  procura¬ 
dos  OB  seus  autores 

Planos  descobertos 

LONDltEH,  17  —  Segundo  o  cor- 
rcspoiidonto  do  "Daily  Express", 
«m  Municli,'lia  novas  InFormncOcs 
que  completam  os  quo  o  uommlS' 
sarlo  federal  AVcIssamann  exarou 
no  reintorto  que  enviou  ao  chan- 
celler  IVlrth.  a  propoalto  da  Impos- 
slhllldudc,  atA  agorA,.de  ser  cIFo- 
ctuada  a  prtsão  dos  autores  do  gol¬ 
pe  do  Estado  cbuClado  por  von 
Kapp.  As  novos  InfonnacCca  con¬ 
firmam  quo  a  condessa  Qenleld  dou 
abrigo,  iio.cnsletlo  ilo  Mou  Bourn, 
nos  chefes  do  varlos  inovlmonlos 
moimrchistas,  promovidos  na  Eu¬ 
ropa  Central.  Esses  chefes  haviam 
organizado  o  plano  especial  do  cs 
tabelecer  o  roluo  cathollco  da  Áus¬ 
tria,  du  Hungria  e  da  Baviera.  — 
(Havas). 

A  CRISE  ffIDUSTRIAL 


Um  movimeiite  reac- 
ciÉsta  (los  em¬ 
pregados  dosliondes 


A  INTERVENÇÃO 

D.A  POr.ItTA 


GENEBRA,  17  —  Os  ura- 
pregndoB  dos  bondes  prclcii- 
diam  fazer  uma  psasoaUL  pu¬ 
los  prlnclpaes  pontos  da  cldu- 
do,  om  propaganda  do  certas 
relvIndlcacOcs  da  classe.  As 
autoridades,  porAm,  nSo  lhes 
deram  a  noccssnria  llcompi,  o 
que  provocou  um  movimento 
(lo  rcaecAo  da  purto  dos  orga¬ 
nizadores  dn  manifcBta(;So, 
Essa  reacgAo  manifestou -so 
hontem,  por  melo  do  um  gran¬ 
de  préstito  em  que  se  viam 
milhares  de  bandeiras  verme¬ 
lhas  com  dísticos  subversivos. 
A  policia  carregou  sobra  os 
inonlfestanles,  travando-se  um 
coiifUcto,  do  qual  saliiram  fe¬ 
ridos  do  porto  a  parlo.  —  (lia¬ 
vas) 


TCHECO-SLOVAQUIA 

A  DEfiCOBEHTA  DE  UM  "(X)M- 
1>L0T"  EM  KA.SCIIAU 
PRAGA.  18  —  (Retardado)  — 

Em  uoDsequencia  da  descoberta  do 
um  -eomplot*'  em  Kaschnu,  com 
ramlflcacOcs  i)e)a  Slovaquia  Orien¬ 
tal,  foram  oll  eífectuadas  iiumero- 
saij  prisões.  —  (Ilnvos). 


INGGATEKRA 
A  situação  de  Shantung 

Propostas  do  Japão 

LONDRES,  17  —  Dizem  do  reldm 
que  foram  all  publicadas  ns  propos¬ 
tas  do  governo  japonez,  relativos  A 
situação  de  ShaiUung.  A  atlltudo  do 
govonio  chlncz  continuava  a  scr  dc 


AUSTRlA 


CIIIKIAB.A  D.V  ll.M.VIIA 

DA  IlOMAXIA 

VJKSSA,  17  —  (Espcolill)  - 
Chcgnrani  a  esta  cidade  a  rainha 
Maria  da  liomnnla  e  sua  fllhu 
prlncsze  Ilcnna. 


GRàiCIA 


A  SOLUÇÃO  DO  CONFLICTO  H.N- 
THE  OS  DOIB  l>AI7,i:8 

JUTIHENAH,  17  —  0  Jornal 
-AUionatkl"  annunola  que,  t-in 
oonacquencla  da  lusponsAo  Jns 
operações  militarei  na  Asla  .Me¬ 
nor.  0  governo  resolveu  procar.Ar 
por  Via  diplomática  a  lolucAo  do 
conflloto  entre  a  Greda  a  a  Tur¬ 
quia. 

Outros  Jornaee,  porõm.-dizem 
que  eontlnu'ó  a  ser  satiafaotorl.i  s 
situação  do  cxorello  grego,  que  oc- 
oupa  Importonte  posição  a  oeste  ds 
Bangurloa  oguardnndo  '  reforqos 
para  prosegutr  nas  aperoeSes.  Se¬ 
gundo  as  ultimas  noticias,  os  con¬ 
tra-ataques  turcos  frozjassar.im 
oomplelamente.  —  (Havas) 


CHILE 

LIGA  DAS  NACGHS  AMERICANAS 
—  A  OPINIÃO  DO  JORNAL 
“LA  N.ACWN” 

SANTIAGO,  17  (A)  —  “La  Nn- 
ciõn'’  publica  hojo  um  artigo  no 
qual  manifesta  a  opinião  do  quo  não 
(levem  ter  guarida  na  Liga  das  Na- 
COos  os  questões  relativos  A  America, 
porque  nõo  hn  na  Europa  quem  ns 
possa  oompreheader. 

D.A  a  entender  quo  se  deveria  or¬ 
ganizar  uma  associncão  da  nncõca 
americanos,  bastando  quo  o  Brasil' 
apresonteeso  a  tdéa,  para  quo  clla 
se  convertesse  cm  realidade. 


Operários  sem  trabailio 

LONDRES,  17  —  Atõ  ao  dia  no¬ 
vo  do  corrente,  olevara-se  a. . . . , 
1.602.000  o  numero  do  operários 
sem  traballto.  —  (Havas), 

0  '  ALMANZORA’’ 
SALVO 

LONURES.  17  —  Communicam 
do  Soulhnmpton  que  chegou  Aquel- 
lo  porto  0  paqiiotu  "Almanzora"  quo 
lia  dias  tlnlm  cnculhado  na  barra 
(Iq  Lisboa.  —  (Havas). 

LLOVD  GEOICGE  H  SEU  EST.IDO 
DE  SAUDE 

LONDRES.  17  —  A  conselho  do 
seus  me(ll(»s.  o  primeiro  ministro 
lelegraphou  aos  prefeitos  que  lho 
haviam  pedido  sudlencia  pira 
tratarem  dos  Interesses  dne  resoo- 
otlvos  clrcunisorlpçOcHi  •  prevenin¬ 
do-os  de  quo  08  nãa  poderiu  rece¬ 
ber,  por  não  lh'o  pennlttlr  o  saii 
estado  do  snude.  —  (Havas) 

RUMO  AO  POLO  SUL  —  PARTIU 
DE  '  LONDRES  A  EXPIJH- 
ÇAO  QUE  VAI  FA21ER  FJL- 
PLOII  AÇÕES  NO  POIA)  SUL 

LONDRES.  17  —  A  bordo  ÕO 
"Tilo  Quesl",  partiu,  boje,  a  neva 
e.xpedlcão  que  vol  proceder  a  ex¬ 
plorações  no  polo  Aniarotico.  — 
(Havas) 

absoluta  resorvit.  —  (Havae). 

A  chegada  dos  duques 
de  Brunswick  a  Doom 
Temores  da  familia 
do  ex-kaiser 

LUNDREB,  17  —  0  "Daily  Mnll" 
nnnuncla  que  o  duque  o  a  duquesa 
do  Tlrunswick  o  os  tlIUoe  do  prínci¬ 
pe  Alberto  chegaram  Inesperuda- 
inente  a  Doorii,  oiido- resido  o  cx- 
kalsur. 

Segundo  acereiconta  o  "Daily 
Uall",  0  genro  o  os  netos  do  Gui¬ 
lherme  n  tlnhnm  fugido  da  Alloma- 
nha  por  que  receavam  que  a  cólera 
dos  BociaUstas  lhes  propiuiisiia  a 
mesma  sorío  quo  teve  o  sr.  Erzber 
gcr.  Constava  que  outros  membros 
da  fanillla  Helieozaliern  so  prepa¬ 
ravam  para  fugir  paiu  a  Hollauda 
e  para  a  Buisaa.  —  (Havas). 


A  REVOLUÇÃO  MUNDIAL 

Apesar  de  desprestigiados,  os  chefes  do 
holshevismo  contimiani  crguetido 
brados  de  revolta 


os  UUK.SOS,  EM  MKIO  DAS  CAL.A.MinAI>F:S,  NAO  DIH.YA.M 
ESFIU.\K  A  PROPAGANDA  DAS-RKVOLUÇÕES 
Os  sovlcu  ugcni,  prí-gaudo  o  sca  rubro  UYntigvIbo  —  E(uq((mito 
n  unvo  morro,  esfomeado,  os  bolsliuvlstns  seus 
opprcNstIcs,  (íouluiui... 


LONDRES,  17  (A)  —  Considera-se  aqui  como  multo  signifi¬ 
cativo  o  facto  de  quo,  no  momen  to  cm  que  o  governo  runuo  pede 
0  auxlUo  das  polonctas  do  occl  dente  iiura.  zoccorrer  os  famlnton 
do  seu  paIz,  procure  a<4''ilar  revo  lugOes  eni  outros  pnlxes,  conci¬ 
tando  os  operários  a  "acufio  In  directa", 

O  "Daily  Telcgrapli"  publica  um  munlfesto  da  3.a  Interna¬ 
cional,  que  t  a  prova  disso,  mus  ao  mesmo  -  tempo,  um  Kttcstiidu 
de  decadencla  doszn  os-iemblõn.  0  cltudo  manifesto  diz: 

"De  todos  os  patzcH  capital  latas  da  Europ4  e  da  America  noa 
chegam  notlcdos  de  cenccasCcH  fe  Itoa  pelos  "Icadcrs"  ilo  movimen¬ 
to  trabalhista,  gob  a  pressão  do  capital  universa),  pressão  -  casa 
que  so  tornn,  do  momeuto  ora  moincnto,  mais  esmagodora." 

O  manifoslo  atira  a  oulpa  desta  mudança  sobre  as  "loa- 
dors"  do  nioviniento  irubalbHta  e  continua  Idncundo  as  bnses 
para  uma  acQão  direoLa  do  prole  lurlado  nestes  tsrraos: 

"Em  ura  dolerininado  dia  1.4,  em  hora  determinada,  oa  tra¬ 
balhadores  do  lódo  0  mundo  dov  era  entregar-so  a  uma  acclo  di¬ 
recta  nos  centros  dos  grandes  p.i  Izes  occldentaes,  o  ordeuar  com 
autoridade  aos  seus. governos,  quo  se  abstenham  Immedtatomente 
de  fazer  qualquer  pedido,  do  qual  quer  espccle,  ao  gpverno  dos 
sovlots. 

Os  trabalhadores  devem  pedir  em  fôrma  de  últimntum,  que 
08  seus  governos  transfiram  Imm  cdlatamonte  para  as  mãos  do 
proletariado,  todos  os  fundos,  todas  as  provisflee  quo  os  gover¬ 
nos  capitalistas  se  propõem  a  dar  ãs  organlzagOes  de  caridade 
destinados  a  soocorrep  as  populaqõea  famintas  dn  Ruesla.  As 
classes  proletárias  da  Rusela  não  necessitam  nem  acceitar&o  qual¬ 
quer  assistência  dc  quem  quer  que  seja." 

A  “Internacional"  não  exerceu  Influencia  alguma  na  Ingla¬ 
terra;  mas  em  outros  pulzes  europeus  menos  orgoclzadOK  a  tua 
actividade  conetitue  um  perigo  real,  e  em' face  de  taes  manifes¬ 
tos  e  de  um  lom  numero  de  outras  publlcagões,  võ-s«  que  o  go¬ 
verno  do  eovlet  est&  empenhado  em  espalhar  a  anarciila'  alôm  das 
fronteiras  da  Rússia, 

E',  pois,  dlfflcll  oomprehendsr  como  Ues  palzes  pcsáana  co¬ 
operar  etficozmente  no  serviço  de  soccorros  ã  Rusala  fomlnts,  an¬ 
tes  ds  terem  si  mais  solides  rsrantlss  de  qaa  as  eeuè  esforqoi 
nto  terão  desnaluredot.  * 


ARGENTINA 

DINHEIRO  PARA  O  SHNISTERIO 
—  A  OA»l(\HA  HOLIOITA  IN- 
FORMAÇÕES 

DUE.VOS  AIRES,  17  .  (A)  —  A 
Caniora  sollcllou  da  contadoria  ge¬ 
ral  da  Nncão  que  Informo  o  total 
das  somraas  que  o  executivo  orde¬ 
nou  entregar  ao  ministério,  desde  12 
do  outubro  do  1918,  emn  approvaçQo 
do  Congresso. 

AS  REraçõES  COmiERCIAFS 
llLNTltE  A  argentina  B  G 
BRASIL 

BÜE.VOS  AtRES,  17  (A)  —  A 
Caaiara  do  Cpmmorcio  Argcntlrto- 
Brasileira  reniizou  hoje  uma  sesaão 
especial  para  tratar  das  reincões 
commordacs  entre  os  dois  palzes. 

A  sessão  fel  preslíllda  pelo  sr. 
Veiga,  que  Informou  õ  assemblôa 
ter  recebido  uma  communlcaçüo 
do  ogento  do  LIoyd  Braríielro,  an- 
nonclando-llto  a  nova  organização 
que  tinha  sido  dada  a  empresa. 

De  aceOrdo  com  esen  communl- 
cacão,  disse  o  sr.  Veiga:  Quaesquer 
prejuízos  que  soffrerem  as  corgnt. 
serão  de  boje  em  deanto  reconhz- 
cldos  e  pagos  cm  Buenos  Aires, 

Esta  dlsposleão,  que  anlerlor- 
menlc  nõo  existia,  dando  logar  a 
que  0  oonimercici  se  retrahlsx-, 
vem  contribuir  para  que  as  rela¬ 
ções  cammeroincs  entro  a  Argo'i- 
itna  e  o  Brasil  readquiram  a  anti¬ 
ga  Imporínucln. 

Resta  agora,  concluiu  o  sr,  •Vei¬ 
ga.  que  0  Muyd  Brasileiro  provi¬ 
dencie  para  que  os  ecus  vapores, 
(m  ver,  de  permanecerem  Inactlvos 
r.o  Rio  (lo  .Ittiielro.  trequcnlo'’) 
tnais  asstduamcpto  os  portos  do 
Buenos  AIrc.s,  rnranoguA,  B.  Fran¬ 
cisco,  Rio  Grande,  Aiitonlna  e  ou¬ 
tros.  de  onde  põde  tirar  grandes 
lesultndos.  , 


SANTOS 

FESTA  J)E  N.  .S.  DO  BOMFIAI 
HANTOB,  17  —  Reallza-so  ama¬ 
nhã,  eoin  a  pompa  costumeira,  no 
Itororõ,  sopé  do  Monte  Berrato,  u 
tradicional  fesla  em  louvor  de  N. 
S.  do  Bouidm. 

o’tE>IPO  —  UMA  CASA  QUE 
DESABA 
SANTOS,  17  —  Desde  hontem,  ft 
noite,  tolnn  nesta  cldnde  constante 
ventanis. 

Pouco  depois  da  mcln  noite  desa¬ 
bou  uma  vclhn  casa,  que  eslava  hn 
multo  (lesocoupadn,  ã  rua  Amador 
Bueno,  n.  135 

NSo  obsUiitle  o  vento  que  continua 
n  soprar,  o  tempo  so  mantem  firme, 
lião  havendo  prenúncios  dc  chuva. 
8ANTGS  E  AS  1,IN1ÍA8  TRiVNSA- 
TLANT1CA8  DO  LrA>n>  RRA- 
SILEIRO 
E.VNTOS,  17  —  A  Aasoolação 
CoraraeruinI  desta  (ddade  recebeu  o 
seguinte  tclegrnmma:  —  “Br.  presi¬ 
dente  d(L  Aesoclaqão  Coinmerclol  do 
Sontos  —  Rto,  15  —  Retribuo  ntton- 
otosamente  as  snudacOes  da  digna 
Associação  Conimerclal  de  Satiios  o 
fago  votos  para  quo  soja  do  real 
proveito  fi  honrada  clnsse  quo  clla 
representa  n  medida  tomada  pelo 
LIoyd  Brasileiro  do  fazer  Santos 
porto  Inicial  dns  suns  linhas  tran 
sntlantlcas.  —  Saudações  Pires  do 
nio,  mlDlsIro  da  Viação. 
INAUGURAÇAO  DE  UMA  TB’LA 
RECLAãlE 
SA.VTOS,  17  —  Com  n  presença 
do  sr.  coronel  Joaquim  Jlontcncgro, 
governador  da  cidade  o  grande  nu¬ 
mero  do  pessoas  grados,  reallzou- 
'sq  hontem  a  Inauguração  da  grande 
tõla-rectame  no  salão  da  Sociedade 
Beneficente  Syrla.  ã  rua  Amador 
Jluenn,— n,  780' 


Esse  trabalho  foi  executado  pelo 
sr.  Pedro  Sfogbl,  pintor  qjTlo,  e  re¬ 
presenta  0  panorama  da  praia  do 
.‘Santos,  com  Interossnnles  allego- 
rlas. 

COSITANinA  pórtuoueza  de 
CONEDI.AS  “AURA  ABRAN- 
CHF,S'' 

SANTOS,  17  —  Cora  uma  casa  in- 
'teirameate  cheia,  q  Companhia  do 
Comedias  “Aura  Abronches"  levou 
hoje  A  scena  a  linda  comedia  de 
Flers  e  Caillavct  "Mlguclto  s  a  ma¬ 
mã'’. 

O  desempenho  ogrudou.  muitíssi¬ 
mo,  todos  08  artistas  foram  multo 
appiaudidoa  ' 

ALISTAMENTO  ELEITORAL 

SANTOS,  17  —  Ascendo  a  2.189  o 
numero  do  eleitores  alistados  no  mu¬ 
nicípio  do  Eanios  atõ  ao  dia  do  hon¬ 
tem. 


CAMPINAS 

CONSELHEIRO  RÜV  BARBOSA 
CAMPINAS,  17  —  No  caso  de  oan- 
flrmar-se  a  notlota  da  vinda  a  nsta 
cldsde  de  ir.  eonselhelro  .Ruy  Bar¬ 
bosa,  para  fazer  uso  das  aguas  radio 
activas  da  fazenda  "Cachoeira",  ec¬ 
rã  feita  ao  eminente  braellelro  uma 
grande  manlteetucão  de  silVeço,  por 
motivo  de  eua  eleição  para  membro 
ds  Cõrte  Permanente  de  Justlgi. 

CHOQUE  DE  TUENB 
CAMPINAS,  17  —  Hojo,  ãi  .8,26, 
aa  estação  de  Guanabara,  vorlCÍcou- 
M  um  oboque  da  locomotiva  do  ex- 
preeso  ds  Mogyana,  que  partiu  de 
Campinos  8s  8,16,  oom  o  trem  misto 
d.i  Estrada  de  Ferro  Funllonse,  que 


p  irtlu  da  estação  Ciirloe  Botelho  ãg 
8,30,  não  s(!  (‘cglsiniido,  follzmenie, 
consciiuanclns  sôriíiM. 

A  Ineomoilva  da  .Mogyaim  soffreu 
ligeiros  avarias  o  a  Funllonse  teve 
Ires  vngões  dascnrrllndoe. 

Ca(npNrccer.im  no  local  a  adminis¬ 
tração  da  Conipanhtn.  Mogynit.i,  n 
oliefc  do  trafego  du  Fij^ucuge  o  o. 
uiitorld.ide  policial. 

Ficou  npiiradtt  n  culpabilidade  do 
macblnldln  Xliomnz  Nlnoll,  da  i/u- 
nllensc,  quo  deu  entrada  nu  ceta^ãõ 
de  Guanabara,  quando  não  devia  fa¬ 
zer,  por(|Ue  0  signal  do  sonaphoro 
0  Inipedln, 

O  referido  macbliiista  coiifeAsnu 
quo,  prooecupado  com  o  reparo  de 
uma  peçn  da  locomotlvo,  não  ob.sor- 
voii  0  signal. 

Nãu  houve  deiHistre  peseonl. 

0.'FE’  BALDE.IDO 

CAJfPINAS,  17  —  A  Comp.-iiihla 
Mogjrann  entregou  hontem  ã  baldea¬ 
ção  da  Paulhita,  11.890  eaceas  de 
café  cõnelgnadas  a  Suntos. 

FOOTBAIX 

CAMPINAS,  17  —  Com  (Jesllno  u 
PirasBununga,  onde  so  vai  encontrar 
com  0  C.  A.  Plrassununguen.se,  se¬ 
gue  emonhã  o  l.o  quadro  do  Operá¬ 
rio  F.  C.  desta  eldade. 

’  ENTERRO 
C.IMPINAS,  17  —  Cem  grande 
acompanhamento  re-illzon-se  hon¬ 
tem  0  sepuluuncnto  da  sra.  d.  Ophe- 
Ua  de  Azevedo  Serra,  falloclda  nnte- 
hontotn. 

Sobre  0  ataúde  foram  depoeltadns 
multas  e  ricas  corõas  do  flores  na- 
turaes  e  arltticlaca 

TIUSTO  DE  ANOniF.TA 

CAJtPlNAS,  17  —  EstA  cm  expo¬ 
sição  na  conceituada  Cnsa  Gcnuud, 
um  nrtlellco  busto  do  Anrdileto,  fino 
hivor  do  esculplor  JusC  Rosada.  Tal 
busto,  que  tcni  sitio  baslanto  apre¬ 
ciado,  graços  00  Indo  impcecavol  do 
seu  conjuiicto  £  destinado  a  fazer 
parto  do  um  ^mouuiucnto  ãquolle 
missionário,  o  quni  scrã  elevado  na 
capital  do  Espirito  ^anto,  eoin  a 
collaboração  dos  mala  coneeltu,'idos 
cscuiptorea  do  Brasil. 

NOTAS  IHILICIAES 

CAMPINAS,  17  —  A  policia  eslA 
movendo  uma  campanha  tendente  a 
diminuir  o  numero  do  mendigos  que 
transitam  pela  eldade,  ^dando  a  es¬ 
ta,  mH  aspecto  deplorável. 

Todôs  quo  forem  encontbndos  a 
esmolar,  sortto  presos,  c,  em  se¬ 
guida  recolhidos  ao  Asylo. 

—  Fol  preso  cm  Santos,  polo 
agente  da  delegacia  loeal,  cabo  Ar¬ 
mando  Luporinl,  0  indivíduo  Grego- 
rlo  do  Menezes,  Incurso  nas  penas 
do  arllgo  303  do  Codtgo  Penal. 

A.SSOOIAÇAO  AflILETlUA  DE 
(hUilM.N.VS 

CAAUMNAB,  17  —  Foram  exjios- 
tus  numa  vitrina  da  Cosa  Genoud  p 
bundolra  e  os  uaifarnies  da  Asso¬ 
ciação  Athletlca  (lo  Campinas,  tra¬ 
balho  artístico  executado  nessa  en- 
plittl. 

T£m  as  cores  azul  e  ouro,  quo  silo 
.is  mesmos  do  brozão  de  arnins  da 
eldade. 

-  No  campo  da  Ponto  Preta 

roaliza-se  ainaobã  as  8  horas  rigoro¬ 
so  treino  dos  elementos  da  Athletlca 
com  0  quadro  principal  daquella 
suciedadu. 

NU1’GIA.S 

CAMPINAS.  17  —  Effoclun-so  a 
27  desto  mez  o  consorcio  do  sr, 
Èpnmlnondua  de  Castro,  conlader 
(lu  flllnl  do  Bunco  Conimcrulal,*  ties- 
(iç  cldado,  com  a  senhorita  cutn- 
itna  de  Siquolrn,  lllha  do  sr.  Ma¬ 
rio  Enlevam  du  Sliiuelra,  gerente 
do  Banco  do- Cominercio  e  Indus- 
Irló,  om  Campinas  a  niemUr(>  du 
Dlrectorio  Folltleo  local, 

GYMNASIO  DO  ESTADO 

CAMPINAS.  17  —  Sollcllou  sua 
exoneração  do  cargo  de  continuo 
do  Oymnaslo  do  Estado  o  ar.  An¬ 
tonio  Alves  de  Amoríni,  teudo  sMo 
nomeado  p(U'a  subsiltull-o  o  sr.  .Mi¬ 
guel  (hmUircho. 

FALI.E(.'IME.\TOS 

CAMPINAS,  17  —  Falleccu  nnle- 
honlom,  ãs  ll)  huros,  o  sr.  Vicente 
Bruno,  cotn  87  annoa,  c.isado  eom 
a  sra.  d.  Mnria  CloscI  Brunp. 

DcLxa  6  filhes. 

-  Falloceu  hojo,  pela  Buaím* 

guda,  nesta  cld'Udc,  a  sra.  d.  Opbu- 
th-v  do  Azovcdii  Serra,  uspnea  do  si'. 
Lcoiildas  do  Castro  Serra,  profes¬ 
sor  estadual  uqui  rceklcnto. 

U  .fallecimento  da  virtuosa  se¬ 
nhora  causou  grande  conjtornação 
no  .nosso  molo  social,  pois  d.  Opho- 
lla,  pclns  suas  oxeeiiontea  qnatida 
dez,  pra  multo  estimada. 


ITBU 


POLVORAS 


PvUtA  CAÇA  E  MINAS 
Uulcas  (irvmiudSN  com  me- 
ilailins  dc  nurn  nn 
E-XPOSIOAO  DE  S.  PADI.0 


da  Irlanda 


A  IlESriDíTA  DO  SR.  Dp;  VALERA 
A  LLOVT)  GINIROB  —  O  CHE- 
FE  REPURLKIA.NO  CGLMKJA 
A  (jiníST.IO  EM  PONTO  DE- 

,  ÜI.SIVO 

LONDRES.  Í6  —  O  primeiro  mi¬ 
nistro,  sr.  LIoyd  Oeorge,  recebeu  a 
s(>gulnto  resposta  do  sr.  De  Valera 
ao  sou  tülegramnio: 

"Sl  na  noii8n.i  rcHpcctlvus  posições 
não  fossem  absolutamonte  oppostas, 
rão  haveria,  cm  vordnde,  nenhuma 
qussIAo  n  discutir,  Ora,  é  eVIdente 
quo,  om  so  tratando  do  um  caso 
como.o  nosso,  sl  realmente  so  pro¬ 
cura  uron  solução,  os  negoclndorret 
devem  encontrar-sc  sem  Iniulins 
liroconcobldos  o  sem  exigir  condições 
do  qualquer  cspecic,  u  nõo  ser  ns 
Impostos  pelos  fnutoa  (iue  são  do  do¬ 
mínio  pnbiloo."  —  (Havas). 

Ai^UNS  IRLA.NDEXtJi  FOGK.M 
DA  PRESSÃO  DE  KIL- 
WORTH 

LONDHiSS.  17  —  Annuiialn-so 
(luo  se  evadiram  cerca  de  20  Irlao- 
üezes  qne  estavam  recolhidos  a 
prisão  do  Kilworlh,  —  (l(avas). 

E.SPERA-8E  A  HAK.MU.NIA  EN- 
THE  A  COROA  E  A  IRL.\N- 
DA 

LONDRES,  17—0  “Daily  E.x- 
press",  referido-Bo  ao  facto  dos  fe- 
nlnos  orneordarem  em  novas  ne- 
goolaçOex  eorn  o  governo  brltnn- 
nlco,  embora  sob  certas  condições, 
diz  que  £  de  esperar  que  o  sr.  LIoyd 
Ooorjo  encontre  melo"  dc  salHfazor 
tanto  a  opinião  Inglezn  tmmo  a 
Irinnleia,  poixiuanto  ambas  so  op- 
p&om,  cluramenie.  ft  volin  a  época 
das  violências  o  rcpresullaa.  — (Hi- 
vas). 

CO,M.MKXTARIOS  DA  IMPRENSA 
SOBRE  A  TENTATIVA  DA 
SOLUÇÃO  DO  PHODLE.UA 
IRLANDESK  —  OPINIAO  DO 
“DAILY  CIHRONICLE" 

LONDRES,  17  —  A  Imprensa  con- 
tlnúa  a  commontar  as  tenintivss 
pnra  a  solução  do  problema  Irlan- 
dez,  mostrando-se,  em  geral,  favo¬ 
rável  n  ntUtudo  do  gabinete  britan- 
nlco. 

O  "Daily  Clironlclu"  entendo  quo 
a  uiil(ni  subida  possível  da  situação 
emburaçesa  do  actual  momento  estã 
no  facto  da  Irlanda  "slnnfolnlata"  re- 
conhocer  a  necessidade  do  continuar 
a  fazer  porte  do  Importo. 

"LIoyd  Georgo,  observa  o  mesmo 
jornal,  fez  tudo  quo  era  possível  para 
ajudar  a  Irlanda  a  vencer  os  dlffl- 
culdadcs  quo  eo  lho  apresentavam. 
E,  lendo,  .a.vilm,  procedido  como 
devia.  0  governo  eneontra-so  hoje 
om  po.slçãn  logioa. 

Cremos,  por  Isso,  que  não  volta- 
romua  atrôs,  tanto  mnis  quo  os  Ir- 
lendczea  parecem  começar  a  com- 
prchendor  que  o  desejo  de  concilia¬ 
ção  não  significaria  fraqueza."  — 
(liavas). 


RIBEIRÃO  PRETO  | 

CONCERTO  NO  JARDIM  DA  PRA¬ 
ÇA  QUIN/.E  —  Uõl  IlELLU 
GESTO  DA  ANTARCTIOA 
RIBEIRÃO  PRETO.  17  —  No  In¬ 
tuito  do  tornnr  ainda  mais  attrahen' 
to  o  bollo  jardim  da  praça  Quinze, 
ultiniameote  reformado, '  a  Comp.i- 
ahla  Antarctlca  tomou  (v  delibera¬ 
ção ‘de  organizar  c^dàceribs  sèhíã- 
naes,  ãs  quintas-feiras,  além  doa  que 
são  ali  realizados  aei  domingos. 
UC.NTRO  GVMNA6IANO 

C  "OLAVO  BIL.AC’’ 

RIBEIRÃO  PRETO,  17  —  Hc.ill- 
zou-so  hojo,  ãs  18  horas,  no  Qymiia- 
slo  local, '  uma  inirrãõ  civico-letnria 
do  (Jentro  Gyninaslano  "Olavo 

UlIttC". 

CON.SOROIO 

RIBEIRÃO  PRETO,  17  —  Re.lll- 
zou-.se  nnte-liontem  o  enlace  uialvl- 
monl.vl  ilo  sr.  dr.  HMIor  nulBicourl 
oom  a  senhorita  Heloísa  Maciel,  ad¬ 
junta  ido  seguhdo  grupo  eicol.nr. 
I.VSTITÜTO  .ARTWTICO 
RIBISIRAO  PRETO,  17  —  O,  pin¬ 
tor  sr.  Arnojd  Itcgnlhães,  que  con¬ 
ta  12  annas  de  mnglsterlo  em  MLnas; 
pretende  levar  n  effelto  aqui  n  fuii; 
dação  do  um  Instituto  Artístico,  des¬ 
tinado  ao."  jovens  que  tôm  vocação 
para  as  artes. 

TRI-CKNTENARIO  DOS 

RECOLLETOS 

RIBEIRÃO  PRETO,  17  —  Os  re- 
llglosoí '  ngoitlnlanoi  recollstos  prr- 
tondepi  levnr  a  effelto  sm  novem¬ 
bro  proxlmo, .  na  sua  egrsja,  nesta 
eldade,  grandes  feslas  sm  comme- 
moração  da  passagem  do  Trl-Cen- 
tenarlo  da  romadelação  ds  aua  or¬ 
dem. 

O  ALGOOAO 

RIBEIRÃO  FRETO,  17  —  As 
machlnas  de  benofiolamento  de  al¬ 
godão  aqui  exietentci  estão  func- 
clonando  dia  s  noits, 

A  eolhelta  de  algodão  satã  prose- 
guinilo  actlvamenis  nests  municí¬ 
pio. 


CAUSOU  MA'  rMPnE.SSAO  O  GO- 
VERNO  RUSSO  REGUS.in 
I.IUENÇA  A'  CO.M.MISSAO  DE 
PERITOS  PARA  VISITAR  AS 
REGIÕES  ONDE  REINA  A 
l-YIME 

lAINDRES,  17  (A)  —  Causou  mft 
Impressão  a  persistência  do  governo 
russo  en>  recusar  permissão  ã  com- 
missão  Internacional  do  peritos  para 
visitar  na  regiões  onda  roina  a  fo¬ 
me,  0  quo  velu  difflcuUar  a  acção 
(los  govcnios  europeus,  unidos  para 
0  combate  fiquelle  flogello,  s  ainda 
mais  a  certeza  du  que' o  governo  do 
soviet  embaraça  serinraente  a  acção 
dos  commissões  de  Instituições  de 
caridade  que  se  achnm  empenhadas 
no  serviço  de  soocorros. 

Na  Inglaterra,  sobretudo,  og  sp- 
pellos  feitos  A  caridade,  foram  ge- 
norosaniento  acolhldog,  porque  o 
povo  floou  profnndemente  tmpres 
slonndo  com  as  narrativas  dos  sof 
frlmcntOB  por  que  está  passando  ( 
povo  ru.vso.  A  voz  geral  é  quo  sl  ( 
governo  rto  sovlct  se  mostrasse  mais 
Interessado  polo  serviço  dos  soooor- 
ros  do  quo  por  preoccupaçOes  pnll- 
llcas,  aquclle  acolhimento  ainda  se¬ 
ria  maior,  o  nialor  seria  a  gene- 
rosldado  do  povo  Inglez. 

Oa  representantes  Inglezes  ns 
oommiasãa  Internacional,  que  so 
acha  cm  Parrts,  estão  oomtudo  dili¬ 
genciando  para  Impedir  um  rompi¬ 
mento  com  os  soviete,  esperando-se 
que,  sl  forem  bem  auecedldos,  pro¬ 
curarão  tovnr  a  convicção  oo  governo' 
(le  Aloacow,  de  que  os  eommiaalona 
dos  tratarão  exclustvnmcnte  de 
colltgir  oa  dados  necessários,  sem  bs 
[■quacs  serã  linimsstvííl^qusTqijer  ac- 
ção  conjunta  por  parle  doa  gover¬ 
nos. 

Nõo  ha  Gomtudo  esperança  de 
que  0  governo  de  Moscow  ae  moetre 
conciliador. 

APPROVAÇAO  DE  U5!  CONVITE 
A  SKR  l'El'rO  A  TODAS  AS 
PÒTENCUS  PAltA  AUXILIA¬ 
REM  AS  POPULAÇÕES  FA- 
3UNTAS  DA  RÚSSIA 

PARIS,  17  —  Annunnla-se  que  a 
eommiesAn  Internacional  da  socoor- 
roa  ã  Ruesla  approvou,  por  unani¬ 
midade  de  votos  08  termois  do  uma 
carta  quo  serã  dirigida  aos  governos 
do  todos  oa  potências,  convldando-ag 
a  rnrtloipnr  na  acção  hnmanllarls 
om  beneficio  das  populações  famin¬ 
tas  doquelle  pais. 

A  carta  é  dirigida,  prinolpalmente, 
aos  governos  da  Allemanho,  Es' idos 
Unidos,  Brasil  t  Republica  Argen¬ 
tina  e  explica  a  necsesldade  de  so 
proceder  a  um  inquérito  na  Ruesla, 
stim  do  se  assegurar  k  conlliiuldads 
des  soccorroe,  «  favorecer,  no  mesmo 
esntldoí  a  obra  dss  organizações  de 
caracter  partloulsr. 

Conflrmu-ss,  tombem,  s  aotlols  de 
que  a  oommlssão  Internaolonst  res- 
lIxarA  uma  rBunlOo-  geral  em  Bru- 
xellos,  a  10  de  ontuhr(>. proxlmo,  dn 
4ua]  participarão  os  palzú  sgora 
ooDVidados.  —  (Havas). 


O.S  FR.V.NOICAES  CONSIDERAM 
ODIOSAS  AH  .ALLEGAÇÕES  DO 
SR.  LITVINOFF  A  PllOPO.SI- 
TO  D(»,S  SOCCOIIROS  AOS 
I’A.MINT08  ItUBNOS 

1’Atir.S,  17  —  Nan  rodas  polltlcns 
francc/ãq  c.‘tusar.'tm  •  vordadoiru  In- 
fllgiiação  os  a)k>K.(çõcs  anniidos  no 
tulegramnm  do  sr.  Llivinoff  d  de¬ 
legação  commcrcial  doa  "sovlots*’, 
om  Londres,  a  propostto  da  rtlMrl- 
bulção  do  soocorros  aos  famintos 
russos. 

As  roferidus  ullogncCoa  são  olnssl- 
fioa(1(u  do  rldlouhis  o  odiosos,  por¬ 
quanto  ntngueni.  om  boa  fé,  põde 
odniltilr  como  real  o  que  diz  o  sr, 
Lltvlnoff,  de  quo  a  França  havia  lu- 
clludo  a  P^lonla  o  a  Romanla  a  apro- 
veltarem-so  doa  dlfflculdades  resul¬ 
tantes  dn  fome  (lus  assoln  a  Russta, 
pnrn  enviar  nni  "uUim.-itum"  ao  go¬ 
verno  ds  Mosenw,  relativamente  ãs 
questões  pendentes  entro  os  dois  pal- 
zes  o  Ruesla  dos  “sovlcis'',  —  (Fla¬ 
vas). 

A.S  ll.VUHAS  DA  GRANDE  CALA- 
AUD,U)E  —  CONTINUAS  SEC- 
CA8,  PAI/TA  DE  TRANSPOR- 
'fES,  TODO  UM  OOItTEJO  DE 
31  ALES 

ROMA.  17  (A)  —  O  sr.  Woro- 
vnikl.  ohefo  da  missão  russa,  entro- 
vlstodo  polo  redator  do  "II  Passo", 
ficeríui  dos  causas  do  terrível  fla¬ 
gelo  que  nfriige  n  Russis,  afflrmou 
((Ue  0  me.smo  deve  «ar  nttribuldo  As 
soccos  e  ã  falta  do  meios  do  trans¬ 
porte,  om  oonsoquoncla  das  guerras 
mundial  e  civil. 

Reconheceu  nn  altitude  da  Itnllu 
estn  circumstanoia  digna  do  'rrall- 
dão. 


O  .SIL  M04>RK  ACOEITA  AS 

FUNccõi-a  de  juiz  1)0 

TRIBUNAL  PER.3IANEXTE 
De  JUSTÍÇ  \  INTERNACIO¬ 
NAL 

GENEBRA,  16  —  0  secretario 
gvrsl  da  Liga  das  Ni^çCes  recebcj 
um  despacho  do  sr.  Mooro.  com- 
(nuiilcando  que  aceoitavs  as  fnne- 
çõCB  de  juiz  do  tribunal  permanen¬ 
te  do  juetlça  Internacional.  —  (IIu- 
Vas), 

A  EStYMiRA  DO  ItEPRESENTAN- 
TE  DO  CHILE  PAIU  RELA- 
T<)R  do  INSTITUTO  DE  UY- 
ÜIEXB  INTER.VACIONAL 

GENEBRA,  17  —  0  sr.  Rlvns 
Vlcjõa,  delegado  do  Chllo  &  ss- 
senibléa  da  Liga  dos  Noções,  foi 
nomeado  relator  da  questãe  da  or¬ 
ganização  provlsqrla  do  Instituto 
de  líyglone  Intcrnsolonal. 

O  sr.  ViouAa  presidiu  hontem, 
ã  tarde,  a  reunião  da  comnilseão 
Incumbida  do  estudo  da  referida 
questão.  Essa  commlssão  e  co(n- 
posta  dos  delegados  da  Grã-Breta¬ 
nha,  Portugal,  Belgiím,  Índia  e 
llolUmda.  —  (HaVai). 

A  CpN.VmuiÇ.AO  DO  TRIBU- 
N.ÍL  DE  JUSTIÇA  INTERNA- 
OION.AL  —  A  REUIÇAO  DOS 
II  JUIZES  ELEITOS  E  SEUS 
SUPPLKNTES  —  OOMMUNI- 
0AÇ.60  ao  ClLlXCEIiLER 
BILISILEIRO 

RIO.  17  (A)  —  O  dr,  Azevedo 
Marques,  ministro  das  Relações 
Exteriores,  recebeu  do  Geiiobra  um 
lolegrnmma,  commuiilcundo  que 
estã  terminada  a  eleição  dos  juizes 
(la  Cõrte  do  Justiça  internacional, 
que  sOo  oa  seguintes:  Ruy  Barbosa, 
brasileiro;  Wcls,  fronccz;  Flnlay, 
Inglez;  Oba,  Japonez;  Anziloltl,  Ita¬ 
liano;  Lobor,  holiandoz;  Altamtra, 
hespanbol;  Bustomante,  cubano; 
Bossot  .Moore,  norto-americano; 
.Myholm,  dlnomorquez ;  Hubor, 
auisso;  e  os  supplentes  legulntea; 
Naguleaoo,  romeno;  Wang,  cbinez; 
Jova.no vltcb,  yugo-slavo,  e  Boi- 
ehninnn,  norueguez. 

A  CX).U3USS.Vü  DE  BLOQUEIO  E 
DESAIUIAMEKIO  DA  LIGA 
DAS  NAÇÕES  Al’PHOVA  U.MA 
RESOLUÇÃO  DA  DELEGA¬ 
ÇÃO  DELGA 

GENEBRA,  17  —  À  cummlstiãa 
de  bloqueio  e  dcsarnuunsnto,  da 
Liga  doa  Nações,  approvou  uma  re¬ 
solução  de  Iniciativa  da  delega(;ao 
belga,  estipulando  que  sejom  adia¬ 
das  parclslmcntc,  ou  totalmentc.  sl 
alguns  Estados  o  Julgarem  desoja- 
vel,  as  saneções  oconam](ta.s  previs¬ 
tos  no  artigo  18  do  pacto  daquslU 
Liga. 

Tal  medida,  de  conformidade 
com  a  rczolução  approvada,  seria 
executada  sõmente  uo  Interesso  da 
appUcAção  Integral  dos  roforldas 
eaneçOes,  eo  no  Interesso  de  redu¬ 
zir  ao  mínimo  oa  Inconvenientes 
que  poderiam  scr  multo  damnoaoa 
para  alguns  Estados. 

Em  segulds,  a  commlksão  appro- 
rou  a  proposta  que  estipula  a  sup- 
pressão  do  abastecimento  ãs  popu¬ 
lações  civis. 

Tõdõvla,  essa  medida,  de  extrê^ 
mo  rigor,  sõ  deve  ser  appileada,  nos 
■  casos  em  que  os  domais  saneções 
sejam  Insufflclentcs.  —  (Havas). 

A  CORTE  PEH»ANE.\TE  DE 
JUSTIÇA  EXTERN  AOION  AL 

— .  OS  JUlUSCONSUl/ros  que 
JA>  A(X)E1TARAM  A  SUA 
ELEIÇÃO 

GENEBRA,  17  —  (Especial)  — 
Foram  recebidos  pela  Liga  das  Na¬ 
ções,  telegrammas  dos  seguintes  Ju¬ 
risconsultos  {leitos  para  a  Cõrte  Per¬ 
manente  de  Justiça  Internacional, 
acceltando  os  respectivos  cargos; 
Mooro  (Estados  Unidos),  Loder 
(Uollanda).  Buslamante  (Cuba). 
Flnlay  (Inglaterra).  IVelss  (Fran¬ 
ça),  Hudor  .  (SuUsa).  Negu1  ce 
(Romanla),  Altamtra  (Hespn,..,!) 
0  Ruy  Barbosa  (Brasil), 

O  GOVERNO  BOLIVIANO  IlE- 
COliMXJNDA  A'  SUA  DELE¬ 
GAÇÃO  JUNTO  A'  LIGA  DAB 
NAÇÕES  DE  NÃO  RETUbAR 
A  REOLA31AÇÃO  APRESEN¬ 
TADA  CONTRA  O  OIHLE 

WASIUNGTON,  17  —  A  legação 
da  fiqllvla,  nesta  capital,  fol  Infor¬ 
mada  da  qus  0  seu  governo  enviara 
instrueçOes  formaes  t  delegação 
ibollvlana  na  auom'olía  da  Liga  doa 
iNaçõOs,  para  pão  retirar  s  recla¬ 
mação  apresentada  oontçs  o  Chile 
s  proposUo  da  questão  da  Taona  • 
Arica.'—  (Havas). 


A  OOM.MI.SHAO  INTEILVAOIONAL 
’  DR  IIVOIENR 

ÜENBUIIA,  17  —  A  segunda 
coimiilHsão  (lu  Assombtén  da  Ligd 
das  NuçCes,  adoptou  o  pbino  apru- 
(isntndo  peio  dolosnrto  ohllono  Ri- 
vas,  estipulando  condIçõcM  relativas 
ã  organiziiçilo  da  Commlssão  in¬ 
ternacional  rto  Uyglone. 

A  commiszno  sera  provl.'orla.  ro- 
orgtmlzando-se  e  nujmcntnndo 
quando  íõr  necessário.  —  ("Cor¬ 
reio"). 

Il™ 


A  UESPilNilA  NEGA  AltMIFTlClU 
AO  GENERAL  AãlD-Eri-KKIRR 

MADRID,  17  —  Nas  rortps  Olie- 
gadns  ao  Mlnlstorlo  da  Guerra  af- 
flrma-ec  quo  o  chefe  rabeido  marre- 
qulno  Abd-el-Krlor  pediu  armistiolo 
ac  gcaerat  Boronguor,  o  que  fõrs 
torinluantcmonto  negailo  pelo  slt< 
oomnilssarlo  da  Hespnnha. 

VAI  SER  ADIADA  A  ABERTURA 
D.\S  COKTt-bS  DEVIDO  A'  Kl- 
TUAÇAO  E.H  ãl.vnilOCOS 

MADRID,  17  —  Consta  nos  cen¬ 
tros  polttloos  quo  0  governo  resol¬ 
veu  adiar  "sino  dlo"  a  abertura  dss 
COrtes,  porquanto  so  receava  que  os 
deputados  opposlclonlstas  provoran- 
sem  a  discussão  da  acção  militar  em 
•Marrocos,  Justamente  no  iiiomsnta 
ciii  (|uc  clla  vol  tendo  feliz  dcsenvol- 
vlracnto  —  (Havas), 

CAXIIONEIO  NA  REGI.AO  DE 
MELHiliA 

.MÍüRID,  17  —  0  ultimo  com- 
munlcado  offlelal  Jo  hontem  diz  que 
na  rogiflo  da  Mclllla  conti.inavn  o 
conlionelo. 

No  resto  da  zonn  ^hcspnnhola  rei¬ 
nava  cnhnn  absoluta'  —  (Havas). 

OS  IIESPAXHÜES  LttTA.M  VA- 
LEXTE.MEN'TE  CONTRA  Oll 
.AlOUlIOS  —  A  FUGA  DOS  UIS. 
niJMlES 

MADRID,  17  —  Coiiimuiilcado  oft 
(iclal  recebido  ds  Melllla: 

"Duas  columnas  hcspanlioloi,  quan¬ 
do  regressavam,  depois  do  acompa¬ 
nhar  alguns  comboios  Jo  sbasteci- 
inento,  foram  atacadas  pelos  mou¬ 
ros.  mas  baternm-so  valer.temenie,  t 
quo  lhes  valeu  chegar  a  .Melllla  so 
anoitecer,  depois  de  põr  em  fuga  o 
Inimigo. 

.Nada  da  novo  oceorreu  om  Ceuts 
Larache  s  Tetuan"  —  (Havas), 

AS  TROPAS  RÈAES  OCCUPAM 
NADOR 

UMA  nniIiILVXTE  VICTOltIA  D-l» 
AR.MAS  HESPANHOLAS 

UADllLO,  17  —  Uma  nota  offlelal 
annuncla  quo,  dcpole  de  um  brllbiu- 
te  ataque,  as  torças  hospaiiholas  qus 
operam  om  Marrqpos  tinham  nc- 
cup.ido  Nador.  0  Inimigo  tinha  sof- 
frldo,  nesta  acção,  pcrduií  multo  ele¬ 
vadas  —  (Havas), 

AS  rnOPAS  HESPANHOLAS  HE- 
COMEÇAltAM  O  AVANÇO 
COXTIIA  ,VS  POSIÇÕES  DOS 
M.UtROQUlNO.S 

MADRID,  17  —  0  presidente  do 
conselho  annuncla  que  ae  tropas 
hospanholos  recomeçaram,  eata  ma¬ 
nhã.  0  avanço  geral  contra  os  po¬ 
sições  doa  marroquinos.  O  sr.  3Iau- 
ra  cem  plena  confiança  ns  proxlmu 
e  completa  victorla  das  armas 
reaes.  —  (Havas), 

A  GRÉCIA  CONTRA 
A  TURQUIA 

AS  OPEIUÇÕES  DAS  TROPAS 
GREGAS  NA  âSIA  MENOR- 
PERSEGUIÇÃO  DO  iNisnco 
—  POSIÇyiES  CONQUISTA¬ 
DAS  —  U5IA  DH^FICH.  .ma¬ 
nobra  QUE  TEVE  FEI.IZ 
SUfXIESSO 

AXHENAS,  A7  (A)  —  Os  Joraae.i 
de  boje  publicam  o  aegulte  com- 
mutilcãdo  sobrs  os  operaçOei  ds 
guerra  do  dia  13  do  oorrents: 

"Como  consequência  das  opera¬ 
ções  da  julho  ultimo,  e  depois  ds 
batalha  ds  Eskl-Sbotr,  os  nossas 
tropas  oceuparam  toda  a  Unha  ae 
longo  da  via  ferrea  Ouoliak-Aslon- 
Krtthlsinr-Bskl-Slielr-Kernkel 
Em  agosto,  o  nosso  exercito,  qne 
se  metteu  até  ao  Interior  da  Ana- 
lolla,  continuou  em  perfeguiçãs 
do  Inlnilgo,  Com  os  batalhas  vlcto- 
Hosas  ds  Songortos,  repeiliu  o  inl' 
migo  para  além  do  rio  •  ooaseguiu 
estabelecer  communlcações  dtreoUi 
entrs  Carrzak  s  Sangorlos. 

As  tropae  gregos  oocuparam  i 
raargsm  esquerda  do  Sangorlos, 
rleto  0  estado  maior,  por  inottvof 
ds  ordem  pollUcot  s  estcalegMs, 
julgar  Inopportuna  a  perseguição 
do  Inimigo. 

_ A_pa9s»gem_JlM,  jTlos  _íoL  exceu  ta*  - 

da  eom  pleno  szito,  nõo  obstants 
ser  diminuta  a  Unha  de  frente,  que 
rra  de  20  kllometroe  apenas.  To¬ 
do  0  cxerollo  passou  em  ordem 
perfeita,  sem  ser  Inquietado  pelo 
(nimigo, 

A  dlfflcll  manobra  não  teria  slde 
tão  beni  suooedids  sl  o  Inimigo 
não  tlv^o  sido  batido  no  Songo- 
rios. 

Ü.M  DQ8TAOA31ENTO  TURCO 
TENTA  ATRAVESSAR  O  RIU 
aVNGOlUOS  —  UM  ATAQUE, 

A  TEMPO.  DOS  GREGOS 

ATHBNAS,  17  (A)  0  coní- 

munlcado  ptRoial  do  dls  14  do  cor¬ 
rente  diz  0  seguinte: 

"Um  pequeno  desUcamanto  Ini¬ 
migo  tentou  atravessar  o  Sangorloi 
pela  madrugada,  perto  da  ponte 
ferroviária,  que  fol  destruída. 

As  nossas  tropos,  porém,  ataca¬ 
ram-no  Immedlatamente,  obrlgan- 
do-o  a  fugir. 

Muitos  soldados  turcos  cabiram 
no  rio." 

RECUO  DOS  GREGOS  NA 

ASIA  MENOM 

LÜNDKE3.  18  -  A  Agonets 
Reuter  annuncla  que,  depois  do  re¬ 
cente  fracasso,  as  tropas  gregas  ds 
Asis  ãtenor  tiveram  de  reouar  esr- 
oa  de  sela  milhos.  —  (Havas), 

AS  TROPAS  GREGAS  REPEL- 
LE-M  um  DEST.\0.\>nSNTO 
TURCO 

SMYIINA,  17  —  Na  frents  ds 
Caelme,  as  tropas  gregas  rcpelll- 
ram  psra  o  sul  um  ücstarainent» 
tuceo,  que  tentava  penetrar  nM  lb> 
nhos  Sivrl-Mlssor.  —  (Havas)^ 


CORREIO  PAUI-ISTANO 


-  Úomingo,  18  de  de  setembro  de  1921 


Tbeatipos 

•  SANTANNA 

No  roportorlo  do  Compitnlilii  Al* 
lonia  do  Operotiis  dlrlBlda  polo  «r. 
Ouíi.avo  liluhra  occiipa,  polo  mo¬ 
nos  auanto  no  numero  do  irabnlhos, 
um  loipir  do  ovldonto  ouprcnmclti  o 
iii;ie-i'o  EniinertoU  Kíililinnnn,  poU, 
dos  solo  oporoina  i.ovna  at6  ogora 
lovadiLi  A  «conn,  nndn  monos  do  tros 
portcncem  ao  úlsllncto  compositor 
btingarOt  com  nuorn  o  nosso  publico 
(ravou  conliucl monto  Im  uma  doso- 
na  do  amiuB  ntravOs  da  bem  folia 
oporola  "MiinoUras  do  outono". 

Assim,  depois  da  “Princesa  dni 
Cinrdas"  llvomoa  ■'/  fadn  do  Car¬ 
naval"  0,  hontoai,  para  complotur  ii 
Irlndado,  "0  ohofn  dos  olganos".  um 
trabaltio  ruo,  al  nllo  nos  rovolu  um 
aspecto  novo  na  orto  do  Bmmorloli 
Kahlinann,  6  mala  .  uma  brilhante 
nfflrmncflo  do  soiia  Indiaeiitlvola  mo- 
rllos  do  compositor,  A  moslca  da 
nova  oporota,  ombora  so  rcalnla  do 
1‘oininlsconclas  do  outros  trabalhos 
do  mesmo  autor,  6  toda  cila  beni 
feita,  princlpalmonto  no  quo  so  re¬ 
fera  4  orohoilrnoSo.  tratada  com 
multa  habilidade.  Ndo  osenssnlnm 
em  "0  oheto  doa  ciganos"  paginas 
de  musica  sclnllllantc,  levo  e  gra' 
ciosa,  a  pnr  do  trechos  do  facturn 
mais  complicada,  como  a  linda 
“csnrda"  que  so  ouvo  qunsl  no  fl 
nal  do  primeiro  aclo.  Juntem-so  i 
isso  uns  graciosos  diioltos  o  quar- 
lottos  comtcoa,  o  umas  valsas  lon- 
los  Inspiradas  o  mn’i  o  oxcollonte 
desempenho  quo  deu  íl  nova  oporola 
a  Companhia  Allomtt  e  tor-an-fto  as 
razQcs  do  cxlto  quo  nlcnncou  hon- 
tem  "0  chofo  dos  ciganos". 

Os  principnns  papeis,  n  cargo  do 
Cari  Mulh,  Bmll  Schroors,  LIoso 
rirsnh,  Friedel  Connot,  ThoO  Luens 
e  Kirl  Roul,  Uvoram  um  decompo¬ 
nho  h.nstnnlo  homogeneo,  sendo  to 
dos  os  Interpretes  alvo  do  calorosas 
palmas  da  aeslstcncls. 

'A  orchestra.  quo  estovo  sob  n  protl 
ctonto  dlrocqfio  do' maestro  Arthur 
Gullmnnn,  multo  contribuiu  para 
cxlto  do  novo  trabalho. 

IIn.1c,  dois  cspcclnoulos 
prcQOs  popninros.  representando-se 
no  vespcral  "A  fado  do  Carnaval", 
e.  ú  noile,  “A  menino  da  Floresta 
Negra". 

CASINO 


AVIAÇIO 


.A  segunda  rcprcsentoqllo  do  dl 
rertido  “vnudevlllov  "0  A*"  pela 
Companhia  do  Comedias  Leopoldo 
Frôes.  atlrahlu  hontem  no  Casino 
Antnrotlea  numerosa  concorrência. 

0  espectáculo  decorreu  bastante 
ttnimado,  nllo  faltando  a  Leopoldo 
Frfics,  Adriana  Noronha.  Lucllln 
Pires,  Olavo  Barros  e  Plácido  Fer¬ 
reira,  que  se  Incumbiram  doS  prin- 
iipnes  papeis,  calorosos  applausos 
do  publico. 

-  llojo,  no  vcspcrnl,  “A  filha 

da  dona  da  pensllo",  do  Abbndie 
Farln  Rosn,  c.  1  noite,  a  pedido.  “6 
idmiravel  Crlohlon",  de  3.  M.  Bar- 
tio. 

-  Amanha,  "0  terceiro  marl- 

Jo",  do  Snbatlno  Lopes,  traduecao 
Je  Abhadla  Faria  Rosa. 

BOA  VISTA 

Duns  cxuellentes  cases  apanhou 
lontem  o  theatro  BOa  Vlstn,  por 
motivo  das  3.n  s  l.a  ropresentaçOes 
da  hurlotn  “Manobras  do  amor", 
cujo  desmpenlio,  ido  homogeneo 
como  na  vespera,  decorreu  entre 
frequentes  nppiausns  do  publico. 

-  Hoje,  tanto  no  vesperal  co 

mo  nos  coBtumoIras  sessOos  dn  noi¬ 
te.  repete-se  a  burlcla  "Manobras 
lo  amor". 

-  Sexta-feira,  n  revista  do 

frando  montagem  "Segura..,  o 
boi",  original  da  Cardoso  de  Mcne- 
tes  e  Carlos  Bittencourt. 

CINEMAS 

CIINTRAL 

“.V  puniialada  myslerlosa".  “Cul' 
pada  em  amar",  “0  caminho  mala 
curto",'  “SO  minutos  na  télra". 
“Noile  de  núpcias"  e  "Novidades 
Intcrnaclonoes  n.  25",  alo  as  poUl- 
Culaa  que  constituem  o  programma 
organizado  para  o  vesperal  de  hoJe 
no  Cinema  Central. 

Em  sarau  popular  serio  projecla- 
doe  os  cmoclonantea  fllms  "A  tel 
da  oompcnsaçBo"  e  “Culpada  em 
amar",  ambos  da  Pnromount  Art- 
craft,  sendo  o  primeiro  posado  por 
Wllllam  S.  Hart  o  o  segundo  por 
Porothy  Dalton, 

.WBNTDA 

Nada  menos  do  SO  filma  do  suc 
eesso  se  annuncinm  para  o  vespe 
>al  da  moda  no  theatro  Avenida,  a 
pregos  populares. 

A’  noite,  cm  sarau  ehlo,  serio  e 
.ihllildos  os  bollos  fllms  “Contraste 
lia  vida".  10  actos  por  Mary  P1 
Bkford,  e  "0  Joven  dos  meus  so 
nhos",  por  Blllle  Hhades. 

PROJEGTO  PATRIÓTICO 


•Af.VIS  IIM  DFJi.XSTIlE  NO  C.V5n’0 
1)03  AFl'0N80S  —  VOO  Dlil 
B.M.X  rSOtl.ABUILHA  1)A  hlS- 
COLA  1)1'!  AVIAÇAO  MILlTAn 
—  A  QBIPDA  DE  UM  NEW- 
rOllT  IS  M  a 

RIO,  17  (A)  —  CorCo  dns  0  bo¬ 
ns  da  hoje,  oceorreu,  no  Campo 
dos  Affonsos,  da  Escola  de  Avlacie 
Militar,  mais  um  desastre. 

Roallznva-se  entio  um  vOo  do  es¬ 
quadrilha,  no  quol  tomava  parto  o 
primeiro  snrgenio  piloto  aviador 
Francisco  Sallea  do  Lòrena  Pornan- 
fles,  pilotando  um  npparolho  Novr- 
porl  18  M  2. 

Quando  elevado  i  altura  de  cor¬ 
oa  de  40  metros,  houvo  uma  panne 
no  motor,  e  rnpIdAraonto  o  npparo-, 
lho  oahiu  om  “vrllle".  Indo  deapo- 
daçar-so  de  encontro  ao  sAlo. 

Na  quOdn,  o  avlodor  fraclurou  o 
m'Sxlllar  Inferior,  recebendo  verias 
contusBes  pelo  corpo.  Foi  Immedln- 
tnmonte  soccorrldo  pelo  capllSo 
madlco  da  Escola,  dr,  Jtoynaldo 
Costa  e.  em  seguido,  removido  po¬ 
rá  o  Hospital  Central  do  Exercito, 
no  auto-amhulancla  da  mesma  ES‘ 
cola. 

Cbmquanto  o  estado  do  piloto 
Loreno  Fernandos  nio  seja  dcsei- 
porodor,  è  do  natureza  um  tanto 
grave.'  ' 

0  sargento  Lorena  Fernandes  fol 
um  dos  pilotos  brevstndos  por  oo- 
casiüo  do  annlversarlo  do  Escola. 

DES.VSTIIE  DE  AVIAÇ.lO  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

A  CIIEOADA  DOS  aVDAVEIUJS 
D;\S  VICTISIAS  DO  ZB-3  —  0 
3EORETA1UO  DA  .AIAIIINHA 
ASSISTE  A’S  CERIMONIiXa  d 
VIC.VS  E  RELIGIOSAS  B.«  OO- 
SIENAGESI  AOS  .MORT0.3 

NOVA  FORK,  17  —  Oe  cadavores 
dae  viollmas  do  dceastro  ilo  dirigí¬ 
vel  Í5R-2  chegaram  hontem  a  este 
porto,  a  bôrdo  do  couraçado  brltnn- 
nlco  "Dautlees".  * 

lloJo,  rcnllxou-se.  eni  sua  honra, 
uma  Impononto  cerimonia  clvlcn  e 
religiosa,  a  quo  neslsllrnm  o  aeoro- 
Inrlo  da  Marinha,  sr.  Bdwln  Dcnby, 
delognçõcs  da  offlclnlldade  e  mari¬ 
nheiros  dos  navios  do  guerra  Ingle- 
xcfl.  fraiieczes  e  brasileiros,  oncora- 
doB  no  porto  e'outras  poreonnlldades. 

0  presidente  da  Republica  e  a  em¬ 
baixada  Ingleza  em  AVaa‘hlnBton  en¬ 
viaram  ricas  cordas,  ApO*  a  cerimo¬ 
nio  cívica  foram  celebrados  sorvl- 
r;o«  rollglosos  nne  egrfjas  calhollcas 
protestantes  —  (linvaa). 


A  TilAVF-SSIA  DOS  .XNDBB  — 
VAI  FA7iEL-.\  P  BAROENTO 
UAllllUFAIiDl  .NUM  AFJIO- 
pr/.VNO  “SPAD" 

BUENOS  AIRES.  17  (A)  —  A 
coinnilseio  prd-aoropiano  para  a 
traveseia  doe  Andes  designou  o  sar¬ 
gento  Liil*  B.irrufa!dl  para  roallxar 
a  iravcaaln,  ontregando-lhe  o  aero¬ 
plano  “Spnd"  espaclalmenle  ad¬ 
quirido  parE  esna  fim.  Anuolle  avia¬ 
dor  rcnllzari  o  tentativa  quando  o 
SP.  ministro  da  Ouerra  autorizar. 

«,***♦*•.**♦*•♦♦♦♦♦•♦♦♦*'*■*'* 

VIDA  MILITAR 

- - - — - - - 

força  publica 

Detnilie  do  serviço  pnro  hoje! 

Dia  ao  conimnndo  geral,  o  aju- 
dnnto  do  regimento  da  cuvallnrln, 
oopltio  Cunha. 

O  primeiro  bntalhlo  d4  a  guar- 
nlçio  0  0  lervlço  do  costumo. 

As  outpoa  unidades  dario  o  aer' 
viço  do  costume. 

Amanuonso  de  dia,  o  sargento 
Figueiredo. 

Uniforme,  2.0. 

Requerimento  despachado  pum 
commando  geral: 

De  d.  Joaqulna  Sfurln  de  Jesne, 
•ufora  do  menina  Expodielo,  filho 
legitimo  do  ex-soldndo  Fellppo  An- 
tonto  Morcird,  do  2, o  hatalhio 
Sim. 


«A  CAPITAL”  VAI  ABRIR 
UMA  IMPORTANTE 
SUCCURSAL  EM 
S.  PAULO 

“A  Cnpllal",  o  grande  o  aorodlla- 
do  "magazine"  do  Klo  do  Janeiro, 
que  oceupa  um  dos  maiores  prédios 
lia  avenida  Rio  Branco,  adquiriu 
om  S.  Faulo  0  cxcetlente  ponto  com- 
morcial,  uiilcs  ocoupado  pola  "Cimn 
Triângulo",  A  ruu  Direita,  osquina 
S.  Bento,  ando  osUl  Installando  uma 
importanto  auccursal  que  sari  Inau- 
l^urada  brovoniento. 

Sabemos  quo  "A  Capital"  ein  S. 
Paulo  so  ospeolnllzari  em  artlgon 
finos  para  lionions,  perfumarias  cx- 
trangolroa  e  roupas  para  moninoa, 
tendo  tudo  o  que  ha  de  molhor  e  de 
fino  gosto. 

O  conhecido  estabelecimento  ro- 
lolvou  Iniciar  as  euos  Iranenccics 
entro  nde,  fazondo  uma  “grande  ven' 
da  Inicial",  marcando  nos  seus  fi¬ 
nos  artigos  preçoe  ezcopolonnca, 
afim  de  attrnlilr  grande  oitenlela, 
tornando-so  rapidamente  preferida 
por  todos  quo  vestem  bom. 


MERCADO  DE  CARNE 

.Mniadnuri)  .XfiinIcJpiii 

.Movlinqnlo  do  dia  17  do  corra, nc: 
No  Matadouro  Municipal  torum 
nh, atidos  109  bovinos,  S24  sninos,  CO 
ovinos,  21  vltelios  e  28  lelcOcn. 

Foram  tnuUIlzailoa  2  suínos  o  1 
Icllio  por  eystlcercue. . 

Emblema  do  carimbo  “Elephnnla". 


nocesaarlo  que  noa  Informo  o  no- 
mo  da  tnlcroaiídda  e  o  da  escola. 

fir.  Eloy  TÓblim  du  AKldar  —  Bo- 
iuentu'  —  Seguiu  cartu. 

CONSUI/rOUIO  .MEDICO 

.ANsIgiiiiiiii!  MIIS  —  Ilegimen  dc 
leito  e  vtgctucs.  l'sc,  npOs  o  almuçu 
n  0  Jantar,  uma  colher  du  “Peparu- 
xlnn  Mlily",  dissolvida  iiugua.  Lave 


Proçíw  fomnii;»  ilii  iurno,  oin  klli»»,  |  a  bocea,  tres  vezet  no  din,  com  um 

pouco  da  ssgulnte  aolucio: 

Agua  do  roens .  1  litro 

Bicarbonato  do  «adio  .  .  20  grs. 

Borato  do  soillo  ....  10  gre. 

Pnrn  bochechos. 

ARslgiinnle  S333  —  Lnvc  os  olhos, 
todas  ns  mnnlilla  e  A  noite,  com  nina 


tiii  Tviidal 

Bovinos .  (BOO  a  $850 

Suinue . 1$500  a  l$aU0 

Vttelloe .  11200 

Ovlnoe .  ItOOO 

Caprinos .  ItOjO 


. 1  solft/io  de  Imrloino.  F.vite  clnemiv 

tographn  e  luz  Intonsa 


ENFERMIDADES 

UTERINAS 

Rocommenda-so  por  cxcullencla  a 
LUTEO  OVARINiA 
:  Nus  Ptinrinaclaa  o  Drogarias  :: 
Peçam  InformaçCos  ao 


.Innqiiliii  llflltn  —  Mnesogem  da 
proslotn.  Insllllaçflea  de  protargol. 
Vacctnaçio  com  a  vacolna  antl-go- 
iiDCOcvIoa  do  Lnboratoriu  Pautlstu  do 
Bloluglii. 

.Aroliiin  CniniirKíi  —  Uso  InJecqOos 
dlnrlaH  do  Blolnier  do  Laboratorlo 
Paulista  do  Biologia.  Tome.  pola  mii- 


—  liiMItiito  niulogicn  Argonilnn  —  ç  ^qUo,  nnia  colher  do  cUA 
Run  15  do  Nov.,  22-1?  S.  P.AULO  Ncurona,  em  um  pouco  da  agua 


FACTOS  DIVERSOS 


BRIGA  ENTRE 

CARVOEIROS 

Dois  liidhIdiioB  ciigalfliihnin-so  por 
questões  do  tnlcrsso 

O  Italiano  Joio  sÀfartccl,  do  $4 
annos,  residente  A  rua,  da  Consola- 
ç.io.  n.  201.  exoreo,  com  o’  seu  pa¬ 
trício  VIctor  Pellegrlno.  a  profls- 
sio  de  carvoeiro.  Hontem.  cerca 
dns  12  horas,  esses  Indivíduos  do¬ 
peis  de  forte  aUoreaçio,  engnlfl- 
nharam-so  num  verdadeiro  pugi¬ 
lato. 

A  cauaa  da  briga  fol  devida 
a  nogoclos,  segundo  explloou  Joio. 
na  Policia  Central,  onde  apresentou 
queixa  ao  ar.  dr.  Augusto  Leite, 
dologado  de  sorvlço. 

Joio  Scatariccl,  quo  ostova  ferido, 
fol  Bubmetlldo  a  exame,  devendo  o 
Inquérito  prosegulr  na  4.a  delegacia 
de  pollcIs. 


Uma  subscripção  de  portu 
guezes  para  o  ergui- 
mento  financeiro 
de  seu  paiz 


\  ida  do  sr.  nni.iXD  a  w.xsit- 
INOTON,  AFWI  de  TO.XMR 
PARTE  NA  CONFERENCIA 
DO  DESAR.MjXMENTO 

P.VRIS,  1*  —  Conflrme-ao  que, 
salvo  Impedimento  ahioluto,  o  sr. 
Briand,  presMcnte  do  conselho. 
Irtl  om  pessoa  a  Washington,  aílni 
de  tomar  parte  nus  trabalhos  da 
confflfencja  do  desarmamento.  O 
sr.  Briand  lerA  acompanhado  pelo 
sr.  Sarraut,  devendo,  provavelmcn- 
le,  sor  designado  pelo  conselho  do 
ministros  os  outros  dois  delegados 
da  França,  quo  serio  po8.HV(!!. 
mente  os  srs.  Vlvlanl  e  Jussorand. 

Cerca  do  30  conselheiros  technl- 
cos  0  secretários  da  inIssCo  parti 


NUM  BOTEQUIM 

Um  jornaleiro  nggrcdido 

Procedente  de  B.  Bernardo,  apre- 
Bontou-sa  hontem  ao  ir.  dr.  Rudge 
Ramos,  S.o  delegado  auxiliar  ‘do 
serviço  na  Central,  o  jornaleiro  Af 
fonso  Henrique  Dinlz,  de  45  annos. 
casado,  ali  rcsidenté  e  que  disso  ter 
sido  aggredido. 

Fol  autor  dessa  nggrcsailo  o  ita¬ 
liano  Pedro  Bozette,  que,  num  bo¬ 
tequim,  lho  arremessou  umn  garrafa 
np  rosto,  produzindo-lhe  diveraua 
escoriações  na  face. 

O  offondldo  fol  submcttido  a  exa¬ 
me  do  corpo  de  doltoto  pelo  medico 
logIsiR,  ar.  dr.  Aznmbuja  Neves. 


luOTERIA  FEDERAL 


com  uMucjtr. 

Cybclc  —  Dieta  hicfo  vegetariano 
\'enlru  livre,  pura  Isso,  s!  fOr  preol- 
Resumo  dos  principnoa  promlos  da  so,  tome  ,  i  noite,  dois  coniprlmldoa 
Lotorla  Federal,  extrahida  hontem;  jo  Eepicnolaxol,  Uflo  20  lujeoçfles  do 
230ÍI4  50:0001000  "Blomang",  nucleinato  de  mangtt' 

34875  .  0:0002000  ncz. 

24005  .  6:0001000  Uimiiic  DUis  —  -Seu  filho  prcal.ui 

22723  .  2:000$000  consultar  o  medico.  Em  tudo  o  a.aso 

aconselhamoa  niaasagcus  brJindns, 
sobro  0  ventre,  com  um  pouco  de 
nico  de  amêndoas. 

.Miirlliis  —  NAo  conhecemos  o  pro 
p.arado  a  quo  «o  refero  para  curar 
|a  epilepsia.  Escreva  historiando  r 
I  ca»to  do  seu  doente  pora  aconselhar 
I  Ihu  a  respeito. 

Uiiift  inartyr  —  O  seu  caso,  eft 
I  examinando.  Juer  que  Indiquo  um 


SiliiiiilliiiliuFuliluli 


Procurem  na  r.  Libero  liadarú,  101. 
R.  Direita, S- A  ou  pelo  tel.,  SlSO.Cont. 


NUM  TREINO 

DE  FOOTBALL 

Um  Jogudiir  vnl  0  (rucliira  o  uo- 
tovelk) 

O  operário  Angelo  Carbino,  do  17 
annos,  rcaldenlo  A  rua  Visconde 
-  Pnrnuhyba,  n.  189,  hontem,  A  Inrdo, 

rio  para  Washington,  em  fins  du  jogava  fonlball,  num  campo  aberto 
cutubro.  O  sr,  Briand.  por6m.  sd-  Mullor  e,  quando  fazia  um 

monté  parllrA  em  novontbro.  em  ^  companheiro,  cahlu  fra- 

companliia  doe  restantes  plenlpo-  g(^f^lndo  o  colovulio  esquerdo, 
tenclarlos,  visto  qno  os  iruhallioa  'jogadores  logo  se  occrcarnm 

parlamentares  podem  exigir  a  sua  companliolro  ferido,  toqdn 

presença  nesta  capital.  comparecido  a  Asslslcnola.  que  o  re- 

Em  todo  0  caso,  o  chefe  do  gu-  ,,uf;y  a  Central,  onde  fol  mo- 

vevno  estnrA  cm  Washington  no  jijgao  jjdo  ar.  dr.  Nogueira  Ferraz, 
momento  da  Inenguraçao  da  con- 
feroneln.  —  (riavaely 


51076  . .  2:000$000 

Camara  Municipal 


7.»  lU^UNlAO,  17  DR 

simoniHO 


Dl*.  OXs 


MOÇA  QUE  NAO  APPA- 
PARECIA,  DEVIDO  A’S 
FERIDAS  ESCROPHU- 
LOSAS  NO  PESCOÇO 


Fvriüns  lictido  d  trnqncza 
Minha  filha  Ocorglnu,  trae.a  cni 
oxtreine.  vlii  rebentar  r.o  pescoço 
multas  forldns,  que  0  medico  do- 
clnruii  icroin  eacrophulas.  dovido 


l'realUciicl»  do  sr,  Hayniuiidu  Dtiprul  I  cspeoinllstn?  Mnn,ln  0  seu  nome  e 

endereço. 

A’  hora  regimental,  fcltn  n  clm-  Stmllal  —  Nio 
madn,  verlflca-ee  a  presença  dos  rj-e.  ponder  (is  suns 

Raymundo  Diiprat.  Luiz  Ponevea,  porquo  acreditamos  que  0 

Bftpllata  da  CqsU  e  Almelrlndo  Gon-  amigo  aproveita  do 
ynlvcJi.  fRiIftndo  com  enuoa  pnrtlel-  ‘‘3-  nltoniVer,  , 

dadÍL  os  ere.  Anluilu  Mello,  llenrl-  tiumerosn  no  Inferior. 
que  Fngnndc»,  José  Faesalacqua  e  consultor  tcclmlco,  e  nm 
Unphnel  Om‘gel,  o  sem  partlclpa.illo  modlclna.  nio  figura  no  pr 
0‘i  ara.  Arinnndo  1’radü,  Pereira  Xet-  desta  secçio. 
te,  .Ucrlbnldo  Hlclllano,  Murio  do 
Amaral,  Luclano  Gualbcrto,  Henri¬ 
que  Queiroz,  Mario  Graccho  e  Pnl- 
vs  Meira. 

NAo  havendo  numero  Icgul.  deixa  | 
de  «cr  tida  a  aeta  da.  sessAo  anterior. 

«)  SR.  1.0  SECKETAIUO  dA  conta 
ilo  seguinte 

M.MMvDIIONTE 

RKI’KESENTACiO.  doe  morado¬ 
res  dii  r II n  Silva  Tellei,  pedindo  o 
onlçauienlü  dessa  via  publlcu  —  A' 

Prefeitura. 

REQUKIIIMUNTO  N.  HIP,  DE  IU2I 

Requeiro  qno  se  sollello  du  Sflero- 
larln  da  Agrloulliira  n  collocnçAo  do 
combiistores  na  rii>t  Odorlco  Mendes, 
entre  ns  runs  Bnrie  do  Jngiiara  e 


Tribunal  de  Justiça 

As  audiências  da  Ciimnra  Civil, 
nn  próxima  semana,  serio  pr?st- 
üldas  pelo  sr.  ministro  Godoy  So¬ 
brinho  0  as  da  Cainnra  Crlmln.il. 
pelo  er.  ministro  Brito  Bastos. 

Dlatrlbuiçio  do  autos  cm  17  do 
acleiiibro  de  1921. 

AO  OABTOlUO  Dt)  CRIME 
Rccnrso  ••rime 

N.  4529  —  Cnpllal  —  Leonat-Jo 
Pinto  c  Boncdlclo  da  Andrado.  — 
Ao  sr.  ministra  Campos  Pereira. 
ApiKdluçõcs  crimes 
N.  10422  —  Cupltal  —  Slaiou 
IlQMier,  Elza  Rosner,  Adolpho 
Anna  Ncry  —  Sala  dos  swsõoa,  17|»chlrmer.  Adolpho  Mucbowcm  o 
Alniclrlndol  Jorge  PawIleU.  —  Ao  sr.  mlnlstio 
Paula  0  Hllvn 


Pruiicoz  0  Italiano  por  In  Amsric* 
dcl  Siitl  0  Francisco  Chinpnzzo,  — 
Ao  sr.  ministro  Brito  Bastos. 

N.  11337  —  Capital  —  A.  Sun- 
tos  8  Comp.  0  Manuel  Martins 
.3cabra.  —  Ao  er.  ministro  l'h, 
Castro. 

N.  11338  —  Cnpll.al  —  CaluJo 
Cotrliii  <i  Comp.  0  oiilro.s  o  A.  Sra- 
vniio  e  Irmllos.  —  .Xo  sr.  mlnlstri) 
Pliilo  do  Toledo. 

Apimllnvõvs  eiveis 
S.  1  1408  —  Capital  —  Rvnriato 
dl!  Palvii  Junior  n  a  fazenda  do  lis- 
t.ido  e  a  Camnra  Municipul.  —  Ao 
ar.  ministro  Codoy  Sobrinho. 

N.  11411  —  Sorocaba  —  Plnlo 
Honres  o  Comp.  e  JnsÉ  RondO.  Ao 
ar.  ministro  Soilano  do  Bousa. 

Eiubnrgos 

S,  9041  —  Faxlnii  —  Donalo  Dias 
do  Ciiiimrgo  0  Pnliniro  Mendes  do 
Oliveira  o  sua  mulhor.  —  Ao  ar. 
ininisiro  Pulycarpo  ds  Azovodo. 

.V.  10025  —  Capitai  —  Mlqaol  Car¬ 
doso  Plnlo  0  .Muximiuno  Vlolorla. 
—  A'o  ar.  ministro  Bllseu  Oullllor- 
ine. 

—  Autos  entrados  na  ■  secretaria 
ilo  Tribunal  cm  17  do  corrente: 

Cl  reis 

/gils  _  José  Olorgl  e  Jovlno  Cn- 
tollo. 

Assis  —  JoAo  do  Moraes  GalvAn 
e  Jos4  Ribeiro  Cnrvnlho. 

Capital  —  Francisco  do  Sousa 
Çaniplona  o  Olinda  Vnz  Pamplo- 
nn. 

Cnpllal  —  C.tclano  do  Ouglelmo  e 
Domingos  Papn. 

Capital  —  Gustavo  Razzo  o  Rosa 
Cnsnbonn. 

Capital  —  José  Góes  Artigas  o 
Fcrimndo  Hresck. 

Crimes. 

Faxina  —A  Justiça  o  Joíio  CnrrPa 
de  Castilho. 

Faxina — A  Jusllçn  e  Adilln  de  Oli¬ 
veira  Uomoa. 

Fnxinn  —  A  Justiça  e  .loaé  Mar¬ 
ques  do  Ollvclr». 

Santos  —  A  Jiistlç.t  o  José  do  Cas¬ 
tro. 

Hnntos  —  A  Justiça  e  Mnria  da  Luz 
Burgos. 

Hnntos  —  A  Justiça  e  D;ivld  Pas¬ 
sos. 

Capital  —  A  Justiça  e  Luiz  Lnbo- 
rettl. 

Capital  —  A  Ju.stlça  o  .Manuel  dos 
Passos  Junior. 

Capllnl  —  A  Justiça  o  Soledade 
Thyrso. 

—  Requeri menton  despachados: 
Do  chIadAo  Luiz  de  Darccllos,  pe¬ 
dindo  InscrlpçAo  no  concurso  para 
pi'ovlmonto  do  enrgo  do  l.o  tabellirto 
do  notas  e  nnnexos  dn  comarca  de 
Itallba.  —  Deve  Junlnr,  nttoslado 
dn  Juiz.  Folh.is  corrldn.s  do  Juiz  fe¬ 
deral  0  provar  ler  feito  serviço  mi¬ 
litar. 

Do  ciJ.ailÉu  Alfredo  Marcondes, 
podlndu  tnscrlpçAu  no  concurso  para 
provimontu  do  cargo  do  contador, 
distribuidor  e  partldor  da  comarca 
dc  Taqunrltlnga.  —  Devo  Junlar  fo¬ 
lha  corrida  do  Juízo  federal. 


ro,  sob  a  ullegiiçfto  do  qno  os  mes¬ 
mos  se  aelmm  presos,  lllegalinente 
em  Fuxlnn. 

2.0  offlelo  —  EscrlvA.i,  sr.  M.a- 
rlno  Motln. 

llnbcns-t-oepiis  pri-judlenilo  —  O 
mosino  ninglstrado  julgou  prejudi¬ 
cado  0  podido  do  "hahnaa-corpus", 
folto  a  favor  do  José  Jorge  Man- 
siir,  por  haver  a  policia  Informado 
qno  0  paciente  nÃo  se  o-  ba  preso. 

4  f  4.  • .«.  4  s*.  4  4  >«>4  4  ••- •  •••  4  •••  4**«  f  4 


Prefeitura 
Ilo  Municipiu 

Directoria  Geral 


do  setembro  de  1921 
M.  tlom.nlres  —  A'  Prefeitura. 


N.  19 428  —  Rio  Prelo  —  A  Jus¬ 
tiça.  Ulppolyto  de  Albuquerque  u 
Braz  Rodrigues.  —  Ao  «r 
tro  Cnm.pos  Pereira. 

N.  10625  —  Araraqnura  —  A 


mlols- 


t  «PERANTE  O  ALÉM” 

Honorlo  Armond,  cujo  primeiro  cvlndo  do  .inomia.  Tomou  l’.l’.QUl7RI.'ll-:STO  .V.  170,  DE  i«2t 

livro,  “IgnotoB  date",  fol  corçailo  reinodlos,  sem  conwsnlr 

do  grande  BUCCeSBO,  eomo  expressfio  desnppnreecseni  fts  feridas.  Requeiro  qiic  0  sr.  prefeito  «o  d'  iobzu  —  jiruimi»».» 

do  umn  poosld  profunda  >  triste,  nosgostosa.  nAo  sahUx  ncra  nppn-  gno  mnndnr  orçar,  pela  repartição  .  ^  joaqulm  Caiidldo  Junior, 

reveladora  dos  aneclos  do  espirito  ^  ninguém,  para  iiAo  çaus.ir  coqipetenje,  0  colçamcnto  a  j.,.  ,„i,iuiro  Ph.  Castro, 

moderno  entra  os  progressos  sclon-  repugnnncin.  Nesse  estado,  umz  leplpe.los  do  . pedra  da  rua  Hertal.  10924  —  Campinos  —  A  Jus 

tlfleos  0  as  ssplrnçrics  do  alma,  nen-  p„,ign,  vinj,,  oq  g.  paiilo,  rocom-  entre  a  avenida  Alvai-p  Ramos  e  n  ^  Turqucttl.  —  Ao 

ba  dc  publicar  um  novo  livro,  que  ,„nndoii  quo  usnssa  0  "tODOLl.NO  rua  Pimenta  Dueno.  —  Sala  dns  bm-  ministro' Pluto  Uo  Toledo. 
Intitulou  “Perante  0  Alí-m".  e  que  |)j.^  OItH",  fom  0  qual  cila  J.'i  so  .iões,  17  de  «otembro  de  1921.  A.  10627  —  Cumplnaa  —  A  Jus- 

deve  ser  uma  novn  nftirmaçflo  de  curado;  offDCtlvamonto,  co-  iiii|ii(.>,(n  da  Conn  —  'A*  Prefeitura,  ^  x.,azznrclU  Glacomo.  Au 

accentnndns  qualidades  do  meçando  a  usar  o  "lODOLINO  DE  -  _  «r,  ministro  Pnulo  c  Silva. 


suas 


—  A 


pensador.  ORH".  lleorglna  melhorou  rapldn-  REQUERIMENTO  ,N.  171,  DE  1921  1002S  —  Cnlandiiva 

Sobro  esta  obra.  que  0  editor  nos  mente  c  «cin  hoUir  remedlo  algum  ^  Justiça  e  José  Alves  de  Uma 


offerecou,  falaremos  opporlunamcn- 
te. 


OS  ACCIDENTES 

DO  TRANSITO 

Uni  carroceiro  ferido  nn  rua  dc 
Santa  Iphigciiln 

O  coohelro  Luiz  Matnrozzo,  de 
24  annoB,  casado,  residente  A  rua 
Turlnesu',  n,  159,  bontom.  As  16 
horas,  guiava  a  carroclnha  de  pio 
n.  8.609,  em  transito  pela  rua  Santa 
Iphigenia,  quando  fol  de  encontro 
ao  bondo  n.  017,  da  linha  dos  Cam¬ 
pos  Elyscos. 

Luiz,  Om  consequência  do  violen¬ 
to  choque,  fol  cuspido  ao  edlo,  re¬ 
cebendo  diversas  contusQcs  no  cor¬ 
po. 

Um  dos  burros  quo  tiravam  0  vo- 
hlculo  do  Luiz  fol  colhido  pelo 
bonde,  morrendo  nessa  occnsiao. 

O  motornolro.  que  tinha  alguma 
culpa  no  desastre,  evadlu-se,  aban¬ 
donando  0  carro  que  dirigia. 

O  sr.  dr.  VlrglHo  do  Nascimento, 
2.0  delegado  auxiliar,  compareceu 
ao  local,  e,  tomando  conhecimento 
da  occorrcncla,  abriu  0  competente 
Inquorllo,  quo  prosegulrA  na  8.a 
delegacia  de  policia. 


«CONVERSAS  AO  PE’ 

DO  FOGO” 

Cornello  Pires,  cujo  nome  ê  bas¬ 
tante  conbeddo,  acaba  de  publicar 
mais  um  livro. 

Trata-se  da  “Conversas  ao  P6  ao 
fogo",  pnglnns  de  humorismo,  evo- 

cadores  de  soenas  rocaltos.  revlvon-  ^  ,  ,  , 

do  tradições  «  lendas,  denunciando  do  do  Bacollmu,  das  ® 

traços  interessantes  dn  alma  cal-  dns  preparaçOes  lodadu.i:  lormUIa- 1 
plw  *  *  cspeclalmcnte  para  o  tratnmoii- 


nne  forldoM,  fleou  npemis,  foiUfl-  Km  attonçAo  no  iihalxo  nssignalo  Vieira.  —  Ao  sr.  mlnlairu 

cando-BO  e  purificando -sa  com  o  Junto,  dos  proprietários  0  Industriais  dj-hq  Bustos. 

"lODOLlNO  DB  ORH":  eompletn-  dn  riia  Turlussu',  pédlmoe  ao  exmo.  jj.  10628  —  Catnnduva  A 

mente  boa.  ensoi‘dou.  0  ado  pároco  sr.  iirofetto  empregar  os  acue  bons  justiça  e  Manuel  Leme.  Ao  «r, 

nqiielln  criatura  magra  0  pulllda  officiae  Junto  A  Seci-eíarla  da  Agrl-  ministro  Campos  Pereira, 
de  outros  lempoa  eqUiirn.  no  ecntldo  do  «er  lllumlua-  CARTORIO  DO  l.o  OFFICIO 

Cesario  de  Azcvcrhi  BnrroH.  da  usreferlda  ruo.  no  trecho  quo  pns- 

Rlo  de  Janeiro.  24  dn  outubro  «a  n®»  ''"^*7“”  :'"«Imbr“o 

—  .Haln  dns  sessões,  17  de  «elcmoro 

da  1921.  —  R.  DujitbI,  IsiIz  Foiioccn. 

—  A’  Pretattiira. 


da  1911. 

O  “lodoUno  dc  Orh",  upprova- 
do  pela  Junta  de  Hygioiic,  6  0  pre- 1 
cioso  auccbilanco  do  Üleo  do  Flsa- 


INDIfAÇAO  N.  221),  DE  1031 

Indico  no  sr.  prefeito  n  conve¬ 
niência  da  oollocn<;fio  de  gulas  na 


Brevemente  trataremos,  na  secçllo  ^ "rs^R^-  «'a  Odorlco  Mendes,  atteiidondo  fis  cUen  Fertoira 


oompotentOi 
nello  Pires, 


QUÉDA  DESASTROSA  |  eia 

õlonnr  eoni  o  brnçr»  fractnrnilo 
Hontem.  A  tarde,  quando  descia  a 
ladolra  Porto  Geral,  o  menor  Anto- 
nlo,  de  11  annos,  filho  do  Manuel 
Antunes,  residente  A  rua  Jacarehy, 
n.  4,  escorregou'  c,  na  quéda  que 


mo,  anénila,  escropbulose,  escro- 
phulu,  tuberculose,  dlarrtiÉas  In- 1 
fecciosas,  affecões  pulmonaros. 


Vcndc-80  èm  todns  as  drogaiias  | 
e  pimrmaelna. 


ACQUISIÇAO 
DE  PROPRIEDADES 


«offrou,  fraclurou, O  braço  csrincr 
do. 

Boceorrido  pela  Asslstenoln.  quo 


Adquiriram  proprledatljs,  nesln 
capital,  em  data  do  hontem: 
Botaostino  do  Azevedo  Uamn,  os 


o  conduziu  ao  Posto  Central,  fol  0  jirjjjioj  j,b.  77  e  79  da  rua  Conso- 
menor  pensado  polo  sr.  dr.  Noguel-  Qrolero,  por  12:000$; 


ra  Ferraz, 


EctA  em  vias  de  organlzaçAo  do 
finltlva,  em  Lisboa,  um  granJo 
rslabeleclmcnto  de  credito  doso 
minado  Banco  Nacional  das  InduS' 
Irias  e  CoIonlzaçAo. 

Este  novo  estabelecimento,  obra 
lo  alguns  poriuguezes  patriotas  e 
imprehendedores,  destína-se,  nõo 
id  a  operações  cominuns  de  cre- 
llto,  entro  Portugal  e  0  extran.vel- 
ro,  como  ainda  a  deienvolver  as 
relações  entre  a  metropolo  portu¬ 
guesa  0  aa  sons  oolonlas  dó  nltra- 
mar.  A'  frente  do  Banco  figuram 
nomes  dos  maiores  financistas 
porluguczefl,  entro  elles  alguns  ca- 
ipltallstas  que  vivem  entre  nõs  e 
quo  assumiram  a  patriótica  tarefa 
de  approxlmar,  ainda  mais.  da  sua 
patrla,  oe  filhos  de  Portugal  que 
se  vicissitudes  da  vida  obrigaram 
a  procurar  terras  exlranhaa.  Mm 
0  importante  estabelecimento  ban¬ 
cário  tem  ainda  outro  objeotlvo 
quo  devo  merecer  0  inalor  apoio 
de  todos  os  bons  portugueze$;  0  dc 
resgatar  a  divida  Interna  de  Por¬ 
tugal,  mediante  subscrlpçAo  a  que 
fol  dada  a  dcnomlnsçAo  de  "Gran¬ 
de  Subscrlpçllo  Patrlotlcn-Naolonnl 
Costa  Pereira", 

Coda  portuguez  poderá  concor¬ 
rer  com  a  quota  mensal  de  qui¬ 
nhentos  réis:  ou  mais,  sl  aoslm  0 
desejar,  quota  oesa  que  serA  arre¬ 
cadada  polo  Binoo,  0  qual,  por  sua 
vez,  fará  entrega  ao  governo  de 
Portugal  das  sommaa  recebidas, 
no-  ttm  de  certo  prazo,  O  governo 
OBSumirA,  perante  o  Bonoo,  «  com¬ 
promisso  de  nSo  fazer,  do  produ* 
ato  da  aubsorlpcao,  outro  qao  qne 
nSo  seja  aquclle  a  que  6  dcstlnA' 
«0. 

As  quotas  começarlo  a  ser  re- 
oebldas  sd  depois  de  pubiloedo  0 
feapeettro  decreto  no  “Dtark>  do 
aGovomo”,  de  Lisboa, 


REVISTAS  CARIOCAS 

Da  acreditada  agencia  de  Joimaes 
e  revistas  do  er,  Antonio  de  Maria 
recebemos  as  revlatae  cai'loca8  “O 
Malho",  “Para  todos",  “Careta"  e 
"Revista  dn  Semana". 

A  “Careta"  traz,  eomo  sempre,  os 
deeeohoe  do  Inpis  do  J.  Carlos,  qae 
conquista  para  ella  toda  a  sympathlq 
do  publico.  “A  ReviAta  da  Semana" 
continua  neete  jiumero  A  altura  do 
seu  novo  programma,  talclado  ha 
mezes.  "O  Malho"  0  o  “Para  todos" 
trazem  ns  secções  do  costume,  no- 
lando-so  na  ultima,  os  benefícios  que 
lhe  tem  advindo  da.dirocçllo  do  es- 
crlptor  Alvnro  Jforoyra. 


NA  RUA  CARNEIRO 
LEÂO 

Um  mcitor  rccclJc  quelmntlaras 

O  menor  Francisco  de  8  annos, 
filho  de  Luiz  VÉra.  morador  A  rua 
Carneiro  Leio,  n.  44,  nchava-se 
perlo  de  uma  vasilha  com  agua 
quanto,  quando  esta  entornou  pro- 
duzlndo-lhe  queimaduras  de  l.o. 
2.0  0  9.0  graus,  no  lhontx. 

Na  Assiatoneln.  fol  0  menor  medi¬ 
cado  pelo  ar.  dr.  Tlblrlçl  Filho. 


FORÇA  PUBLtCA 


Antonio  dn  Fonseca  Vaz,  nm  ter¬ 
rena  A  rua  Braz  Arruda,  por 
1:000$; 

Sociedndo  Anonymn  Fnbrll  Sca- 
vnne,  os  immovols  sltundos  A  rua 
Domingos  de  Moraes,  entre  ns  raas 
França  Pinto  e  Fontes  Jiintor,  por 
400:000$; 

d.  Opbolla  Rubens,  um  terreno 
na  vllla  do  Encontro,  saude,  por 
'300$:' 

d.  Atina  GalvAo  VIeirii,  um  ter 
reno  A  rua  França  Pinto,  por 
2:000$;  ' 

Luiz  Bormarlne:  uma  pnrte  de 
terras  no  bnlrro  da  Cnchoeirlnha, 
em  SanfAnna,  por  8:000$; 

d.  Julla  de  Oliveira  Bcaglloni,  um 
terrena  na  vllla  Benevonto,  por 

liOOOl: . 

Assedio  dos  Santos,  umn  casa 


17  ilo  setembro  de  1921.  —  Almcl- 
rlntlo  >r.  Goiiçalvcí).  —  A'  Profcl- 
lura. 

O  8R.  AMIEIRINDO  Gp.yCAL- 
VF.S  —  Muitos  moradores  da  rua 
silva  Telle.*!.  entre  ns  runs  Bresser 
e  Rio  Bonito,  pertlram-mo  que  Iron- 
mlltlsse  nos  ineus  collegas  desta  Ca¬ 
mnra  D  pedido,  quo  fazem,  por  ea- 
crlpto,  pnra  quo  soja  calçada 
nquclla  via  publica. 

Tratando-se  do  umn  pretençAo 
multo  nltondlvol,  polas  razões  quo 
allegqni.  lenho  muíto  gosto,  er.'  pre- 
slilonle.  em  entregar  a  v.  ixe.  0  ro- 
querrróento  doa  Interessados,  para 
ler  o  andamento  quo  lho  compete. 

Vai  A  mesa  0  õ  lida  a  veprosonta- 
çAo  a  quo  Bo  refere  o  orador.  \ 

Continuando  n  iiAo  haver  nume¬ 
ro,  lovanta-se  A  reunido,  .  - 

Secçio  de  IÉrinai;ées 


RECEITA 
PARA  A  GRIPPE 

A  receita  largamonto  empregada 
noi  maloree  hoepltaes  do  Broeil  com 
optlmoe  resultados  é  a  seguinte: 

Uso  In  lemos 

Limonada  purgativa  a.  f. 

Tome  em  2  dõses. 

Ident 

Xarope  de  8.  JoAo  1  vidro. 

Tome  4  colbccea  de  sopa  por  dia, 
depois  do  effelto  purgativo. 

Idems 

Chiorbydrato  de  qq.  ••  10  oentgra 
Aspirina  .  .  .  .  r  :r 
Phsnâoollna  .  <  t  »  .  II  " 

Pds  ds  Dower  *  ■ 

Para  1  capsula  Mo.  4. 

Tome  1  por  dia. 

No4a  —  Cõrt»  èata  reeells,  que 
poderA  ser  aviada  om  quolquor  pbar- 
nmclt. 


Foram  concedidas  as.  seguintes  11 
conços,  na  Força  Publica:  ,  _ 

Da  noventa  dlos,  a  Anthero  Alves  aja.  A  ria  Itoplru',  8aud?,  por 
Pacheco,  primeiro  tenouto  agregado  2:000$; 

A  terceira  companhia  do  feroolro  lin-  José  Lcnlsi,  os  prcdlos  iia  80  c  |  —  Frovidcnctndo.  Seguiu  carta  rs 
talhõo.  para  tratar  de  sua  saudo,  32  da  rua  Forliinato,  por  18:000$;  giginía. 
nos  termos  do  artigo  11,  da  lel  n.  JoAo  Murart,  um  tsrrono  no  bnlr ' 

1621,  do  26  de  dezembro  do  1910:  ro  da  Penha,  por  1:000$; 

de  seU  mezes,  a  Joaquim  Antonio  Luclano  Coelho  Antunes,  0  pro- 
da  Silva,  segundo  sargento  do  sc-  dlo  n.  Í99  da  rua  Augusto,  por  , 
gundo  corpo  da  Guarda  Clvlca,  nos  11:000$; 

termos  da  segunda  parto  do  artigo  Alexandre  Ligeiro,  um  terreno  na 
II,  da  lel  n.  1621,  de  26  de  dezem-  vUla  Benevente,  por  1:000$; 
bro  do  1916;  'Antonio  Valerlo  da  Silva  Bllva 

de  trinta  dias,  a  Franoleco  Porei-  do,  ura  terreno  A  rua  Visconde  da 
ra  CouUnho.  cabo  telcgraphlsla  do  Parnahyba.  por  6:000$ 


.IggraTOS 

N.  11321  —  Capital  — Santo 
Bcrtoinzzi  e  José  Alves  de  Ollvel 
ra  Filho.  —  Ao  sr,  ministro  Cam¬ 
pos  Pereira. 

N.  11333  —  Capital  — •  tJOi-i  Ra 
borto  e  Anthero  França.  —  Ao  er. 
ministro  Pinto  do  Toledo, 

N.  11334  —  C.ipltal  —  D.  Fran 
Lopes  s  André  81- 
mlnlslro  Paula  e 

Silva. 

.AiqiflUtvõca  cIvclS 

N,  11404  —  Capital  —  Dr.  VI- 
clor  Dubugraa  e  Egreja  McUiod.s- 
la.  do  S.  1’ttulo,  —  Ao.  sr,  mlnislro 
Luiz  Ayrca.  _ .  . 

N.  11403  —  Capital  —  Dr.  Jo- 
voiial  Parnila  e  Jean  Daverod  de 
Jules  DnUon.  —  Ao  ir.  mlnUtro 
Costa  Manso. 

N.  11412  —  Capital'  —  Jonnnx 
Palbarlnl  e  Maurício  Klabln  e  ou- 

Iros.  _  Ao  er.  nilnlstro  Ootnviano 

Vieira. 

Embargos 

N.  0339  —  Capital  —  Eduardo 
Prates  e  Adolpho  Nlolaon.  —  Ao 
sr.  ministro  Costa  Manso.  ^ 
AO  0.\RXOHlO  DO  2,0  OFFIGIO 
AggrUTOs 

N.  1132Í  —  Capital  —  Herman 
do  Carvalho  0  Batiaglla,  Ambrosia 
e  Comii.  —  Ao  sr.  ministro  PaulA 

e  Bllva.  .  „  . 

N,  11830  —  Capital  —  íranelo- 
00  Antonio  Flore  e  Manuel  Gonioa 
Pereira.  —  Ao  sr.  ministro'  Brito 
Bastos.  . 

N.  11339  —  Capital  r—  Janunrlo 
Loureiro  e  Raul  JordAo  do  Maga- 
ihflcs.  —  Ao  er.  ministro  Cnmpo» 
Pereiro. 

Appcllnçõcs  clvuls 
•  N.  11406  —  Mogy-mlrlm  —  D. 
M.aria  da  Concelçfio  Vni  e  Joa^ 
qulm  Gonçalves  de  Sousa,  —  Ao 


'  Sr.  Albino  piuto  do  .snosa  —  Rl- 
bolrflo  Vermelho  —  Aa  Infornia- 
<|3oa  seguem  por  enrtn. 

Hr.  l*ci1ro  Anlonlti  Çlafo.— ^  ItuI 
■  Seguiu  carta  InformáRiía. .  .  - 
8r.  João  Pires  ilo  Almeida.  ■, 

Porlo  Feliz  —  Aguarde  oartn. 

Sr.  l'om|M!ii  Hüssi  —  Ouro  Pino  |  ^ ”  minUtrci  EIlsoU  Guilherme. 

N,  11407  —  Capital  —  Anielo 
Aurlcchlo  e  The  0.  Paulo  Tram 
Sr.  llnplincl  Cububra  —  8-  VT-  Lig-ht  and  Pmxor  Co.  Ltd.  — 
centé  —  Já  mandámos  fazer  a  sua  ministro  Polycarpo  de  Aze 

oncommenda,  que  serA  •  romettldii  ygjo, 

na  próxima  terça-felrn.  Seguiu  jj_  moo Araraquara  —  CB' 
cnrla.  mnra  Municipal  ds  Araraquara  < 

8r.  Herctiluno  Ohicfrn  —  Monte  joaquIm  Lopet,  t-i  Ao  sr.  mlnUtro 
M6r  —  O  seu  podido  jA  fol  provi-  y.  whltalter. 


donolado.  Aguardo  corta. 

Sr.  Manuel  Gonçolvcs  do  Saitl'- 
Auiui  —  Natividade  —  Seguem  In-  | 


oorpo  ds  bombeiros,  para  tratar  de  I 


sua  saude,  nos  termos  da  lel  em  vl-  õo  Paraíso,  por  lt;000|; 

«j,.  Alexandre  Maluf,  um  terreno  A 

dê  sessenta  dias,  a  Cirloe  de  Bar-  rua  <Jo  Pornlio,  por  18:000$;  ' 

Pedro  LembI,  differença  na  com' 


Fayad  Maluf,  um  terreno  A  ruo  |  'formações  por  carta. 

■  Sr.  Oencroeo  B.  Martins  —  Clui- 


vanloa  —  A  Informação  seguiu  por  | 
corta. 


roa,  soldado  do  primeiro  bstalhõáo, 
para  tratar  de  sua  saude, -nos  ter-| 
mos  da  lel  em  vigor; 

de  quinze  dias  a  Dorival  Montei¬ 
ro,  soldado  do  segunfi  batalhão, 
para  tratar  ds  negootoa  de  aeu  Inte¬ 
resse,  a  contar  do  dia  21  do  corren¬ 
te,  DOS  termos  da  lel  em  vigor; 

do  qulnse  dias,  a  JosÉ  da  Freltes, 
soldado  do  segunda  batalhão  para 
tratar  de  osgoolos  de  seu  Interesso 
nos  termos  da  Isl  em  vigor; 
de  Poventa  dias,  a  Antonio  Joa- 


N.  11410’  !-*  Capital  Hr  Antonio 
Almelrlndo  Gonçalves,  sua  mu¬ 
lher  e  a  Camara  Municipal  da  B. 
Paulo.  —  Ao  sr.  ministro  ürbjuo 
Marcondes. 

Embargos  _ 

N.  10784  —  Jundlaby  —  JosÉ 


pra  do  prodlo  n.  I  da  rua  Bellsa' 
rio  de  Sousa,  por  6:690$; 

Lavorlo  Lotito,  0  predio  n 
da  rua  Solon,  por  9:000$; 


Vlrgllto 

Lovo,  um 

terreno 

na 

vllla  Rd. 

por  1:000$; 

Antenor 

Franclsco 

Osorlo, 

vm 

terreno  na  freguesia 

do  O', 

por 

Br.  Llbcrslo  França  —  Barlry  —  ^  mulher  •  JoaÉ  80I- 

Escrovemos-lhe.  mulhor.  >4  Ao  «.  mlr 

'  Br.  Bngssiio  Booinl  —  Conceição  .  ^  y  •vyjjUajKr, 

■  -  -  Bogulu  carta  j  „  santos  —  V.  Morei¬ 

ra  da  Silva  0  Joaquim  Antonio 
Ooilho.  —  Ao  sr.  ministro  Godoy 


600$: 


19f'|  de  Monte  Alegre 
registada, 

Sr,  Bcncdlcto  Arantee  —  Bro 
dowskl  —  Fol  remettldo  no  dta  XI.  ^rtnhoi 
um  sob  ragiato  n.  I6S.IIT,  conforme  qabtoRIO  DO  8.0  OBTKJIO 
por  cerlltloado  em  noeso  poder.^ 

Sr,  Maneneto  MartonlU  Batto 


Tribunal  do  Jury 

Proslilcnto,  sr.  dr.  Adolpho  .Mel¬ 
lo;  promotor,  sr.  dr.  Marrio  .Mu¬ 
nhoz;  escrlvflo.  ar.  Siqueira  liels 
Junior. 

Pur  falln.de  nuninro  legal  de  Ju¬ 
rados,  ileixou  do  funoclonar  h«n- 
tem  este  Tribunal,  sendo  encerra¬ 
da  a  somIo  correspondente  A  scnm- 
mi  find^ 

Forum  Criminal 

AlJSoMçôus  —  O  sr.  dr.  GaatAo 
de  .Mcaqultn,  Jula  da  lércolrn  vara, 
nlisolveu  0  "chauffour"  Francisco 
Antonio  Pcnietuo,  que  estava  In¬ 
curso  no  artigo  306  do  Codlgo  Po- 
nal.  por  haver,  em  10  de  Julho  inw- 
sado.  quando  guiava  o  auto  78,  fe¬ 
rido  0  menor  Nllo  Fablo.  reconhe¬ 
cendo  a  seu  favor  a  derlinonte  do 
artigo  27,  paragraitho  6.0.  do  Co- 
dlgo  penal. 

- Reconlicceodo.  a  mosnia  do- 

rlmontè  a  favor  de  Denodlcto  nar- 
nabO,  QUO  om  20  do  Julho  piissido 
feriu  Synez  Begs,  com  a  carroça  n. 
11.686.  0  mesmo  Juiz  0  absolveu. 

DuuiuivIiiH  —  O  sr.  dr.  irni.ilo 
Munhoz,  prlraclru  promotor  publi¬ 
co,  denunciou  José  Rascheill,  por 
.crime  do  altoiitado  ao  pudor. 

—  O  ar.  dr.  Jo:iqulm  Do' fino 
Hllielro  da  Luz,  terceiro  promot.)r 
publico,  oftoreoou  denuncia  contra 
Francisco  Oorgoll,  eomo  incurso  no 
nrllgo  166  do  Codlgo  Penal,  por 
e.xe:™!'  o  mesmo,  llle.galmonte,  a 
medicina  nesta  capitol. 

—  O  mesmo  promotor  apre- 
aontoii  denuncia  contra  Roberto 
Guilherme  da  Sllvoirn,  como  Innur- 
so  no  artigo  300  do  Codlgo  penal, 
polo  tacto  do  havor,  no  dia  8  do 
agosto  (Indo,  atropelado  com  0  au¬ 
to  que  conduzia,  a  menor  Cnrmen 
Podadoiro,  focliido-a  griívemeiUe. 

nnl)cn8-corini8  Imiicirnilos  —  Ao 
er.  dr.  paulo  Pnssalucquo,  Juiz  da 
negunda  vara,  (oram  bontom  impe¬ 
trados  “bnlicns-corpua"  a  favor  do 
JoAo  Bentoz  o  Angelo  Fones  ou 
Frederico  Amado,  eob  0  (unijamcn- 
to  do  quo  oe  mesmos  sa  achnm  II- 
Icgnlmcnte  presos. 

■  0  referido  magistrado  solicitou 
ns  necossarlns  InforntnçOes  da  au¬ 
toridade  compotonto,  bem  como  a 
apresentação  doa  paolenics  pnra 
hoje.  As  14  horas,  no  Forum  Cri¬ 
minal.  nflm  do  serem  Julgados  ua 
podtdoa 

Forum  Civel 

AutorlraçQo  pnra  a  vendo  dc  mn 
litiniovcl  Ao  sr.  dr.  Adalberto 
Gnrcla,-Julz  da  primeira  varn  do 
orphams,  ausentes,  provedoria  c 
contencioso  do  casamento,  fol  soll' 
citada,  pelo  tutor  dos  menores  íl 
lhoa  dn  ftnnfla  d.  Maria  Cordla  Ra¬ 
chou.  a  competente  nutoi^cSo  pa¬ 
ra  a  venda  do  predio  n.,  31  dn  rua 
Dlrâltá,  em  que  catA  Inatallado  “Au 
Bon  Mnrché",  pela  quantia  de  . . 

'  1,000:0001000,  A  “Co-sa  Sloper". 

Aquclle  magistrado,  nttendondo  A 
conveniência  da  venda  do  prodlo 
(Pertcnccnlo  noa  alludldos  menores, 
determinou  que  a  mesma  tossa  (ci¬ 
la,  sondo  o  dinheiro  recolhido  A 
Caixa  Economica  do  Estado  de  S. 
Faulo,  para  a  devida  appIlcaçAo. 

AdJudlcnsCo  do  bons  —  O  mea 
mo  Juiz  adjudicou  ao  herdeiro 
Adriano  Cardoso  os  bens  deixados 
por  zeu  filho  Augusto  Cardoso,  hn 
pouco  (allecldo. 

EioiicnsOo  do  tutor  —  Ainda  0 
mesmo  magistrado  exonerou  Isldro 
dos  Santos  do  encargo  de  curador 
do  Inlerdicto  Antonio  Bento  do  Oli¬ 
veira  •  deetrmlnou  que  tosse  0  mes¬ 
mo  Intimado  a  prestar  contas  de 
sua  gestAo,  qo  prazo  de  5  dias.  pa¬ 
ra  subsUtutr  o  tutor  ezonsrado,  (ol 
nomeado  cesario  de  Abrsa. 


José  Antonio  Frade,  um  terreno  |  Orando  —  A  Casa  8ot«ro,_  alta  A  | 
na  vllla  Ede,  por  480$,  e 


Aggrovoa 

_  _ _ _  ,  K.  11128  —  Capital  r—  LaudoU» 

_  _ _ _ _ ,,  .  rua  Dlralta,  4T,  ntl  snvtar.iht  uma  no  Sohmidt  •  Orlando  Avlno.  — 

Qsraldo  Cardoso  da  Silveira,  par-  lista  acompanhada  dos  rsipsctlvos  gr.  mlnlatro  Pinto  d«  Toledo.  • 

ral^t  pmí  “ãlM  de^íuA  saude  noa  ^ajor  dos  Immovels  troqsmltU-  batina»  -  Para  serem  obUdas  as  ««ntoUo  Ph.^Cutro, 


termos  da  le!  tm  visor. 


,daa  523:880$. 


,  Informações  que  deseja,  torna-ac  1  N,  11885  — :  Capital  r--  Bar.cu 


Juízo  Federal 


1.0  offlelo  —  Escrivão,  sr.  J.  B. 
Dantas. 

..UnljcAS  oorpua  negado  —  O  sr. 
dr.  Washington  de  OUvetra,  Juiz  fe¬ 
deral,  negou  a  ordem  ds  "haheas- 
GorpuB"  Impetrada  a  Rivor  dt  An- 
tonlp  pereira  .do  Aqulno,  José  paos 
da  Bllva  •  'Vlctorlno  Dlns  de  oUvel- 


EX  PEDI  ENTE  DO  DI.4  17  DE  SI5, 
'rE.MnHO  DB  1921 

- Requerimento*  despacha* 

dns; 

Da  VleciUo  Brncco,  «ohro  trsz 
ladaçno.  —  8lm,  em  termos: 

(Io  Juüo  Baptlsta  Martins  :le  .'IJ- 
nezorf.  «obro  nberturn  dc  rua.  — t 
l’or  multo  dispendioso  0  carícer 
do  importanola  o  prolongamento 
du.  rua,  o  pedido  náo  pâde  ser  at- 
ton:Ililn; 

do  .loáo  Dente,  pedindo  upprov.i- 
Cílo  60  plantas  para  construcçflo  dn 
fabrica.  —  Indeferido,  cx-vl  do  art. 

21  d:i  lel  n.  2.332: 

do  Mlgttol  DelUnI,  Mlguid  GVubl, 
Pedro  Legromento,  Francisco  S3I- 
ics  Mnlln  Junior.  Barros  Trlla- 
pnlll,  Luiz  Bernlnl.  Leonardo  Gra- 
zlano,  AndrÉ  Avelhio  Pinto,  Er- 
nicncglldo  Olovannetll.  <\r*.id  Ah- 
dnlla  c  Xaglb  Salem,  F.  1’.  Rn  mo» 
de  Azevedo,  Homilnlo  Mnralcanii, 
•Tonny  Fonsccn  Vachoco,  Mnrtincill 
c  Co:'nzza,  Carlos  Teixeira,  Jn- 
quea  .Vctlcr,  Salvnlorl  Salrlnnl. 
Oolnvlo  do  Pniila  Cnrmo.  pedhiJo 
approvnçflo  do  pluntns.  —  A'  Dl- 
roctoria  do  Obras  e  Vlaçlo,  P'ir:i 
08  ilovldns  (Ins; 

de  .loBÉ  Murla  Bourroul  Filho, 
pedindo  férias.  —  Sim,  cm  ter¬ 
mos; 

do  dr.  Luiz  Oscar  de  .VImeidi 
Muln,  pedindo  féria.».  —  Sim.  rm 
termo*. 

-  Dove  comp::recor,  na  Pur- 

tarln  GernI,  pnra  csclnreclmentJ". 
n  representante  da  firma  A.er.i'l 
Ahilalln  e  .Nnglb  Sallm. 

-  .-Vrhnra-so  approvndns  nn 

Directoria  do  Obrns  e  Viação  as 
planlns  nprracntndns  polos  srs.: 

Deednto  Rornldl.  para  construir 
enen  A  rnn  Dulilo.  n  70; 

Janunrlo  Plrlllo.  para  ahcrlnt» 
dc  um  ponlo  á  rua  M:ic*tro  Ctr- 
dlm,  n.  1; 

Jullo  Parclrn  doa  3.inlos.  pzra 

aherliiim  du  volia  no  calç.nmonlo 
dn  r:ia  Pedroso.  n.  21-A: 

N.  Dato  Culuby,  pa:'a  conBtT:ilt 
gnlpáo  A  rua  Bolla  Clnlrn,  n.  Ul. 

-  Devem  comparecer  aa 

meamn  Directoria.  para  asalgaa- 

rora  contractos  para  obras,  os  «rav 
Carlos  .Malnlesta,  Ferrara  e  Longo. 
Francisco  Oliveira  0  Silva,  Glno 
Plnotil  e  engei:hclro  OInvo  Egyllo 
de  Sousa  Araniui  Junior  f2). 
Dlrcclarln  du  Oh«:í. 
BbtribulçAo  doa  ervlçou  nn  dln  li 
de  aetembro  do  1921: 

Turma  do  calcotclros: 

AvenUla  Álvaro  Ramus;  n  c:il* 
cotclroa,  8  serventes,  2  curroçns  — 
reposição. 

Rua  Santa  Ruua;  11  cuketolvos, 

8  sorvontea.  2  carroças  —  reposl- 
çAo. 

Rua  25  do  Moi-ço:  11  calcetelros, 
g  aerveptos,  1  carroça  —  reposição. 

Run  da  Moúco:  11  cukctelros,  I 
aerventeu.  1  carroça  —  reposição. 

Rua  da  Consolação;  10  caloelot- 
ros,  10  .aerveiilea. .  1  carroça  —  re¬ 
posição.. 

Rua  Joio,  Adolpho:  11  calcotol- 
ros,  8  scrv.cnlos,  2  carroças  —  re¬ 
posição. 

Rua  Jlorçulnno  do  Frcilas:  14 
cnlcctclroa.  8  sorvenloa,  2  carroçar 
—  reposição. 

Ru:i  das  rãlmclras:  H  calcotcl¬ 
ros,  7  aorventea.  l  carroça  —  re¬ 
posição. 

Turma  dc  ntacadum: 

Rua  S:irapnlo  Jloi-olra:  1  feitor, 

8  operários,  3  carroças  —  reposi¬ 
ção. 

Turma  do  trabalhadores: 
Almoxnriffido:  1  opcimrlo 

guarda. 

Centro  da  cidade;  4  operários,  1 
ca;:’Oçn  —  reposição  do  calçamen¬ 
tos  espeolaoa  . 

Rua  Palm:  1  feitor,  D  nporaríox, 

3  carroças  —  regularização. 

Rua  Thomnz  Carvalhal;  1  feitor, 

9  operários,  3  enrroçns  —  regularl- 
zaçlo. 

Rua  Jofio  Boemer:  1  feitor,  tf 
operarloa,  4  carroças  —  regubirl- 
znção. 

Turma  extraordinária; 

Rua  Cantogallo;  1  feitor,  15  op» 
rarloB,'  4  carroças  —  regularização. 

-  Distribuição  dos  servlçoa  no 

dia  19  do  setembro  de  1921: 

Turma  de  calcetelros: 

Rua  Brigadeiro.  Toblas:  12  cal- 
cetelroa,  8  serventes,  2  carroças  — 
reposição. 

AT(rald.a~Tlradcntos:—U— calcetei, 
roa  8  aorvuntes.  1  carroça  —  repo¬ 
sição. 

Rua  Anhongucra:  11  c.nlcetclroA 
0  serventes,  1  carroça  —  reposição. 

Rua  Guarnny:  11  calcetelros,  I 
son-ontea,  2  carroçaa  —  reposição, 
Avenida  Alvaro  Ramos:'  11  enl- 
esteiros,  8  serventes,  2  ostroças  — ' 
reposição. 

Run  Banta  Roaa:  11  calcetelros, 

8  serventes,  2  carroço*  —  reposi¬ 
ção. 

Run  25  de  Março;  11  cnIcetoIroA 
8  serventes,  1  carroça  —  reposição. 

Rua  da  Moõcb:  11  onlcetelro».  8 
sorvontea,  1  carroça  —  reposição. 

Bua  RIttchuolo:  10  calBetelros.  8 
serventes.  1  carroça  —  ropuAlC®®- 
Rua  Liberdade:  18  ealootolros,  13 
serventes,  2'  carroças  —  ropoBlção. 

Run  iMatadour»;  10  caloetelros. 

8  serventes,  2  carroças  —  reposi¬ 
ção. 

Rua  CIncInato  Braga;  7  cftlcelcl- 
ros.  4  serventes,  1  carroça  —  re¬ 
posição. 

Rua  Consolação:  10  cslcetelroA 
10  serventes.  1  carroça  —  reposi¬ 
ção. 

Rua  João  Adolpho:  11  ealceteU 
ros,  8  serventes.  2  carroças  —  re¬ 
posição. 

Rna  Heroulano  ds  Freitas;  14 
calootelros,  8  ssrvenaes,  t  carroças 
—  reposição. 

Rua  daa  palmeiras:  11  calcetei" 
rba,  7  lervcnles,  1  carroça  —  ropo- 
slçãó. 

Turma  de  macadam: 

Rua  Fontes  Junior:  1  feitor.  • 
Operários,  3  carroças  —  reposJqlo/ 
Rua  Bnmpnio  Moreira:  1  feltors 
|.  operarloa,  2'  cArroçM  —  rsposf*- 
çto  ^ 


CORIllllO  PAULISTANü 


iJomiüfifo,  18  de  de  setembro  de  1921 


Turma  de  trabalhadoroe; 

Almosarirnão;  1  operário  — : 
guarda. 

Centro  da  cldado:  T  oporMioa,  1 
Mrroca  —  ropoalQSo  de  oaluamen* 
Vm  eipoidnea. 

Rua  Palm;  1  feitor,  I  oporarloi, 
I  oarroçan  —  regularliaQdo. 

Rua  Thomoa  Carralbali  1  feitor, 
•  opera rloe,  t  oarrogaa  —  regula* 
rliaclo. 

Rua  Jofto  Boemer;  1  feitor,  10 
•perarloa,  i  narrooaa  —  regulari* 
laoAo. 

Alameda  Nova  Tupr;  1  feitor,  I 
eperurloa,  2  carraoaa  r-t  regularl* 
aacdo. 

Largo  da  86:  1  feitor,  10  operá¬ 
-los,  1  cnrrocoa  —  regnlarlzaolo. 


Beerotarla  da  Juattoa:  Santa  Oasa  de  .Misericórdia  de  1 

Commandante  geral  da  Torpa  T*-  belrfto  Preto  —  Pague-sa  a  prlm 

biloa,  011866:  ra  prsetaodo; 

ao  meanio,  1501401;  Caixa  Eloonomtca  da  aorooaba 

doad  Parelra  doe  Santoa,  IHOlli  llm; 

Augusto  de  Arnorlm,  20|00*|  Maria  Auguet*  do  Canto  iíore 
delegado  de  policia  da  Naaavetk,  ~  Blm,  de  accOrdo  oom  a  lel; 
lllOOO  —  Paguo-eo.  Raul  R.  Cardoeo  de  Mello 

Beoretada  da  Agrloultura;  Blm,  de  aocOrdo  oom  ta  Intorn 

Alolndo  de  Macedo  Quetroa,  lllli  gOaa  e  partoer  flecal; 

•  despeeaa  da  E.  F.  Oampoa  de  íof-  oolleotor  de  Conohae  —  aini, 
ddn,  1:8401920;  termoe; 

deepeeaa  da  B.  F.  Funllenae,  ,.,  Luiz  Raoiee  Oulmardee  —  aim, 
1IBI4I370;  aiocOrdo  oom  la  InformagOcs  e  pa 

*DlarIo  Allemlo",  OBOOOOli  eer  flecal. 

folha  extraordlnarla  da  1.  F.  Cofre  da  orpUama  —  SrneetI 
Oiimpoa  do  Jordilo,  4811600;  •  Tatuhy;  Antonio,  Dcacolvado  —  I 

peaionl  da  E.  F.  Cempoe  do  Jor-  gue-ae. 
dgo,  14:0005001; 

despeaaa  com  as  oUroa  da  melbo-  BFXIRFTrAniA  UO  INTEIUOR 
rnmentoa  do  Rio  TIoté,  0:7105150] 

Companhia  de  Qaz,  1:627|Ú0: 

Aaauinpcao  e  Comp.,  5685400; 


-  Lleanoaa  a  adjuntos  da  gru¬ 
pos  oscoinroa: 

Da  1  moz,  em  prorogacdo,  a  d, 
Ojriiay  Loureiro  de  Almeida,  do  de 
Bragança; 

da  2  niazcs,  a  d.  Eenntde  do  Mou¬ 
ro  Ramos,  do  "Moreira  do  Dnrroa", 
de  TaubatO; 

de  2  niezcs,  am  prorogacAo,  a  d. 
Doloree  Pinto  BHtonoourt,  do  ", Ma¬ 
ria  Jood",  desta  eopltal; 

de  3  mozos,  a  d.  Ocorglna  Baatos, 
do  Cnmbuoy,  dcatn  capital; 

de  3  mczes,  om  prorogacOo,  a  d. 
Gutomar  Arruda  Ferreira  Aqulno 
Santos,  do  l.o  dn  Moócn,  desta  ca¬ 
pital,  e 

da  4  mezce,  om  prorogactto,  a  d, 
Noemi  Fonseca,  do  do  .Moiito-Mdr, 

-  LIoencna  conocdldus; 

De  3  mor.ce,  a  d.  ümhellnn  .Maria 
dl  Conpelcflo  Cunha  dns  escolas  re¬ 
unidos  de  Butnnl.in,  ncstn  capital; 

de  2  mczes,  a  d.  Mnria  líormlnin 
de  Almeida  Ceanr,  da  l.a  nscola  mis¬ 
ta  dos  reunidas  de  Mineiros; 

de  1  mer.,  a  .Heldca  do  Paiva  Ull- 
velrn,  da  l.a  eacoln  rins  reunidas  do 
Ariranha; 

do  ir,  dins,  a  d.  Mnidn  Anlnnlnt.a 
Darbosu.  da  escola  do  l'Vnnc:sc(iWn- 
dré,  em  Santa  Cruz  du  lllrj  P.irtlo; 


Idem,  a  Pnulo  Ribeiro' N»tto,  M 
3. a  csoota  dns  reunidas  de  Italnbf, 

-  Foram  deapaohades  m  m> 

gulntcs  reauorlmontoa: 

De  dd  Alexandrina  Maebada  1 
Tiutli  Guimarães  —  Cammnnlgua-s) 
A  Fazenda.  (Feito), 
do  dd.  JoBcphIna  de  Ollvelm,  Mi- 
diiullna  PreelosA  Novaea  —  'iíltn 
Ooiumunlcou-se  í  Fazenda; 

de  dd.  Murla  Mulina  Pedroao  a 
Duloo  Cantinho  Ihlnplna  —  A’  Dl- 
rcctorln  OornI  da  InatruecAO  Pu¬ 
blica; 

do  d.  Anua  Candida  Omnlde  dl 
Campes  —  .fiinto  contagem  de  tem¬ 
po; 

de  d.  Boinilrn  Dutra  —  A  escola 
retiiiurlda  JA  foi  iirovida,  por  decrete 
do  IC  do  corrento; 

do  d.  Coollin  ['erronoud  Amarim 
JiinO  Denedlaio  Balgndo  tie  Oliveira, 
Ocluvlo  Gomes  do  Azevedo  e  Citrloa 
Ferreira  Cesar  —  A'  Dlroclorla  Ge¬ 
ral  tia  Instriiccno  Publica, 


Mala  e  Branco,  31:8425120;  Franoisco  de  Oliveira,  Ailbala  — ; 

AntonIo  Amotrono,  1785000|  Mantenho  o  lanoamento  (eKe  peto 

Thomaz  Cnnoer,  9015000;  collootor;  , 

OoatAo  Camom  Leal,  2;704$ITI;  Oaotlda  B.  Fagundes  —  Pague-se, 
Joio  Pangclla,  10:2505008;  g  vl«ta  de  sUestado; 

delegado  da  policia  de  Nazarelb,  jono  Abilto  da  CoaU  r-r  látnteaho 
'll*^**!  0  despacho  anterior,  eonsooiite  o  pa- 

A,  BIrle  e  Cemp,,  015000;  rocer  da  Procuradoria; 

Bmpresa  Telaphonica  Deecalrt-  Bonedtote  Lelta  Penteods  —  Oo- 
mee,  955000;  me  requer,  por  equidade; 

Franolaoo  Celllna,  6315000;  Pelronllht  Cabral  RIqne  e  'outroa, 

Manuel  da  (Meta,  6955000;  Santa  Rtta  de  Patta  Quatro  —  Na- 

Gullhermo  Fonseca  'Faverda,  ...  da  ha  a  dafarlr,  emquooto  nlo  se 
15400;  dtmonatrar  que  do  calcule  de  Inven- 

JoeO  dos  Santee,  761500;  virtude  de  qual  foram  pa- 

Be:iedtcto  de  Sousa  Pinto,  4510071  S»»  <>•  Impostos,  foi  computada  a 
Augusto  Arnorlm,  1001000;  1“"^“  correapondentd  aee  Impoetoe^ 

Barbosa  Romeu  Sobrinho,  A55;  I  a  que  se  dlism  oom  direito  oe  re- 
oommatidanla  geral  da  Forga  Pu-  olamantca. 

loa,  2615300;  Cofre  de  orphams  —  Maria  Con- 

Alexandrlno  Moraoe,  405000;  cetta.^-Thoeeuro;  Anlonla„8.  Manuel 
Benedloto  de  Sousa  Pinto,  615330;  “  Pneuo-oe, 

AloxandrInò  de  Moinee.  903000  -•  - Dospaoho  do  ar.  aeetelarlo  da 

Fazenda  no  dia  19  da  aatambro  da 
1931: 

-  Rcítuorlmontos  daapaohadoe:  Secretaria  do  IntarlorI 

José  Dlns  Cardoso,  Faxina  —  Blm,  Dlvoraoa  fornecedores  da  Escola 
n  termoa;  Profissional  Feminina  da  eapllal, 

Antonio  Moraes  Cardoso,  Itapira  1:0605000  —  Pague-se. 


SFOIlUrilAIlIA  1).\  PAZIONDA 


Dsspaohoa  do  ar.  seovotarlo,  no 
dls  de  hontemi  ' 


Secretaria  do  Interior: 

Klldobrand  e  Oressane,  9175700; 
"Correio  Paulistano’*,  1055000; 
Alexandre  Vigna,  IO50OO; 

'  Braullo  e  Comp,,  4105500; 

Macedo  Forjnz,  1:4755860  —  Pa¬ 
gue-se. 

Secretaria  da  Agrloultura; 
Prefeitura  Municipal  da  oapitt], 
8:4511804; 

Compnnhta  do  Qnz,  8:0855800) 
Armbruat  e  Comp.,  2005000; 
Comiuinhla  LIdgerwood  do  Brasil, 
07.35400; 

Service  de  cooaorvaclo  de  estra¬ 
dos,  2:6265000  —  Pogne-ae. 
Secretaria  da  Juatlga: 

M.  Andrade  a  Comp.,  46:1885000: 
NovotherapIcA  Italo-Broallelro,  , , , 
1055100; 

Joariuim  Raplmol  de  Araújo,  ... 
325100: 


Tiirmus  cxlraordlnarlaa; 

Rua  Cantagallo:  t  feitor,  16  ope¬ 
rários,  4  carrocoa  —  ragulorlzaglo. 

Bairro  da  Ponha;  1  feitor,  20 
opernrioa,  4’  carrofias  —  regularl- 
xaclo. 

Rua  Vorguelro:  1  feitor,  0  ope- 
rartoa,  1  carroga  —  concerto  do 
paaseloB. 

Rua  Albuqucrqua  Llna:  1  feitor, 
13  operários.  1  carrooa  —  concer¬ 
to  de  pnaacloa. 


For  selo  da  16  do  corrente  (ol  no¬ 
meada  d.  Sehoatlana  Ferreira  para 
aubatltutr  o  profeosor  Alcides  da  Pai¬ 
va  Oliveira,  da  l.a  eseola  dos  re¬ 
unidas  de  Ariranha. 

Por  actoa  de  15  do  correnta,' 
foi  removida,  a  pedido,  a  substituta 
affacllva  do  grupo  escolar  “Plnml- 
ntp  lissaa”)  de  OuarallnguelA,  d.  Ma¬ 
rta  Amella  doa  Snntns,  para  ogiial 
oargo  do  do  Cruzeiro. 


Itoqucrlmentos  despachados: 
Compnnhia  Nacional  da  Batompa- 
ria  —  Indeferido; 

Mnrln  i1n  Concelclo  Leme  de  Si¬ 
queira,  DriiKonca  —  Sim; 


ll(M|Uurlniento  do  lU.-nlv  rhaui 
Flnnlno  Mnnuo,  iicilindo  p.i.ase.  — 
llvqiilallc-se  a  nulorlxnqiln  ne-Tasa- 
rln. 


BOLSA  DE  S.  PAULO 


rUTAViO  DO  TEBMO 
Fcvlinnidiio  om  17  ile  aeMabra  do  1031 

Oomp.  Veixl. 

Alguilãt,  cin  riiiiui  uom- 

imiiii: 

Proaente  .  15|ltD  865300 

Outubro  .  555100  355500 

Novembro .  155000  365200 

Nogocins:  2.000  arro- 
baa  a  305000, 

Dezembre  115560  371100 

Janeiro .  I7|09«  371700 

Fevereiro .  ITI400  385600 

.llgoilâi)  rm  rnnia.  honi,  • 

coiitiiiiiiii; 

NAc  houve  offcrtaa. 

Algoililo  cm  mmn  aiipe- 
rlor. 

Presente  11  fevorotro  .  .  r  151901  — 

Algoililc  cm  carogo; 

(Snenn  usado  bom). 

Nlo  houve  offertas. 

Cnroço  ilu  nlgodío: 

(.'Mvoo  UBBdo  bom). 

Nlo  houve  ofrertaa. 

Arroz  bcncflcincln: 

(Snoco  novoi. 

Nlo  houve  offertaa. 

Arroz  nmillm  cm  cuacai 


De  Quntnparl.  de  l.a,  aacoo 

69  klloa . 

De  Qnatapará,  ile  l.a.  aacoo 

ilo  60  klloB .  - 

Mercado,  calmo. 

FAItLNHA  DH  TltlGO 
Da  Republica  Argoncloa,  de 

1. a,  aiicco  de  44  ktloi  . 

Da  Republica  Argentina,  de 

2. n,  snoco  de  44  kiloe  .  - 

Doa  Molnhoa  Naolennea,  de 

1. a,  a.icoo  de  44  kiloa  .  - 

Doa  Moinhos  Naolanaca,  da 

2. n.  sacco  de  44  kllos  .  - 

Mercado,  calmo. 

t:'E;iJ.\0  MUI,.ATINIIO 
(Safra  cTa  accca) 
tSnocaria  usada): 

Bom,  claro  .... 
iMercado,  calmo. 

(Snfra  doa  aguns) 

Superior,  claro . 

Bom.  claro . 

aupcrlor.  borre.ndo  .  .  ,  . 

Bom,  bnrrendo . 

FEI.IAO  BRANCO 
(Sacenria  usnda): 

(Por  90  ktlce): 

Superior,  limpo 

Bojn.  limpo . 

Superior,  barreado  .... 

Bom,  barreado 
Morondo,  — . 

MAMONA 

-M6dla . . 

MIuda  . 

Graúda  . 

Misturada . 

Mercado,  calmo. 

.MIMIO 

(Saccaria  usada); 

(Por  90  ktloa): 

Ainarclllnho  ...... 

Amarello . .  , 

AmnrelIAo . 

Branco,  cryatal . 

Dranoo,  commum.  .  .  . 

Branco,  dente  do  caVhllo 
Moro, ado,  firme. 

OLEO  DE  LI, N  RAÇA 
(Puro  e  genuíno): 

Extra-flno,  em  caixa,  oom  I 
latos  de  33  kllos.  líqui¬ 
dos.  kllo  .  . . 

Extra-fino,  em  quartolaa  de 
180  klloa,  líquidos,  mata 
ou  menos,  kllo  ,  .  .  . 

Ideal  Pintor,  em  cnlxa.  oom 
2  latia  de  32  kllos,  lí¬ 
quidos,  kllo . 

IdenI  Pintor,  em  quartolas 
da  mg  kllos.  liquidas, 
mala  ou  monos,  kllo  .  , 
"Fervido"  mnia  .700  por  kllo, 


American  —  Fiilly-mlddliuq  —  18.7S  d, 
contra  13.60  d.  e  *23.73  d. 

American  "fnliirca”  (fully-mlddllng),  part 
outubro  —  1.320  d.,  contra  11.18  d,  e  19.60  1 
Dito,  pniji  Janeiro  —  12.36  d.  contr» 

12.36  <i.  0  18. .1»  d. 


TransncgOea  reallmdas  honlem,  na  hora 
•fflclol; 

FUNDOS  PÚBLICOS 

100  Úbi-igagOca  do  Thesouro  do  Ba¬ 
lado,  a . 

UOMPANBLIAS 

2  acqOcs  da  Computilu  Paulista 
de  Estradai  de  Ferro,  a  .  ,  .  . 

6  acenos  da  Companhia  Paullata 
de  Estradas  de  Ferro,  a  .  .  .  . 

14  acQOBH  dn  Companhia  Paultota 
de  E.  de  Forro,  s . 

4  aceSes  da  Companhia  Paulista 
de  Eatrados  da  Ferro,  oom  38 

por  cento,  a . 

16  necOos  da  Companhia  Paullata 
da  Estrados  da  Feiro,  com  80 
por  conto,  a . 


135600 


racio»  oonira  o  tosse  dos  tubercu* 
Ivel,  mIo  seu  sabor*  efflcaclQ 
c  toleranda  o 


0435000 


NüV'A  YOIllC.  17—0  merendo  fochotf 
imtc-hontim  ncccasível,  com  baixa  de  40  a  91 
pontos,  cctniido-He; 

American  "futurva",  pura  outubro  —  111.50 
c.  uor  übm.  contra  10.86  0.  no  dia  anterior  • 
27.03  0.  no  anuo  passado. 

Dito.  p.vrn  Janeiro  —  m.lfi  0..  ooiitrn  10,84 
c.  0  23.0»  c 


2965000 


29G5O0D 


391700 


3943600 


DIVERSOS  PRODUCTOS 


SILVA  ARAÚJO 


261000 


MADEIRA 

a.  PAULÜ  —  Preços  de  compra  que  vigo¬ 
ram  aotiialnicnto  pura  mndetra  poata  naa  esta- 
çSca  desta  unpUnl; 

Metro 

ciibloa' 

Túrea  do  peroba,  . .  70J00I 

Túros  de  codro,  a .  1005008 

Túrns  do  Cabreuva,  a .  110700C 

Tfiroe  de  marfim,  eem  comprado¬ 
res,  0 . .  ,  .  .  665660 

Ttjroa  de  jacuranda,  a .  005081 

Tdroa  de  Imbuyn,  a . .  .  I26588B 

TOroe  de  IcquitlbA,  a .  S8l8tf 

TAroa  dc.canclla,  o . 6OI0M 

Tfiroa  do  oavluna.  a  ......  .  1168081 

T6ros  de  canjarana,  a . fDIUM 

Túroa  de  canella,  a. .  361061 

Tdroa  de  gutilanibii*,  . .  ttlV8t 

Vigamento  de  peroba,  a .  11I50M 

CaIbrOB  da‘prrobn,  a .  12V|<M 

RIpaa  de  peroba,  duzii.  de  4.40  .  .  350H 

Taboaa  de  peroba,  de  4.40  por 

0.22x0.33.  dúzia,  a .  465005 


1435000 


OFFEIVrAS 
FUNDOS  PÜDLICOS 

5’Gnd.  Ooinp, 

Apólices  do  Estado  da  61o 
PauIú,  dn  3.a  1  5.a  aS- 

rle .  —  $065000 

Apólices  do  Estado  de  S&o 

Pnulo,  12. a  sOrle  ....  — 

BANOOS 

Oum  mordo  e  Induatria  do 

Estado  de  S.  Paulo  .  ,  6315000 

Commcrclal  do  Estado  de  8. 

.  Paulo  .  ,  .  .  i  ,  ,  .  3325000 

S.  Paulo .  865000 

S.  Paulo,  oom  60  por  cento  605000 

GAMARAS  MUNIOIPAES 

Amparo . .  >  v  •  — 

Araras . .  ^  •  — 

Araraquarn  v  1005011 

Atlbala 

Barretos  v  .  r  — 

llolucatu*  V  — 

Capital,  0  0|0  Vtaduoto .  a  — 

Capital,  emp.  de  1009  ,  ,  t  — 

Capital,  emp.  <ls  1011  .  I4IS0O 

Capita),  emp.  de  1018  ,-  ,  v  085000 

3açapttva . .  — 

>avlnhoi . >  v  x  «  865000 

3ampln«s  ...  ^  — 

Oapivary  v  v  — 

Esiilrlto  Santo  (ex-]uroi)  ,  — 

GunrntlnguetA .  1005000 

Rn' . 505000 

Igarnpnva,'  sOrle  A  ,•  v  i  t  ,  — 

Igarapava,  afirie  B  .  v  t  v  — 

flapirn . t  t  t  v  — 

Junitiihy  .  .  ,  ,  r  i-  r  T  005000 

Jabotlcnbnl  .  .,  ,  r  •  v  855000 

Jahu'  T  ‘z  »'  ü  — 

Jordlnopolli  ,  ,  v  y  v  — 

Lorena . %  .  ,  .  — 

Mocúoa  .  •  V  ■.  T  V  'é  1005000 

Plrtisaununga  — 

Piracicaba  •  .  .  y  v  r  <  ■>  — 

RlUelrSo  Preto  •  ,  y  >  t  c  v'  — 

nio  Preto,  3  0|0  .  .  r  .  .  005000 

Rio  Preto,  10  ojo  .  ,  .  y  .  1001000 

0,  Carlos . TV  — 

5.  Stmdo . T  — 

6.  , Manuel . .  y  <  935000 

3.  .Insé  dos  Cnmpoa  ,  ■  ,  — 

TIdí . •  — 

Taliihy .  — 

OOMPANIIL\S 
Armnzciis  Goraca  de  S5o 

Paulo.  c|00  ojo  .....  065D00 

Oat^n  (te  LIquidaçSo.  oom 

64  iior  conto  ....  2265000 

( Inomnlügrnpbien  Brasileira _  — 

Falii'll  dc  CubaUo  ....  — 

Feita  Gado  Trea  Lagdaa  .  ,  — 

Felrii  Gntlo  Trea  LagOaa, 

num  40  0!0  •  — 

P'erroVlnrln.  S.  Paulo-Qoyax  1805000 

l■';Lbricn  A.  dn  Borracha  .  . 

Inlcltidorn  Prcdinl  .  ,  .  , 

Mar-Hnrd.v . 

Mclhiirtimcntus  S.  Paulo  (ex. 

dividendo) .  1105000 

Mngytinii  dr  Estrndaa  de 

l•■(l|'|■0 . 

Orluii  ilo  Iltirrclos  (Inte- 

graditst . 

Orlflii  ilfl  Brolns,  com  40 

por  cento  . 

PBUlIstn  riu  Estradas  de 

l'■l•n'o . 

l'uui:»tii.  nom  30  0|0  .  ,  . 

Paulista  A,  Alumínio  .  .  . 

S  Pniilo  Minas  do  Arma¬ 
zéns  Gemes,  com  60 

imr  cento . 

DEIIENTURES 

rtiiluruUun  Paullata  .  .  .  — 

Aguas  e  ExKottos  de  Rlbel- 

rOo  Preto .  — 

Agua  u  Luz  de  Mogy- 

niirlm  .  . .  — 

Aprlcnla  da  Santa  Barbara  — 

Campineira  TraeçOo  Luz  e 

Força  —  ,'i 

Cembliipira  de  Aguas  •  Ex- 

Rottoa  . .  — 

CentrnI  Elcctrlcn  da  Rio 

Claro.  1.8  .  825000 

Central  Eléctrica  da  Rio 

Claro.  X.a .  821000  805008 

Eléctrica  de  Araraquira,  B 

por  cento .  —  825000 

Btectrteo  de  Araraquara,  10 

por  cento .  —  2005000 

Eléctrica  P>cbGtlouro  ,  .  .  805000  738000 

Forçn  e  Luz  Rilteirio  Preto  865000  585000 

Força  e  Luz  Uberablaha  -  —  181008 

Força  e  Luz  de  .Toltu*  .  .  —  358000 

Flacno  *rcüklos  S.  Mortinho  —  lOtOOO 

Fiibrlen  Votorantim  .  .  .  165800  — 

Luz  B  Forço  OtiaraUnguetA  .  —  855000 

Forço  e  Luz  (te  Santa  Cruz, 
primeira  .  .  .  ^  . 

Força  s  Luz  de  Santa  Cruz, 

segunda . . 

31ao-llarrly . 

Melhoramenlua  S.  Jofto  ,  . 

Melhoramontcs  da  S3o  Pau¬ 
lo,  l.a  ^  . 

Melh'oramentoa  de  81o  Pau¬ 
lo,  2.a  . 

Naclunal  da  Estamparia  . 

.Orion  de  Bnrretòa  .  .  .  r 
Paullata  de  Energia  Ete- 
"■  «trica  ,-  .  .  .  ',  . 

Bocledude  Anoni^a  "O 
lado '  de  S.'  Paulo*  .  •• 


de  3  •  4  eolhone  dee  d»  ehl  dluohttde  cidi 

ddie  eiD  I  ceJlce  de  egoe. 

Cadi  oolher  du  de  diá  (ddee  pieecrlpte  poi  rta^  êoátm  15  eeatf- 
enramai  do  aal  acthro  e  pura 


PresuMl,’  .  .  . 

Outubru  .  ,  . 

Arroz  i',itioic'  ein  casca: - 
(Sncco  novo). 

'  NAo  houve  offertas. 
Aasuenr  cryatal; 

(Sncco  novo). 

Proaanto 

Outubro  . . 

Novembro . 

tfegoclos:  i.soo  saocoa  a 
385900  e  1.009  a  .. 
385690. 

Deaembro . . 

Janeiro . .  .v 

Fevereiro . -  . 

Aasuenr  aomenoa; 

(SaccarU  de  origem,  boa) 
Nto  houve  offertaa. 
Aaeanir  mnacavo: 

(Saccaria  de  origem,  bot) 
NBo  houve  offertaa. 

FelJSn  mulnllolio: 

(.Sacco  novo), 

NSo  houve  offertaa. 

FHJãti  bmneo: 

Sacco  novo). 

NBo  houve  offertaa. 
Bfnuiciin; 

(Sacco  novo). 

NBu  houve  offertaa. 

MIUio: 

(Sacco  novo), 

NBo  houve  offertaa. 


8965909 


BOLSA  DE  SANTOS 


0.  de  E.  de  Fcrroí 
Blinas  S.  Jcronymo.  >  . 
V|ctorla  a  Minas  .  .  .  . 

O.  de  Tcoldoai 
America  Fabril  .  i  i  z  i 
Alllanga  y  .•  -<  . 

Magcenae . 

Manufaotora  Fluminense  , 

Potropolltana . 

TIjuca . .  • 

Progresso  Industrial  .  .  t 
O.  Dlvenna; 

Aurca  Brasileira  .  •  , 

Dliimantlfera 

Orniima . 

Caxambu* . 

Docas  da  Santoa  .... 
Dito  (nom.) 

Lot.  Naclonaea  .  ,  ,  , 
Terras  a  OolonizngSo  . 

Dcheuiiireai  ; 

America  Fabril  .  .  ,  r 
Brasil  industrial  .  .  .  , 
Docas  da  Bahia  .  ,  ■ 
Docas  de  Santos  ,  .  , 

Uanseallca . 

Indust.  Santa  Fó  .  ,  v 
Progreoso  Industrial  .  , 
Santa  Helena  .  ,  .  y  . 
Mineira  A.  VUçBo,  ,  .  , 
Manufaetora  Fluminense  . 

Mageenso . 

Santa  Rosallo  .  .  ■  .  y 
Usinas  Nncionaea  ,  .  v  y 


045000  025500 

—  455000 


5490 

(400 

Nominal 

Nominal 


AFOUOES 
Apollccz  do  Estado,  da  14, a 
s5rlo . . 

LETTEAB 

Camara  do  B.  Vlcento  .  .  , 
Camará  de  8.  Paulo,  em¬ 
préstimo  da  1013  .  .  , 
Camara  de  S.  Paulo,  em- 
preatlmo  de  1918  ,  .  , 

DEBENTORE8 
Companhia  Tecelagem  Seda 
Italo-Braallelra  .... 
Companhia  Central  de  Ar 
mazona  Geraea  .  .  . 
Companhia  Sontiata  de  Ha 
bltaçOcs  EJonomlcaa  . 

ACÇÕES 

Pesca  de  Santoa 
Internacional  de 
Oernes  .  .  , 

Paullata  de  Vloi 
Mogyana  ... 

Central  do  Armazena  Ga 

raea . 

Construetora  de  Santos  . 
Companhia  SontIaU  do  Ha 
blUçSea  Bconomlons  , 
Ck)mpanhla  Frigorifica  d 

Santos . 

S.  A.  Colombo . 

Companhia  Sflntense  da  Na 

vegaçBo  . . 

Enanccadora  e  Rcbcneficla 


--  895900 
•II5I0  381300 
•III50  815500 


2205000 

685000 

475500 


—  3105000 
2065000  1955000 

—  1105000 

1705000  1675000 
2765000  — 

2405000  — 

—  1505000 


085000 


11(300  115400 

115300  115400 

111300  115400 

NBo  ha 
115300  115400 

115300  115400 


955000  021900 


(05000 

755000 

855000 

765000 

005000 

035600 

965600 

7G50UU 

685000 

805000 

355000 

815000 

065000 


ASSUCAR 

PERNAMBUCO,  17  — 

6.500  seceoa  de  60  kllos. 

Deide  o  (Ha  1  de  setembro  70.100  saccoij 
contra  31.800  no  anno  pase-ado. 

E.xlstcncln  18.000  aaccos,  contra  43-000 
saccos  ne  (ll.i  nntcrlor  e  64,300  nO  anno  pas- 
zado. 

Colaçüe.-.: 

Usina  saporlor  o  l.a  —  115500  —  Por  16 
kllos,  contra  115600  no  dia  anterior  e  175400 
no  anno  pnssado. 

Uslnn  il(>  2.(1  —  105500,  contra  105300  • 


—  571000 

115000  — 

3305001  — 

1055901  — 

4025000  '  — 

4735000  >— 

175001  145150 

185000  .311500 


Entroram  honteia' 


811000  855000 


2065000 


.  —  205900 

Armazéns 

.  1601000  1205000 

Ferroas  ,  3085000  3535000 
.  3055000  1985009 


35270 


—  1011090 
1S05000  '1705000 
1465000  1105000 
1875000  1115500 

—  3885000 

—  1001000 

1895000  .  — 

—  1811000 
1005000  8TIOOO 

—  1701000 

1805000  — 

1851000  — 

3101001  — 


765000 

765000 

905000 

885000 

1.15000 

805000 

565000 

1905000 

925000 

925009 

805000 

995000 


3405000  2305009 
—  2355000 


75900.  contra  75590  o  145899. 
—  45800,  contra  45800  e  — . 

55400  a  65600,  contra 


Cryslaea  — 

Demersras 
Terceira  sorte 
65400  a  65690  e  - 

Somona!<  —  45600.  contra  45490  n  4(609 


31809 


21869 


Notn  —  As  ootacOea  do  termo  referem-se  a 
mercadorias  postas  em  3.  Paulo  «  depoeltadas 
em  armaxens  geraee  e,  portanto,  Uvree  de  frs- 
tea,  carretos,  etc. 


2195900 


Drulos  BoecoB  —  25800  a  35.  contra  2(800 
n  35  e  8(000. 

Merendo,  frouxo. 

Sahirani  300  saccos  para  Santos,  '20.008 
para  a  Europa  e  8.600  pnrn  o  Rto  da  Prata» 


2058009  1905000 


MERCADO  DE  6ENER0S 

A  Bolsa  de  Mercadorias  teohou  hontem 
oom  ae  ecgulntea  cotaçCea: 

DISPONÍVEL 
.ARROZ,  00  KILCM 

DE  A 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 

oaaot,  cqieolal  Nlo  ha 

superior  Nlo  ha 

3II08I  — 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
—  175080 


BOLSA  DE  MERCADORfAS 

>  ootacao  do  xermo 

Aberiur.y  (mi  2t  de  setembro  do  IHl 

Comp,  Vond. 

Algodilo  em  raiiu  onni- 
raumt 

Presente  165308  151000 

Outubro  .  %  k  I6II08  IIIOÕO 

Novembro . .  .  1C57I8  t<fl08 

Dezembro .  571150  871408 

Ncgoolos:  1.000  arro¬ 
bas  a  171000,  691  a 
375200  s  590  a  .... 

371300. 

Janoiro  .......  y  .  .  375501  351090 

Fevereiro . .  191401  lOlOpO 

Algodão  om  rama  bom,  , 

oommum; 

Nlo  houve  offertaa. 

Algodão  em  ramo  supe¬ 
rior: 

NBo  houve  'otf ortaa 
Algodlo  cm  oarogoi 
(Saooo  usado  bom). 

Presente  a  fevereiro  ,  ,  .  191009  lillOO 

airogn  de  algodãot 
(Saooo  usado  bom). 

NBo  houve  offertas, 

Anoa  benetldudo: 

(Saooo  novo). 

Não  houve  cffettu, 

Arros  aguUm  om  cas(m: 

(Sacco  novo). 

Presente . —  — 

butuhro . .  •  — *  295100 

Arroz  oatteto  oin  casca: 

(Sacco  novo). 

NBo  houve  offertsa 
Assncnr  crystal: 

(Sacoo  novo). 

Presente.,  :■  ,  ;■  v  y  585000  455500 

Outubro  ....  y  ...  .  381500  115880 

Novembro .  185558  88I80J» 

Negoolos;  500  aacooi  á  , 

581660.  -  .  ‘ 

Dozembrp . .  881601 

Janeiro  ,  .  .  I  .  »;  -y  111180  185880 

Fevereiro  .  . .  x  I75TI8  1  85580 

AsMtoar  aomcn(Mt 
(Saccaria  de  orlgein,  boa) 

Nk.  houve  ofiertos. 

Assaonr  msaenva; 

(Saccaria  de, origem,  boa) 

NBo  houve  offertaa, 

FaiJIo  mniallnlio: 

(Sacco  novo).  ' 

Nlo  houve  offertiA 
EeUlo  branco: 

(Sacoo  novo). 

'  Nlo  houve  offertaa. 

Mamona; 

(Sacoo  novo). 

NBo  houve  offertea. 

MUfaO- 

(Saooo  novo). 

NBh  houve  offertaa. 


Companhia  SnntIsta  de  So- 

gnros . 

Companhia  Assucareira  San. 

llata . 

Santlsla  de  Bordados  .  .  , 
S.  A.  "A  Proprietária"  .  .  , 


MOTOIiES  —  DYNAMOS 
-  TRANySFORMADORKS  - 
Material  irle  alta  tensão 
FIOS  -  CAROS 
ISOLADOREyS,  ETC..  E'rC. 
Peçam  preços  á 

RUADABOA  VISTA, N.  40 


955009  841009 


RIO,  17  (A)  —  G  mercado  de  as9U(»I 

Concclonou  frouxo  e  Inalteraflo. 

Entrarem,  4.721  s-iv-pos;  zahlrnm  '  2.695 
.*!ai'(05.  e  exiítein  cm  sloelc.  59.622  saccos. 


605000 

1005009 

895000 

T650U0 

705000 

705000 


—  3405000 
2005000  1765000 
1105009  1955000 


BOLSA  DO  RIO 

RIO,  37  —  Az  vendas  realizadas  hontem 
fornm  ns  seguintes: 

Fiiiidns  públicos  —  .Apoliccs: 

Unlforinlzadns  de  1:0005000,  2,  6,  6, 

8.  10,  10,  24,  36,  a  ....  .  .  7765000 

Obras  do  Porto,  3,  a .  7895090 

Diversas  EmIsaSee,  de  2905900,  nom., 

3,  4.  n . .  8005900 

Ditas  do  5005000,  1,  n .  8005090 

Ditas  de  1:0001000,  3,  6,  8,  II,  24, 

60,  100,  a . .  .  .  7768000 

Ditas  Idem.  20,  48,  a  . .  7785000 

Ditas  do  1617,  pert.,  2,  26,  a  ,  .  .  7495000 
Ditas  de  1020,  port.,  20,  60,  a  .  v  ■  7485000 

Dltns,  idem,  4,  B,  a .  7608000 

.Munlclpncs  de  1800,  port.,  S,  10,  10, 

76.  a  ....  : .  1818000 

Dltns  do  1014,  port,  8.  8,  18,  80,  30, 

40,  00.  a .  1745000 

E.  do  Itlo  Grande  do  Sul,  de  1:0005000, 

port.,  41,  a . (765000 

B.  (lo  Itlo,  (Popular),  10,  15„  26, 

36,  100,  a . .  .  .  075000 

Oltss  Idem,  7,  a  ,  ■  x  ,  »  ,  .  .  975600 

Rancus: 

fir.ull,  2.  18.  20,  1.  30,  39„  a  .  ,  y  .  2565000 
Conipnnlilas: 

Mnnufactoni  Fluminense,  00,  a  .  .  y  1085000 
America  Fabril,  25,  a  ...  .  .  y  2265008 

Petropolltnna,  60,  a . .  2765000 

DocoJi  de  Santos,  nom.,  43,  a  .  .  .  ■  4765000 

Ditas  port.,  43,’a .  4005000 

UcbcnliircBi 

Docas  do  Snntes,  100,  a  .  ,  ,  ,  ,  .  1005609 


ALGOD.IO 

nio,  17  (A)  —  0  orcrcado 

tiincolonou  firme  e  Innlliivado. 

Entrndns,  nlo  houve;  salitram 
e  sxUtem  em  stnok  20.647  fardos. 


Agulha,  benetioiado,  ■  regular 
Agulha,  2.a,  de  arroz  .  .  . 
Agulha,  em 
AguUza,  em  casca, 

Agulha,  -em  casca,  bom  .  . 
Catteta  beneficiado,  eapeolal 
Cattete  beneficiado,  eupejrlor 
beneficiado,  bom  . 


de  algodtd 


2075000 

1355000 

2605000 

2003000 


MERCADO  DE  ALGODÃO 

A  Bolsa  de  Merendoriae  fechou  hontem  cem 
(M  segulntea  eotaqllM! ' 

AI.GOD.BO  ESÍ*  UAROÇU 
(Sem  sacco): 

Do  Estado,  qualidade,  com- 
mum,  16  kllos 


Cattete 

Qattete  beneficiado,  regular 
Oittete,  segunda  de  arroz  . 

Qulréra . . 

Cattete,  em  casca,  aveolal  . 
Gattete,  em  casca,  superior 

Oattat.',  em  casco,  bom  .  , 

aieroado,  calmo. 

AâSDOAH.  ao  iULOfl 
(Saccaria  uiadt): 

Refinado,  filtrado,  especial.  r- 

Reflnado,  filtrado,  de  l.a  •  i- 

Filtrado,  de  2.a . 

Filtrado,  de  3.a . 

Moldo,  branco,  68  kllos  .  .  115 

secoo,  do  Ee- 


EXPORTAÇÃO 

SANTOS,  17  —  Café  dcspr.ohado  koje 


805000 
lOOlOOO' 
3005000 
2065000  1(08000 
—  305000 


BAOCAt 

21.881 

100 

1.606 


Paulista  .  . 
Mlnolro  .  .' 
Pnranfteníic 


105600  115000 


Totnl 


J4|ggg  ai»uuuau  ICSI  II.A.M.A 

625900  ^  Estado,  superior,  16  kllos  NomInsI 
485008  ^6  Estado,  bom,  commum, 

441008  30  hllof .  Nominal 

405000  Do  Estado,  commum,  16  kl- 

loi .  Nominal 

405000  ,  Mercado,  nominal. 

Dos  Estados  do  Norte; 

IS  Serldõ,  l.a,  16  kiloe  .  ,  .  .  Nominal 

SertBo,  l.a,  16  kiloe  ....  Nominal 

la  Primeira  eorte.  16  kllos  ,  .  Nominal 

Blediann.  16  kllos .  Nominal 

0.\ROCO  UE  AIjGODAU 

405000  ““  í**'". 

Do  Estado,  (enaacoado),  16 

‘  kiloe . 

Mercado,  firme. 

_  OLEO  DE  CAROÇO  OE  AI.GOD.BO 

151688  Do  Estado,  em  quartola  de 

118  kllos,  peso  bruto  ,.  Nominal 

Do  Estado,  em  ealza  da  I  '' 
latas  (ir  88  klloi,  peso 


2805600  20»5D«0 


Orystal,  boro. 

tado  ,  . 

Orystol,  bom,  aeoco,  da  Ba¬ 
hia  . .  ,  Nlo 

Orystal,  bom,  aeoco,  de  Per¬ 
nambuco  .  NBo 

Orrstal,  bom.  teeeo.  de  Ma- 

oelO  . .  Não 

Crystal,  bom,  eeceo,  de 

Campos .  185508 

Crystal.  bom,  (rio  ....  Nom 

Orystal,  regular,  de  Sergipe  Nom 

Crystal,  2.o  jacto .  Nom 

Demerart  Nlo 

Somenos,  bom  .  I1I8I8 

Maioavo  115108 

Mercado,  calmb, 

B.ANUA 

Do  Estndo,  em  latas  lltho- 
graphadas,  de  28  kllos, 
caixa  de  80  kllos  .  ;  .  '  — 

Do  Betado,  em  latai  lltho- 
iraphadis,  de  8  kllot, 
oaixa  de  80  kllos  ...  — 

Do  Rio  Grande  do.  flui,  em 
lotos  lithographadts,  de 
18  klloi,  otlxi  de  80 

kllos .  e-i 

Ds  Rio  Grande  do  Sul,  em 
latas  tlthographadas,  de 
3  kllos,  calii  de  80 

kiloe .  ^ 

-Mercado,  oalmo. 

FARINHA  DE  MANDIOCA 
Do  Rio  Qropde  do  Sul.  de 

l.a,  aloco  de  60  kiloe  .  n 

De  Araras,  de  La,  aaoco  de 

46  kllos .  — • 

D«  Ataras,  de  l.a,  saooo  de 

46  kllos  j.  .....  .  BH 


498000 


S-ANTliR  17  —  Da  Pelotas.  RIn  Gr.nnds. 

Imbltuba,  Florlunopolls.  ttojahy,  B.  Francisco 
e  Pamnngiu),  cotn  7  dlns  de  viagem,  o  vapor 
uaclonnl  “Itnipova''. 

De  Porto  Llrgrc,  Pelolos,  filo  Qronde  « 
PeranaguB.  com  6  dlns  de  vingem,  o  vapor  na- 
nacional  "Itapema" 

De  Pnrahybn.  com  9  dias  de  viagem,  o  va" 
por  naclonnl  “Moriloficgro**. 

De  Igunpe  e  Cnnanên,  com  2  dias  de  via ' 
gcm.  0  vapor  nacional  "Oynpook**. 

De  Ocnovn  e  Barcelonn,  com  19  dias  (U 
vlacem.  o  vapor  Uallnno  "Rí  VIttorlo". 


1005000  2845600 
1465000  1425600 
—  8005000 


2035000 


8I3U0 


995000 


OFFERTAS 

‘  A  Bolsa  (eohou  honlem  com  ne  seguintes: 

Fundos  pnbHoos; . 

Apólices:  .  Vead.  .  Comp. 

Unlfonnlzndns . .  .7155000  .7745001 

Diversas  Emliadei  (nom.)  •  'T7450OO  7735008 
Ditos  (1817,  port)  ,  .  ,  .  lOOlOÓO  1481008 
Ditas  (1820)  ,  ,  .  .  V  ,  .  7488000  7468008 

O.  do  Porto  ......  V  7865000  7805008 

B.  do  Rio  (4  0|0)  .  .  .  ;  981000  871008 

Dito  ds  Minas  Geraai  8085000  7805000 

Emp.  Munlolpal  (1808)  ,  ,  1815000  1805608 

Dito  (nom.) . y  —  1805008 

Dito  (1920) . 1975000  1665008 

Dito  (1014,  port.)  .  y  .  V  1141600  1115009 

Oito  (1817) . 1T0500Õ  1885008 

Dito  (Doc.  1866,  port)  y  y  1885000  1785008 
Dito  (Deo.  1688,  port)  ,  r  1815000  — 

Dito  (Ib.  20) .  1215000  — 

Dito  de  .'41cthoroy,  l.n  eOrle  .  BOIBQO  — 

Dito  3.a  s6rle .  785600  — 

Dito  do  Rio  Grande  do  Bul, 

(7  0|0)  .  . .  88(5000  .8768000 

Dito  (nom.) . 1815000  — 

Dito  de  Valençt .  105000  — 

Dito  de  Campos .  —  1805000 


ItaiiiA 


naclona 


Nominal 


nacional 


MOVIMENTO  1)0  PORTO 

RIO,  17  (A)  ^  No  porto  desta  capital  on» 
traram  hojo  os  scgulnles  vapores: 

De  Marselha  «  escalas,  o  (rancei  "Plata*{ 

de  Gonova  e  esonins,  o  italiano  "Tomaso  dl 
Snvola"  0  Ansaldo  San  Glorglo  1"; 

de  Hamburgo  c  oscalas,  o  naolontl  "Fo« 
comé'*: 

de  Mnssord  e  escalas,  o  nacional  "Mu* 
cury"  e  o  rebocador  ‘‘Mogy”; 

do  FarB  «  escalos,  o  nacional  "Minas  O», 
raee": 

de  Ltverpool  e  escalas,  .p  Inglez  "SherU 
dan"; 

de  itablpoana  «  escalos,  o  patacho  nacional 
."Competidor".'  .  .  .  ■ 

.Do  porto  desta  capital  aahiram  hoje  os  ««- 
gulntcs  vapcres: 

Para  Mosaord  a  esonlas,  o  nacional  "Ita- 
purA"; 

para  Buenos  Alree  •  escolas,  o  amerloaaq 
“Kermlt"  «  p  fraapet  “PUta", 


PERNAMBUCO,  17 Entraram  hontem, 
60  SACCOS  de  60  kllos. 

Desde  0  dia  1  de  setemljro  460  laocos,  con¬ 
tra  2.100  no  anno  passado. 

Existência  6.000  saccos,  contra.  6.008  san¬ 
eo*  no  dia  anterior  e  18.000  no  anno  pteiado. 

Preços  do  de  l.a  sorte,  vendedorei - c 

compradores  855  por  16  klloa,  contra  —  e  355 
no  ã|a  anterior  e  —  e  405  no. anno  passado. 

Mercado,  firme. 

Sahlram  100  fardoe  de  190  kllos  psxa  e 
Rio  d*  Janeiro. 


NoU.  —  As  ootaçBss  do  temo  rslerem-s*  « 
roeroadoriss  postas  em  8.  Fanio  •  depoattadsá 
*m  armazena  geraee  c,  portanto,  Urrea  de  tré- 
lea,  carretos,  eto. 


—  805000 

— -  061000 

865000  805000 


M  A, MELHOR -SBMBNTiO  S*  A  DB  HIBBIRAO 

II  PRBTO,  QDB  PRODUZ  MUITO,  CUJA 

VIBRA  B*  A  PREFERIDA  PELA8  VA- 
BRICAS  E  PAItA.BXPORTAÇAO 

VENDO,  ENSACÇÀDA.  QUALQUER  QUANTIDADE  A  500  RETS  Q  KILO 
Fedidoi  para  RIBEIRÃO  PRETO  ou  S.  PAULO  —  Rua  S.  Bei)to,  n,  59  * 
SATURNINO  DE  CARVALHO 


k  'y  1645000  2685000 
.  .  •  1715000 

.  .  ItOlOOO  — 

.  .  1005000  765600 

.V  —  1705000 

•  .  —  llOlOOO 


PRAÇAB  EXTBANOEIRAB 
lUVHRPOÓL,  17 


O  mercado  .  esteve, 
hontem,  Bs  11,80  horas,  eitarei,  oom  alta.  par^ 
ciai  ds  7  a  8  ponios,  cotando-ee:  f.  .  .  .  - 

iPernamhuoo  Fair  —  31.78  d;  por  Ubra, 
contra  13.88  d.  no  dia  anterior  «  Id.OI  d.  no 
anno  paaaa'do, 

Maceld  —  Falr  -rr  II. TI  d.,  contra  11.18 


1185900 

608090 


CORREIO  PAULISTANO 


Domingo,  18  (1e  'de  setembro  Ue  1821' 


I.  ■:  Froooasn  conoarnont*  A  ht* 
bllltacS»  uo  Montoplo,  pretondldo 
por  d.  Isaura  AugusUi  da  Süva  Jo- 
lui,  viuva  do  es-í.o  cscrlpturarlo 
Üm  AKandesa  do  Banlos,  —  A*  re- 
forldn  Alfândega,  rnra  o  tini  Indl- 
kado  uo  pai-ccer  de  fie. 

- Processo  conccmenlo  no  re¬ 
forço  da  (lanflA  da  agente  postal 
te  Saropuhy,  d.  Taaltlna  Vielrn  da 
tflva.  —  Ouça-se  a  Admlnlstmclo 
los  Correios. 

-  tdem  de  Infraccdo  do  Im¬ 
posto  de  cniiBumo,  Instaurado  na 
eolleotorla  do  duli  do  Fdrn,.  contra 
Aldo  rcnnonl.  —  A'  prlmolrn  cot- 
loctorla,  pnra  o  fim  do  inttniar  o 
Interessa  ilo. 

-  Idcm,  requerimento  de  Ja¬ 
nuário  Loureiro,  sobro  clusslflcacdo 
‘lo  mercadoria  submetllda  a  dospa- 
elio  no  Armaxom  do  Cneoniinendaa 
rostaea  —  Ouca-so  a  commlssllo 
da  Tarifa. 

— —  Iduin,  de  Renato  do  Mello, 
•obre  olosalficacfio  de  mercadoria 
despachada  no  CoUs  Fostaux.  — 
Ouca-so  a  Cominiss&o  da  Tarifa  da 
Alfandoga  de  Santoa 

- Idcm,  do  Anloclo  rcrnaiides 

de  Abreu,  pedindo  o  pasnmonto  do 
quota,  parto  de  multa  recolhida  por 
Francisco  Lõuronço  de  Çaatro.  — 
A'  eolleotorla  de  Santa  Ro.<ia,  para 
providenciar  sobre  n  anno.Yaçilo  do 
rc8j>eoUvo  processo. 

- —  AdmlnlslracAn  dos  cor¬ 
reios  foi  communieada  a  preetacdo 
da  ílonca  do  agente  postal  do  Bn- 
rlry,  Argemlro  Pereira  de  Men¬ 
donça. 

• -  Requerimento  de  Januário 

Loureiro,  sobre  a  classlficacdo  do 
mcrcadorlns,  que  despachou  como 
urlndcs  de  borracho.  —  Ouca-so  a 
Commlssllo  da  Tarifa  da  Alfândega 
de  Santos. ' 

- -  Requerimento  da  Soclodado 

Anonyma  Martlnelll,  pedindo  a  rea- 
tltutclo  da  Importância  de  . .  . , 
3i312|900.  proveniente  do  multa 
que  lha  foi  Imposto.  —  Sollolte-so 
O  oredlto  necessário  da  Olrectovta 
da  Despesa. 

- .Ao  sr.  julr.  federal  da  seecílo 

deste  Estftdo,  o  sr.  delegado  fiscal 
r.{nicltcu,  altondondo  4  lolialtaçllo 
nue  'nosso-  sentido  lhe  foi  feito  por 
aquelle  JuUo,  tres  cédulas,'  sendo 

g>a  no  volot  do  6001000, . . 

1.  OTO,  da  estampa  ll.a,  o  duas. 
'lOOlOOO,  ns,  13.848  e  14.100,  da 
’  oslanrpa  lO.o,  série  8.a,  apprchen- 
didas  A  Caetano  Martelll,  cédulas 
essas  que  fõfam  doclaraáas  falsas, 
conformo  o  termo  firmado  pola® 
peritos  dd  Delegacia  piscal. 

— O  ar.  delegado  ílseal  remot- 
teu  ao  collcotor  federal  de  Plras- 
sununga,  afim  de  quo  sejam  satis¬ 
feitas  as  exlgencIas  do  regutomaoto 
do  aello,  o  processo,  vindo  da  Boora- 
torla  ds  Estado  do  Allnisterlo  da 
Ouerra,  concernente  aos  papeia  re¬ 
lativos  aos  terrenos  offcrooldoi  4 
venda  ao  olludldo  Ministério  polo 
sr.  dr.  Fernando  Costn  e  d.  Rita 
Maria  ds  Jesus. 

Atteadsndo  4  oxposlçOo  que 
lha  foi  feita  nosto  sentido,  pelo  In- 
■pector  do  collectorlas  íedcraoa  nes¬ 
te  GstadOi  sr,  Álvaro  Prado,  o  sr. 
delegado  ílsoal  determinou  ao  col- 
lector  federal  em  Tioté  quo,  Instal- 
le,  com  urgência,  a  cxaétorla  a  seu 
cargo,  em  predlo  condigno,  de  facll 
acesso  ao  publico  e  provido  dos 
moreis  Indispensáveis, .  . 

SERVIÇO  SANITARlb  ' 
.Gxpodlcnlc  do  aalo-hoiiieoi 
Roquerlmontos  despachados; 

Rua  Cesnrio  Romalho.  70  —  Con¬ 
cedo  90  dloé  pára- cumprir  a  Ipllma- 

eüo’;'  . . 

rua  Caetano  Pinto,  147  —  Refu- 
vbda!  '  ■ 

rua  Mojor  José.  Bento,  llj  —  Dou 
10  'diss  Improrogavels; ' 
rua  do  Bosque,  *3  .—  Relova4a; 
Manuel  José  de  Araújo  Azevedo 
(Botucatu’)  —  Concodo  o  proso  pe¬ 
dido.  mas  Improrogavelmcnte; 

rua  Castro  Alves,  36  (Jqsé  Lerose 
—  Rlbeli-So  Preto)  —  Fazendo  j4 
os  concertos  da  privada  o  a  limpe¬ 
za  da  casa,  concederei  o  pi-azo  pe¬ 
dido:. 

Lul*  Caesndor  (Rlbeii-Bo  Preto)  — 
Deferldo; 

Doldoquo  Costa  (RlbolrSo  Preto) 
—  Concederei  o  prazo  pedido,  sl  re¬ 
tirar  jA  0  forro  do  panno  e  reformar 
0  w.  0.; 

Maria  Martins  (Ribeirão  Preto) 
—  Concedo  prazo  até  81  do  dezem¬ 
bro  í 

Jarbas  de  Alcantara  (Rlbolrdo 
Preto)  — -  Concedo  1  mez  de  prazo 
para'  cumprir  ai  IntlniapSa; 

Romlgio  Rurazzl  (nibefrão  Preto) 
—  Concodo  prazo  nté  31  de  outubro; 

Franoisco  PaschoalinI  (Ribelrdo 
Prelo)  —  Concedo  6  mezos  para,  Ins- 
tallnr  o  novo  w.'  fi..  devendo  o  exis¬ 
tente  ser  jft  reformada; 

Domingos  Parplnelll  (Ulhelr«o 
Preto)  —  Concedo  6  mezes  para 
cumprir  todns  as  Inllmncees; 

José  da  Silva  LellBo  (Rlbelrllo 
Preto)  —  Concedo  prazo  nté  31  do 
dezembro; 

.Todo  Rumos  Rosário  (RIbcIrflo 


[  Freto)  —  Oonoedo  80  dlM  para  oum- 
prlr  a  liitlmaq&o; 

Miguel  Copla  (RlbelrBo  Freto)  — 
Concedo  prazo  de  f  mezes; 

Francisco  Bodriguee  Azenha  (Rl- 
beirío  Preto)  —  Oonoedo  prezo  al6 
31  de  dezembro; 

Paulo  Caeanova  (RlbelrBo  Preto) 
•—  Oonoedo  praso  até  II  de  dezem¬ 
bro; 

Ax.velo  Mestrines  e  Marjn  (Rlbot- 
rBo  Preto)  Jleferldot 

Joaquim  dê  Freitas  (RlbelrBo  Pre¬ 
to)  —  Deferido; 

Heroolldoi  de  Xiima  aulmarBes 
(Igsrapava)  —  Oonoedo  prozo  até 
31  do  dezembro; 

Manuel  Joaquim  (Santoe)  —  In¬ 
deferido,  4  visla  da  informaçlo. 

Marhi  J.  Helra  de  'Vasoonoelloe, 
Alberto  Rlooo,  Theodoro  Mlgllano, 
Joeê  Pedro  Alvee  Cordeiro,  Moeoyr 
José  Villela,  Joeé  de  Paula  e  Bilva, 
L.  Ribeiro  de  Araújo,  Esther  Perez 
Vollasoo,  Amadeu  de  Castro  Quei¬ 
roz,  Jorge  Sampaio  —  Inteirado,  ar- 
chlve-se. 

—  Dlrectorla  geral; 

Inspootorla  de  AIlmentaçBo  Pu¬ 
blica  —  Expediente  do  dia  16  de 
setembro  do  1821: 

Visitas  em: 

Armazena  e  deposltos  do  goncroe  C7 
Qultandnd  e  casas  ds  truetas  .  11 
Padarias  o  confeitarias  .  .  ,  i,-  8 

Açougues  e  congeneres  .  .  -r  i.-  18 
'Restaurantes- e  botequins  .  rr  •:  29 

Loltorloa  .  . . r  !•  4 

Cnfés  .  I  V  .'r  2 

Hotels  s  cosas  do  pensBo  .  •  .  .  9 

Fabricas  de  gonoros  6 

TorrotacçCes  o  moagem  de  oafé  1 

Feiras  e  mercados .  8 

liitImacOes  expedidas  6 

Ir.ttmaçScs  onlrcgucs  7 

Aviso  eutreguo . 1 

Requerimentos  Informados  ,  .  0 

InulllIzncBcs:  —  No  mercado  Cen¬ 
tral:  barraca  n.  186,  do  proprlodado 
do  Manuel  Rodrigues  Porolra,  12  ta¬ 
los  do  oleo  "Mazzantlne";  na  rua 
Lopes  do  Oliveira,  n.  63,  doponito  do 
vinhos  do  Traldl  o  Comp.:  2.000  li¬ 
tros  de  vinho  naolonal  de  fabrloa- 
CBo  dos  mesmos,  por  ter  eido  consi¬ 
derado  falsificado  pela  annljao  pro¬ 
cedida  no  Lnboratorlo  do  Estado;  no 
Incinerador  do  AraçA;  104  latas  do 
azeite  mnrea  "Rita",  apprehendldjis 
em  1.0  do  corrente,  no  armazom  n. 
209  da  rua  Visconde  do  Parnuliyba, 
dos  irs.  Cunim  e  Comp.,  considerado 
falsificado  pela  analyse  procedida  no 
Laboratorlo. 

Multa:  —  Foi  multado  em  lOOt, 
por  Infraccfio  do  artigo  230  do  Codl- 
go  BanlUrli}.  o  proprietário  do  bo- 
tuqulm  s.  117  dq  rua  fjajor  Dlog.';. 

- Expediente  do  dia  IS  de  *e« 

tembro  do  1921: 

Visitas  cm: 

Armazéns  e  duposltos  do  generos  68 
Quitandas  o  oasas  de  fruetos  .  20 

Pnilorlos  0  contoltarlos  ....  y  12 
Aqouguce  e  congeneres  .  .  •  .  ...  12 
Restaurantes  o  botequins  .  .  28 

Leltorlos . 6 

Hotels  e  cosas  de  pensBo  •  •-  y  .  2 

Fabricas  dê  generos .  2 

TarrefncçSes  e  moagens  de  café  3 
Feiras  o  mercados  10 

IntImacBo  expedida  .  <  z  -r  •  •  1 

InllmagSea  entreguce  ■  y  .  -<  2 

IntlmnçBes  verllleadoa  -r  -•  -•■  3 

Aviso  expedido . 1 

Aviso  entroguo . .  1 

InutlIlzacSca  —  No  mercado  do 
fruetos  da  rua  ,26  do  Margo:  2  cai¬ 
xotes  com  tomates;  na  feira  dn  rua 
Plratlninga;’ 1  cesta  com  ameixas  o 
7  tnamdea.  ,  . 

■  ApprchonsOes:  —  Foram  tcvànla- 
dos  08  tnlerdlotos  do  CO  caixas  e  mqls 
4  laias  do  nzolto,  marca  “El  Lcôn^,' 
n.pprch'oniUdh8  no,  dia  23  do  corrente.' 
no ‘nrmezem,  n.' '106  da  rua  26  ,  de 
'Março,  e  de  6  caixas  do  azeite  marca 
“Oross  Hermanos”,  do  Malaga,  ap- 
prehendldas  no  dlo  6  do  oon-snle,  no 
armazém  n.  11  da  rua  Paula  Sousa, 
por  ter  oldo  julgado  hora  produoto 
pola  nnnlyse  procedida  no  Labora¬ 
torlo  do  Estado.  No  armazém  n.  117 
da  rua  JoBo  Theodoro,  da  firma  Mi¬ 
guel  Peixe  e  IrmBo,  foram  Inlordl- 
ctos  48  qulntoa  de  vinho  nacional, 
sendo  20  da  marca -“Voado",  de  fa¬ 
bricação  do  Antonio  Plreccln!  o  Fi¬ 
lhos,  do  Caxias,  Rio  Grande  do. Sul, 
e  10,  mnrea '"Coqueiro”,  do  fabrlea- 
gBo  do  J.  P.  e  Comp.,  de  Coxias,  ten¬ 
do  sido  retirados  de  cada  marea  duos 
nmoatrns,  para  a  respectiva  onnlyao 


INDICABOK 


MÉDICOS 

DIl.  SOUSA  AH  AN  MA  —  Clinica 
medica  —  Ooongas  do-oorscBo,  pul- 
mfles  e  rins.  —  Cons.;  rne  Llb.  Ba- 
dnrd,  12.  Das  13  4s  16  boroa  Tóleph, 
CenL,  1669.  Res.t  Alameda  Glotte, 
34  —  Teloph^  Old..  8201. 

DR.  VIEIRA  UITTENIKHIIIT  — 
Clinica  medica  —  MOLÉSTIAS  NEK- 
VO.SA3  —  Trátamento  especifico  dfl 
syphllls.  Rua  José  Bonlfoolo.  n.  31 
-  Das  13  1|2  As  14  1|3  —  Ros,:  Ruo 
do  Triumpho,  63  —  Tolophone,  Ci¬ 
dade.  0-2-0-3. 


DR.  A.  O.  DM  OAHARCM)  t- 
Profeuor  dl  elrargls  da  Faouldâ- 
de  ^  Coniultorlo,  dia  14  ds  17  bo- 
ru  —  Rua  AlvarM  PMttado,  II 

—  Ttlephone,  ll-M.  Cantral  —  R*- 
sldsnola;  rua  Rago  FralUa.  II  tn 
Totephone,  66-71,  Oldtd*. 

DR  OLIVGXBA  FADBIO  Prof- 
da  Faouldada,  »  Cirurgia  moiNtIas 
de  lenhoroa  •  pwtoa.  Oona.  •  rsaj 
Rua  das  Fálmsirai,  I  (11  Éi  II), 

—  Tal.,  Old.,  IIK. 

PROr.  OR  A.  OARim  —  Ra- 
direotor  do  Instituto  Paitov.  Ot* 
thodratlco  da  Faonldado  do.  Hodl- 
olok  Aoalysoo  baoUrlologloiA  ohl- 
mloás,  hUtologlOBi.  Roaogto  dt 
Waisermann  •  ãato-vaoolna.  Rua 
Anrora,  II,  asqulna  da  roa  Oonao- 
Ihelro  Noblaa  —  tMophooa,  IMI. 
Cidade,  das  I  la  I  •  dai  II  la  LI 
horaa. 

UR.  ANDRB*  PBGOIÒN,  modloo 
opsrador.  VIu  urloarlai.  Sta.  Iphl- 
genia,  l-A,  daa  11  la  17.  Ttl.  1117. 
Oldado. 

UR.  DOMnraoa  oErniB  >-  Ha- 
dlco  0  optradof.  Vias  urinarlat. 
CoosuUorlo:  Rua  Ubsro  RadarO.  11 
(das  II  Is  16),  T»U  ISt  —  Roa.! 
rua  AbIUo  Soarea,  11.  Ttl.,  Ar„  Itll. 

OR  ÀRTiniR  8ANLTIR8  —  Bx. 
Interno  da  Matemidadt  do  Rio  do 
Janeiro  —  Fartos,  molsaMoi  ds  se¬ 
nhoras  •  oiiaogas  —  Largo  do  A- 
roucho,  47  —  Ttltphono,  CIdado, 
1727  —  Couai  daa  11  4a  II  horaa. 

ORA.  CASIMIRA  LOORBIRO  — 
Ooengoa  daa  senhoras  o  optragSei 

—  Rua  José  Bonlfaolo,  n.  IB  —  Tt- 
lopbone.  Central,  111  —  Uaa  II  ds 
16  horaa. 

DB.  «lARiO  PROÜOPIO  —  das 
bosplUes  ds  Paris  e  Berlim,  esps- 
clallsta  era  moléstias  de  leaborai  e 
orlangss.  —  Cona.i  largo  da  Sé.  I, 
4.0  andor.  T«l..  ConL,  1471. 

DR  R  TRUODAIiDO  FIRtRAZ 
Medico  —  Operador  —  Vias  urina¬ 
rias.  Consultorio,  rua  Direito.  86. 
dae  13  As  10  boroa.  Te].,  Oent.,  144 

—  Rceldoncla:  rua  Snnln  Tphigenla. 
84-G  (sob.).  TeL  Cld..  468. 

OU.  ORENBA  nUlEIRO  —  Ov- 
necotegia  e  purtos  —  Rua  de  Boa 
Vista.  SO-A.  de  1  4s  I  boros. 

DR.  A.  DE  ALMEIDA  PRADO 

—  Clinica  medico.  Lente  da  Faoul- 
dpde  Po  Medicina  —  Cons.,  ruo  Jo¬ 
sé  gonlfacid;  iB,  daa  14  As  14  harqe 

—  Telephoil#.  •77,.Cín^^  ^  Resl*' 
dencln:  Teleph.  901,  Oidãde. 

DR.  B.  TOIiOSA  —  Assistente  ex- 
tra-num.  da  Clinica  de  Partos  da 
Fao.  Mad.  S.  Paulo.  Comet  rua  Li¬ 
bero  Badard,  140,  daa  16  As  17  bo¬ 
roa.  Tel.  Cent,  898.  RasJd.:  Tal. 
Avenida,  336. 

üll.  ZEPIIIRINO  DO  AMARAL» 
Medico  operador  —  ClrurglBo  do 
Santa  Cam  de  Misericórdia,  *  com 
pratica  dos  hospllaea  de  Paris,  Ber¬ 
lim  0  MIlOo.  Cirurgia,  vlat  urinarias 
e  gyncnologlB.  Oura  radical  de  ber¬ 
ilo,  hydrocois  O  hemorrholdaa.  Cona.; 
rua  Joeé  Bonifácio,  16  (1,4b  6).  Tel., 
Cent  4467  —  Rei.:  rua  doa  Pelmel- 
caa,  n.  81.  Tel..  Cidade,  4800. 

UOLENTIAS  DOS  Ol.flOa.  OUVI. 

DOS.  GARCiANTA  E  NARIZ 

DR  MAIUO. CUSTA  —  Eepecia. 
llel.a  cpm  mais  de  lé^-anDot.  ds  pra- 
.Uca.’, Possuo;  um  compisto  Instru¬ 
mental  adqBlrldO'  aa  tOurona.  — 
Cona.:  ruip  do  6.  *Bentó,  'n.  86,  das  3 
Bs  6,  e  Pbarm.  Costa.  Avenida  Ran- 
,  gol  Pestana,  n.  182.  daa  10  At  11  s 
I  Pbarm.  Aurora,  rue  Santa  Iphigo- 
nla,  49-0,  das  2  U  8.  Real.!  Al.  Ba- 
rBo  de  limeira,  141,  Xelephont, 
4648.  Cidade. 

OR.  BUEIVO  DB  MTRANDA  •> 
Membro  da  Academia  do  Uadioina 
I  •—  Bx-chefo  da  olintoa  nto-rhlaola- 
rlngóloglca  na  Santa  Ooaa;  oculista 
da  Polycllnloa  --  Rea.:  86.  rua  Ar- 
thur  Prado,'  86  —  Cons.;  81,  rua 
José  Bonifácio,  II.  das  13  4a  14  ho- 
ra» 

DR.  8.  O.  D|D  AZEVEDO  ANTU¬ 
NES  —  Clinica  medica  —  Oona.; 
rua  Olrelta.  a.  86.  •—  Tol.  Central. 
1806,  dos  12  As  16  horaa.  —  Rea.; 
rua  D.  Antonla  da  Queiroz,  n,  42. 

—  Teleohone,  Cidade,  1618. 

MOLES'nA&  UAH  CitlANÇAS 

DR.  MUNTEino  VIANNA  —  Mo¬ 
léstias  das  orlangna  .  oom  pratica 
doa  principais  bospitaes  da  Buro- 
pa  »  Conà:  rua  Quintino  Boeayn- 
.va.  44-A,  dos  II  As  16  huraa.  —  Te- 
lephono.  608.  Central.  —  Realden- 
cta;  rua'Itamb4,  n,  181  --  Teleptio- 
oe.  86,  Cidade. 

OR.  61.  CURSINÜ  DE  MOURA 

—  Medico  da  Polyclinica  —  Clinica 
medica  —  Gspoolaltata  em'  molcstlns 
ilns  crianças  —  Tratamento  capccl- 
tlco  da  syphllls  —  Rea.:  rua  Dr. 
Abranches.  28  —  Tol.  220.  Cld,  — 
Co'nBUlt.:  das  14  Aa  16  horas  —  Rua 
Boa  VlEta,  86-A  —  Tel.  8430,  Cent. 


DYBPEPSIA8 

DR,  CARLOS  ASCOLI  —  Espo- 
slallsta  do  moléstias  .do  EBTOMA- 
00  0  do  Intestino,  Unlco  que  trata 
exoluelvamente  do  doengns  da  digoi- 
tio.  Habilitado  no  Broeirtom  exa¬ 
me  por  ser  autor  do  obras  Impor¬ 
tantes  do  Medicina.  Consultorio 
montado  oom  oa  mata  modernos  op- 
parelhoo  para  diagnostico  e  trata¬ 
mento.  Analysea  chimlcas  o  mloroi- 
ooplcas,  examas  do  sangue  gastro- 
dlaphano-seopla,  massagens  paeca- 
nlcos,  tremuto-ttaerapla.  anpUoagOes 
•lectrioas,  ato.  »  OURA  RADICAL 
DA  PRI8AO  DB  VENTRE  —  Rua 
Aurora,  111  (esquina  da  rua  Cons. 
Noblaa)  —  Teleph.,  Cidade,  4602  — 
Das  10  ds  12  0  das  14  4s  17  boros. 

—  Nos  dias  feriados,  das  8  As  12. 

DR.  JAMBEIRO  COSTA  --  Es- 
poolollsta  DSB  mòleatlss  dos  olbot, 
ouvidos,  garganta  a  narla.  »  Conai 
rua  Quintino  Booayuva,  S6-A,  oo- 
brado,  das  14  0  mela  ds  tl  e  mtla. 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS  — 
DR  J.  GARCIA  BRAGA  Ollnl- 
oa  oxoluslva  de  orlinoas  »  Obefo 
do  Bervlgo  do  Medicina  Infantil  da 
Polyolinloo  — ■  Consultorio;  ras  Li¬ 
bero  Bodord.  111,  ds  il  boros  — 
r.esldenois;  rua  Vieira  da  (Mrva- 
Ibo,  18  —•  Xelopfaone,  Oldado,  1841. 

OR.  LUCAS  DB  ASSUMPÇAO  — 
Ex-Interno  dos  hoipltaei  do  Rio  do 
Janeiro.  Medico  do  Lrceu  de  B.  Oo- 
ragllo  de  Jesus.  —  Olinloo  de  erlan- 
gas  e  syphIUs.  >-  Cons.t  roa  Direi¬ 
ta,  8-A,  das  16  da<17  horas.  —  Rea; 
Rua  B.  Jodo.  D.  64.  ->  TeL  6166, 
Oldada 

MOLÉSTIAS  DOS  PDLMAE8 

DR.  ARISTIDBS  UUIHAUAES 

—  CoDS.i  Rua  UIroIts,  n.  86  --  Tele- 
pbono,  Cont.  148  -  Consultos,  de  14 
As  17  horas.  Tratamento  de  tuber¬ 
culose  pulmonar  pelo  methodo  de 
Forlanlnl  (pneumothorox  artificial) 
nos  casos  Indloedoa 

STPHILIS,  PELLES  E  VIAS 
URINARIAS 

DR.  J.  A.  PANSARDI  —  Dos 
hospltaes  do  Napolos  e  Parla  —  Tra- 
tamonto  especial  da  syphllls  o  cura 
radical  da  gonorrhéa  aguda  e  chro 
nica  por  processos  modernos  —  R, 
Libero  DadarO,  n.  67.'  Das  0  As  11  o 
daa  14  da  17.  —  Telophono,  Central, 
1161. 

DR.  ATAJJBA  SAMPAIO  —  Pal¬ 
ies,  aypbtlls,  vias  urinurlaa  Bx-aa- 
asslstenle  doa  profa  Brtzhlsohoff  o 
MIohon,  de  Paris.  Medico  da  Santa 
Cssa  por  oonourio.  Cona;  das  14  As 
10  iiçrãS.  rUA  8.  Benco,  II.  Rea.: 
alam.  fiorroa  71.  Tei.  IITS.-Qídado. 

DR.  AGUIAR  DUPO  —  Prof. 
da  Faouldada  do  Medicina.  Haitl. 
00  de  Santa  Casa.  Tratamento  de 
typhllle  a  doengas  dt  pele.  Appll- 
ca  0  Radlum  e  tsx .  lojeegdM  de 
“914”.  Cona.  rua  de  8.  Bento,  n. 
0.  dae  16  da  17  horaa  »  Talepbo- 
ne,  rei.;  Oldada  3214, 

MOLEfrnAS  NERVOSAS 

DR.  VIEIRA  DE  MORAES  — 
Professor  livre  •  ex-esilstente  da 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro.  Assistente  do  prof. .  Fran¬ 
co  da  Rocha,  da" Faculdade'  de  .Ms- 
dicthB  de  8.  Pa'illo;  —  Çòps.:  rue 
Libero' 'Badsrd,  n.  140,  daa  14  ds 
17  horas.  —  Telephane.  (íentral. 
a.  036. 

OCULISTAB 

DR.  J.  ORirio.  »  Profegaur  ot- 
Lhedratteo  da  elinloa  do  olboi  dq 
Faculdade  da-  Medicina  e  Cirurgiã 
de  S.  Paulo.  — -  Cona:  das  12  o  l|4 
tl  18  horas.  -—  Roa  José  Bonifá¬ 
cio,  D.  44.  Teispbono.  Central. 
6442,  —  Rfsldenola.  roa  Ablllo 
Soares.  80.  —  Tol..  Avenida.  675. 

DR  RENIUQUE  XAVIER  » 
Oculista  do  Santa  Cosa.  Aealst.  da 
Faculdade  de  Medicina.  Rua  Libo- 
ro  Badard,  181.  Tol'.  Cent.,  1411, 

OCULISTA  EM  CAMPINAS  — 
Dr.  PBNIDO  BURNIBR.  oom  loa- 
ga  pratica  dos  Roípltaee  do  Rio 
e  da  Europa,  dlapSe  de.  completa 
lnsla"acao  para  o  exame  •  trata¬ 
mento  das  moléstias  doe  olhos.  — ■ 
Rua  Andrade  Neves.  24.  càmiil- 
nos. 

VETERINÁRIO 

DR.  LUIZ  PICCOLO  —  &fsdleo- 
veterlnarto  por  Turim,  com  17  an- 
nos  de  olt.entcla  oo  Brasil;  oxanies 
microscoploos.  —  Alameda  Notb- 
mann,  n.  119.  —  .Tatephone.  Cida¬ 
de.  796. 


_ _ ^ANALYSES _ _ 

DR.  JESUINO  ALIUIEL  —  Com 
Icnga  pratica  do  Instituto  Oswaldo 
Cruz.  do  Rio,  e  do  antigo  Instituto 
.Pasteur.  de  8.  Paulo.  —  Examer 
completos  de  urlos.  esoarrhos,  fezce 
snngue,  pOs,  auocu  gástrico,  leite 
cumoree,  eto.  —  Rsacgdo.  de  Wai- 
sermnnn  e  auto-vacç|nR.  Lnborato- 
rio:  rua  Libero  BadarO,  n.  68,  Das 
8  da  18  horas.  Telephoqo,  Cêjitral, 
6429.  BA  attendo  d  espeolalldade. 


LADORATOmo  DE  OHIAIIOA, 
MicRosfloPiA  n  morxiaiA  cli¬ 
nicas  —  Dr.  Arlstldoi  O.  duima* 
rdes,  Dr.  Oscar  M.  do  Oarros,  Phoo. 
Mondonga  Cortes  —  Aualyso  em  go- 
raL  Vacolnotherapla  •—  Rua  Direita, 
36  —  1*  —  Tol,  Oonlrol.  6081  — 
Das  t  ds  18, 

DR.  LUIZ  MIGLIANO  —  Medloe 
— ■  Laboratorlo  de  Analysea  <- 
Rua  Quintino  Booayuva,  n.  86'A 
■obrado.  Telephone,  Contrai,  ttl 
Do  I  0  mela  ás  17  horas. 


H08PITAES 

CASA  DE  SAUDE  DU  DR.  UÜ- 
MEM  DE  MELLO  —  Bxoluslvâ- 
mente  para  moltitlai  norvous  t 
montsei.  Tem  eomo  eafenDstrai 

Irmis  de  oatldade.  Esplendida  <9 
espagqsa  chaeara  no  Alto  das  Por- 
disoa.  Medioo  ossliuatt  no  eiti- 
boleeimonto,  dr,  Bomem  dc  Mcllm 
com  mate  de  20  annoe  dó  oUnIea. 

UME,  MARIA  OnUSOIlRA  — 
Instituto  JagoarlN,  rua  JtguarIbt. 
ni.  18-B  0  0.  — •  Telephono,  1118. 
CIdado.  »  Hydrolherapls,  Oy- 
mnastioa,  ortbopadia  o  tneoa:  ap- 
poralbos  para  meotnotborapla.  — 
Tratamento  do  deformagdea  physi- 
CM  e  dtienvolvimenlo  om  geral. 
Banhos  do  tua  alectrlcs  o  n  vapor. 

'  MATERNIDADE  SANTA  41ARIA 

—  Coosaltoo  gratis  do  partos  e 
doengas  ds  stahoras,  du  7  ds  I. 
Esta  Instltulglo  de  caridade,  altua- 
ds  BO  alto  do  Combucy,  oom  frente 
para  os  avenidas  Lins  ào  Vssooa- 
oellos  é  Loeerds  Frsnoo,  n.  8,  pos¬ 
sua  enfermeiros  para  parturtentes 
pobres  o  quartos  partleularss  com 
dlarlst  ds  at  a  tOldOO. 

B’  ssu  dlrector  msdlco  o  dr.  Qo- 
doiredo  Wllketi  o  tio  mídlcos  tlls- 
ellvos  os  srt.  dn.  Roberto  Oliva. 
Raul  Whitaker,  Gama  Rodrigaet. 
Heitor  kaurano  •  AIsx  Voabslr.  As 
pensloDietM  podem  ttr  tratadis  e 
aoompanhadss  per  médicos  do  lua 
oonflangt. 

InformigBss  pelo  Ulopbono  Otn- 
trai.  3.699. 

ADVOGADOS 

os  DIIS.  ãdolpho  a.  da  sil¬ 
va  GORDO  e  'ANTONIO  MERCA¬ 
DO  tem  0  seu  escrlptorlo  t  rua 
de  8.  Booto,  B.  46,  sobrado. 

'  DBS.  AMÉRICO  DB  OAMPOS  e 
JOItÇE  DB  lURANDA  CORDEIRO 
•—  Íi)sqripl6ftB,  f«ia-J)lr.sRA,  l-A  f- 
TolópbóBo,  Osatral,  I.7ÍT. 

DR.  HAIUO  ilENHigUES  DA 
•SILVA  (Formado  pota  Unlvorildade 
I  deJ2oliobn  i  peta  Faculdade  do  01- 
reltm  do  B.  FaíRO)  —  Ooosultos  so¬ 
bro  direito  lattrnacionsi:  Direitos 
do.oztrangolroo  no  BrMil  o  dos  bra- 
allolfoa  00  extrangolro.  Palroolalo 
de  causas  em  todos  oe  tribuBtte  o 
instanclaa  Adeontam-eo  ouetae  em 
•xecutlvoe  bypotbeearloa  Bsorlpto- 
rio:  Rua  11  do  Agosto,  n.  14  — 
ToL:.OeaL  4.111  —  8.  Paulo. 

DBS.  JUVENIIL  UO.Vn.HA  DE 
TOLEDO  c  ANTONIO  UAüLO  DA 
UUNIÍA  —  Advogados  Roa  8.  Ben¬ 
to,  41,  oob, '»  Tel.  Central.  1.871. 

DR.  PUNIO  PAItnOSA  —  Advo- 
gado  —  Rua  8;  Bento.  n.  32  —  Sala 
I  —  8.0  andflr'.--  Telophono  Cea- 
trai.  1.284.'  " 

Dl».  GAMA  OERQtEIRA,  VAL- 
DOMIRO  UE'OAnVAI.nO  e  JOAO  ' 
Ida  GAMA  OERQUEIRA.  Advoga-' 
dòf  ^  ^Escrlptorlo,  rua  ds  8.  Den- 
to,  K!  21,  Bubrado '  Telsphobs, 
Ca1i^'^ostal  270i  ' 

ADVOGADOS  DIIB.  AUaUSTO  ' 
DE  MEIRELLES  REIS,  RAPIIAEL  ‘ 
OORRGA  de  SAMPAIO  e  Al/TINO  ' 
ARANTES  —  PaInoole  PrfvIdeiKla  ' 

—  Isii^  da  86  —  O  dr.  Ilapliscl 
Baraprtio  4  tambnm  mzontrodo  oo  ‘ 
seu  antigo  eecrlptorlo  d  rns  Bardo 
de  Pflranaplacaba,  n.  6,  dos  14  ds 
16  horaa 

DR..  ALVARO  4IICNÜONÇA  — 
Bicripiorlo.  rua  8.  Bento,  8S-A,  tala 
8  Telepbone,  Centrai,  4.287  —  , 
S.  Paulo. 


PTORiUlBA 

Holeetta  looat,  Infecciosa  o  puru¬ 
lenta  que  se  oaraoterlaa  pela  ver- 
malbldSo,  InflammagBo  i  descolla- 
mento  du  gonglvu:  sapuragdo, 
mau  ballto  o  qulda  doo  dentsa 

Cura  radical  o  garantida  polo  dr. 
Annlbal  Vital.  Com  attetudoa  de 
modicoe,  advogadoo,  oIrurgIOee  den- 
tlsUu  •  pessoas  ouradu,  uesta  capi¬ 
tal,  A  dleposIgOo  dos  ihtersssadoa 

O  pagamento  pOde  ser  fella  de¬ 
pois  da  enra. 

Roa  Dlrella  n.  68-B.  Telepbone 
6.860,  Contrai. 

ROSAS  — •  Clrurglüo-dcntlsla  — 
R.  S.  Bento,  17  (frente).  Cura  Pyor- 
rbta.  EspeelalldadM:  ponltt,  oorOu, 
plvote,  eto.  Dos  1  1|3  de  17  l|l.  Tel., 
oona:  4017,  OanlnU  Tol.,  retid.i 
6TT9,  Contra). 


PEDICURE 

SOIPUO  pÚgLIESE  —  Bitirpa 
caltos  0  cravoa  por  processo  moder¬ 
no  0  aem  dOr.  Oura  radical  das  ver¬ 
rugas  a  unhas  encravadas  —  Oon- 
Bultas:  das  I  ds  19  s  dis  19  1|2  ds 
18  horaa  —-  Rus  16  da  Novembro, 
86  •  Sala,  1  ■—  i.o  andar  —  IBIeva^ 
dor).  —  Telephona  Oent.  It|4, 


TRADUCTOfiES 

EUGENIU  UOLLENDEIl,  trado- 
otor  juramentado.  Bivoiii  publlo 
translator,  —  Encarrega-se  dc  Ioga- 
llzoc8es.  •—  Travesu  dn  B4,  n.  7,  sob. 
—  Teleplione,  661,  Central. 

J.  üALAFA,  traduotor  juramenta¬ 
do  para  o  coramerclo  o  Forum  t 
unioo  traduetor  offloUI  do  lulzo 
Federal.  —  TraduegOss,  tsgalUagdts 
e  naturalIsagSM.  — -  Rna  Florenclo 
de  Abreu.  n.  5,  sob.  »  Telephons, 
Central.  1606. 


DESENHISTA! 

RDlEinU  o  bAMl'AlU  —  lleac- 
olibiiaa  ■—  Desenhos  topograpblcos 
—  Plantos  —  Jlappu  —  Dossnfige 
para  ollèbés  —  Qravurss  —  Cartho- 
grapfaiea  eto.  r—  Eacripl.:  Alameda 
Nothmann,  61.  —  Tolephone:  Cida¬ 
de,  4868. 


ENGENHEIROS 

~~~  '■  I 

EngciJicIrãl  (ie  Minai  — ■  ROGE-  J 
RIO  FAJARDO.  ED.  lUBElUO 
008TA  e  A.  A.  DE  OARKOS  PEN¬ 
TEADO  -r  Rua  Bordo  de  Itapetl- 
blaga,  51,  1.0  andar.  Eitudos  de  ja- 
■Idu,  aailyaeo  de  mlnerooe,  eta 


PROFESSORES 

PROFESSORA  DE  VIOLINO 
B SOLFEJO 

Prepara  alumnas  para  o.  Conser¬ 
vatório.  —  Avenida  Sdo  Jo5o,  ISO. 

ALFAIATARIAS 

RECOMMENOAVEI8 

CABA  IIAUNIER  — ,>llalauirla 
de  primeira  ordem  e  ••cg&ó  oomplg-, 
ta  de  artlgosTloos  para  bomens  — 
Rua  II  de  Novembro,  o.  18. 


Aviso  aos  assfônantes 
do  ''Correio  Paulislano’’ 

Foram  entregues,  pola  Casa  Cen¬ 
tral  de  Rolralos,  do  ar,  Angelo 
Amadeu,  as  reproduogSoa  photn- 
graphloos  (sera  molduras)  dos  as- 
elgnantos  abaixo  Indicados,  as  quaes 
tioam  A  d.ltpoBigllo  doe  meemos  no 
“Correio  Paulistano”. 

Sr,  Laudelino  do  OUvolim  —  VII- 
la  Bomfim. 

8r.  Trajano  Jorge  —  BslagJo  do 
Songes. 

Sr.  José  RIbuIro  Bruga  —  Soro¬ 
caba. 

Sr.  José  DenodIcto  Vosconoellos 

—  Mogy  dne  Cruzes. 

Sr.  Vleonto  Sohlllngo  —  Conce!- 
CHo  de  Monto  Alegro. 

Sr,  Joflo  Marioato  —  Jabotlca- 
bal. 

Sr,  JoSo  Alves  da  8llvn  Cursinn 
•—  B.  Josd  doa  Campos. 

8r.  Oodofrodo  BItvolra  Mortloa 

—  Bartry. 

Br,  oollsotor  estadual  — ■  Fonne- 
polis. 

D.  DJnnlra  Olrlo  Cbacon  —  S.  Si- 

HlHO. 

6r,  Jodo  Baptlsta  Lima  — -  Dores 
do  CongiAsto.' 

Dr,  Renato  F.  Silveira  da  Motta 

—  8.  I‘au)a. 

Br.  Antonio  Nogueira  —  B.  Pnu- 
lo. 

Sr.  Antonio  S.nracura  —  Jacupo- 
ranga. 

8r.  Francisco  Antonio  S^rla  — 
Soccorro, 

Sr.  Fomipilio  Ferrari  »  Tam- 
bahu*. 

8r,  Angelo  Buoal  —  Vllla  Bom¬ 
fim. 

Sr,  Alberto  8.  Gomes  doa  BeIs  — 
Jambeiro. 

U.  I.  PROTECTORA 
DOS  ANIMAES 

Rua  Libero  Badard,  119  —  2*  an¬ 
dar  —  tala  8,  com  entrada  também 
pela  rua  B.  Bento,  n.  88  —  Telopho¬ 
no,  Central,  2263  —  Attendo  rocia- 
magOes  sobre  maus  tratos  aos  anl- 
maes  daa  8  da  18  e  80  da  tardo. 


EDimES 


S£SVIÇO  fiANIT;ViÚO  DO  ESTADO 
Edital  ds  pliartiloclna 

Do  ordem  do  er.  dr.  dlrector  ge'^ 
ral,  faço  publico  aos  Intereasodoo 
quo  floa  prorogado  até  30  de  se¬ 
tembro  0  prozo  para  aa  proverem 
aa  pharmaclu,  oom  estrlcta  obeer^ 
vanola  da  Qibella  m  que  ee  refero  o 
art.  149  do  Codlgo  Sanitarlo,  du 
drogai  e  material  eipeolfloadoe  nos 
quantidades  e  das  qualidades  all  pre- 
vletos.  ' 

O  dlrector  .da  Secretaria. 


'  .  DIVERSOS,  , 

,  OON  y  ALESÇISNiríC/l 

1'eiisio  Qulsisatisi,  situada  num 
vuto  parque  s  bosque  —  DMcango 
Absoluto.  Meta  variada,  o  ooo  forme 
loBtruegdo  medica.  —  Ndo  4  sano- 
torto  — -  Pegam  protpaetoa  a  L  Steru 

—  CaUa,  11  —  RIO  Claro  (8.  Paiilo) 

—  Telepbono,  187. 

FUAliSIAOlA  RIBEIRO 

Scrvlgo  oscrupuioso  —  Sdriednde  c 
uttengão 

Drogas  e  preparados  naclonnes 
e  axtrangelros.  —  Perfumarias,  pro- 
goB  modlcoa. —  Rua  Santo  Autonlo, 
n,  92  ■»  Teiophonc,  2918,  Central. 


DENTISTAS 

J.);PU.MEÇ  DÒ  VMARAL  —  Clrur- 
gliSo;rtêaUtU  —  Succreaor  do  dr. 
Rangel) »  Rua  da  Boa  Vista,  81. 
Telêphons,  Central,  418. 

DENTISTA  --  DR.  ALVAltO  MO¬ 
RAES,  clrurglllo  dentista,  diploma¬ 
do  pela  F.  .M.  do  Rio  de  Janeiro, 
coro,  í9  nnnoB  de,  pratico.  Tralwlhoe 
ga^nlIdoB,  fflltos  som  demora  e  a 
pregoa  oa  mnls  niznuvcis.  Espccla- 
llain  om  dentaduras,  brldgs-works, 
chnpee  duplas,  plvols,  corOaa  de  ou¬ 
ro,  otc.  Colloca  dentes  cora  ou  som 
chapa  em  24  horas.  Trata  e  garan¬ 
te  0  cura  da  pyorrhéa.  Todos  aa  opc- 
ragOes  dentarias  sem  dOr.  Ooni.  das 
8  da  manh8  és  8  da  noite.  Domingos, 
até  ó4;l  horaa- Aa  tarde.  Consultorio 
e  residência  62,  Rua  dn  Cuncolcíto. 
Tel.  Cent.  8404. 


nm  uviiE 

Revogação  do  poderes 

Tendo  o  sr.^Laurentlno  ds  Camar¬ 
go  ostabelooldo  o  seu  escrlptorlo 
commerolal  na  cidade  de  Santos,  'de'- 
olaro  para  os  cffettoe  legaee  quo,  ús 
ácoOrdo  com  o  meamo  sr.,  floa  oem 
effelto  a  proeuraglo  que  lhe  pesael 
em  notas  do  ll.o  tabellido  desta  ca¬ 
pital  e  constante  de  fis.  114,  L.  7-b, 
eetando  portanto  rovogadoo  desta 
data  em  deanto,  os  poderes  por  mim 
outorgado*  na  dita  procuragdo. 

B.  Paulo,  14  de  setembro  de  1921. 

llalla  Fausta  Pokbml. 


SECRETARIA  OA  AGRICULTURA, 
OOMMERCIO  E  OBRAS  PU- 
nUOAS 

DIrcctorln  do  Terras,  Oolouhuigiio  c 
IramiglracSo 

Do  ordem  do  sr.  dr.  Socrolario  da 
Agrlcult'ura,  Coinmercio  o  Obras 
'Publicas*  ,  fágo  publico,'  para  'conhe- 
'clraóoto'iios'  IntgiiUsadBa,:'  4uó',{'Áe«de 
b  dia  -26  do  agosto  do  corrente  annõ,. 
0  “Dlarlo  Cftiólal”  do  Estado  oetA. 
publicando  edital  desla  Dlrectorla 
chamando  concorrentes  para  a,com- 
p-  de  lotes  ruraea  situados  na  'socgflo 
“.Boa. ..Vista”,  do  núcleo  colonial 
“Jorgo  TlblrlçA”,  oom  abatimento  da 
]U  o|o  sobre  a  avallagdo. 

Dlrectorla  de  Terras,  Colonizaç&o 
e  ImmIgragBOi  8.  Paulo,  21  de  agos¬ 
to  de  1921. 

Ctcincnto  do  Aranjo  Sampaio, 
Pelo  Dlrector  Interino. 

EDITAL 

Apparclhos  nutoniaticoa  para  a 
venda  do  gazoUna 

De  aceOrdo  com  or  arts.  4.0  e 
7.0  do  Aoto  n.  1626  dé  29  da 
agosto  do  1921,  convido  o  sr. 
Evandro  Mattos  a.  dentro  d b  pra¬ 
zo  de  89  dias  contados  do  I.o  do 
eorronta  mez.  aasignar  na  Prefei¬ 
tura  0  contracto  decorrente  da 
conoeSsIo  da  llcenga  para  a  Ina- 
talloglo  de  um  opparelho  auto¬ 
mático  no  largo  do  Santa  CeclUa. 
para  fameolnáento  de  gozollna  aos 
uutomovels,  sob  pena  de  oadnel- 
dado,  devendo  o  contractanto  exhl- 
blr  no  acto  da  asalgnatura  o  re¬ 
cibo  do  dopoatto  da  eauglo  do 
6:0099900  feito  no  Thesouro  Atn- 
nlolpal,  para  garantir  a  fiel  exí- 
oug&o  do  contracto. 

Dlrectorla'  de  Policia  Adminis¬ 
trativa,  16  de  setembro  de  1931. 

O  dlrector, 
Albtt-U).  da  Gosto. 


BDlTAIi 

Appnrcilios  niilonmlUvis  pnra  • 
veudn  ilc  gninlluft 
De  acoOrdo  com  os  arts.  6.o  s  7.6 
do  Aoto  n.  1,626,  do  29  do  agostd 
do  1921,  convido  ao  sr.  Franclscd 
Lobo  a,  dentro  do  prazo  do  31)  dlasi 
contados  do  I.o  do  oorrento  mos 
nsslgnar  na  Prefeitura  o  contr-icto 
decorrente  da  concomAo  dn  llcenga 
para  n  Installag&o  do  um  nppnrclho 
automatico  no  largo  do  rayu.mdu*r 
para  o  fornecimento  de  gnzolina 
aos  nutoniaveln,  sob  pena  de  cadu¬ 
cidade,  devende  o  eonlracUinle 
c.Yhlblr  no  neto  da  nsslHimtura  o 
recibo  do  dopostto  üii  ceugQo  de 
6:9009900.  folia  no  Theaouro  Mu® 
nlclpal,  para  garanUr  u  (lol  oxo" 
ougilo  do  contracto. 

DIroctorla  do  polloln  Adinlnlílras 
llva,  10  de  setembro  de  1921. 

O  dlrector, 

Aliicrto  dn  Cosia. 

EDIT.AL 

ApporoIliM  automáticos  pnrh 
a  venda  de  gnznllnn 
Oo  aocOrdo  com  os  arU.  G.o  4 
7.0  do  Acto  n.  1.626  de  29  d4 
agosto  do  1921,  convido  o  sr.  dr.: 
Armando  Durval  Moreira  Porto  •« 
dentro  do  prozo  de  30  diaa,  coa4 
lados  ds  Lo  do  corrente  mez,  as< 
Bignar  na  IVefeltura  q  contracto' 
decorrente  da  coneessdó  dn  110004 
ga  pnra  a  InstalIagQo  do  um  ap< 
parelho  automatloo  na  pracn  3ò 
Theatro  Munlelpal,  para  0  focnev 
cimento  de  gazolina  aos  nulomoK 
vele.  sob  pooa  de  caducidade,  de4 
vendo  0  contraotanie  exhlblr  nd 
neto  da  asstgnatura  o  recibo  dd 
deposito  da  caugio  de  6:b00900a 
feito  no  Theaouro  Municipal,  par 
ra  garantir  a  ficl  execugdo  d< 
eoatraoto. 

Dlrectorla  de  Policia  Adminla. 
tratlvo.  16  do  setembro  de  1921. 

O  dlrector. 
Alberto  da  Coala. 

EDITAL 

ApparolhOB  niitomnllroa  pnrn  a 
vcnilii  du  gaznlhm 
Da  acoOrdo  com  os  a  ris.  G.p  < 
7.0  do  Aoto  n.  1.626,  de  20  d4 
agosto  de  1931.  convido  0  er.  dr, 
Eduardo  de  Figueiredo  Nlelsen  u 
dentro  do  prozo  de  30  dias.  com 
tados  ds  1.9  dc  setembro  üo  cor< 
rente  anno.  aesignar  na  Prefeltu< 
ra  0  contracto  decorrente  da  com 
ocRsSo  da  llcenga  para  a  Installai 
gBo  de  um  apparelho  automatlcj 
na  praça  José  Faulino,  fronteira 
A  E9t&{)2c  do  Lss;  para  0  forne' 
cimento  de  gozollna  aos  üütsmat 
vela,  sob  pena  de  caducld.vdo.  de< 
vendo  0  contractanto  exhtblr  nr 
coto  da  oeslgnatum  0  recibo  d4 
deposito  da  cauglo  de  6:000909( 
feito  no  Theaouro  Munloipnl,  pai 
ra  goranllr  a  fiel  exccugGo  do  cont 
traoto , 

Dlrectorla  de  Policia  Adniloist 
tratlva,  16  do  setembro  de  1921,) 
O  dlrector, 
Albcrio  dn  Coala. 

EDJtAL 

Apparelhns  antomiilIcciR  pnrn  n 
Tcnda  du  gnrzilliin 
Do  accérdo  com  os  artigos  6.0  a 
7.0  do  Aetn  n.  It623,  do  29  do  agos¬ 
to  de  192’  ''onvldo  0  nr.  José  Oal® 
vno-  n,  (I>  I  Uo  prazo  de  39  dias, 
contados  Uu  1,0  do  corrente  nioz, 
aanignar  na  Prefeitura  0  contracto 
Aecorrento  da  concess&o  da  llcenga 
para  Installagllo  de  um  npparolho 
automatico  no  largo  da  Concordlar 
para  o  fofhecImõKto  Je  ghzollna 
ã6e  outomovels,  sob  pena  do  cadu¬ 
cidade,  devendo  0  cantractnnte 
exhibir  no  àcto  da  asstgnatura  o 
recibo  do  dèpoafto  da  caugflo  de 
6:0009000,  feita  do  Thesouro  Mu- 
illcipal.  para  'ga'rftntlr  a  fiel  exo- 
eiig&o  do  contracto. 

Dlrectorla  de  Policia  Administrar 
Uva,  16  do  setembro  de  1021. 

O  dlrector, 

Alberto  du  Oostn. 

-  -  -  * 

EDITAL 

ApparcUios  niitomalluos  pura  11 
venda  do  gazollnn 
De  accérdo  com  oe  arts.  6.0  0  7.d 
do  Acto  n.  1.636,  de  29  do  .ngosto  de  ■ 
■1921,  convido  B  “Standard  011  Com- 
pany  of  Brozil”  n,  no  pnizo  de  39 
dias.  oontodon  de  I.o  do  corrento 
mez,  asslgnur  nu  Prefeitura  o  con¬ 
tracto  decorrente  du  conersaBo  daa 
lloengas  para  a  Inslallagdo  de  um 
apparelho  automatico  em  cada  um 
dos  eogulntes  legares:  lurgo  da  Sé, 
largo  de  S.  Bento,  largo  do  puysnn- 
du'  e  prqga  Oswaldo  cruz,  para  oi 
forneclmênto  de  gozollna  nos  auto¬ 
móveis.  80b  pena  de  caducidado, 
devendo  a  oontraotonte  cxhlblr  oS 
recibos  dos  deposItos  dns  quatro 
caugées  de  5:0099900  cada  umu) 
foltos  no  Thesouro  Municipal,  pura 
gnranUr  a  fiel  c.TocugAp  dos  con¬ 
tractos. 

Dlrectorla  do  Policia  Admlnlw., 
tratlva,  16  de  setembro  de  1921. 

O  direotor, 

Alhcrin  dn  Cnsln. 


Folhetim- (io  CORREIO  PAULISTANO  (202) 

os  DRAMAS  DE  PARIS 


PELO  VISCONDE  DB  PONSON  DU  TERRAIL 

9  CLUB  DOS  VItETES  DE  MS 

(Tra'ducção  de  Alfredo  de  Sarmento) 
VOLUME  K 


rr  Doqs  0  .çuga, , 

—  Como  pódo  aoreditar,  disse,  em 
voa  batgq  o  oop.do,  quo  esse  bomem 
quo  alimenta  ha  tanto,  tempo  Uo 
abomlosveli  projecto*  d*  vlngonga, 
poaaa  contentar-s*  oom  uma  mort* 
vulgar,  acoldentaW 
—  E’  verdade,  dl^  Baccorat, 
•Ir  Wllllajps  deve  reservar-eo  qialor 
sothifacgAo.  *  ’ 

(luaiido  06  dois  adversorloa  sei 
ouniiirlmenlaiam,  retlroram-so  ca¬ 
da  ura  para  seu  Iodo,  ò  ficorun  im 
padrinhos  uns  com  os  outros. 

—  Meus  senhores,  disse  Fernan¬ 
do  Rooher,  que  queria  pouipar  a 
Armando  o  euippllclo  de  estabele¬ 
cer  'de  viva  voz  oe  condigée*  do 
dnollo,  0  sr.  visconde  Andréa,  ss- 
gundo  pareon,  é  da  oplnlflo  dé  O, 
Inigo,  0  otfondldo.  Tinha  a  eSao- 
Ihu  .das  armas  e  opinou.pela  pisto¬ 
la. 

O  ar.  fie  ifanervo  lncllncu-*s. 

—  O  motivo  do  duello,  proieguiu 
Fernando,  mollvo  que  nés  Ignora¬ 
mos,  4  exceealvamcrite  grave  a  lu*- 
gar  jicloa  dqls  ad,vcrsarlos. 

—  Afullo  gravb  oftacílvamíntó, 
disse  0  bardo, 


— '  Por  oonMquenola,  o  dusUo 
d«ve  ser  sério. 

—  Bqnhor,  dUee  o  barlo  d*  Ma- 
jierve,  nSo  conoprshendemo*  D'unca 
o  duello  de  outro  modo. 

Fernaado  oumprlmentou  e  dis- 
•s: 

•—  Ncas*  oaso,  eli  «qui  a*  oondl- 
cées  quo  julgo  mais  razoável*. 

— !  Vejamos. 

—  O*  adversário*  oollooar-M-Xo 
a  quarenU  pamoa  d*  dlstanola, 
«om  duas  pistolas, 

—  Multo  bem. 

Avangarlhí  um  para  o  botro, 
e  atlrarlo  A  vontod*. 

•—  Nfio  vejo  objeegfto  nenliuma 
a  oppor,  respondeu  o  ar.  dt  Ma- 
sierve. 

—  Agora,  prosegulu  Tsmando, 
•I  aeslm  o  quiserem,  •  sort*  decl- 
dlré.  Il  0  ar.  vlsoonde  AndUa  •• 
deve  servir  dos  sues  armas  *  D. 
Intgo  das  suas,  ou  al  «ada  un  de-l 
ve  armar-se  oom  o*  pistolas  do  ssU 
ordiversarto. 

—  laeo  pareoo-ms  mais  convs- 
nlsnte,  disse  o  bardo. 

—  Fermitta-m«  ums  obeemglo. 
rspiloou  Fernando,  No  caso  sm 


quo  nos  achamos,  um  hqnicin  qúe 
atira  bem  a  pistola,  e  o  viteonde 
Andréa  6  do  primeira  forga,  .  tom 
«cnipro  uma  vantagem  inconlcsta- 
vel  em  aa  servir  dos-  armas  que  lhe 
eSo  fomiUares,  e  estd  no  seu  direi¬ 
to  pedipdo  4  sorte  a  oireumstanola 
favoravel,  da  ura  tal  benuflclo. 

—  .Como  qiilZLM’.  rsapondeu  o  sr. 
de  Maherve,  a  nuem  tudo  Isso  era 
multo  Indlfferente  *  tanto  -se  Inte¬ 
ressava  por  D.  Inigo  ,oomo  pelo 
vlscondo  Andréa. 

Fernando  tirou  Um  luls  da  algi¬ 
beira. 

. —  Jogo  para  que  cada  um  d*»' 
tes  senhores  faga  ueo  das  suas  pis¬ 
tolas,  disse  elle. 

—  B  eu  pelo  contrario,  dtsss  o 
bardo. 

Fernando  atirou  eom  o  luls  to' 
ar, 

—  Faoe,  disse  o  bardo. 

O  luht  eahlu  no  oblo,  moslrtn- 
‘do  XI  ounho  do  rsvtrso,  -Fernando 
havia,  ganho.  • 

Ò  sr.  visoonds  Andréia  aervlr- 
se-d  das  auaa  pistolas^  disse  sHe. 

Bntdo,  Fernando  e  o  bardo  pa¬ 
garam  nas  suas  duas  ícalxas  s  car¬ 
regaram  meUiodloamants  •  ooih 
grands  ottengdo  «ada  um,  ds  ar¬ 
mas  do  adversário  daquelle  a  quem 
serviam  ds  padrinho. 

Durante  este  tempo,  Armondó  '• 
o  irmdo  ataatsram-ss  alguns  pas¬ 
sos. 

Uma  horrtvel  commogdo  opprl- 
mia  0  coragdo  do  oonds  de  Eer- 
gas;  agltavam-se  nelle  os  roais  fu¬ 
nestos  presenUmsntos;  a  féra-)be 
-necessário  fazer  um  appellp  d  sua 
dignidade  ds  padrinho,  parb  domi¬ 
nar  os  seus  rsoelos,  s  cíbrlgal-o  s 
oonearvar-se  sermo,  frio  s  p«rfsl- 
tam«nta  senhor  de  sL 

Andréa  pegou-Iht  sffeotuoba- 
mente  no  brago: 

—  Meu  Imido,  dlme  sUe,  qntro 
dsr-4«  duas  palavras. 

B  oomlnharom  para  junto  dos 
arvores,  onde  ó  oonds  AiloCf  pol- 
loosra  a  óarrungem. 

Andréa  estava  mate  -  tranquUto 
ainda  do  quq  p«la  manbXi  BOdsr- 


.«e-là  orer  que  o  sentimento  dO;'^i‘‘ 
rigo  Ilic  dera  a  ImpaásIblIiddOé 
-maravilhosa  dos  pessoos  qúe  se 
preparam  '  pnra-  bom  morrer. 

— ■  Meu  caro  Armando,  disse  ob 
le,  dentro  em-  doz  minutos  estarei 
-morto. 

—  Calo-te,  murmurou  o  condir, 
qiie  sentiu  o  sangue  Bfflulr-lh'ó'’fle 
coragSo. 

—  Comtudo,  prosegulu '  Andréa, 
ndo  posso  morrer  sem-  ber  obtido 
de  tl  uma- promessa. 

—  Irmiíb,  podea  diwldar  que  as 
tuna  vontades  ndo  aojam  sagnidás 
para  mitn?  disse  Armando,  eom 
voz  oommovida. 

—  Olha,  continuou  Andréa,  sl 
eu  morrer,  jurae-me  que  fartU  ó 
que  te  pegoT 

—  Juro.  , 

^  Som  me  perguntér  a  r^JU>7 
flim. 

— Poli  bem,, disse  Andrés,  Jura-mo 
que  Irás  para  BiqrlOTen',  na  Breta¬ 
nha,  s  abi.,paMBrds.  doli  mtses-.  sm 
companhia  de, .toa  mulh*i'»  Portlndo 
•sta  noite  -rnsamo,  -o  mal*  tardar, 

—  Máa. , ,  balbuciou  Armando. 

—  Bolul  replicou  -  Andréa;  pro- 
inetteste  nle  ms -perguntar  a  raxdo 
por  que  su  quero  que  vis  para  Ker- 
loren. 

Andréa  tirou  da  -algibeira  uma 
carta -fechada,  asm  dtreoóde  alguma 
no  fobresorlpto. 

—  Quando  entlveres  em  Kerloven, 
disse  elle,  sbrlré*  ssta  carta  *  as/be- 
ris  tudo. 

Armando  psgou  ns  oarta. 

Sl  su  nOo  morrer,  disse  Andréa, 
tornarda  a  ma  entregar. 

—  B  ndo  Irsl  para  Kerloven? 

—  Blm. 

—  ndo  saberei., <  . 

—  'Â.lvaa, . .  mala  Isrds, 

Bsta  oóaversagdo  raptda  foi  in¬ 
terrompida' por  Fernando  Rooher. 
As  platolsa  sstavsm  carregadas  e 
approxlmsva-so  a  hora  solennst 

Do  alto  da  almofado,  meio  oeeul-' 
tos  por  um  ramo  ds  arvor*,  o  -  oon- 
de  Ártoff  s  Baccorat  obienravám 
oom  attenglo,  Ndo  tinham  ouvido 


a  convorsagilo  do  Andréa  com  o.  Ir- 
hido,  mos  havüim  vlsto^^  a  carta  quo 
0  primeiro  antrcgdra  nò  ãcgiinilq.. 

—  Quo  tola  do  mysterloa  e  do  In- 
famli^l  murmurava  Bícenrat  ao 
ouvldé '  do  condo.  De  c(uaa  coubu 
uma;  ou  essa  d.  Inigo  é  Canibolh  r^ 
-sliacitado  e  nesse  caso  so  estd  re- 
presentundo  uma  comodia  tenobj-osq,' 
da  qual  é  viotima  o  sr,  de  Kerga*^ 
ou  é  Jim  adversário  serio,  •  ent&o 
coqc|  .qqc  fim,  por  quo  motivo  se  ba- 
I  te  tír  WllllamaT, . 

O  ebragdo  dé  Bacoarat  bateu  oom 
violência  quando  viu  oa  padrinhos 
onl^ijc^ar^m  os  pistolas  a  cada  um 
dos,.qdv'orsarioi. 

-jT  D’  ‘mou  Deual  murmurou  sllt. 
trd  ello^matar  Armando? 

As  palavras  da  pequena  judia 
adormecida  vlbravam-lbo  aps  ouvl- 
doi  eomo  um  eom  fúnebre,  é.  çqmq 
devem  lembrar-se,  disse  que  d,  Jql- 
gd  mataria  Armando. 

Quando  oa  dois  advorsarloa  foram 
ooUooadoi  a  quarenta  pauoa.um  do 
outro.  aeoaUMU  qu*  alr  WDÍlams  ee 
aohou  axaotamente-  a  alguns  mq- 
tros.ds  oarmagem  do  oondq.  Artoff. 

Fsrnando  Rooher  e  Armando  a- 
fastaram-se  delle,  épprgxlmadomen- 
ts,:  A  mesraA  distancia. 

—  A  sua  supposlgllo  nlo  tem  fun¬ 
damento  algum,  dleae  o  oonde  a 
Bacoarat,  veja.  E'  Impossível  que 
uma  bala  varia  a  dltferonga  de  oln- 
ooeqta  passos, 

Bpooorat  sstaya.pBiilda,  e  a  oo- 
rajosa  mulhsr.  trvmU,. 

Bntto  0  oonds  desabotoou  o  seu 
sobretudo  de  ooohsiro  *,  mostrando 
um  par  d*  pistolaá'  aecresosatoui 

•— Bu  qstoa  amadp.  •-  , 

^  O  qus  qu**'  Aufrí‘ 

i-i  OoiiUsmo)i '  tm  qjis  i(ió..'isja' 
prsoUo..r 

—  O  qus? 

»  Cags...  su  vóu  flxsr  os  òlboi 
no  sr.  d*  Ksrgsit  " 

— 'B  sntlot 

—.Rl  soontssssN  uma  dssgrags, 
sl  d,  Inigo  fsrlsss  o  oonds,  mataria 
•li  .Wllllauuu  dlapondo-mo  depois  a 


expllcar-mo  oom  osloe  eenlioroa  e  a 
desmaecorur  caso  d.  Inigo. 

Baccorat  aportou  oonvuleamente  a 
mOo  do  sou  joven  amigo, 

—  Ohl  tenho  medol...  disse 
ella. 

Entretanto,  elr  Williams  s  d. -Inl- 
go  havlam-ao  opllooado  -em  front* 
um  do  outro  e  mediam-so  oom  o 
olhar,  esporando -pelo  slgnul. 

F61  Fernando  Rocher  quem  o  deu, 
direito  que  lhe  pertenela  eomo  pa¬ 
drinho  do  offendldo,  Bateu  trei  ve- 
ses  com'  aa  mdoi  s  disie: 

—  'Vamos,  meus  ssahorei. 

SIr  Williams  e  d.  Inigo  oomega- 
ram  a  caminhar  lontamonte  e  gasta¬ 
ram  um  minuto  -  para  dar-  trea 
paoaoi  cada  um. 

Baocarat  ntó  Unha  uma  gotta  d# 
sanguq  nos  velas. 

D.  Intgo. fel  0  primeiro  que.  dispa- 
rou.  , 

Baocarat  fsohóu  oi  olhoa.a  q  oos- 
ds  Artoff  lavou' a  mio  A  oóronha  das' 
plato)iw. 

Todavia,  nem  alr  Williams,',  qus 
continuava  a  avongàri  nem  o  oonds 
de  Kergaz,  que  se  conservava  Immo- 
vei  no  seu  logár,  liávlam  cólildo.  A 
bala  perdera-ie  por  sntre  aa  arvo¬ 
re*. 

Baowat  respirou  oom  violência 
durante  alguns  segundos,  mas'  apg- 
derou-s*  delia  novamente  tini  gran¬ 
de  tssror  quando  ouvia  a  segunda 
detonagAo. 

O  marques  d.  Inigo  da  loi  Mon- 
tea  svonqou  maia  tres  passos  e  fei 
0  segundo  tiro. 

Armando  ficou  d*  pé  e  sir-  Wil¬ 
liams  oontinuou  a  caminhar,  A 
•eguuda  bala,  asilm  oomo  a  pri- 
imelftj^  nto  alcangara. 

,;CÍ  marquM  langou  para  iongs  ds 
SI  ;h\pl»t61«i  parou,  encruzou  tran- 
quíUiaiâénté  os  hragos  s  parsoeu 
esparu  s  morta. 

‘  .VI 

O  convite  ^ 

Rntrs  os  padrinhos  houve  um 
momento  de  borrlv*]  snolsdade, 


O  visconde  Andréa  avançava 
sem  pró.  Cotninhnvs  Icntamonle,  n 
passoa  eguaqs,  como  ei  qulzcsso  fa¬ 
zer  eontir  ao  seu  adversnriq  as 
torturas  úa  agonia;  é  b.  medida  quo 
desappareoia  a  dlstanola  que  os-ss- 
psrava,  o  óorogBo  dos  assistentes 
estrerdeola  do  commoggo. 

O  marquez  D.  Inigo.  cangado  de 
esporar,,  gritou ‘  oom  voz  energlos. 
no  seu  francez  misturado  oom  bsn- 
panhol; .  .  ' 

Atiro,  Benhor,  atirel 

Andréa  dou  maii  um  posso  •  o 
eano  úa  pistola  apokm-ae  no  peito 
db  seu  adversário. 

—  Isto  jé  'nOo  é  um  duello,  mur¬ 
murou  0  sr,.  de  Manerve,  4  um  aa- 
saasinato.  , 

Andréa  eitava  no  seu  direito  de 
atirar  &  queima-roupa,  moa  ndo 
fsB  fogo;  e  eomo  os  padrinhos  ae 
ápprpxlma-vam,  desviou  a  pistola  e, 
disse  ao  morqaas: 

—  Senhor,  a .  aua  vida  .pertence- 
me. 

—  Diivonhá  delia,  respondeu  o 
marqugí,  empallldeoendo, 

—  Ndo,  disse  Andrés,  psrdéo- 
lhe  «om  uma  condtgdo, 

—  Benhor,  exolamou  o  marquei 
eom  uma  espoele  de  furor  fébrl., 
estd -no  seu  direito  de  me  malár, 
mas  ndo  de  me  humilhar.  Ndo  que¬ 
ro  o  aeu  perddo,  ndo  lhe  darei  a 
menor  satisfaogdo. 

-7  Senhor  matiiucz,  repHcou  o 
vlsoonde  Anlréã,  eu  ndo  Ibs  exijo 
sattafacgdo  alguma,  e  4-Ihe  facll 
acoeltar  a  oondlgdo  que  Imponho, 
para  renunciar  ao  dlrélto  qtte  mo 
aoslste  de  o'  matar. 

—  Que  condiglo  é  essa? 

—  Ndo  falar  nunca  -na  causa  do 
nosso  dosUo,  e  nlo  tornar  a  repe- 
tlr-se  0  motivo  que  deu  logOiT  à  eí- 

— >  Prometto-lhe. 

Amdréa  disparou  para  o  sr. 

—  A  honra  sstA  oatliftlta,  disse 
sUe,  «  oonildsro  o  marques -D,  Inl- 
go  de  los  Montes  um  psrfelto  oà> 
valhslro. 

9  sr,  ds  Kergaz,  qus  ylvsm  um_ 


soculo  om  cinco  minutos,  lançou-ss 
nos  bragas  do  vlsoonde. 

— ‘Tu  és  uni  coragdo -nobre  e  eis* 
VAdò,  meu  Irmdo;  tu  sabes  pordooT, 
dlase-Ihe  elle  cm  voz  baixo.  ' 

—  Assim  Deus  me  perdoossêi 
reapoodsu  Andréa  cora  .  voz  abafai 
da. 

Ao  mesmo  tempo  o  ár,  de-  Mai 
nerve  dizia  a  James  CB...: 

—  Aqql  esto.  como  ncabam  sem® 
oro  ostoa  negoolos;  tornem  rlijU 
eulos  os  padrinhos  e  os  adverssi 
rios  retirom-se  de  brago  dado.  Rei 
8ume-8s  0  duello  a  um  pasEslo 
matutino  para  qbrlr  x>  appellto. 

Andréa  a  D.  Inigo  cumprimenta® 
ram-so  e  ofastaram-ee  um  do  oUi 
tro. 

—  Oomtudo,  ndo  «pértaram  tl 
mdos,  obMryou  James  CB. . . 

—  EalA  louoo,  meu  oarof  Era  g 
que  faltava,  al  oe  via  Irem  alm>)4 
gar ,  juntos. 

o'  sr.  de  Manorv*  dlrlglu-se  parg 
a  sua  osrruagem  e  subiu  para  sllg 
em  primeiro  togar  sem  esperar  ps* 
los  ogradeolmentó*  do  marquez  D^ 
Inigo,  Este  dera  o  brago'  oo  outrR 
padrinho  e  oonversáva  com  elle. 

Ãrmando,  Fernando  Rooher  4 
Andréa  haivlami  jd  aublde  para  |' 
caleohe  p  delxatvam  o  logar  dl 
ooipbate., 

0‘õònde  Artott  dera  volta  d.  car® 
ruagem  e  Baooàrat  dlzta-lba: 

—  B‘  evidente  que  tudo  Isto  ^ 
uma  eom-edlo.  Sl  D.  Inige  fósn  uá' 
adversário  sério,  oertamente  qu4 
sir  'Williams,  que  atira  s  platoll 
maravllhosamente  bem.  ó  terlic 
mário'eomo  um  pombo,  , 

Sou  da  mesma  opinido,  dlssç 
0  conde. 

—  B*  preolso,  pois,  decifrar  esi 
te  enlgms. 

.4H  Ohl  eitejA  dstganoAds, 


(OomiaúA) 
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Ml'  onlom  tio  «h  flf.  Prcfolto,  foflo 
rubllno  quo,  11'rlo, itrnzo  de  SO  dlai. 
eontndoe  do  fliiionhfi,  ae  acha  abor- 
ti  concofronoln  publica  para  a  exe- 
ouono  lio  Bcrvico  <lo  oalcninonto  a 
pnrullcloplpiidoa  communa,  caoolhl- 
doa,  nn  rua  Maria  Joad,  entro  ea 
runa  rnrl<\Jt»i  e  Manuel  Dutra,  au> 
torixado  pola  lol  n.  1.418,  de  21  de 
lulbn  de  1921,  0  noa  lormoa  da  leí 
B.  S.041.  do  110  do  dccombrn  do 
MIO. 

^  Oa  |ii'i||iuniiuu>s  nproaenlorflo  pro* 
coa: 

II I  —  i‘or  mclrn  quadrado  do  col- 
camonto  a  pnrnlloloplpodoa  com- 
mnna.  cncoIIiMob,  do  granito,  asnon- 
tea  «nliro  onmndn  de  0,10  de  nrola 
groaaii  dc  rio  c  colicrtoa  com  loncAI 
do  nrola  (Ina  de  rio.  na  oapceaura  de 
0,02.  Tudo  do  aocOrdo  oom  0  typo 
b  prcacrIpqOea  ndoptadoa  pola  Dlro- 
■plorln  do  OUrna  0  Vlncdo; 

bl  —  Por  motro  Ilnoar  do  culoa 
An  do  typo  oommum,  aascnlos  dlro- 
otnmoiiio  Bohro  0  aOIo; 

<•1  —  Movimento  de  torra  para 
regiilurIxncHo  dn  rua,  formando 
Bbiiliuliimonto. 

Oa  propononloa  deolararAo  pruo 
Be  Inicio  c  conoluello  doa  aorvlgoe. 

Nu  oontroolo  a  aor  lavrado  eerBo 
eepcdricadaa  na  condtqOoa  da  exe* 
bucllo  do  oalQnnicnto,  noa  termos 
Boate  pdital  c  da  propoata  accolta. 
ta  penas  de  multa  e  rcaclallo,  eto. 

Nn  3.n  aeccHo  da  DIrootorla  de 
Dbrna  c  VlaQlIo,  onde  ae  noliam  to- 
Boa  na  papola  reforentes,  serBo 
prestudoe  aos  Intoroesadoa  oa  esola* 
reclnionlba  do  que  noccsaltarem. 

DcpoaltarBo  oa  ooncorrentos  dlre- 
iDtaincnte  no  Tlicaouro  Municipal  a 
onuedo  de  1:8008000,  para  garantia 
dOv  nasignnturn'  do  contracto,  sondo 
qup  n  propononlo  accelto  devord 
oxlillilr  recibo  da  caucBo  do  8;000|, 
qiic  sorâ  depositada  nnics  dn  nsal- 
enatiira  do  oonirnclo,  pnrn  garan¬ 
tia  da  aun  oxoouqllo,  com  gula  da 
DIrcctorla  do  M.vpodlentc,  de  ao- 
oflriln  onm  a  Inbella  constante  do 
ert.  .l],  paragraplin  unlco,  do  Aoto 
n.  KOI),  do  1910, 

Ar  propostas,  com  firmn  rcconho- 
eldit,  som  emendas  ou  rnauriis,  aol- 
IndnH  convonlpn‘emonto  c  acompn- 
nlioiina  do  recibo  du  cnticllo  do  ... 
1:001,8000.  40lmn  referida  deverSo 
aar  entrogues,  cni  onvotuppes  fecha¬ 
dos  0  lacrados,  modlante  recibo  da 
DIrcctorla  do  Nxpodiente,  na  Porta¬ 
ria  ílcrni  dn  Prefeitura.  ntO  ao  dia 
29  du  corrente  .  para  serem  nbor* 
Ua  tio  primeiro  dia  util  Immcdla- 
io.  As  18  horoB,  ey}  preaenCH  doa 
Inlerosamlsj,  qoo  comparoterom  ao 
.ácto;  do  qtic  ais  lovrnril  termo  nceta 
DIreclorla. 

Accolta  a  proposta,  lavrar-ae-ll  0 
respcotlvo  termo  do  contracto,  dnnv 
do-se  dlaso  aviso  no  Inloressado, 
|ue  ilcvortl  noslgnal-o  dentro  do 
prnr.ii  do  10  dina.  Imprnrognvcis, 
•eli  pena  dc  flonr  o  mesmo  de  ns- 
nhuiii  erfolto,  perdendo  o  propo- 
liciitf  n  cauQ&a  depositada. 

DIrcctorla  QernI  da  PrcfcUurn  do 
Município  do  S.  1’nulo,  0  do  solom- 
bro  dc  1921.  R08.P  dn  fundocAo  de 
8.  Paulo. 

O  Dlreclor  OcrnI, 

Arnaldo  Cintra.  | 


PlimTlSTO  DE  DMA  DETOA  DE 
OAMUIO 

Existe  em  meu  enrterlo,  rua  dn 
Boa  Vista,  n,  liR  (sobreloja),  para 
cor  iirotestada  por  falta  de  paga¬ 
mento,  *uma  letra  de  cambio  do 
vnlor  do  rs.  2:800(000  (dola  contos 
e  quinhentos  mil  rAls).  acoolta  por 
Arttiur  Furtado  Pilho.  Por  nflo  ter 
sido  encontrado  0  referido  accet- 
tenío,  pelo  presente  0  Intimo  para 
pagar  a  Impnrtuncla  da  menciona¬ 
da  leira  do  õamblo  ou  dur  n  roxllo 
por  quo  tiBo  0  faz  e,  no  nicsmo 
Icmpo,  na  falta  do  pagamento,  o 
I  nollflco  do  competente  protoito. 

sita  Foulo,  17  de  setembro  de 
1881, 


PJIOTRSTO  DE  ilMA  NDTA  PRO- 
IHISSORTA 

Kxislo  cm  iiiou  oarturlo,  rua  du 
Ben  Vista,  n.  58  (aobreloju),  pant 
•er  luolGstada  por  falia  de  paga- 
menlo,  uma  nota  promlsserla  do 
raloi-  do  rs,  500(000..  (qulnhontas 
.-mH  lOls),  omiUida  <  por  Angelo 
Bniudcu  e  avallanda  por  Arsenlo  J. 

.  (Ilva.  Por  nBo  lorem.sido  encontra* 
loe  OH  referidos  cmlltonts  e  avalis¬ 
ta,  polo  presonlc  os  ,  lnllnlb~  para 
pagoi'cm  a  Imporloncla  da  men¬ 
cionada  nota  pi-onilssorla  ou  da¬ 
rem  a  razSo  por  quo  nfio  o  fnzam 
I,  nn  mesmo  tempo,  niv  falia  do 
pagamento,  os  notifico  do  compo* 
ienie  protesto. 

Silo  Paulo.  17  de  setembro  de 
1831. 

<1  2.0  tnbollifie  de  proiestos, 
Ncsior  Itniigcl  Podiniin. 


PRDTESTO  DE  UJLV  I/EfUA  OE 

.  O.VMUIO 

Existe  Cm  meu  cartorlo,  rua  da 
Boa  Vista.  n.  58  (sobreloja),  pura 
ler  iirotcstada  por  fnlla  do  pogn- 
mcnlo.  uma  letra  da  cambio  do 
rsior  ito  rs.’  509(000  (qolnhenlns 
nil  rOla),  accolta  por  JosC  Guxxl. 
Por  ndo  ter  sido  encontrado  o  rs* 
terido  aoeoltanlo,  pelo  presente  0 
ntimu  liara  p.-igar  a  Importanclii 
la  iiicnclonadA  letrn  de  cambio  ou 
dor  n  rnxSo  por  que  nBo  0  faz  e. 
00  mesmo  tempo,  ' nn,  falta  do  pa¬ 
gamento,  0  nollflco  do  compctonlc 
prolfí-io. 

SAu  Pauto.  17  de  setembro  ds 
1921. 

u  2.0  tabclllBo  de  protestos.  1 
NCAliir  UiiiiKCl  l'cslnnn. 

mOTICKTO  DE  D.MA  M-ÍMIA  DE 
OAMltlO 

E.\ls:o  cm  meu  cnrlorlo,  rua  da 
Boa  Vista,  n,  58  (sobreloja),  para 
ter  iirolcstada  por  falia  do  pagn- 
inenlo.  uma  letra  do  cambio  do 
valor  de  rs.  7:5,72(870  (sete  .contis 
quInlioiitOB  e  trinta  0  dela  mil  soU- 
oeiituH  0  sclonlu  i'6is),-  aocetta  por 
V.  Monzinl  e  CIn.  e  sacada  cntlos- 
tadn  por  VlUorlo  Monxint.  Pof 
Rio  terem  sido  onoontrados  os  n- 
teridus  aceoitantes  0  sacador  en- 
Bossnntc,  pelo  presente  os  Intimo 
pniii  pagarem  a  Importância  da 
nenclonada  Icira  de  cambio  ou  du¬ 
rem  n  razBo  por  ‘iiuo  nBo  0  fazem 
e,  RO  mesmo  tempo,  na  faltú  do  pa* 
taniciiio.  os  nollflco  do  competen¬ 
te  iirotesto. 

fido  Pnü^o.  17  dc  setembro  do 
1021. 

O  2.0  tabelIlBii  de  protestas, 

Ncainr  naiiKOI  Posiniiii.  | 


.  O  2.0  tabelllBo  do  protestos, 
j  Nualnr  Rtngd  l*ea(niui. 

EUITAD 

De  ordem  do  sr.  dr.  Prefeito,  fa- 
CO  publico  .quo,  pelo  praso  de  20 
dlni,  contados  do  amonhi,  se  aoba 
aberta  oonoorrenola  publtoa  pani  a 
oxeoiiçllo  do  aerviqo  de  oalcamentoj 
a  paralleleptpedoi  oommuns,  oboo-I 
Ibldos,  .na  rua  Bça  Franceses,  au¬ 
torizado  pela  lel  n.  2.410,  de  II 
de  Julho  de  1921,  e  nos  tormos  Bf] 
lol  n.  2,041,  de  80  Be  dozomuro 
do  1910. 

Os  propononlos-aprosontardo  pre¬ 
gos: 

a)  Por  metro  quadrado  do  o«J- 
CamOnto  a  parallelopipedos  oem- 
muns,  eaoolhldos,  do  granito,  assoa- 
tos  sobre  camada  de  0,10  de  areia 
grossa  Be  rio  e  oobortoi  oom  loo- 
Cdl  do  areia  fina  de  rio,  na  espos- 
sura  do  0,02.  Tudo  de  aocOrdo  oOm 
0  lypo  e  prescrlpcOes  adoptndos 
pela  DIrcctorla  de  Obrus  c  Vla- 
cOn; 

b)  '  poi'  moiro  linear  do  gulas  re¬ 
ctas  u  ourvns  dna  do  typo  commiim, 
asaontes  dlreotamcnle  sobre  0  solo. 

Os  proponontoB  dcoIararSo  prszo 
dc  Inicio  I!  conoltisBo  dos  acrviuoa 

No  contracto  a  ser  lavrado  serSo 
ospccificndae  as  oondIcOes  da  exe- 
oucilo  do  calfiamento,  nos  termos 
desto  edital  e  da  proposta  aeoelta, 
as  poims  de  multa  e  rescIsBo,  eto. 

Na  8, a  sccqBo  da  DIrectorla  de 
Obras  e  VlncÃo,  onde  se  acham  to¬ 
dos  os  papola  roforontes,  scrAo 
prestados  aos  Interessados  os  na- 
clnreolmenlos  do  que  noccealtarera. 

DoposllarSo  oe  conoorrentei  dl- 
rcctnmente  no  Thosouro  Munlolpat 
a  caucflo  do  1:5089000,  para  ga¬ 
rantia  da  asslgnntura  do  controeto, 
sendo  quo  o  proponente  aocelto  de- 
vorO.  ozbibir  rcolbo  ^a-tjabqllo  de 
depositada  an¬ 
tes  do  sBsIgnntura  do  contracr^, 
para  garantia  da  eu&  exstuqãb, 
oom  gula- da  DIreclorla  do  Expe¬ 
diente,  de  acofirdo  oom  a  labeiU 
constante  do  art.  31.  paragrapho 
unlco,  do  Aoto  n.  899,  de  1918. 

As  propostas,  com  firma  reco- 
nbcolda,  sem  emendas  ou  rasaras, 
soltodas  oonvenlontomente  e  aoom- 
panhadat  do  roclbo  da  cauc&a  de 
1:500(900,  nolmn  referido,  deverOo 
sor  enlrcgues,  em  enveloppea  fo- 
ohndoB  0  lacrados,  modlante  rocloo 
da  DIrcctorla  do  Expediente,  na 
Portaria  Geral  da  Profeltura,  nté 
ao  dia  20  do  corrente,  para  sersm 
abertas  no  primeiro  dln  utll  Imme- 
dlnto.  Bs  14  boros,  em  presenqa 
dos  Interassadoa,  quo  comparece- 
rern  ao  aoto.  do  qu6  86  lavrarA 
ino  noflta  DIrectorla. 

Aocclla  a  propoata,  lavrar-so-A  ,o 
respectivo  termo  de  oontraoto,  daii- 
do-so  disso  aviso  ao  interessado, 
quo  doverg  asslgnal-a  dentro  do 
prazo  de  10  dias,  Improrognvrli 
sob,  D.ena  de  ficar  o  mesmo  de  ne¬ 
nhum  cffoltoi  perdendo-  o  propo¬ 
nente  n  cauçRo  depositada. 

'  'Dlrecturln  Gorai  da  Profeltura  do 
Muniolplo  do  8.  Paulo,  9  de  sotom- 
bro  de  1921,  368.Õ  da  fundnqSo  de 
a.  Psuto. 

O  Dlreclor  Gorai. 

Amnldo  Cintra. 

8EORET<U»A  DA  AOlUODDTD-l 
lU,  OOMMERCIO  E  OBRAHÍ 
PUDLIOAS 

DIrcctorla  do  Viacio, 
PREÇJOS  DO  GAZ 

As  contas  de  gnz  Bovorilo  ser  pa¬ 
gos  no  corrente  raez  polos  proqos 
da  tubelta  abaixo,  cntoulados  sobre 
a  baso  de  170  réts'  ouro  por  me¬ 
lro  cubico,  polos  cambtoB  do  Lon¬ 
dres. 

8.  Pnulo.  19  (lo  setembro  de 
1921. 

C.  A.  Pcrclrs  Leilão, 
polo  dircotor. 


« 

;  .SECRETARIA  DA  AGHUIULTD- 
RA,  COM.MERCIO  E  OURAS 
PL'HLIC.18 

DIUECTORfA  DE  VIAQAO 
’  Ttirlfa  niovcl 

,  ParA  uppUoqqllo  da  tarifa  movei 
I  nos  oslrttdtia  dó ‘ferro  de  oonocssao 
‘  eóiadual,  observadas  ua  dUposIqOcs 
'  vlgontoa  sobro  a  matorla,  devord  eer 
.  considerado,  no  oorronto  moi,  o  oam- 
.  blo  dé  12  dinheiros  por  mH  rOls, 

S.  Pnulo.  I  de  setembro  do  1921. 

>  :  0.  A.  Purolni  íxdiBo» 

'  Pelo  dircotor. 

EDITAL 

'  Oonoiirsn  parn  |iroviiii(?ntn  ilo  loga- 
'  iTS  do  iigciilcs  tlwiivH  do  bniioa- 
to  du  (xiiisiiinu. 

De  ordotn  db  sr.  preuldonts  do 
,  conourso,  fugo  jtubllco  pnra  oonhe- 
olmento  dos  Intorcssadoa  que,  no  dia 
10,  As  dez  horas  serão  chamados  A 
,  prova  oral  do  Portiigiiez  em  um  dos 
I  salSos  dn  Dolognola  Fiscal,  us  lo- 
.  gulntes  candidatos: 

,  Aarão  HIdoii  (dr.) 

I  ,  Adolmar  Ferroira 

Agenor  de  Araujo  Olnira 
Aloou  Dnntns  Maciel 
I  Alosandro .  Martins  Oosta 
Alfredo  Amerloo  de  Freitas 
I  'Alfredo  Guedes  Lopes 

Álvaro  Augusto  dos  8.  Peroirs 
Antonio  Josf-  Rlbolro  Pinto  Ju¬ 
nior  *-  • 

ArlaUdcs  A.  Lobo 
’  (  Alliayde  Andrade 

Arlosto  Oosar  do  Axovedo 
Augusto  Nery  (dr.). 

8,  Paulo,  17-9-1921. 

Cnrlns  Olyinplo  Omvctto,' 

I  Secretario. 

PRAÇA 

O  dr.  Ailalberlo  Garola  da  Lus.  Juls 
de  (llrelto  da  primeira  vara  de 
orphams,  ausentes  e  provedoria 
desta  comarca  da,  capital  do 
Estudo  de  9.  Paulo. 

Faz  snbor  a  quantos  o  presente 
editei  virem  ou  delle  noticia  tiverem 
que,  no  dia  6  do  outubro  p.  f..  As  14 
horas,  nn  porta  do  odiflolo  do  .Fó¬ 
rum,  ft  nia  do  Thosouro,  n.  2,  o  por¬ 
teiro  doa  auditorloii  João  de  Sousa 
Dias  Batalha  ou  quem  suas  vezes 
fizer,  Irarfi  a  pubileo  pregão  de 
venda  o  arrematação  e  venderA  a 
quem  mab»  dor  o  maior  longo  offo- 
rocor  aolma  da  offorta  existente  em 
Juízo  da  Importância  de  sete  contos, 
0  duzentos  o  olnooonta  mll  rCli  , , . 
(7:250(000),  o  Immovel  ^batzo  des- 
cripto  iiórlonconte  a  faMhoal  Mili¬ 
to  e  Afícssó  Mlirto  5  aos 
Afllbnio  e  Mlgiiol  Milito  s  que  vai 
ã  praga  a  requerimento  doi  meemoe 
a  sabor;  Uma  casa  situada  ã  rua 
Luiz  Pacheco  sob  n.  40,  no  distrioto 
0  freguesia  de  Santa  Iphigonlt,  des¬ 
ta  Capital,  medindo  de  frente  9  me¬ 
lros  por  40  metros  de  fronte  aoe 
fundea  com  uma  porta  o  duas  Janel- 
Ina  com  quatro  commodos  Incluelve 
cozinha,  tendo  como  dopendenola 
um  telheiro;  divide  de  um  lado  com 
Raphnel  Moura,  do  outro  lado  oom 
a  heriincn  o  polos  fundos  com  João 
Poolicoo.  Dado  o  passado  nesta  ci¬ 
dade  do  8,  Paulo,  nos  16  da  setem¬ 
bro  de  1921,  P,u,  Jos«  Pedro  Gui¬ 
marães,  ajudante  Juramentado,  es¬ 
crevi.  Eu,  Anthero'  Hòndes  Leite, 
oscrivilo,  subscrevi.  —  (a.)  Adal- 
borUi  Gnreiu  da  Lux. 


SERVIÇO  BA.MT.ARIO  DO 
ESTADO 

E.ffliiies  (lo  ottiUnl  de  iilmruiaiia 

'  Oe  ordem  do  sr,,  dr,  dircotor 
geral,  I ovo  ao  oonhoiílmento  dos  tn- 
térêéssdõs  que  e»  abha  aberta,  at( 
81  do  corrente,  A  rbi' Yplrnnga,  o, 
24-A,  a  InsorlpgAn  pera  exames  de 
olflolal  de  pharmoola.  ' 

A  tneorlpcão  seri  requ^tde  to 
direotor  gorai,  estampHhad^  a  pe- 
tlgão  oom  sello  estaduãl  dé  '201009, 
instruída  oom  oa  seguintes  do- 
oumentoB,  devidamente  sellados  e 
reoenhcoldas  'ae  firmes,  a  exeepgM) 
do  primelrot 

a)  —  oorla  de  Idonlldads; 

b)  —  atteslado  de  vaoolnagão 
contra  a  varíola; 

0)  —  attostada  de  hão  sotíror  o 
candidato  de  moléstia  oontaglosa; 

d)  —  prova  dc  bom  oomporta- 
mcnlo; 

o)  —  prova  de  (  annoi,  no  mí¬ 
nimo,  de  pralloa,  attestada  por 
pbarmaoeutleo  'diplomado  ou  llcea- 
ciado. 

Não  sorto  admltUdos  A  intorl- 
pgão  os  candidatos  menores  de  19 
ennos  e  os  quo  tenham  sido  repro¬ 
vados  noa  6  meses '  antoripros  A  dá- 
ta  do  enoerramento  da  inaorlpgão. 
Censideraro-ie  reprovados,  além 
dos  Inhabllltadoe,  os  examinandos 
que  se  tenham  levantado  de  qual¬ 
quer  das  provas,  ,  sem  que  liojpnt 
JusUfloado  motivo  de  forga  maior, 
s  JulBo  do  direotor  geral; 

^ão  Paulo,  1,0  de  setembro  de 
19(1. 

O  direotor  da  Soorétsrla, 
Joaquim  R.  Teixeira. 

SEORETARÍA  '  DA  FAZfeNDA  E 
DO  THE.SOERO  DO  ESTADO 
DE  8.  PAULO 

Fago  publico,  para  oonheolmcnto 
dos  Interessados,  que  floam  suspen¬ 
sas,  durante  o  mez  de  setembro 
proximo  vindouro,  ta  transterea- 
olas  de  apolloes  do  Estado  da  T.a 
8.t  ,  9.0.  lO.a,  ILa,  18.a  e  14t. 
rlss,  afim  do  ser  organisado  o  eer- 
vlgo  de  Juros  dae  nisamas,  relati¬ 
vos,  ao  Bomeatre  que  vai  de  xbrll 
b.  satsmbro  do  oorrente  anno, 

DIrootorla  Qerai  da  Secretaria  dt 
Fazenda  ^  do  Thesouro  do  Estado 
dt  B.  Paulo,  80  de  agoito  de  1931, 
—  Franciseso  d’.4urla,  dlreclor  ge¬ 
ral.  lubsUtuto.  i 


EBTRADA  DM  FERRO  BORO- 
tIARANA 

Leilão  de  vdItiiiiUN  não  rutlriulos  e 
iilninduiuidna  nos  chirvAch' 

Fago  publico  quo,  no  dia  3  de  ou¬ 
tubro  proximo.  As  11  boree,  no  De¬ 
posita  iliia  Raolikniagdes,  doslii  Es¬ 
trada,  em  B.  Pauto,  sorão  levados  a 
leilão,  pelo  leiloeiro  Albino  do  Mo¬ 
rnos,  os  voliimOH  do  bagngnns,  en- 
oommendns  n  mercndorlas  iMoursoa 
no  nrtigo  109  do  Rogulamontu  Go¬ 
rai  dos  Transportes. 

Noa  eetngOes  dosta  Estrada  sorA 
encontrada  uma  retuqdo  dutalliada 
de  todos  os  volunioe,  podondo  os  In- 
terosnados  oonsultal-u,  até  ao  dia  do 
leilão. 

B.  Panio.  18  da  eotombro  de  1031. 

Oallito  Paiiln  Boiibii, 
Iiispootur  Geral, 


PENSÃO  PALACIO 

PALACETE  DARROB 
itiin  Fluron(do  du  Abreu,  n,  TI 
Reesntomonto  montada,  accoltam- 
so  punslonlstna  Intornoa  a  oxtornos. 

Vai  ao  Rio 

de  Janeiro? 

Proiimo  A  priiin  du  imiihon  do 
Flamengo,  a  16  minutos  do  centro 
coinmorulnl,  na  PoniUlo  Velloso,  en> 
contrarA  v.  exa  boas  accomiiioda- 
gOea  para  famlllxt  e  oavalholroe, 
Aux  Murquez  de  Ahrantci,  92,  — 
Tel.,  Uelra  Mnr,  1220, 


Fazendas,  Siliot,  eto. 

BITIO 

Vondo-Hc  um  a  4  IcHomctroe  desta 
ostagão,  tudo  oin  pnpnolru,  proprlo 
para  oulliirn,  torn  bon  agua.  boas  dl- 
vlens,  13  a  16  alqueires,  mais  ou  mo¬ 
nos,  por  4  contos,  Para  IntormngõGs 
com  Ociavio  Ciimlllo,  cm  Citiupu 
Limpo  —  8,  P.  R. 


FAÍENDA 

Vonde-HO  cm  ItnJiibA,  .MbCns,  uma 
faxenda  do  criar,  com  250  nlquolren, 
sondo  melado  om  pastos  do  cni>lm 
gordura  o  a  rcBto  cm  mnllns,  optl- 
mo  clima  e  boaa  ngURdas.  l.)lBtR  2  lo- 
guils  dn  cidade,  —  Carlns  a  Jostno 
Dias,  na  mesma  oblade. 


EDITAL  * 
AppxreUios  nniomnUcos  pen  » 
Tonda  Be  gxiollnn 
Ds  Bo^cdo^-csia^ÕB  artigos'  9.0  • 
?.tf*úõ  Ácto  n.  1.035,  de  29  de  agos¬ 
to  de  1911,  convido  toa  ere.  Dal 
Poggetto  e  Comp.  a,  dentro  do  pra¬ 
zo  de  30  diae,  contados  da  Lo  Be 
setembro  corrente, 

Pra(gUura  o  Cõntrooto  docoitentx 
da  concessão  da  Ilcengx  para  x  In- 
etallagão  de  um  apparstbo  auto¬ 
mático  no  largo  de  g.  Dento,  para 
0  fornoiHmento  de  gaxottna  aot  an- 
tomoveis,  aob  pena  de  caducidade, 
devendo  o  contraclaote  oxhibtr,  no 
aeto  lia  asslgnaturn,  o  recibo  do 
dopoBlto  da  caugão de  3:0009000, 
feita  no  Thosouro  Muntnlpal,  para 
garantir  a  fiel  execúgAo  -.  do  con¬ 
tracto. 

DIrcctorla  de  pollola  Admlnlstrá- 
tlva,  10  de  letembro'  de  1921,  _ 

O  dlreclor, 

Alberto  da  Cosia. 


MUTUALISMO 

—  -  '  ^  ■-  •  -  >  -f-  -■ — 

feifiÉÉ  Meira  deXonsiicsies 

MUTUA  IDEAL 

Approvndn  c  fiscallzndn  pelo  Oovemo  rodcral  - Uaila  Pntente  ■.  • 

Chnmamos  e  altongOo  doe  nossos  dignos  agentes  e  aszacladoa  para  o 
novo  plano  de  sorteies  roeentemente  Inaugurado,  em  prestngBcs  moneaes 
dl»  2(500.  com  os  seguintes  premloe  em  Imniovols  e  mercadorias: 

Prêmios  integraes  —  ^  ‘  °  ■ 


1.0  premio,  de  ....  ..  .  „  .  10:0001000 

's.Lo  premio,  do  ....  .r  _  l:0na(0D0  ' 

^e  promio.  de  „  r  ,.<  »  «  .  .  «  1:000(000 

4.0  promio,  de  m  _  «  ,«  .  _  100(000 

6.0  promio,  do  ,.  r  «  ,»  V  .1  «  „  «  •  100(000 

O.o  prnmio,  de.«„.;.n'irá  •  m  160(000 

7.0  premio,  do  ...«■•  .p  ^  .  100(000 

8.0  prorate.  de  ,  ...  ,  1003000 

Acceltamos  InscrIpgOcs  para  esta  sério  e  para  as  outras  series  que  te¬ 
mos  om  movimento.  Os  sorteios  so  realizarão  sempre  pela  LAtorln  Faderal 
de  20  de  cada  mez.  ou  dia  10.  quando  nOo  houver  loteria  no  die  20. . 
PEÇAM  ERCLARECIMENTOB  A‘  8E'UB  EM  B.  PAUl/}. 

RUA  mo  BADARO’,  n.  9  -  ,j.. 


Preços  cin  réis  por  metro  cubico 
Dias  da  lei¬ 
tura  do  medi¬ 
dor  em  setem-  Para  Para  aque- 
bro  de  1921  lus  olmonto 


Avisos  commerciaes 


Praça 

Tenho  0  prazer  dc  levar  ao  conhecimento  de  minha  distincta 
fregticzia  e  dc  meus  amigos,'  a  mudança  da  PHARMACIA 
MACEDO,  da  rua  de  S.  Paulo,  n.  27,  nesta  capital,  para  a  ala'- 
meda  Cleveland,  n.  2-B  (em  frente  â  rua  Duque  de  Caxias),  em 
prédio  confortável  c  de  accôfdo  com  as.  exigcticias  do  Serviço, 
Saiiitario  dq  Estado. 

Aproveito  0  ensejo  para  communicar  também  que  continuo 
como  uiiico  distribuidor  dos  produetos  abaixo  especificados,  de 
incontestável  válor  e.  bastante  cónhécidos  do  respeitável  publico. 

Quaesquer  pedidos  ou  informaçSes  poderão  ser  feitos  pelo 
telephone,  Cidade,  1349,  ou  para  ó  endereço  acima.  >  ' 

S.  Pattío,  14  dc  setembro  de  1921.  • 

LUIZ  MACEDO, 

SEGREDO  DO  ORIENTE 
(Leite  de  amêndoas,  glyceríhado) 

Unico  produeto  que  embelleza  a  mulher.  ! 

AQUA  DE  ÇOLONIA  PRANCEZA  | 

em  litros,  meio  litros  e  vidros.  Indispensável  aos  toucadores  ele¬ 
gantes,  Perfume  suave  e  persistente. 

BLENOSAN  I 

Unico  seguro . —  Gonorrhéas  e  corrimentos  urethraes  | 


TERRENOS 

JARDIM  DA  AGCLI.MAÇAO 
1'or  S:0009fl0ll 

VenBo-se  um  loto  de  torroiio  do 
13x50.  Trata-ss  ã  rua  Barão  de  Ita- 
petininga,  67.  Dlrlglr-se  ao  sr.  Ro¬ 
cha. 

TERRENO 

Vondo-ee  um  terre..  mm  10  me¬ 
tros  do  frente  por  48  ilc  run:los.  — 
Esquina  do  rua  Rio  Bnntto  com  a 
rua  dos  Oleiros.  Vér  0  tratar  &  rua 
Çòronol  Emygdlo  PIcdndo,  n.  16. 


ATELIER8 


Pilssès 

Aprompta,sa  com  perfetoão  • 
brevidade,  am  quatquar  tacido,  com 
Bppsrelho  matalllco  privilegiado 
“O  Nacional”,  de  nossa  fabrlcagflo. 

Attende-ie  ancommenda  do  Inta- 
rlor.  O.  Bonadel  e  FHbiM.  —  Rua 
Ganeral  .Txrdtm.  16.  Tal.,  Oid.,  6929. 


C081'UHAB 

Exoluslvamente  a  famílias,  vesti¬ 
dos  tinos  a  tolHcur  para  aenhora. 
RUA  REGO  FRHITAa,  82 
Alice  'ilc  Sonsn  Ixípcs 


HOTÉIS  E  PEN80E8 


PENHAO 

Riin  da  Liberdade,  n,  68 
Teloph,  4-3-4-0,  Cont 

Çomlda<,ã  broàilelra  com  todo  ns. 
selo.  Aocóitam-ae  ponslonlstas’  inter¬ 
nai  a  externos.  Dão-so  marmttos. 

PENSÃO  8.  JOSE’ 

Intornos,  110|  a  2009.  Dlaria,  de 
61  a  89000.  Valos  para  30  rafelgOca 
301.  Idem,  ospoiHaes,  40(.  Avulsos, 
23000,  —  Optlmo  tratamento  e  apo- 
lentos.  —  liua  8.  Bento,  n.  6.  10b., 
Tatophone,  Central,  4704. 

CAMPOS  DO  JORDÃO 
Pensão  Baltica 
com  regímen  de  sanatorio 

Para  faniHIos  e  cavallielroa 

OpUmos  quartOB,  bom  arojadoa, 
lui  elcctrlca,  tolophono,  cozinha  do 
1*  orilom.  Altitude,  1603  motroa. 
Clima  especial  pnra  tratamento  de 
pulm6es  fracot.  Pará  InformagOei, 
dlrlgir-áe  a  Alexandre  SIrlh  —  Cam¬ 
pos  do  Jordilo. 

IICTTEI,  DELLA  VIBTA 
(xmçAea 

Vendo-se,  livre  0  desombaragado, 
B  Hotol  Bella  Vista,  om  LengOos  — 
B.  de  S.  Paulo,  logar  saliiborrlmo, 
praga  de  1*  ordem.  O  hotel  estã  si¬ 
tuado  no  melhor  ponto  da  cidado, 
tem  boa  ronda  mensal  0  conta  oom  a 
mslhor  freguozln  do  viajantes  doa 
principaos  casas  do  8.  Paulo,  Santos 
B  Rio.  O  motivo  da  vonda  sorã  ox-  j 
pUcado  ao  protendonto.  Procurar  0 1 
propriotario,  Alacrino  Rodrigues. 


VENDA8 

Industria  rendosa 

Vondo-so  uma  bom  montndn,  pa¬ 
ra  espulhagão,  hisuiilagum.  grava- 
quo  (9  outros  trabalhos  cm  vidros  0 
cryatnos.  Pnra  molhurcs  liiformn- 
'cãcH.  lut  nvolilda  Colso  Unrcln,  54. 


VAPOR  LIUGERWOOD 

Vondo-sO,'  do  13  cavallos,  fuiicclo- 
nnndo  pcrfoltamente.  Dtrigir-so  U' 
A.  Furlan,  .Karqueada.  L.  Sorocaba- 
na,  IntormagOcs,  com  A.  Furlan. 
Rua  Floronclo  do  Abrou,  71. 

Casa  Commercial 
Pechincha 

Vondo-so  uma,  do  armarinho,  nu- 
‘  mii  prospora  cidade  do  Interior,  oom 
artigos  finos,  do  lol,  por  prego  ba¬ 
rato;  Optlmo  negocio. 

Excluslvnmonto  a  dinheiro. 

Vondo-so  por  motivo  do  viagem. 

Trata-so  com  J,  Calllot,  cftixa,  6. 
MocOca  (linha  Mogyana). 


Industria  importante 

VK.VDE-SE 

Por  motivos  de  mudnnga,  vonda- 
so  a  proqo  üo  occaslão  uma  Impor- 
(niito  inilustrin,  Installada  om  pra- 
dio  proprto,  vnato  annazo:n  parp. 
dez  mll  sacoos  do  mercadorias,  quin¬ 
tal  onorme,  o  duas  grandes  machl- 
nos  tiincclonando  bonoflclo  do  café 
0  nrroz,  do  café  a  uniea  no  togar,  om 
Importante  cidade  do  Intorlor.  Es- 
oluroclincntos  A  caixa,  81,  Rio  Claro. 


PARA  MOÇAS 

PARA  SIRÇOB 

l‘ARA  TODOS 

Aulas  prutioai  de  dactylographlo, 
tsohygraphia,  contabllldodo.  Inglês, 
oorrospondonola  e  calculo  oommer- 
olnl.  A  B30OLA  REMINUTUN 
mantém  curiios  práticos  dcstai  ma- 
torlns,  onslnando-oa  polos  mblhodoi 
melhores.  —  RUA  8.  BENTO,  69, 

^  ■MMfr^vjrys.urr  «amiKbirMavawnH» 

MACHINA8E  ~ 
MACHINI8MOS 

LÕCÕMÕri^” 

Locomotiva,  via  OmOO,  cora  trilho.i 
do  12  kgs.  0  20  bazzios  pnra  ^'nns- 
porte  do  téros  do  madeira,  om  por- 
feltu  ostnda,  ã  vondn,  Cqixa  Pos¬ 
tal,  1064  —  fiflo  Pairlo, 


AUTOMOVEiS 

NEGOCIO  DE  ()CC'ASI.\0 
10  VROEXTl’! 

Vendu-Ho  uiilumovol  nlloiiino  com 
7  lugnros,  mai-ca  N.  A.  G.,  15  a  18  H. 
P.,  por  3:500$,  jft  usndo,  inns  oin  per¬ 
feito  uNlado,  todo  rurormado  com  po- 
goN  nova»  o  garantido  u  suu  bom 
flinccioiiamoiilo.  Kuá  Gunornl  Oso- 
rio,  n.  192  —  Teloph.  3C3  —  IVnldc- 
innr  Rumor  —  Camptuns, 

.  .  .  a(:to.movel 

Vumie-su  ou  troca-ae  por  um  du 
menos  forga  um  possnnlo  do  39  j 
IIP.,  7  logaruK,  jiinrca  atlci:lt‘i.  Tiu- 
(ri-Ho  com  J.  Anliincs  Lima  —  Oa- 
rtigo  Fiat.  —  Mngy-iiilrim. 


Ganhar  dinheiro 

Qualquer  pessoa  quo  puzsr  soil 
nome  a  endorogo  ncato  annunclo  • 
onvlal-o  no  INSTITUTO  ELKCTIllJ 
CO  E  MAGNÉTICO  FEDERAL  -i. 
RUA  A.BaEMDLÊA.  45  —  Capital 
Federal  —  roeoberá,  nlém  do  ou¬ 
tras  vantagens,  uma  domoaslragão' 
dfls  motus  práticos  para  c:ira  de  do¬ 
res  (I  doongas,  iluHuitvulvimuntu  do 
pudor  pdychico  ou  mngnollco;  truiis- 
mlasão  mental  do  ponsamonto  11  dis¬ 
tancia,  hypnotismo.  auto-xuKKOstâo, 
Inspirar  nmor,  concoydla  011  nmlsu- 
(le,  Uosfazor  Influenclna  nocivas  da 
Invojti,  oillo  ou  quebranto;  preser¬ 
var  da  loucura,  eplloiwln,  hyslí-rlfi 
nu  inoliistlus  norvnsos,  neutralizar 
oa  maus  preságlua,  adivinhar,  corri¬ 
gir  de  Intollbldado  0  dos  vidos  do 
Jugo,  embriaguez  0  roubo,  favòrucnr 
1  sorto  iim  quntqiior  negooln  nii- 
gmonia:ido-tlio  cada  vrz  mnis  os  lu¬ 
cros:  -produzir,  omflm,  q  l)u:ii-cslar 
ou'  felicidade. 


RUA  E  NUMERO ; 


LOGAR  E  ESTADO  ; 


"Coi-rclo  Paulistano" 


DIVERSOS 

A  S  BOAS  ALMAS 

Morlii  Saltes,  vtuvn  do  um  antlvo 
runccionarlo,  achundo-ac  em  cstndo 
de  oxtrema  i.cnnria.  faz  um  uppcilo 
a  todas  as  boas  almas  desta  capital 
e  de  todos  os  togares  até  onde  che¬ 
gar  oalo  folha,  pnra  que  a  auzIHom 
com  0  seu  fibolo,  dando-lho  a  rnão 
num  gesto  generoso  quo  Deus,  com 
certeza,  rccompensnrft.  Esses  âl)Olna 
poderão  ser  enviados  a  esta  folha, 
que  se  onrarrugard  de  ontregal-oa  a 
d.  Marln  Snllce. 


NEG0CIO8 


■  PEDRA -CALCAREA 


DENUSTÂ 

DB.  ALVARO 

MORAES 


Diplomado  pela  F.  M.  do  Rio 
de  Janeiro,  com  20  annos  de 
pratica.  Trabalhos  garantldoik 
foltOB  polos  processos  modernoa. 

Preços  os  roais  roxonvcla.  — 
CollocB  dontea  com  (Ai  som  cha¬ 
pa  em  34  horas.  —  EspoclallsU 
om  collocagão  de  dentes  arlltl- 
claes,  (dentaduras  duplas,  "brld- 
go-warks",  pivots,  etc.).  —  Tin- 
U  e  garanto  s  cora  dii  pyor- 
rliBo.  —  Todas  as  oporagOes 
dentarias  sem  dOr,  —  Cons.  das 
8  da  manhã  ãa  8  da  noite.  Do¬ 
mingos  até  2  horas  da  Urda.  — 
.CoDsnIiorlo  e  rcsldcncda: 
oa  •  RUA  DA  UONIIKIÇAO  -  68 
Tclcphono,  ilentral,  8601  1 


qiiom  possuo  Jazidas  do  calcarco 
podondo  servir  pura  fabrlcogão  do 
cnl  virgem,  otwrcva  i  Caixa  Pogtal, 
106Í.  —  São  Pnulo. 

P-NGLIãH  MAID 

OoRircs  to  go  to  England  wUh  a 
fnmlly  loavlng  soon.  Roply  lo  II.  P. 
Caixa  16.  Rio  de  Janoiro. 

Sío  Paulo  Gaz  Comuany 

Para  os  dovRios  ctfettos  declaro 
ter  perdido  a  caugão  quo  garantia 
o  consumo  do  gnz  na  rua  do  Hlppo- 
dromo,  70  (Villa),  razão  por  quo  flcii 
a  mesma  do  nunhuni  valer. 

São  Paulo,  19  do  setembro  do  1921. 

Antonio  Moniucs  do  .SonHii. 

AGULMENSOIt 

Com  longa  pratica,  oncarroga'-so 
de  dlvisSes  Judichioa  uu  aintgavcls, 
oxploragüca  do  estradas  do  automó¬ 
vel  0  roílngain,  divls6('s  cm  lotuu  0 
vendas,  modlaujo  módica  romuno- 
ragão  0  facilitando  0  pagamento.  — 
Rua  do  Commcrcio,  n.  82,  -Mogy- 
'  mirim  —  Linha  Mogyana. 


CASA8  E  CHAGARAS 


,  Milho 


do  professor 
OR.  A.  SOUSA  OINIZ 
ITundado  ero  1813 
Admissão  a  qualquer  Faculdade 
ou  Escola  Bupcrior,  mensalidade, 
203:  Normaci  o  Oymnaslos,  153000. 
Aulas  diurnos  a  nocturnas  Rua  dos 
Flores,  6.  Pegam  protpectoe. 

8  DIAS 

YOÜNO  MAN,  Frcneh  ond  Bn- 
gllsch  corresponilt,  wlth  practioo 
of  bootkkooping  and  typowrltor, 
•eoks  omploymcnt  for  eomme  houra 
In  tho  ovening,  FulI  reforencee,  — 
Wrlto  to  Alberto,  7,  run  OoltaiJaz, 

ESCOLAS  E  CURSOS 


Homonlcs  naclonacs  u  noclc-amo- 
rlcanas,  scteccioiindas  por  hivrado- 
roB  norte-nm(>rl(U(noB  e  aclimatadas 
no  paiz:  "goldendont",  "blg-whlto", 
"shooiteg",  "ycHow-glant"  0  "milho 
do  motro".  Pedidos  a  Jonoa  Bro- 
thors  e  Cia.  —  8ta.  Barbara  o  VHIa 
Amerlca:ia  (Linha  Paulista). 

AOS  AHSiGNA.VTh»  IN>  "GOR- 
REIO  l•AllLIHTANO>• 
Vouiagcns  eicepclouacs 
Quem  tomar  umx  asatgnatura  an- 
nual  do  "Correto  Paulistano”  com  0 
nosso  ngonto  em  Boltuvx,  sr.  Bvx- 
risio  Martins  de  L-lms,  além  das  van¬ 
tagens  offerccldas  por  eata  sdinlnia- 
tragão.  receberã  do  moamo  um  bello 
romance  da  colIccgAo  "chio"  da  Li¬ 
vraria  “A  PaulIcéB' .  B  escolher.  To¬ 
mai  uma  asslgnotura  antea  do 
p.  moz  do  outubro,  para  rocobur  g:^- 
cultamento  o  lornni.  no  ultimo  Irl- 
meatre  dosto  onno. 


Catingueiro  roxo  Franca- 
na,  800  réis  o  kilo;  laraguá, 
IÇ.^OO  0  kilo.  Colhida  bem 
madura,,  livre  de  geada.  Pe¬ 
dido  a  Marcellino  &  Bartoc- 
ci.  L.  Mogyana  Restinga. 


0  Violão  Del  Veechio 

áI5’  o  prelcriilo  ein  torto  * 
Rrasll 

Fabrica:  RUA  AURORA,  88.- 
Caixa  Postal.  611 
Pogam 

-  CnInloROs  gral  li  — W 

“OisasílíjFfloíha!!” 

Guia  dos  Jogadores 

por  Odilon  Penteado  do  -Imnral 
CONTENHO:  —  Conscllius,  iiin- 
ihims  o  ubscrvni-õcs;  U.sdiiil(‘ii,  lactl- 
rn  c  Irurs;  leis,  rogoliiiiicnlos,  sco 
crllcrhi  0.  sim  appilenção;  Inhlrucfjãci 
pnra  os  gniil-kcepers,  ful-hni-ks,  Imif- 
liuvks,  fciilcr-liiiK-liiii-ks,  lorivortls, 
eeiilvr-forivurds,  insIdcM,  uiiigcrs 
e  i'iipt:ilii.  I‘rc4.’0,  736041.  l'(Zli(luH  no 
riiilor,  om  sollos  posl:M<s.  Ciilxn  i>o.s- 
Inl  20  —  .S.  l•Al!rlO.  R(.‘:lii(’i;ã(i  iiu» 
revendedores. 

— SI  I  —  .  -  — .  ■■■ 

O  U.VICO  TRATA-MI-INTO 
effluaz,  rapido  o  seguro  das  muU-s- 
tlns  (lo  oslomago,  Intestinos  0  flgn- 
do  é  o  uso  (lus  IIIol)Ulo.<i  Divinos, 
cujos  rcsuUàdna  são  maravilhosos  na 
prisão  de  vontro,  dyspvpsln,  orixa- 
quoca.  hemoiThold.is,  blIlDSid.ndc, 
etc.  , 

-  Mala  do  mll  altcstudos  lunici  ldo» 
por  pessoas  curadas. 

Em  todas  ss  pharmnclas  0  no  du- 
posltarlo,  A  run  II  do  Agosto,  29. 


FAZKND.A  A’  VE.VDA 
(CUACARA) 

Distante  15  minutos  du  cidado  dc 
Ilatlba,  3  horas  da  capital,  vendo-so 
cxcollonte  fazonds,  complotamcnto 
montada,  com  45,009  enfeoiros  om 
torras  de  pau  d’nHio,  etc.  Lavoura 
nova  em  exuberante  tstndo.  Terras 
do  cultura  da  recónto  derrubada:  ça- 
poolrOo,  opthnos  pastos,  etc.  Logôl  ” 
livro  do  geadas,  saiidarol  0  do  ngrn- 
davol  .aspecto.  Bomfcltorlas  cm  es¬ 
tado  do  novas.  Prego,  73  contos.  Fn- 
clllta-ae  1|3  do  pagamento.  Fermula- 
so  parto  ora  prédios  na  capital  ou 
Campinas.  —  Tolcphono  109.  Cartas 
a  R.  Amaral  —  Ilatlba. 


Externato  “Hjiienopolis”  SanatflÉ  RiO  ClaiOil  TUBOS 


Eslalielcelmcnio  de  cdsIiio.  cxim 
"Jardim  da  Infanda”,  cursa  pri¬ 
mário  o  prieparntorlo,  anina  espe- 
cinca  de  irabsItHis,  (ranccz,  In- 
glcs,  plano  c  pintora. 

— —  Td.,  Central,  8877  — ~ 
Dlrcetora,  Alzira  Goroex 
professora  dn  libirola  Modelo  "Caeta¬ 
no  do  Campos” 

RUA  SADARA*.  N.  86 


InslU:ilo  moderno  do  physiothera- ] 
pia.  Optinm  sltungão  dentro  do  gran-i 
do  parque.  ExcoHcntos  qunrtus.  Dols| 
mciliccm  —  Tratamonto  Individual. 
NOo  so  ncccitam  doentes  do  moléstias 
contagiosas.  O  doentopédo  sor  acom¬ 
panhado  por  pessoa  da  (amillo.  — ' 
Tol.  208,  Caixa  postal  67.  Pegam 
prospcctos.  —  RIO  CLARO  —  ES¬ 
TADO  DE  a,  PAULO.  1 


TUBOS  DB  FERRO  GALVA¬ 
NIZADO,  TUBOS  DB  FERRO 
•  FUNDIDO 

LION  &  GO. 

6,  RUA  ALV.  PBNTBADO,  I 


Com  um  tinico  frasóo 

do  PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSB,  0  cidadão  Pedro  José  Rodrigues  de  Araujo  curou-se  dc  uma  constipação 
seguida  de  tosse  pertii  tc.  f 

Certifico  que,  softr-..Jo  de  uma  constipação  seguida  dc  uma  tosse  pertinaz,  fia  uso  -.o  PEITORAL  DE  ANGICO 
PELOTENSE,  preparado  do  distincto  pharmaecutico  ílln  >.  r.  dr.  Domingos  da  Silva  Pinto,  com  um  só  vidro  fiquei  com¬ 
pletamente  curado,  por  isso  aconselho  aos  que  soffrem  do  referido  inconimodo  0  •  PEITOR.' DE  ANGICO  PELOTENSB, 
—  Pelotas,  13  de  maio  de  1^3.—  Pedro  José  Rodrigues  de  .'.raujo. 

Uma  cura  cm  diminuto  tempo  de  appllcação  do  .  EITORAL  DE  ANGICO  ?ELOT  ISE,  obtida  peio  coiilie.üo 
agrimensor  FIrno  Manuel  "'‘Iveiraf  residente  no  Monte 

Illmo.  sr.  dr.  Domingos  da  Silva  Pinto,—  Peço-Ihc  mais  um  vidro  do  seu  xarope  ou  '-.'EITORAL  DE  ANGICO.  Con¬ 
sidero-me  bom,  isto  dt:  hontent  para  cá.  Por  prevenção  natural,  não  quero  ter  falta  desse  medicamento  em  minha  casa,  que 
tão  depressa  me  curou  de  um .  constipação  contrahida  ha  longo  tempo.  Sou  com  estima,  seu  ':'..igo  e  obrg.,  Pimio  Man."., 
da  Silveira.  —  Mon'  Bonito,  31  dc  agosto  de  1893, 

■Vende-se  em  todas  as  pharraacias,  drogarias  e  casas  de  cõmmércio.  —  Fabrica  c  deposito  geral:  Drogaria  Eduardo 
C.  Sequeira,  Pelotas.  —  Depoditos  no  Rio:  J.  M.  Pacheco,  Araujo  Freitas  c  Comp.,  Rodolpho  Hess,  Araujo  Penna,  F,  Gra¬ 
nado,  Silva  Gomes  e  Coirip.,  A;  Gesteira,  'Jorge  e  S  itos,  F.  R.  Baptista  e  Comp.,  Frci.c  Guimarães  e  Comp.  —  Em  Cm.-, 
pos:  Duarte  e  Amaral^'  Umbelino  Pacheco  e  Comp,,  cti.  -  •  Eni  S.  Paulo:  Baruel  e  Comp..P.  Vaz  de  Almeida,  Figueiredo 
e  Comp... Ribeiro  Branco  ç  r  •ar."3  e  Comp.  —  Em  '^intos;  Drnrv-  a  Colombo,  ctc. 


Cííieina  Central  THEATRO  CASINO  ANTARCTICA  Theatro  SanfAnna  Tbeatro  Avenida 


f),  GHiuiii.  Rr:iBllulr:i  —  Av.  8.  -luão 


E.M PRESA ;.J03E*  LOURBIRO 


BO.Il!; - A's  II  ho:iiB - HOJE 

EM  MATINÊ' K  CHIO 

- Noa  tlols  siiIScs  - : — 

A  PIJ.MIALADA  MVRl'i;ilIOSA 
(Conclusão) 
ãUI.IVIDA  K7I  AMAU 

O  OiVMINJtO  MAI.S  CURTO 
10  MINUTOS  NA  FEIRA 

NOITE  DE  NUPÜJAK 
NOVIDADES  INTERNACION.VFS 

EM  80inE.:*POPULAn 
I-  '  Nos  (lolH  snlOos  -  ■ 

4  cstapèni1:i.H  sessito,  ■1 
V's  19,15,  ãá  19;45,  fts  21,15,  ãs  21,15 
'■  Dois  flHns  quo  n3o'poi1om 
—  ter  aoinpolidoras !  — 

A  1A4I  DA  COSn»ENS.\ÇAO 
»ito  acloa  (Io  violência  a  du  puixão, 
la  Insuporayol  marca  "Pnraniount- 
Arlcraft",  pdsadus  pelo  otiilttonlo 
WILLIAM  8,  H/UIT 
OULPADA^ESÍ  AMAR  —  Um  fllm 
la  "Pnrainount-Artcrafl’ ,  tloscnvol- 
rendo  um  drama  Insclnanto  do  pnl- 
lão.  Protagonista,  a  ruihha  dp  thea- 
tfo  mudo.  FsORóTUY 'DALTON 


'li  „  -p  Leopoldo  Fróes  —  ««ande  oomf,  de  oomepia 


HOJE-  Dois  grandiosos  especteculos  -  H  0  J  E 


A'S  3  HORAS  DA  TARDE 


MATINÉE  FAMILIAR 


3  deliciosos  Bctos  do  'Ahbnd(o  Forls  Rosa,  o  foltz  nutor  da  linda  pega 

'  - IXJNGE  nos  OLHOS - 

SEVianiNO . .  LEOPOLDO  froes 


A’.S  H  HORAS  lí  3|  4 


A  PEDIDO 


.\'fí  H  IIüRAH  E  a|4i) 


MU  à  Ui  ísi '  ç  aí  flí  w  ati  â  u  ¥  a 

4  dollcloso*  actOi  do  critica  phllbsonhIcR  do  grande  CRcrlptor  Irlnndet 

- ^MAT  BARRI  ra  - 

CRICIJTON  (nmllto  (Photel)  . .  ; . LEOPOLDO  FRÕES 

Amnnliõ,  «ogiiniln-rclm  —  Uniá  Joia  Htcmrlo  do  iht-atro  llullano  —  O  TER- 
0Il!IRO'BIA'IU]>O  —  7  doliclosòs  actos,  da  Snbnlltia  Lupes,  traduzldos'’ltur 
AhiNidIe  '-Forlft  Rtnta  •  .  , 

.  tbrCA-FBIRA  —  Ultima  reiiresoíitnçfio  dn  JII.MOSA  - 


—  Emprosa:  JOSB’  LOURHIRO  — 
GRANDE  COBfPANHIA'  '  | 

ALLEMA  de  OPERETAS 

Dlreclor  artístico:  O.  BLUHM  1 

Hílic  -  _  un  ir 

nUllL  (lo  sclciiibru  ~  nUuL 

1  GRANDIOSOS  ESPECTÁCULOS 
A  PREÇOS  popularíssimos  I 
-  A's  14  horas  o  8|4  I 

Jl  Fada  dn  Carnaval 

I  - .A's  20  honia  «  3|4  — 

!  A  MENINA  ■ 

DA  FLORESTA  NEGRA 

Prvço.H  iliis  ■(H.-tilldmlcs  —  Frisas  e 
camarates,  42(000:  Imicão  o  pollro- 
nuB,  8(599;  g.-il(!i'lá  ntimerada,  4(390; 
gorai,  2(700. 

llllhotps  ã  voiKln  nu  lillhctdrta  do 
tlieniro,  ilns  lu  hoi'aB  a::i  dcántb 

Am::nbn  —  H"  rcoitu  do  iisslgimliirii, , 
'roni  :i  oin-rctti-ein  ã  nclps  .i 
-  o  sro  itçE'Go  - 


o  cciitfo  eiUc  do  rennião 
|Av,  8..  João  —  Teloph.,  *Cld.,  3049  ^ 

HOJE  ~  Domingò  -  HOJE| 

- A’s  14  tioros - 

BELLA  .  "MATINR’B"  DA  MODA 
Orande  distribuição  —  — 

-  —r-  do  Cliocoliita  Faldil 

80  —  riLMS  DE  8ÜCCB8S03  —  30 
I  Preços  iinpnlaros 

I -  HOJ15 - A'  NOITE  - 

I  Dbí  19  horas  em  doanlo 

HBBSOES  CORRIDAS 

I  -  Soirée  chic  — ^ 

I  0  molho  tirograiuma  do  8.  Paulo 
A  K:'undo  fabrica  Parnmount  a-  - 
praaonta  'JIARY  PICKFORD  no 
fllm  om  10  uetos:  ] 

CONTRASTE  DA  VIDA 

Ò  ioVEN 

DOS  MEUS  SONHOS 

Suiiarior  fll:n  oxtra-amar(cano, ; 
um  10  auloz,  por  BILLIE  RILVDE8 ; 
i  iro.lK  —  Todos  :i:t  Iteimlão  do’ 
T.uxnvwo-ÍAVUVIDA-»-- -  -j- 


•  LADBIRA  PORTO  GERAL,  N.  2 

HOJE  —  DOMINGO,  18  — 

A’3  18  HOIÍAS  E.M  PONTO  '* 


HOJE 


Nx  quxl  sorão  dliputodoa  ronhldlsalmaa  qtilnlelaa  slmplox  polot 
hxhols  pelotorli  do  magnifico  quadro  desta  casa  do  dlversOes  '  - 

A’c'  1 R  Vi/wvzc  eorã  disputado  ura  omoctonante  partido  pm 
b  XO  IlUldb  80  PONTOS,  pbr: 

Geia’a  a  Modesto  contra  Ugarté  e  Prudeneio 

Serviço  de  “BAR”  de  primeira  ordem 


A*  NOITE 


—  BANDA  DB  MUSICA  - r 

ELECTRIZANXB  FüNCÇAO  - A'  NOITE 


'!  Theatro  Boa  Vista 

I  Companhia  O.  Drosilelra  o.  Emprou 
■  I  D'Err)co,  Bnino,  Lopes  e  Figueiredo 
'  *  Tclopliono  8749,  Conlnl  — - 

COMPANHIA  ARRUDA 

Olrcctor,  AblIlo  Menezes  —  Ropra- 
'  sontaiite,  Motta  Junlòr  —  Maostr»- 
'  :;'  j;'fiondbnt  ;:  :: 

HOJE  ROJB 

!’  MATINB-B  B  80IRB’B 

, - A’a  1'4  S|4,  19  S|4  o  21  8|4 

^  6*,  0* .  e  7*  roprcsoiitagOes  da  deaopN 
I  lanto  burlota  cm  3  actos 


Toma  parle  toda  a  Companhl»’ 


Ao  Froutão  -  Poulés  duplas  -  Ao  Frontão  t  * 

Batradx  fronca  ãs  pessona  docentómonto  trajadas,  resorvando-ae  x  T.  NOT 
emprósa  o  direito  dB'  yeflal-a  x  qiioin  Julgar  convonlcnta,  ♦  conton: 


6*  fcira,  x  colossal  revista  de  detth- 
lumbranto  montagem,  dos  sprecln-, 
dos  «scrlptorci  Cardoao  de  Menezes 
e  Carlos  BIttoneourt,  intitulada  - 

- SEGURA...  O  BOI  - 

NOTA  —  Eatx  roviatá  alcançou  I 
eontonnrloa  no  Thcatrc-  S.  José,  do 
Rio  de  .)anelro,  Ue  Imlxo  do  mala 
çi'sntHoao'snccC8»oA  •>»■=' 


■  nifíLi  tT.i 


Domingo,  lU  de  de  setembro  de  1$21 


COKKBIO  PAULISTANO 


Gets-It 
Extractor 
de  Callos 


AVISO  IMPORTANTE 

ABERTURA  DA  CASA  SUNNO 


47-A  —  RUA  DIREITA  —  47-A 
Temos  a  subida  honra  de  convidar  as  exmas.  familias  e  o  res¬ 
peitável  publico  a  visitar  nossas  amplas  exposições,  inaugura¬ 
das  a  15  do  corrente. 

ROUPAS 


Comnleto  alllvio  de'  dorci  de  'jiIIos  <  v- 
Mslimente  obüdo  nncni»  w  ipnllaue  r 
A  eun  secoe  rtilur  tobie  num- 
Ittcr  ralloildiile  é  UU>  rapids  lUu  musira 
Rtdailelra  lung#»»'  Scli  o  tolin  imJlic  ou 


5  —  PERFUMARIAS  —  LUVAS  —  MEIAS 
BRANCAS  PARA  SENHORAS  E  CBIAÇNAS 


bWB  •uptegadK  a  utUiiada  a  propoiito 

PRCSERVARÃ 
■  vnm  aAROANTA.  tcum  BRONCHIOI 
PULPOes 

OURARÁ 

M  Daflnxoa,  Grippe,  Infloaus 
•  Conatlpaç^iM 
Aalbma.  EnplijrMaMi  «M 

VENDEM-SE 
ta  tõiat  ttt  Phamulat  f  DroitrlU 


NttKSO  VAniADO  13  ' finíssimo  fiOntlMRNTO  1)13 
PKDIMOS  nSPECIAIi  AVTENÇAO,  POIS  QUER  EM 
«ÍUEH  KM  QUAIilBAPB  NAO  TI3MI5MOB  OOIfFIlOSTO 


A  ercOo  do  "Octi-lt''  «uiMaalaiiM. 

novo;  dirtn  cu  mnllc;  optní.  w  appIlpUf  dui» 

;■  trci  eoloi  d’eeio  laldcidii  o  dor  oara 
;aet&nlaiieanicntõ.  e  o  cuUo  tm  noucoí  Jeeun- 
loc  e  Mm  a  uirror  dor  pode  eer  extra  mo  ;oui  I 
it  ponlaa 'ioj  dedo».  So  eollre  dwc»  de  caUue  , 
incm  uutr,  porque  o  ''GetC'11,  «i  melhor 
ctlürldo  laiDolo  Invcntndo.  cinta  iimn  tnilg- 
niftcaiirla,  O  gciiuliu  ”Crli-lt  é  lacH  de 
ttíoiilictrr.  porque  todo»  oa  pftcoiM  e  to- 
tuloi  dM  frateos  Un  a 
anrea  da  (abrleu  (uoi  mlla  /gSfí 
«obre  ucn  p(  liumano).  c 
devc-iic  rcciinr  qualquer  ! 

outro.  1-ahrlndo  por  PJt&gU  : 

C.  Lawnnce  k  Co..  CliS  lüfaiilg  i  ■ 
caao.  li.  U.  A.  Uuicoa  dia-  «SliV 
lilbuliloica  no  Oratilt 
OLOSSOP£:UO..RIo.  | 


AfantM  caraaa  i 

■rt.  FERREIRA.  *  VABGBT 

Rua  Ganaril  Cunara  IIS 

Caiu  N*  Oü 

mo  M  «lANiino 


tSl  qulier  mt  feliz  o  ganhar  muKo  dlnholro  «m  nego- 
clQA  0  em  lotortai;  eer  tellc  em  amUadei,  gonr  MUde  de 
(9  forrb,  opproiidor  a  produadr  o  eomno  hrpnotleo  •  a  mm- 
giiotliuir;  eduoar  m  vontade  própria  •  m  de  moui  aeroe- 
LlJH  IhautcA,  augniontar  a  inomoria,  ver  oa  eoutma  Invlaivela, 
agir  magneticamente  d  dlttancla,  trannnltUr  o.  penam- 
r^Jn  monto,  llvrar-ie  daa  Influenclaa  melaficms  eztranlima  a 
voncor  todna  na  dlfflculdadoa  de  vido,  alcangando,  aaalra, 
TO  a  felicidade  e  a  par.  posa  jâ  o  MENSAGEIRO  DA  FOR- 

*  Uanda-ae  pelo  correio,  gratlt,  m  quem  enviar  mato 

itniiunolú  ou  Qltar  0  nomo  deite  .lornal.  Bd  para  adultoa,  a  nBo  analpbaba- 
loa.  Eecrova  para  Ariototcloa  Italla,  A  rua  B.  Joad,  6  —  Calin  Poatal,  601 
—  Rio.  —  NBo  dotxo  para  amanhB.  —  Eecreva  hoja  meemo. 


.'\t‘Iia-sc  alierla  iio  Banco  do 
Brn.sil,  nesla  capita!,  á  rua  Boa 
Vista,  n.  38,  a  subscripção  para 
o  empréstimo  do  Governo  Fe- 
6l«M*l6EíOB«IAI«tl6B<<B4l4aA  dcral  cni  obri^ai^õcs  do  Thesou- 

ÍOs  uUI'’.  .SÜFFUIÍV  lit)  f  >'o  Nacional,  do  valor  dc  5:000$ 
-liSTüMAiiÜ  J,c  10:Ü00$000,  dc  accôrdo  com  o 

ÜFVF.M  USAR  íi decreto  ii.  14.946,  de  15  de  agos- 

Z  '  “  íito  dc  1921 


.4LMANACH 
DO  “O  PENSAMENTO” 

PARA  joaa  (I0“  ANNO) 
já  ceU  ft  vonda.  Contím:  Novlda- 
loa  do  mnia  nlto  veinr  pnrn  o  ealto 
•103  ncBOCIti*.  Alta  o  hnUa  do  cambio. 
.Mellioica  occnetOc-s  para  compra  e 
venda.  Uma  rovoloçBo  Impnrtanlo 
para  on  Jogadorca  do  corrldae  do  cit- 
valloB,  ensinando  a  prover  o  cavallo 
vencedor.  Arte  do  foaor  fortnna,  ou 
0  quo  todoi  devem  conhecer.  Dlaa 
rolIzcB  0  Infellzoa,  do  anno.  Pooelai. 
aontos  Innlructlvos,  artigoa  varladoa 
•obro  aatrologln,  occultlemo,  etc., 
olo.  Preto, •2JOOO.  Polo  correio,  2$B00. 
Pura  10  voUirnea,  I2|I100.  Pelo  cor- 
rolo,  13$C00.  Peflldoa  d“Clvrarla  “O 
“Poneamento",  ma.  Rodrigo  Sltvn. 
10  —  S.  Paulo. 


Rcccbcino.s  um  bcUo  sortimento  cin  chapéos  pata 
.senhoras  e  mocinhas 

Exposição  Permanente 

dos  Últimos  Modelos 

CHAP£’OS 


•ttostonitiotituoueutntncttwwncnMtnMwttitMtttwitwtctisita 

í  PREFEIIISÍ  ^ 

I  60  —  Rua  IS  de  Novembro  »  60 

I  Filial:  R.  General  Gamara,  n.  20  -  Santos 
I  Casa  matriz:  R.  do  Ouvidor,  106-181  -  Rio 

I  FERNAN^DES  &  CIA. 


OIA.  DE  NAVEQAÇAO  IlAABlUIt 
UUK/iA  SUfi-.\MEniOA 
.  p  iiovn  imijurlo 


OAIXa  POSTAIi.  N.  88 


TOQUES 


Dc  7.800  toiieladoe,  ealilrfi  de  San 
toa,  CO  de  rclombro,  povo; 


Pormus  c  guarnições  para  chapéos 

Flores  e  Fruetas 

artifÍGÍac.«  pura  enfeites  dc  fino  gosto 


■pagA-ALUVIAR  COMPT.irrA.MtNtE 
aUALQUEU  ACCESSO  fW  lí 
TOSI^PAHA  se  OarCR  UMA  CURA 
UACHCAU  0  UNKO 
laUNCA  fAlHA  e  o 
^0  LIOUIDO  '‘UntT” 

.  VRNDE.SE  NAS  RH»ãwACIA5L 


Do  bormclio,  do  madclrn,  ilo  oliiimho,  for¬ 
ro,  áCo  o'  metal;  alnote»  para  lacre,  chapaa  pa¬ 
ra  marear  catxCcs,  carimbos  pam  sulBo  •  aabo- 
netea  o  pam  couro  a  aola.  —  Carlmboe  o  tinta  aupo- 
rlor  do  marenr  roupa,  monogrammas,  "fao-BlmlIea"  da 
osslgnaturn,  almofadas,  typos  do  borracha,  datadoroa, 
placna  grítvndní,^  eliapns  abcrina.  clIohOe  |inm  tm- 
proasdo,  olc. 


EMDEN 

c  HAMBURGO 

Euto  vapor  diepOo  do  cxrollonica 
aecunimodesOcs  p.sra  parangclroa  do 
I*  clasac, 

Ptira  iwfi.snBons  o  ninlu  liiforma- 
OBcff.  com  03  ngcntCB  gernee: 
TIIKODOIt  Wir.TiE  &  Olil. 
LtirEo  iln  Oiivblur,  n.  2 


SOrFREIS  DO  BGVOMAGO. 

DOS  i.ntkstinob  h  do 

ooraoaot 

usai  a 


CASA  TORRES,  de  Torres,  Mattos  &  C. 


SCHADLICH  &  Cii 


Rua  Direita,  16  •  20 


RUA  VASCO  DA  GAMA,  80  o  02  •  RIO  do  Janeiro 
lloHi)om1c-FC  n  pcdldoB  ilc  precos  o  Inforniaçncs  por  enria 


«  (AUBNOLA  UU  fiOTEUlAH) 

$  Chemanioa  o  ettcnçllo  da  noesa  dlatlneta  ^èuczla  parã  ãt  loterloa 
g  -  abalxoí  - 

a  FEDERAL  |  S.  PAULO 

MogiiKlco  plano  i 


em  APPARECTDA  serão  felizes;  mas,  para 
a  felicidade  ser  completa,  é  preciso  que  se 
HOSPEDEM  NO 


eilOPRIOS  PAIU  AMIAt.MKS, TELKPHONr.S, üüf<S'Htrt:(,'Oi;s, 

ou  oFrno  íjuai.quku  outro  uso.  vexuiim-sp: 

TRATAR  A’  UUA  ÜE  B.  RRNTO.  N.  47.  Com  MAlllO  KAlUA 


^RMlFUtiü  bHiCS 


KjtUaordinarlo  plauu 


Eapaiía  oa  varmta  a  dá  vigor  ái  crMnçaa  Dotado 
mundo  at.  adadaa,  como  Indica  o  quadro  abaixo, 
omm-aa  et^erroa  d«  dotè|ina  por  jeihofqé.  por* 
qiit  Miai  variam  tnuito  da  tamanho.  O  conlatMo  do 
tim  vidro  é  uma  ddao  difinida.  Na  OPILAÇAO.appIl- 
— -  canvM  3  ddaaa,  uma  da  IS  am  16  olaa.  — 


S  !«í..“5ru.  «o 

5  Inlolro.  (4$  —  Docimoa,  86600  I  rnloiro.  36000  —  Quartoa 
S  Noiloo  Sr  csqiiccimi  nno  qnem  mnl?  sortci  vciiile  6  o 


mesmo  porque  é  o  mais  confortável. 


BANfJ  LOIERIGO 


RUA  QUINTU60  JIOOAVU- 

«•a  M  ^  U 


g  u.  rci  iidiiucò  01  m.  ‘  --  | 

N  S.  PAULO  ^  ^ 

S  Oa  pedidoa  do  Interior  dorcni  vir  noniiipaiiliadoe  ron«  maU  fl(M)  réla  g 

^  imra  o  pnrlc  j;! 

5  AS  LISTAS  SBUAü  RBMETTIUAS  iVPôS  A  B.X.TIlACyAO  JJ 

M  ^ 

AXÃX»  X  •  X  í.X  f  r :  X  í  X  tx X  ^-XS  X  •  X :.  X‘í’XiX;'XSX  SXfX-Í^XvXÍ  X'5X'M<> 


A’  VENDA 


Eiu  fiitiiroea  xona  da  Sovocnboou,  na  comarca  dc 
rortii  rdlx,  vcudc-5c  uinn  niiigiiirini  propriedade  agrícola, 
nicilliiilo  mll  nlqiiclrus  ile  tci-riis  Icrtvia,  proprlai  Ba  tavou- 
r.is  em  geral,  dc  cereucs  o  eniinn,  com  optinia  rcsldvncln 
Ibira  ndmlnl&iracno,  perfeito  conjonto  .dc  nmchlnnrloa 
pura  n  rnlirlencilo  de  aleool,  chlqoolroa  para  engorda  do 
suínos,  riena  c  extensas  pnstngcns  parn  godo,  abundantet 
ngiindna  c  mais  dc  4IIU  alqueires  do  maltas  imra  cxtraccBo 
du  lonbn  o  niiidciriis,  cin  ningniricaB  cnndlçnee. 

I'arn  ninlorcs  cacInrccJnientos,  queiram  oa  prcien- 
dcnles  dlrlglr-5C  fi 


6  0  "Sogredo  Orlcnlal"  (o-teluslvo  da  Cana  Rarucl).  formula  do  dr. 
Qalvilo  Bueno,  appro\’ada  pela  Dircciorla  Ooral  da  ^udo  Rubllcn. 
Esto  conhecido  preparado  E'  O  VERDADEIRO  BEflREDO  DA 
JUVENTUDE. 

Nos  Snrdas,  BHpinlias,  Manchas  da  poliu,  etc.,  o  auu  cffulto 
6  rapido  e  seguro. 

SI  quereis  o  vosso  rosto  fresco,  cinro  o  liollo,  «sal  o  Segredo  OrlenUil 
Vidro .  36600 


SABAO  BA  COSTA 

de  B.  M.  SILVA 


ÜNICA  OUE  DISTRIBUE  75  0|0  EM  PRÊMIOS 


NBo  coiilOra  perfume,  porque  í  mcillclnol.  —  BxIJa  sempre  cm  tuda  pm  te 
o  voriladolro  SAUAO  DA  CüSfA,  de  IJ.  M.  SILVA,  que  oalA  aiiprovadu  pelo 
D.  N.  de  Saudo  Publica.  O  fabriennto  desto  preparado  oftoreco  5:000t«0ü 
fta  ponaone  quo  inlo  obtiveram  reaultndo  com  o  mosino  nns  molpcilas 
abaixo  dueurlptoa. 

CiUco  que  iis  BiiiniiilduilüN  nivdlriis  du  NnrU*  do  UrnsU  liidiuiiii  uniu  evRit* 


-  SETEMBRO  - 

Dia  19  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  24  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  30  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 


Cflixa  Postal,  n.  1G85, 

nesta  Capital,  & 

PMOPRIRDADE  AGRÍCOLA 


rança  naa  sarnas,  frieiras,  enccIraB,  diirilirns,  eescinns  o  cspinhns. 

-  Ht)lli:itO.S<)  E  INKAMilVEIi  .NA  E.VriNCÇ.V)  DA  UASIM  — 

liicgiinlnvcl  nas  snrdns  c  piiniius  do  rosto  —  PREÇO.  16000 
— -  Vondo-Eo  uaa  perfumarias,  pliarmaclos  o  drogarias  do  UrasH  - 
Ueposltnrlns  ira  Kstmio  nalxrõn  o  Cntnn  ‘  Libero  lladard, 
do  Sflo  Pnnio:  UalVaU  C  V-iUIiHJ.,  oal.tn  Postol,  lOi 
Fabricantes;  T.  FERIIKIH.)  K  SII.V)  ilnn  l.rnaiinTnnn,  170,  sob.  i 


A’  VENDA  EM  TODAS  AS  BOAS  CASAS 


itfifiwiitittinMftfKtrtfnQi-.aKaiwtwwiwHMitfififnwmf 


Um  livpo  util 


pi^  DEBILIDADE,  NEURASTHENIA 
7#^G0N8UMPCA0,CHL0R08E^^ 


rl  pel»  vnlu  lio  comlo,  b  dlslo  dt  propaguda  •  ADSÕLUTAMENn  GRÁTIS, 
,flmn  BRINDE,  ua  livra  «udt  le  «acentra  auplletda,  delalladamcnte,  i  maneira 
de  conieiuir,  pela  bypnotlimo,  maxiietlimo,  a  Saude,  a  Riqueza  c  a  Fellei* 
dadr. 

E*lc  utillailma  livro  eniina  o  raodo  de  qualquer  peiioa  curar  a  il  própria  e  aoi 
outro»,  ei  maia  clironicaa  eafeamidedee,  o  viclo  da  embriaguez,  etc.,  ele. 

Indica  como  obter  o  bem  eilar  em  ciia,  como  Irapdr  t  vontade  a  outrem,  «orno 
Inspirar  o  amor. 

Os  psei  de  (onllle,  os  eommcrtUnIci,  os  emprendos,  os  formedoa,  os  militares, 
ei  aacerdolet.  emfim,  todos  oi  homens,  seja  qual  (4r  a  sua  potlclo  soelal,  eneontra- 
ilo  0  que  usais  lhes  Interesse.  Devolver  este  aiicuncio,  acompanliido  de  um  scllo 
pera  o  porte  do  precioso  livra  so  rnceseiitento  do  sr.  dr.  Uax  ,Oorl»,  rua  Paulino 
Fernandes,  n.  sg.  —  Bolalofo,  Rio  de  Janeiro,  e  recebereis  o  noeoo  brinde 
GRATUITO.  !  ■ 

NOME . . . . 

RESIDÊNCIA . ! . . . . 


CASA  FUNDADA  EM  1878 

Ferragens,  tintas,  oleos  e  materiul  para  estradas  de 

•—  —  ferro  Importação  directa  da  Ingla- - 

— - ferra  e  Estados  Unidos - —  —  — 

OA1.VA  DO  OORItKIO,  119  -  Knd.  Tcl.  BOIII.IOO  —  RIO 

RUA  DO  ROSÁRIO,  NS.  65-58 

OB1'OSITOU: 

nOA  IM  DE  SIAJIÇO,  3»  —  GAMUUA,  142  a  180  (OAJ33  DO  PORTO) 
RIO  DU  JANEIRO 


Extracções  ás  terças  e  sextas-feiras  sob 
a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 


i  VINHO  i  XAROPE 

Deschiens  Sc  Hoaeiltbiaa 


RUA  DO  RIACHUELO,  N.  12 


Sexta-feira  próxima 


Terça-feira  próxima 


ónüs  ou  alvejados  em  meadas  e 
em  rocas  para 

TEOBJiaEH  E  IIM.MEU 


ORDEM  DAS  BXTRACCOm  OU  SBTEMDRO  DE  1021 


IINITA  PORTUGUESA  DH  NAVERACAO 


EspKialiÉIs  m  fios  kMk 

.  de  todos  os  numeros 

, Vende-se  qualquer  quantidade 


VAPOR  DB  CARGA 
Bspmáo  do  Sol  «m  Driaelptol  An 
ontvhro  proximo,  Mhlrá  A*  Sab. 
toa  depola  da  Inátipeneavel  de¬ 
mora  poim: 

RIO,  BAHIA,  PERNAMBUCO, 
FUNCHAIa,  LISBOA,  LBUXOBS. 
VIGO,  HAVRH,  ANTDHRPIA  • 
HAMBURGO 


VAPOR  DB  PASSAGEIROS 

Esperado  do  Sul,  salilri  de  San¬ 
tos  em  28  do  corrente,  para: 

RIO,  BAHIA.  PERNAMBUCO, 
FUNCHAL,  LISBOA,  UDIXOBS, 
VIOO,  HA'VRE,  ANTUEBPU  « 
HAMBURGO 


Oi  pádldoi  titf  Interior,  ocomposludoe  da  rotpectlva  ImporUti- 
iU,  mala  9  quontla  DtoenarSa  para  o  porta  do  Oorrolo,  devoro  ser  dl- 
rlgldoi  aoi'Asanta8  Garaaa:  Joa8  Itodrlguea  o  Ola„  largo  da  MlMri- 
tordia,  1>À  •  8.  Panlo  —  Axnonolo  Rodrtgnea  doa  Bantoa  a  Cln.,  Fraqa 
Antonlo  Prado,  6  -  Colxo,  88  —  JuUo  Antunaa  da  Àbrau  e  Cio.,  ttii 
Dlralta,  n.  18  •  B.  Paulo  —  "Tala  Qooni  Tem”,  ruq  II  de  Novembro. 
■.  1-B  •  Caixa,  187  -  J.  O.  Barmanto,  rua  Barlo  da’jaRuarn.  n.  II  • 
Ooln.  TI  —  Oamplnai. 

NOTA  —  Aa  machlno»  a  demala  apporalhoa  qua  eorvçm  para  a 
MtrBcgOo  d*"  XaOteríii  da  B<  Panlo  pSdem  aar  aámpra  axnmlnadus 
por  toda  e  qualquar  peaoa,  todoa  oa  dlaa  utala,  doa  10  8a  16  hotat. 

Áa  eitraocOea  Uo  tamham  aampra  franqueadaa  ao  pnblico.  . 


Telephone  e  agua  corrente  em  todos  os  quartos 

Ricos  apartamentos  ssm  bsahslrss 

j  SITUAÇÍO  ESPLENDIDA 

I -ALFREDO  MI6L10RE- 

!  TBLEPHONB,  CIDADE,  8780 

!  LARGO  DO  PAYSANDU*  —  B.  PAULO 

I  I 

'ococooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 


Ruà  de  São  Bento,  47 

-  BAO  PADIjO  - - 


Pnra  paBoagoDa,  cargua  •  mola  luformoqBea  coiu  oi  Agentoa  Gmea 
paro  o  Kolado  do  SBo  Pnulo; 


-  RIO  DE  JANEIRO  -r- 

Rua  Buenos  Aires,  7.7.- 1*  andar 


BAO  PAULO  —  TRAVESSA  DO  GRANDE  HOTEL,  IB. 
CAMPINAS  —  RUA  FERREIRA  PENTEADO,  S80. 
BANIOS  —  RUA  VISCONDE  DO  BIO  BRANCO,  2. 


MEÍ 

1  DU 

IPramlo  maior  I  Prego 

16  da  latámbro 

1  Tarca-felra  m  m  m  m 

1 

80:8806008 

1  IIIOS 

SS  de  oeteiulito 

1  Bota-feira 

! 

áOrtNMBflOO 

1  98000 

17  da  aatamhro 

j  Tarea-falra  ■  .  ■  • 

I 

SOlOQOlOOO 

1  16100 

10  da  aa^mhro 

1  Baxta-falra 

1 

20:0006000 

1  16600 

CORREIO  PAULISTANO 


Domingo,  18  de  de  setembro  de  1921 


CHAMPAGNB, 


Pl^niAM  SEMPRE  O  VERDADEIRO  B 

tJNICO  REFUEgÇO  INDÍGENA  GEl^O 


Temos  em  “stock**,  para  prompto  embarque,  o  maia  variado  c  completo  sor 
timento  de  SEMEADEIRAS,  as  mais  moderaas  c  aperfeiçoadas 

Peçam  catcViOgos  e  mais  informações  a 


Afooi^  pMil  toM  o  Bnufl 

F,  MATARAZZO  A  Oh. -Ciha  Postal,  86  ■S.PbuIo 


iMW|;t.|{jí.!iMi!Uu 


I>«  ntgodio  trançado  (DEROtJIiES)  •  mangadm  panf 
oatInccSo  de  iDOOndloa. 

Parllai|>amoa  aoa  nosaoi  froguotoi  Que  tomoi  em  dt> 
poilto  oatos  oorrolaa,  dcM»  I  pollegadu  alA  11  poUcgadaa, 
simples  s  duplos. 

Aos  Industrlnca  o  lozondolros  oharoamoa  n  ottonçlo  por* 
ostas  corroías  de  t^’po  Scandlnavla,  e  quo  nada  dolxam  a  da» 
Bojar  da  mias  congonores,  pola  sua  ostraordlnarla  roalatoncla 
e  durabilidade. 

Porn  iimia  intommcdcs  com  n 

Companhia  Fiaoão  e  Tecidos  Ss  Martinho 

PADRICANTE3 

nOA  I)E  S.  BENTO,  N.  11 -  2.o  oudnr  — r-  Calift,  008 

- a.  PAUEO  - - 


ri»  «4; 


RUA  BOA  VISTA,  ^30  —  Caixa  Postai,  1721  —  São  Paulo 

(CASA  MATRIZ) 

RUA  MSCONDE  DE  INHAÚMA,  76  —  Caixa  Postal,  1558 
Rio  de  Janeiro  —  (Casa  filial) 


Recófnmenda-se  em  espécialmèntê  aos  srâ. 
CONSTRUCTORES  DE  CIMENTO  ARMADO 
e  aos  srs.  fazendeiros  para  terreiros  de  café  e 
constnicções  em  geral. 

De  qualidade  superior  e  de  resultado  garanti¬ 
do,  para  o  que  é  só  dirigirem-se  á  firma  abaixo, 
aonde  poderão  ser  mostradas  as  competentes 
analvses  de  hvdraulicidade. 


SERVE-LHE  EM  QUALQUER  CASO 


Couwie.loimrlos  ilu  fnl'  ilc  lliipnritrangi» 


-  PAIIA  - 

CONSTRUeCõES  E  MOVEIS 

Naa  aorrarlaa  de 

-  JOÃO  KOBAL  - 

o  maior  ilock  e  prodiicçAo  no  Estado  d#  BIo  Paato 
Cobpra  s  renda  nas  melhores  coiidichee 
Promptldlo  e  capricho  oa  eteoQOho  daa  anoommcBdas 

CASA  MATBIZ 

RUA  GANTAnClKA,  -N.  1»  - -  BAO  PAUU) 


A’  venda  em  todas  as  pharmacias, - ; — 

• -  drogarias  c  perfumarias 

BKPOSITO  OKIIAI.: 


GRÁTIS 

Desejais  receber  uma  linda  revla- 
ta-Bgurinó  desto  me*.  11  paginas, 
que  estamos  distribuindo  a  titulo  de 
roolamoT  Bnvlal  o  vosao  endareso  e 
.600  rOls  de  soltos  para  o  porte,  a 
ti.  a  Miisolino  —  Caixa  tOM,  8.  Paulo 


Rua  Monsenhor  Andrade,  119 
Escriptorio  central:  Rua  IS  de  Novembro,  36 

Executa-se  qualquer  trabalho  concernente  a  este  ramo 
Especialidade  em  columnas  para  todos  os  misleres,  porlfies,  grados, 
chapas  para  fogões,  balontes,  escadas,  tesouras,  pontes,  lur- 
binas,  moendas,  bomlias,  buchas,  compre.ssorns,  elc. 

Preços  reduzidos  Peçam  ornamentos 


Canninha  Iracema 

.4  MELHOR  !  A  MAIS  PURA  ! 

A  “Canninha  Iracema”  é  feita  com  a  verda¬ 
deira  canninha,  espccialmentc  cultivada  para  o 
seu  fabrico. 

A  “Canninha  Iracema”  é  caprichosamente  fil¬ 
trada  c  engarrafada  pelo  seu  unico  exportador  : 

A.  DUARTE  DO  PATEO 
Caixa  Postal,  33  LIMEIRA 


JUDICIAL 

DOS  BENS  ARRECADADOS  NA  FAUENCIA  DA  C».  DE  CALÇADOS  MELLILO 

Constante  de  machlnlsmos,  10  motores  electrlcos,  quanVidade  de  aviamentos 
para  o  ramo,  calçados  acabados  e  por  acabar,  automovel  “Darrac”,  cofres  de  ferro, 
machina  de  escrever,  divisões,  mobilario  para  escriptorio,  um  grande  lote  de  fôrmas 
para  calçados,  marca  da  fabrica  e  direitos  dc  acções,  óu,  em  summa,  tudo  que  constl- 
tue  os  bens,  direitos  e  acções  desta  companhia.  ■ 


E  MOLÉSTIAS  DO  PEITO  usem  semnre 


BÜEiXiEZA  dos  €>I,H3f  !!!Í SEGUNDA-FEIRA 

Agua  sulfafada  maravilhosa  '  nm  iiini 


A’S  10  HORAS 


PODERÜSOjCALMANTE.  TONICO  E  EXPECTORANTÊ 
,  Pcdif”e  exigir  srmprc ;  “GPindcllo  011 

— -  _ _ ...  a  •  BS  a  CA  Jk 


(EDIFÍCIO*  DA  FABRICA) 


A*  vÃnda  IMiri  C)U*1<|USP  pbArmacili  Bclro^arii*  «aUaLIJO 


Leiloeiro  matriculado  na  m.  Junta  Commerclal,  devidamente  autorizado  pelo 
liquidatário  da  fallencia  da  Companhia  de  Calçados  Mellilo,  venderá  como  melhor 
attender  aos  Interesses  da  massa,  ao  correr  do  martello,  em  um  só  lote  ou  separada¬ 
mente,  todos  os  bens  acima  descriptos.  -  --bm  ■ 


AGUA  SULFATADA  MARAVILHOSA 

A’  »en#a  «n  tmU»  ii  phiririclei  —  VIDRO,  }íw>  —  ' 

;i>.,  Jojí  Cc,ar  Matto»  t  Coinp.)  —  Agcnteii  GRANADO  &  COUP.  — 


A’S  10  HORAS 


i  os  NEORASTHENICOS 
I  OS  EXGOTADOS 
1  OS  CONVALESCENTES 
I  OS  PSAGROS  E  ANÊMICOS 
i  OS  TUBERCULOSOS 


(EDIFÍCIO'  DA  FABRICA) 
Pelo  leiloeiro 


Telcphone,  Central,  5-6-8-9 


Escriptorio  ;  —  Rua  Barão  de  Paranapiacaba,  n.  2-A  —  Telcphone,  Central,  5-6-8-9 

NOTA  —  Eslão  excluídos  deste  leilão  todos  os  machiiiismos- pertencentes  á  Companhia 

United  Shoe  Machinery.  ,  .  .  .  ,  •  i  i  • 

Quaesquer  informações  serão  dadas  pelo  liquidatário  no  edifício  da  fabrica  ou  pelo  lei¬ 
loeiro,  em  seu  eseriptorio. 

A  Fabrica  acha-sc  aberta  diariamente,. das  8  ás  17  horas,  podendo  ser  visitada  pelos  inte- 
rcss&dos* 

E’  absolutaincnte  exigido  o  signal  de  20  o|o  no  acto  da  arrcnialaçao.  Escriptiira  dentro 
de  5  diai. 


A  poucOB  kllometfOB  do  Sflo  Paulo,  com  vinto  IrenB  do  Buburbioa  por  aia  a 
aponae  (260  do  passagem,  oncontrarA  o  publico  opllmoB  terrenos  n  prostaçOes. 

sao  Caolano  6  a  Kalucflo  dc  auburblo  quo  mais  tom  progredido  ultima- 
monte,  porque  IA  crcsce,  cada  vex  mais,  o  numero  dos  grandes  ostnbotoclmcntos 
fabril,  0  quo  torno  som  Ilmllcs  o  futuro  de  VIU.A  BARCELONA. 

Local  Bcrvido  pola  Linha  Ingicxa,  o  nosso  grondo  escoadouro  o  quasl  .unlca 
via  do  Imporlacao,  casa  raxAo  o  a  giando  dlfflculdado  quo  oneontrnm  as  Industrias 
de  80  locallxarom  no  centro  do  Stto  Paulo,  fax  com  quo  SSo  Caolano  aeja  somprs 
mais  procurado  a  ao  torno  o  nosso  grondo  centro  Industrial  o  operário. 

Era  VILLA  BARCELONA  conslrdom-ao  caaaa  operarias  a  prealacOca.  a 
longo  prazo  o  precos  modlcos. 


i|iif  rciHirnm  nml  a  ponln  ile  aiia*  forçat 

AS  MAES  QUE  AMAMMENTAM 

e  prcclüiim  (orilllrar  ocos  fUluia 

DEVirIM  TOM.Ul  O  UIO.MEUlO-ALlSIblMTO 
O  TONK» 


Despachem  seus  prorJuctos  para  os 

Armazéns  Geraes  Belgas 


Do  (ir.  Masco  renhas 

iNxluroso  nccolcroilor  dna  forens  e  da  notrli^ 
Oailo  cnllicr  de  sop.s  nllracnla  tonto  como  ora  Imm  bUe 
Cada  oollicr  dc  aopa  allnicnin  oihla  do  que  trea  ovos. 

Bate  notovol  remedto  todos  os  dloi  faz  milagres. 

NAo  6  uma  panacAa,  6  um  remedio  ds  valor  Inconteata* 
vel.  preparado  com  glyccro  phospbato*  do  cal,  ferrh, 
■odlo,  potoealo,  mogneslo,  extrãoto  do  koia  •  pepsina, 
e  tódoa  os  diai  é  rocollado  o  Indicado  por  grondo  maio¬ 
ria  do  llluotreo  mddtcoi.  O  tonico  VITAÚONAIi  do  dr. 
Maicorenhaj  é 


- SANTOS—^ - 

Grandes  machinas  de  pilhas,  rebeneficio  e  bruniçâo 

MSXPIjOaiABiOS  PEfjl 


(eONDE  DE  SANTO  AMARO) 

O  M  AIS  BELLO  -  0  MAIS  SALUBRE  -  0  MELHOR 
ARRABALDE  DE  S.  PAULO 

- DlRIJAM-SE  A’  - - 


TONICO  DOS  NEnVOSI 
TONICO  DOS  MDãCUIÁa  I 
TO>jIÇO  00  COIIACXO  I 
TONIOO  DO  UÉnr.BKO  I 

Tubrreolaie  Aatmlt  Cosjalricceça 

Vartlini  ail(lrõ<an(nils  Booro*  il«st«ras.i 

Pallldei  Bo/ci  brapeaj  U6ri>  cabeca 

llronclillei  ebrooteaa  ráÇIxa  ceicwa)  Fraquiia  icral 

Imaotenela  Ntrvno  Pilu  da  Appstilf 

Pilodiimo  rmonhla  Ibirm 

Fudai  aenlaati  llriitHinio  dl(citlo,  ela 

todoa  ostaa  dooncat  cèqem  doUaltlvamepto  eom 
inali  notõvol  remodlo' mod&rno  VlTAllÕI^d^  Am 
Impotontes  garantimos  èt(eí&  râçlbnu  a  mtUiodl^ 
po^uo  0  tonloo  VITASIONAL  (iu  r^pparõctr  a  >1H- 
lldãdo  a  quem  a  tánha  pordldo  por  oxqmo,  do  pr&Mrèi. 
Nlo  opéra  um  mllakro.  rápido  pof^us  ôdo  Irrita  m  oràtt» 
■exuaea:  op(ra  u'm  nijlinít  IçAto,  mha  ririllàidqy  do 
fanto.  Ao  quarto  ou.qulhfd  yldrb'o  tóhloo  VItAMONAIí 
livra  rqdlpolmqnta  tpdç  o'.dòqdtò  do  Ironptebclo.'  ^ 
VtSNtitS-lB  EM  T^.^^.^^ttAlUlAClAS  É 

DBPOBmniOB: 

DROGARIA  BAPTI8TA 

30  —  Rua  dNi  OurIVM  ~  30 

Rio  de  Janeiio 

—  Drogas  a  preços  lem  eempetanela  — 


Pundada  etn  Aniuentia  em  iS9ã 
CAPITAL,  fra.  2.462.500  -  FUNDO  DE  RESERVA,  frs,  3.000.000 
CAPITAL  transferido  para  o  Brasil  fa.  1.000:000$ooo 
Sobre  ae  mercadorias  em  deposito,  emttte  r|  Depoilto  4  Warraht 
Peçam  preços  e  Informações;  Caixa  Postal,  171. 


SeGçáo  •ónomissaria  -  8AHT08 

Recebe  oafé,  fellãó,  arroz,  mantonã,  algod&o,  etc, 

ADSAMTÁ  OINHÇUlO  nai  condições  mede  vanti^niu,  permiftindo  aaqiMs  a 
yÍÉtá  sobra  ob  produoibe  a  su  olijDÍiigiiáçlò, 

Oobra  3  o(o  nu  vendas  •  Di  o  lucro  do  moco  jOeipeia  uai  000  i^ie.o  mooo 
Deposita  suas  mercadorias  nos  ARhlABElNS  GERÀES  BBLOÂA 
Peçam  intotmàçéee»  ijaiaça  PeeM^  leifo 

Escriptorio:  Rua  16  de  Novembro;  28  (1.°  and*)  -  Sántoi 


NOTA  —  Automovel  para  visita  aos  terrenos,  A  « 
disposição  dos  pretendentes.  ® 


